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3 C E N T A V O S 
NUMERO 65. 
i S l C i f S D E W M A L I N A U G U R A R S E S U S E G U N D O P E R I O D O P R E S I D E N C I A L 
D e b e n s u p r i m i r s e é i m p e d i r s e t o d a s l a s 
i n f l u e n c i a s q u e a l i e n t e n l a s r e v o l u c i o -
n e s e n o t r o s p a í s e s ' ^ D I o s m e d é a c i e r 
t o y p r u d e n c i a p a r a c u m p l i r c o n m i d e -
b e r , c o n f o r m e a l v e r d a d e r o e s p í r i t u 
d e e s t e g r a n p u e b l o . " 
W I L S O N E S P E R A Q U E E L S E N A D O 
M O D I F I Q U E S U R E G L A M E N T O Y Q U E S E 
A P R U E B E L A N E U T R A L I D A D A R M A D A 
T I n í A ü G ü H A C I O N D t L S E G L . V 
Drt PFRIODO P R E S I D E N C I A L D E 
VV ' W I L S O N 
lUsl i ington , Marzo 5 
fon la mayor par te del mundo en 
inierra j los Estados Unidos a l bor-
do de la misma, M r . IVoodrow W i l -
son consagró su segunda t o m a de po-
Í-C Í̂ÓII de l a Pres idencia de los Es-
tados I nidos con un ú l t i m o mensaje 
de esperanza en la paz, renoyando su 
juramento de f ide l idad a l a Cons t i tu -
ción e impetrando el favor del cielo 
para Que le conceda p rudenc ia y 
«cier to en el c u m p l i m i e n t o de su de-
ber, conforme a l verdadero e s p í r i t u 
del pneblo amer icano . 
Proclamando que los t r á g i c o s a c ó n 
tecimientos de o t ro cont inente ha-
bían conver t ido a los americanos en 
ciudadanos del mundo y que los p r i n -
cipios de esta R e p ú b l i c a d e b í a n a p l i -
carse a l a e m a n c i p a c i ó n de toda l a 
humanidad , e x p r e s ó l a d e t e r m i n a c i ó n 
de que los Estados Unidos se man-
tengan f i rmes en su n e u t r a l i d a d ar-
mada, demostrando e l derecho que 
tienen a u n m í n i m u m de l i b e r t a d en 
los asuntos del m u n d o . 
L a m u l t i t u d que lo aclamaba f r en -
te a l cap i to l io h a b í a estado cantan-
I do e l h i m n o " A m é r i c a " mien t ras es-
peraba la a p a r i c i ó n del Presidente 
en la t r i b u n a . L a p r o c e s i ó n que lo 
si t inió hasta la Casa Blanca hizo t o -
da clase de manifestaciones de l ea l -
tad y de p a t r i o t i s m o . Las palabras 
" P r i m e r o A m é r i c a " , i n sc r ip t a s en l u -
, contables banderolas que f lo taban a l 
aire , avivaban el entusiasmo de las 
nmlt i tudes . Continuas explosiones de 
fervor p a t r i ó t i c o , desde que e l P res i -
dente sa l ió de l a Casa B lanca hasta 
su regreso, h i c i e ron de su paso po r 
L O S C E R T I F I C A D O S 
En la Gaceta de ayer se ha pub l i ca -
(l9,el siguiente decreto: 
"Por cuanto: var ios comerciantes 
respetables han solici tado del Gobier -
a« que el anuncio en l a Gaceta O f i -
cial de las peticiones de e x p e d i c i ó n de 
certificados de marcas se haga en me-
nos de los diez d ías que dispone e l 
Jjecreto n ú m e r o 1238 de 1915, m o d i -
ficado por el n ú m e r o 225 de fecha 14 
de febrero actual, alegando que como 
M na ordenado que el costo de las 
rVUlcacionea referidas sea satisfecho 
vor ios que formulen esas peticiones, 
rlTu/J11™ gravoso que lo que en 
r^al dad amerita, dado que el plazo 
tomienza a contarse desde la p u b l i -
cación del Bolet ín Of ic ia l . 
r r L 0 L C U ! n t 0 : eEta Presidencia est ima 
í fi1 6 y e<luitativo hacer l a m o -
«¡ncac lón solicitada, reduciendo a 3 
el numero de dias en que debe p u b l i -
carse el anuncio expresado 
R E S U E L V O : 
d e S ^ ' T 61 I ^ c r e t 0 ú* esta P r e s i -
dencia n ú m e r o 225, de fecha 14 de fe-
q n e V n , M 0 a^ua1 ' en «I ^ n t l d o de 
j n e la p u b l i c a c i ó n en la Gaceta O f i -
del r / J r 8°licitU(i ^ l a e x p e d i c i ó n 
trcs nYA Cad0 de marca se & en 
nl ir. h •y ^0 en diez como se ha ve -
E ^ a n e n d 0 4 hasta el Presente, 
l'-r die2 e m P e Z a r á a r eg i r a 
c<6n en lo o d!8pues de ™ Publ ica-r o n en l a Gaceta Of ic ia l . 
f ia e í i f « V ^ 1 ^ 1 0 de la Pres iden-
Trú n o v ^ H a . b a n a ' a 28 ^ r e r o de 
?OCAT S611^5 «"ec is ie te - M . G. M E -
L U c ' P r e s l d e n t e . — D E L A G U A R 
L I A - Secretarlo de Jus t ic ia" . 
M s a d e N e w Y o r k 
Marzo 5 
_ EBiCION DEL EVENIN6 SUH 
A c c i o n e s 8 0 9 . 7 6 0 
B o n o s 1 . 8 9 3 . 0 0 0 
CLEARING HOUSE 
L 0 , i C , , f í ^ c&nÍeadot a y e r 
en U "Clearing-Honse" de 
Wew York^según el "Eve-
caig-Sun", importaron 
3 7 2 . 9 9 9 . 1 3 8 
ese t r ayec to una m a r c h a t r i u n f a l . 
I Compar t iendo con é l los aplausos y las aclamaciones h a l l á b a s e M r s . W i l -son, qu ien a c o m p a ñ ó a su esposo i hasta el Cap i to l i o y se c o l o c ó a su 
i lado en l a p l a t a f o r m a mien t r a s e l 
JUugistrado W h i t e l e tomaba e l j u r a -
m e n t o . L a p r i m e r a dama de l a Re-
p ú b l i c a sa lndaha, l o m i s m o que su 
esposo, a las m u l t i t u d e s que l o acla-
m a b a n . Es ta h a sido l a p r i m e r a yez 
cu l a h i s t o r i a que l a esposa de u n 
T ie s iden te ha tomado pa r t e t a n sa-
l i en te en las ceremonias de l a I n a u -
g u r a c i ó n . 
> o menos Imponen te que l a i n a u -
g u r a c i ó n del Pres idente W i l s o n fué 
l a del Vicepres idente , e i g u a l solem-
nidad r e y l s t i ó l a ceremonia de t o m a r 
el j u r a m e n t o a los nuevos Senado-
res, en l a cua l p a r t i c i p ó M r . W i l s o n . 
Si las declaraciones dadas a l p ú b l i c o 
anoche por. e l Pres idente sobre e l 
p e q u e ñ o g r u p o de hombres t e s t a ru -
dos que h a b í a n reducido e l p a í s a l a 
impotenc ia y a una yergonzosa y 
despreciable a c t i t u d an te el mundo 
d e s p e r t ó a l g ú n resen t imien to , todo 
q u e d ó ahogado en t re las estrepitosas 
nr lamaciones con que fué acogido a l 
presentarse an te algunos de los mi s -
mos hombres a quienes h a b í a d i r i g i -
do t an serera r e p r i m e n d a . 
"Somos u n pueblo comple jo y cos-
mopo l i t a , d i jo M r . W i l s o n . Tenemos 
sangre de todas las naciones que es-
t á n en g u e r r a . l i e m o s sido p r o f u n -
damente ag ra r i ados en los m a r e s ; 
pero nosotros no hemos deseado res-
ponder a l agraTio con e l a g r a r i o , a 
pesar de que a lgunas de las r e jac io -
nes que hemos suf r ido se han hecho 
in to l e r ab l e s . Hemos hecho Ter c l a ra -
mente que nada d e s e á b a m o s pa ra no-
sotros m i s m o s . S ó l o pedimos juHt ic la 
para toda l a human idad , l a l i b e r t a d 
de TÍTÍT s in ser molestados con agra-
r i o s y d a ñ o s s i s t e m á t i c o s . Nos he-
mos v is to obl igados a a rmarnos pa ra 
hacer va l e r nues t ro derecho a u n m í -
n i m u m de j u s t i c i a y de Uber tad de 
a c c i ó n . >'os mantenemos f i rmes en 
Ir» n e u t r a l i d a d a rmada , ya que de 
Kíngún o t r o modo podemos demos-
t r a r c u á l e s son los derechos en que 
ins i s t imos y de que no podemos pres-
c i n d i r . Has t a p o d r á suceder que las 
c i rcuns tanc ias , no nuestros p r o p ó s i -
tos n i nues t ros deseos, nos a r r a s t r e n 
a hacer va le r de una mane ra mns ac-
t h a nuestros derechos, t a l como los 
comprendemos, y a asociarnos de 
u n a manera m á s i n m e d i a t a a l a g r a n 
lucha que se l l e v a a cabo ; pero nada 
a l t e r a r á nues t ro pensamiento nJ 
nues t ro p r o p ó s i t o . > o deseamos con-
quistas n i ventajas, no deseamos na-
da que solo pueda a d q u i r i r s e a ex-
pensas de o t r o pueb lo . T a n o somos 
p r o v i n c i a l e s : los t r á g i c o s aconteci-
mien tos de los t r e i n t a meses de t u -
i i i u l t o p o r que acabamos de pasar 
nos han conver t ido en cindadanos 
del m u n d o . C o m p r o m e t i d o e s t á nues-
t r o p r o p i o p o r v e n i r como n a c i ó n , y 
de este compromiso no podemos des-
prendernos aunque queramos . Estos 
son, pues, los p r i n c i p i o s que defen-
deremos, en l a gue r r a o en l a paz. 
Que todas l a s naciones e s t á n I g u a l -
mente interesadas en l a paz del m u n -
do y en l a es tab i l idad p o l í t i c a de los 
pueblos l i b r e s , y son Igua lmen te res-
ponsables de su c o n s e r v a c i ó n . 
Que e l p r i n c i p i o esencial de l a paz 
es l a ve rdadera Igua ldad de las na-
ciones en todo lo concern iente a l de-
recho o a l p r i v i l e g i o . 
Que l a paz no puede descansar con 
segur idad n i con j u s t i c i a sobre el 
e q u i l i b r i o a rmado del pode r . 
Que los gobiernos d e r i v a n sus j u s -
tas facul tades del consen t imien to de 
los gobernados, y que n i n g u n a o t ra 
f a c u l t a d debe ser apoyada p o r e l pen 
Sarniento c o m ú n , e l p r o p ó s i t o o el 
poder de l a f a m i l i a de las nac iones . 
Que los mares deben ser i g u a l -
mente l i b r e s y seguros p a r a e l nso 
de todos los pueblos, bajo reglas es-
tablecidas p o r c o m ú n acuerdo y con-
sen t imien to , y qne has ta donde sea 
p rac t i cab le deben ser accesibles a to -
dos bajo ignales condic iones . 
Que los a rmamentos nacionales de-
ben l i m i t a r s e a las necesidades del 
o rden n a c i o n a l y de l a segrnridad I n -
t e r i o r . 
Que l a comun idad de Intereses y 
do poder de l a c u a l debe e n l o ade-
l an t e depender l a paz i m p o n e a cada 
n a c i ó n e l deber de cu ida r de que to-
das las In f luenc ias qne emanen de 
sus p rop ios ciudadanos y se encami-
nen a a l en t a r o a u x i l i a r u n a r e v o l u -
c ión en o t ros Estados deben s u p r i -
mi r s e e Impedi rse de u n a manera 
e fec t iva . 
Es una necesidad Imper io sa man-
( P A S A A L A U L T I M A ) 
L A [ W M 0 [ L C O R O i l 
C E N T R O A S T U R I A N O 
L L E G O E L P R E S I D E N T E 
D 
Como anunciamos opor tunamente , 
a bordo del t r a s a t l á n t i c o " A l f o n -
so X I I I " , l l e g ó de E s p a ñ a nues t ro 
d i s t i n g u i d o y q u e r i d o ' a m i g o Vicen te 
F e r n á n d e z R i a ñ o , popu la r Presidente 
del Cent ro A s t u r i a n o . 
A bordo de í "Georg i a " fueron a 
da r l e e l abrazo de b ienvenida l a D i -
rec t iva , pres id ida por el docen te V i -
cepresidente, s e ñ o r M a x i m i n o Fe r -
n á n d e z y G o n z á l e z , e l Secretar io y 
Pres idente de honor , s e ñ o r G a r c í a 
M a r q u é s ; el exPresidente , s e ñ o r M a -
x i m i n o F e r n á n d e z Sanfel lz , e l segun-
do Vice . Severo Redondo, todos los 
presidentes de S e c c i ó n y todos los 
vocales ; en o t ros buques, comisiones 
del Sanator io Covadonga, de la Caja 
de A h o r r o s de los socios del Cent ro 
A s t u r i a n o , del Banco E s p a ñ o l , de l a 
i n d u s t r i a y del comerc io , en t re los 
cuales goza de u n g r a n pres t ig io 
nues t ro a m i g o ; los socios del Centro , 
que t a m b i é n fue ron a r ec ib i r l e , le 
sa ludaron con una ru idosa o v a c i ó n . 
V icen t e F e r n á n d e z R i a ñ o t o r n a de 
la madre t i e r r a t a n a legre , t an c a r i -
ñ o s o ; con t an to entus iasmo como se 
f u é . Viene a l t amente satisfecho de 
las muchas consideraciones que co-
mo Presidente de l g r a n Cent ro le 
p r o d i g a r o n en toda E s p a ñ a , especial-
mente en l a Corte , y de las car ic ias 
que en A s t u r i a s le o t o r g a r o n todas 
sus clases sociales . 
U n a vez que l l e g ó a su hogar . Pa-
lac io de V i l l a l b a , i n f i n i d a d de amigos 
le s a luda ron . 
V a y a nues t ro abrazo de bienve^ 
n i d a . 
L A S F U E R Z A S L E A L E S F U E R O N 
A C O G I D A S C O N M U E S T R A S D E 
G R A N E N T U S I A S M O . 
C H A M P A G N E P A R A L O S S O L D A D O S 
L l e g a r o n m á s p e r t r e c h o s d e g u e r r a 
p a r a e l G o b l e r n o . - O t r o s s i e t e i n s p e c -
t o r e s d e A d u a n a d e t e n i d o s . 
A U M E N T A N L A S P R E S E N T A C I O N E S 
E L P O P U L A R P R E S I D E N T E B E L C E N T R O A S T U R I A N O , S E Ñ O R F E R N A N D E Z R I A Ñ O . R O D E A D O D E L A 
D I R E C T I V A QUE I U E A B O R D O D E L " A L F O N S O N I I F A R E C I B I R L E 
U n M e n s a j e d e l E j e c u t i v o . - S u s p e n s i ó n d e 
l a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s . 
E n l a s e s i ó n celebrada ayer en l a 
| C á m a r a se l e y ó e l s iguiente mensaje 
p r e s i d e n c i a l : 
A L C O N G R E S O : 
M o t i v o de hondo pesar y de p a t r i ó -
t i c a ansiedad p a r a el E jecu t ivo es e l 
deber que le i n c u m b e de acud i r a l 
H o n o r a b l e Congreso en demanda de 
las au tor izac iones necesarias pa ra 
l l e v a r a t é r m i n o , en cualesquiera c i r -
cuns tancias , d e n t r o de las p re sc r ip -
ciones de la C o n s t i t u c i ó n y de las 
leyes, l a c o m p l e t a r e s t a u r a c i ó n de l 
o rden y l a paz, in icuamente p e r t u r -
bados por los enemigos de la lega-
l i d a d y del p ú b l i c o reposo. A l m i s m o 
t i empo he de dar cuenta a l a Repre-
s e n t a c i ó n N a c i o n a l de las medidas 
urgentes que me he v i s to obl igado a 
adopta r ante l a gravedad de los su-
cesos y las i ne lud ib l e s exigencias de 
la s i t u a c i ó n de fuerza a rmada por e l 
l evan tamien to . 
Dos sublevaciones e n e l co r to pe-
r iodo de diez a ñ o s , inst igadas por 
los mismos hombres c o n i d é n t i c o 
a f á n de d o m i n a c i ó n y de l u c r o , de-
mues t r an l a ex i s tenc ia de factores an -
t i -sociales , fa l tos de todo respeto a 
l a a u t o r i d a d y a la Ley , e m p e ñ a d o s 
en conseguir po r la fuerza, s iempre 
que a sus m i r a s convenga, e l e j e r c i -
cio de l Poder P ú b l i c o , como s i les 
perteneciese po r derecho de conquis-
ta y no ofreciesen nuest ras leyes y 
la independencia , ha r to demostrada, 
de nuest ros T r i b u n a l e s , recursos e f i -
caces para toda j u s t a r e c l a m a c i ó n . 
Convencidos de que no a l c a n z a r í a n 
el apoyo p o p u l a r para l a c r i m i n a l 
In ten tona que p repa ra ron , y s in res-
peto a l a a l t a i n v e s t i d u r a m o r a l y 
p a t r i ó t i c a de las Fuerzas Armadas de 
la N a c i ó n , d i r i g i e r o n sus manejos a 
i n t r o d u c i r l a i n d i s c i p l i n a en las f i las 
del E j é r c i t o , a r r a s t r a n d o a la sedi-
c i ó n , con cu lpables a m a ñ o s y a r te -
r i a s a pa r t e de las guarnic iones de 
C a m a g ü e y y de Santiago de Cuba, a s í 
como a u n co r to n ú m e r o de los a l i s -
tados del Campamento de Co lumbla , 
donde se r e s t a b l e c i ó i nmed ia t amen-
te l a s u b o r d i n a c i ó n por l a a c t i t u d de-
c id idamente l e a l de l a fuerza, y por la 
e n e r g í a y r e s o l u c i ó n de sus d ignos 
Jefes y Of ic ia les . E l p l a n f raguado 
por los consp i radores era t a n vasto 
como c r i m i n a l y t emera r io . 
C r e í a n que en todas partes p ren -
d e r í a f á c i l m e n t e l a s e d i c i ó n , y que 
e l pueblo l a s e g u i r í a con ciega do-
c i l i d a d , s i n darse cuenta de los p e l i -
gros que h a b í a n de c o r r e r su l i b e r -
tad, sus i n s t i t uc iones y su indepen-
d a . 
Con Inmensa s a t i s f a c c i ó n he de 
hacer cons tar que estos c á l c u l o s per-
versos quedaron p r o n t o f rus t rados . 
E l pueblo ha s igni f icado elocuente-
mente en todas las provinc ias su opo-
s i c i ó n a l m o v i m i e n t o sedicioso. H a r t o 
lo demues t ra e l n ú m e r o y entus ias-
mo de los a l i s tados v o l u n t a r i o s a l a 
M i l i c i a . E l E j é r c i t o , á v i d o de cas t i -
gar a los que en vano han p r e t e n d i -
do des lus t ra r sus al tos pres t ig ios , 
h o n r a de l a P a t r j a , rea l iza verdade-
ros p rod ig ios de ac t iv idad , e n e r g í a 
y v a l o r , m u l t i p l i c á n d o s e , por dec i r lo 
as í , pa ra a tender a todas las necesi-
dades. L a M a r i n a N a c i o n a l , en u n b r l 
l i a n t e a l a rde de celo, ac t iv idad e i n -
te l igenc ia que pone de re l ieve su ex-
celente o r g a n i z a c i ó n y su v a l o r y 
per ic ia , coopera c o n resul tados a l t a -
mente sa t i s fac tor ios a l desenvolvi -
mien to de l a c a m p a ñ a . 
M e r c e d a t r e sue l to apoyo de la o p l -
A V I S O 
Desde el próximo 
miércoles , día 7, cada 
ejemplar de nuestra 
edición de la tarde 
costará tres centavos 
A esta subida de pre-
cio p b B g a la escasez 
y el alto precio que 
ha adquiridoel papel 
n l ó n se ha logrado en el breve t é r -
m i n o de ve in te d í a s , d o m i n a r en g r a n 
par te e l a lzamien to , man ten iendo e l 
orden , casi s in a l te rac iones , en las 
p rov inc ia s occ identa les ; r e s t a u r á n d o -
l o en g r a n par te do la de Santa C la -
r a ; recuperando para l a causa de l a 
l ega l idad y de l a paz toda la de Ca-
m a g ü e y , t ea t ro de las m á s culpables 
o s a d í a s de los alzados, y que hoy e s t á 
de nuevo po r comple to en poder de 
las t ropas leales y p repa ra para m u y 
p r o n t o e l r e s t ab lec imien to de l a l e -
ga l idad en Santiago de Cuba, que 
m u y en breve e s t a r á t a m b i é n en po-
der de las fuertes co lumnas que se 
d i r i g e n a d icha c a p i t a l . 
Para conseguir estos favorables r e 
sul tados ha sido preciso adoptar una 
serle de resoluciones e x t r a o r d i n a r i a s 
y de medidas de c a r á c t e r excepcional 
que las c i r cuns tanc ias h a c í a n ente-
ramente indispensables , o r a a l l egan-
do los medios necesarios para e l de-
s a r r o l l o de las operaciones m i l i t a r e s , 
e l l l a m a m i e n t o y o r g a n i z a c i ó n de las 
M i l i c i a s Nacionales y Naval , y la; 
a d m i s i ó n y d i s t r i b u c i ó n de a rmas y 
per t rechos de g u e r r a ; o r a para r e -
p r i m i r la c o n s p i r a c i ó n audazmente 
t r amada , ve lando p o r l a seguridad 
p ú b l i c a y e l o rden amenazado en las 
ciudades y en los campos. 
Pero no puede ocu l t a r se a l Hono-
rab le Congreso l a Insu f i c i enc ia de 
los recursos o r d i n a r i o s pa ra a tender 
como es debido, a necesidades de 
c a r á c t e r t a n excepc iona l e- I m p e r i o -
so. Recomiendo, por t a l m o t i v o , con 
toda u rgenc ia , que se me autor ice a 
disponer de los fondofe del Tesoro 
para a tender a los gastos ex t r ao r -
d ina r io s que ocasiona l a presente 
p e r t u r b a c i ó n , suspendiendo la e jecu-
c i ó n de todos los c r é d i t o s au to r i za -
dos, hasta donde fuera necesario y 
dando cuenta a l Congreso cuando se 
restablezca l a n o r m a l i d a d , para l o 
que fuere procedente. 
H e podido p e r s c i n d i r hasta ahora , 
usando de las facul tades y medios 
que las leyes a m p l i a m e n t e i n t e r p r e -
tadas me o f r e c í a n , de l a s u s p e n s i ó n 
de las g a r a n t í a s cons t i tuc iona les , que 
au to r iza l a s e c c i ó n t e r c e r a del T í t u l o 
cua r to de la L e y F u n d a m e n t a l . Es -
tando como e s t á r e u n i d o e l Congre -
(PASA A L A P A G I N A OCHO.) 
L A L L E G A D A D E L C O R O N E L P U -
JOL A C A M A G Ü E Y 
Nos e n v í a desde C a m a g ü e y , nues-
t ro corresponsal , u n re la to de la en-
t rada del Corone] Pujo) en la cap i t a l 
da aquel la p r o v i n c i a . 
Dica a s í : 
LOS A L Z A D O S A B A N D O N A N L A 
C I U D A D 
Estamos, pues, de p l a n o en e l p u n -
to y h o r a en que abandona ron los 
alzados la c iudad para dar Ubre acce-
so a l E j é r c i t o l e a l a l Gobierno. 
PRESOS E N R E H E N E S 
Par t e de las t ropas de los alzados 
y a h a b í a n p a r t i d o l a v í s p e r a l l e v a n -
ó o en rehenes a los presos p o l í t i c o s 
s e ñ o r e s S á n c h e z Ba t i s t a , S a r i o l , G i -
r a n d y (el C a p i t á n S u p e r v i s o r ) , A m a i -
genda. Cantero y Paco G a r c í a , cono-
cido genera lmente por "Paco e l Ga-
l l ego" . 
Y era v e r s i ó n genera l que h a b í a n 
acampado con ellos en la f i nca del 
s e ñ o r Pedro M a r í n , conocida po r " L a 
Mat i l de" . 
Las que quedaban f u e r o n sal iendo 
por l a noche y m a ñ a n a en l a m i s m a 
d i r e c c i ó n . 
E l General Cabal le ro , seguido de 
su Estado M a y o r y C u a r t e l Genera l , 
a b a n d o n ó l a c iudad a las . nueve do 
la m a ñ a n a , sa l iendo ^por l a A v e n i d a 
de L a L i b e r t a d r u m b o a " L a Mosca". 
Ignac io , etc. 
E l m i s m o Genera l Cabal le ro m a n i -
f e s t ó que p r o n t o e n t r a r í a n las fuer -
zas que comandaba el Corone l Pu jo l . 
Y e l pueblo en masa c o r r í a en d i -
r e c c i ó n a l a A v e n i d a de los M á r t i r e s , 
por donde se esperaba que e n t r a r í a 
la fuerza del Gobierno. 
E l sol ca lentaba abrasador. 
Las al tas azoteas estaban l lenas 
de p ú b l i c o . 
E N T R A D A D E L CORONEL P U J O L T 
SUS T R O P A S 
A las doce se v ió a lo lejos con l a 
ayuda de los gemelos e l t r e m o l a r de 
una bandera que d e b í a ser l a de l a 
fuerza que se esperaba 
H u b o qu ien fué a a l m o r z a r c o n 
g r a n p r i sa y no b ien h a b í a t e r m i n a d o 
cuando d e t r á s ' d e l Corone l E d u a r d o 
Pu jo l entraba u n e j é r c i t o m a r c h a n d o 
con paso m a r c i a l en d i r e c c i ó n a l a 
Plaza de A g r á m e n t e . 
. . T U T O R E S D E L P U E B L O 
Clamoreo, b u r r a s , v ivas se c o n f u n -
d í a n en homenaje de f r anca y e n t u -
s ias ta acogida a los h é r o e s de Sanc t i 
S p í r i t u , de Ciego de A v i l a y de Ja-
t ibonico . 
L legado l a t r o p a a l a P laza de 
A g r á m e n t e las puer tas del L i ceo fue-
r o n abier tas y abanderados sus b a l -
cones desde los que se a r r o j a r o n f l o -
res a los soldados. 
L a m i t a d del pueblo se agolpaba 
por aquel las Inmediaciones . 
E l pueblo se e m p e ñ a b a en ca rga r 
a l Corone l P u j o l y é s t e t u v o que v o l -
verse h u r a ñ o p a r a e v i t a r l o . 
Le d i e ron v ivas y los p r o t e s t ó d i -
ciendo que e ra a l E j é r c i t o a qu ien 
d e b í a n v i t o r e a r . 
L o p r i m e r o que h izo e l co rone l 
P u j o l fué ordenar las rac iones pa ra 
l a t r o p a que v e n í a m u e r t a de h a m -
bre y ds cansancio, pues l l evaban 
dos d í a s de m a r c h a forzada cas i s i n 
comer, a f a l t a de comida en todo e l 
camino ,desde Ciego de A v i l a . 
K E S T A B L E C D I I E N T O D E L A L E -
G A L EDAD 
M i e n t r a s el Coronel P u j o l en t raba 
y s a l í a en l a L i g a A g r a r i a , A y u n t a -
miento , Pa lac io de l Gobierno , rodea-
do de las autor idades des t i tu idas po r 
la r e v o l u c i ó n y de los jefes de l P a r t i -
do Conservador , nosotros nos acerca-
mos al C a p i t á n i n s t r u c t o r de A r t i l l e -
r í a s e ñ o r Cas t i l l o D u a n y a f i n de 
enterarnos de a l g ú n de ta l l e de l a j o r -
nada que t r a í a n 
D E CIEGO D E A V I L A A C A M A G Ü E ! 
C o n t ó n o s la t oma de Ciego y Sanc t i 
S p í r l t u s , no habiendo t en ido m á s que 
dos bajas. 
V e n í a n de Ciego en t r e n reparando 
la l í n e a y los puentes, a s í como e l 
t e l é g r a f o ; y a en F l o r i d a y siendo 
considerable e l destrozo de l a l í n e a , 
v i n i e r o n en m a r c h a forzada has ta A l -
ga r robo donde acamparon e l d o m i n -
go pa ra descansar y en cuyo l u g a r 
como a eso de las dos de l a t a rde se 
les p r e s e n t ó l a c a b a l l e r í a que coman-
daba M a r i a n o C a b a l l e r o — é s t e no es 
he rmano del general—a la que hizo 
fuego una sola C o m p a ñ í a d i s p e r s á n -
dolos y c o g i é n d o l e s casi todos los ca-
bal los (cerca de t r e sc ien tos ) . 
E n efecto, de noche h a b í a n l legado 
a é s t a muchos heridos y r e f e r í a n que 
v e n í a n a u t o m ó v i l e s b l indados y no s é 
cuantas cosas m á s que se les f i g u -
r a r o n las descargas de u n a C o m p a ñ í a 
b i e n e jerci tada. 
L a m a y o r par te del E j é r c i t o que 
viene n o ha t en ido necesidad de ha-
cer n i u n a sola descarga. De l a s 
ame t ra l l adoras solamente f u n c i o n ó 
una por Sanct i S p í r l t u s . 
R e f i é r e n o s el C a p i t á n C a s t i l l o 
D u a n y quo é s t a fué la ú n i c a vez quo 
í u v i e ren encuent ro de Ciego has ta 
a q u í ; pues a lgunos t i r o s de r e v ó l -
ver que les t i r a r o n a g r a n d i s t anc i a 
en casi todo el c a m i n o los cons idera -
r o n inofensivos y n i caso les h i c i e r o n . 
N O R M A L I D A D 
A las dos ya se r e p a r t í a n las fue r -
zas por las fondas pa ra comer. L o s 
of iciales h i c i é r o n l o en e l H o t e l Cama-
g ü e y . 
U n a vez comido, los of ic iales , e n -
t r e el los el C a p i t á n L e o n a r d y e l T e -
niente A g ü e r o que ya se h a b í a n i n -
corporado, el p r i m e r o ves t ido de p a i -
sano y todo, a s í como o t ros soldados 
que no h a b í a n secundado e l m o v i -
m i e n t o y que h a b í a n permanec ido 
ocul tos , a tend ie ron a l a d i s t r i b u c i ó n 
de las fuerzas que h a b í a n de c o n s t i -
t u i r a gua rda r el o rden y a c u a r t e l a -
mien to de las d e m á s . 
Y el Corone l P u j o l cons t i t u ido en 
el Gobierno P r o v i n c i a l , a c t u ó do 
acuerdo con las ins t rucc iones quo 
t rae del Gobierno cen t r a l , l e v a n t á n -
dose l a s iguiente acta n o t a r i a l : 
" N U M E R O . C I N C U E N T A Y D O S : — 
A C T A N O T A R I A L . — E n l a Ciudad do 
C a m a g ü e y , R e p l í b l i c a de Cuba, a v e i n -
t i s é i s de Febrero de m i l novecientos 
diez y siete, ante m í , D a r í o E. Cas-
t i l l o Socarras, Abogado y N o t a r i o do 
en Colegio, con vec indad y res idenc ia 
f i j a en l a misma, requer ido p o r e l se-
ñ o r Coronel , E d u a r d o P u j o l y Comas, 
j e f e del Reg imien to de A r t i l l e r í a en 
Operaciones, pa ra que me c o n s t i t u y a 
en e l l o c a l que en esta c iudad de Ca-
(Pasa a l a p á g i n a siete.) 
Un m u e r t a vivo 
E l M E L O D R A M A 
E n Madr id ,—leo en los p e r i ó d i c o s , 
—acaba de estrenarse, con g r a n é x i -
to , dice l a no ta de l cable, u n m e l o -
d r a m a t i t u l a d o : L a s h i j as de l a p i e -
d r a . L a no t i c i a t r a e cons igo u n a at-
m ó s f e r a de sorpresa que parece en-
vo lve r las l í n e a s que l a r e d a c t a n . 
Sorpresa que me h a sorprendido.-
Porque yo soy de los que n o h a n 
c r e í d o n u n c a en l a m u e r t e d e f i n i t i v a 
d e l m e l o d r a m a . Y esto po r l a senc i -
l l a r a z ó n de quo las obras m á s no ta -
bles que se han esc r i to—y se e s c r i -
ben—para e l t e a t r o son p u r a y s i m -
p lemen te me lod ramas . Las m á s i l u s -
t r es de l t ea t ro a n t i g u o : e l ( E d i p o , da 
S ó f o o l e s ; e l P rometeo , de E s q u i l o ; , 
7as m á s aplaudidas de l t ea t ro m o d e r -
n o : L a D a m a de l a s Camel las , dd 
"Dumasf isse"—como l e l l a m a b u r l o -
namente M a e t e r l l n c k ; L a M a l q u e r i -
da, de Benavente , son ve rdaderos 
m e l o d r a m a s . L o s dos PUletes , m e l o -
d rama , con e l m i s m o t í t u l o que L a s 
dos H u é r f a n a s , M a r í a l a h i j a de un 
J o r n a l e r o y en u n a esfera s u b l i m e e l 
H a m l e t y e l O t h e l l o . 
E l gusto mode rno en su a f á n da 
poner et iquetas nuevas sobre v ie jos 
frascos, ha des terrado l a p a l a b r a 
me lod rama , s u p r i m i é n d o l e so lamente 
dos s í l a b a s . Pe ro bajo ese n o m b r e 
nuevo, l a cosa sigue la m i s m a . Y 
puede sostenerse, en u n a p a l a b r a , 
que todas las t ragedlas son m e l o d r a -
mas . Juan J o s é es el t i po de l m e l o -
d r a m a moderno , con su mezc la de 
guisado i n h u m a n o y de p a s t e l e r í a 
s e n t i m e n t a l . L a nueva obra es t rena-
da en M a d r i d ayer c o n t i n ú a , pues, 
u n a t r a d i c i ó n I n i n t e r r u m p i d a — y n o 
hay m o t i v o para l a I m p o r t a n c i a que 
se le ha dado a l o que no es u n a g a l -
v a n i z a c i ó n ; a l o que es u n a cosa t r a -
d i c i o n a l . 
Si yo t u v i e r a t i e m p o y s i m i s c r ó -
nicas , casi s iempre f ú t i l e s y s i empre 
incomple tas , t u v i e r a n a lgo de ser ie-
dad, yo d e m o s t r a r í a , sa l tando l a cer-
ca d r a m á t i c a , que las ó p e r a s no son 
n i m á s n i menos qne m e l o d r a m a s 
vest idos de m ú s i c a . S u p r í m a n s e l a s 
notas que b o r d a n el l i b r e t o y d í g a n -
me s i Los Hugonotes , R o b e r t o e l 
D i a b l o , E l P ro fe ta , A l d a , F r eysch t i t z , 
Seila, E l D e m o n i o , F i d e l i o , Cava l l e -
r í a Rus t icana , Payasos, A^—todas , 
para acabar de u n a vez—no son me-
lodramas—algunos m a l o s . . . v 
Y otros peores—como F e d o r a . 
Resu l tado : que en la escena d r a -
m á t i c a , sobre todo , e l m e l o d r a m a ; — » 
es dec i r : e l m u e r t o , — e s t á en p i e . 
Conde K O S T I A 
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MOVIMIENTO J AZOCARES 
S e g ú n datos de los s e ñ o r e s Joa-
q u í n G u r a á y L . Meje r , conocidos co-
r redores no ta r ios comerc ia les de es-
ta plaza, el m o v i m i e n t o de a z ú c a r e s 
en los d i s t in tos puer tos de esta i s l a 
du ran t e l a semana que t e r m i n ó e l d í a 
o del ac tua l , f ué como s igue : 
Z A F R A D E 1916 A 1917 
R E C I B I D O : 
Tone ladas 
E n los seis puer tos p r i n c i -
pales 
E n otros puer tos 
115.808 
T o t a l 
E X P O R T A C I O N : 
Por los seis puer tos p r i n -
cipales 





T o t a l . 
E X I S T E N C I A S : 
64.268 
Tone ladas 
E n los seis puer tos p r i n c i -
pales 286.037 
E n otros puer tos 
T o t a l 286.037 
Centrales m o l i e n d o : . . . 
E x p o r t a d o : para E u r o p a , 5,597 t o -
neladas; para New Orleans , 4,469 
í d e m , y para Galvec ton . . . i dem. 
OEI NIERCADi AZUCARERO 
\ E \ V Y O R K 
Ayer , aunque e l mercado a b r i ó f i r -
me y s in ofer tas de Cuba, h a b i é n d o -
se vendido 7,000 sacos pa ra e m b a r -
que en el mes en t ran te , a 4.518 cen ta -
vos costo y f lete, se de tuvo a h í el a l -
za, y duran te l a t a rde no fué posible 
•vender a ese precio , n i a ú n a i.l\'¿ 
centavos. Parece que los re f inadores 
tío han abastecido por el momento , l o 
cua l , como de cos tumbre , t i ende a 
bajar los precios. 
CUBA 
Como que los ref inadores a m e r i c a -
nos e s t á n a l t an to sobre l a m a r c h a de 
nues t ra zafra azucarera y en estos 
momentos , por f a l t a de m a t e r i a l r o -
dante en los cent ra les de Or ien te , a l -
í r u n o s e s t á n paral izados y o t ros a 
media tarea, y a d e m á s las l l u v i a s 
tiue e s t á n cayendo, s e g ú n i n fo rmes , 
l l egan hasta l a p r o v i n c i a de M a t a n -
ras, aunque es t imamos que a donde 
alcance el agua sea de g r a n bene f i -
c io t an to pa ra l a c a ñ a parada como 
para los r e t o ñ o s , es de creer que a l -
guna que o t r a f inca suspenda m o -
m e n t á n e a m e n t e su mol ienda . 
En l a mente de todas las personas 
in te l igen tes a r r a i g a l a c reenc ia de 
que no se l l e g a r á a l c ó m p u t o de loa 
Es t imados , s e g ú n los c á l c u l o s de los 
per i tos , efectuados en e l mes de D i -
c iembre ú l t i m o . 
E l re t raso de l a m a q u i n a r l a , l a f a l -
t a de gente y los Inconvenientes de 
las -empresas f e r r o v i a r i a s en toda l a 
i s la nos hace suponer que l a zaf ra 
s e r á bastante menor de l o ca lcu lado 
y hoy no es posible c a l c u l a r a c u á n t o 
a s c e n d e r á en su t o t a l i dad . 
Con este m o t i v o los ref lnadorew 
emericanos han aumentado sus p r e -
cios, y l a Fede ra l Sugar R e f i n i n g 
Company h a comprado 7,000 sacos 
c e n t r í f u g a base 96 a 4 .5 Í8 centavos 
costo y flete. 
Como es n a t u r a l , a q u í , a lgunos ne -
gocios que se estaban t r aba jando no 
se han rea l izado p o r p re tender los t e -
r edores precios m á s al tos. 
E l mercado c e r r ó f i r m e y de a i r a , 
hoMendoso dado a conocer las s i -
guientes ven tas : 
7,000 sacos c e n t r í f u g a p o l . 95.115?, 
a 3.83 centavos l a l i b r a , en a l m a c é n 
en Matanzas. 
5,000 sacos c e n t r í f u g a p o l . 96, a 
?>.i5 centavos l a l i b r a , en a l m a c é n en 
Matanzas. 
1,100 sacos c e n t r í f u g a po l . 96, a 
.1.85 centavos l a l i b r a , en Matanzas . 
10.000 sacos c e n t r í f u g a po l . 96, a 
Í . 8 5 centavos l a l i b r a , en a l m a c é n en 
Matanzas. 
5.000 sacos c e n t r í f u g a po l . 96, a 
3.90 centavos l a l i b r a , en Matanzas . 
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I N D U S T R I A S 
CASA TÜRÜLL 
Muralla, Nos. i . Habana. 
3 .87Vi centavos l a l i b r a , en a l m a c é n 
en Sagua. 
5,000 sacos c e n t r í f u g a p o l . 96, a 
3.98 centavos l a l i b r a , l i b r e a bordo 
en C a i b a r i é n . 
12,000 sacos c e n t r í f u g a p o l . 96, a 
5 centavos l a l i b r a , de t r a sbordo , H a - , 
b a ñ a 
F L E T E S 
E l mercado de fletes, aunque f i r - • 
me, no ha va r i ado . 
Como las exis tencias en los pue r -
tos cubanos van d i sminuyendo se es- : 
pera baja de fletes en u n f u t u r o p r ó -
x i m o . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A í; 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores c o t i z ó a ; 
los s iguientes p rec ios : 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 3.82 centavos oro nac iona l o ame-
r i cano la l i b r a , en a l m a c é n p ú b l i c o 
de esta c iudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89, a 
3.08 centavos o ro nac iona l o a m e r i -
cano l a l i b r a , en a l m a c é n p ú b l i c o de 
e « t a c iudad para l a e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E>T L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de guara -
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta c iudad , es como s igue: 
A b r e : 
Compradores , a 3.90 centavos mo-
neda o f i c i a l l a l i b r a . 
Vendedores, no hay. 
C i e r r e : 
Compradores , a 3.90 centavos m o -
neda o f i c i a l l a l i b r a . 
Vendedores, no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
Promedio de la p r i m e r a quincena 
de E n e r o : 3.72 centavos l i b r a . 
Segunda quincena de E n e r o : 3.47 
centavos l ib ra . 
De l mes : 3.59 centavos l i b r a . 
P r i m e r a quincena de F e b r e r o : 3.3-' 
centavos la l i b r a . 
Segunda quincena de F e b r e r o : 3.71.8 
centavos l a l i b r a . 
D e l mes: 3.52 centavos l a l i b r a . 
M i e l p o l a r i z a c i ó n 89 
Promedio de l a p r i m e r a qu incena 
de E n e r o : 3.01 centavos l i b r a . 
Segunda quincena da E n e r o : 2.75 
centavos l i b r a 
Del meu : 2.88 c e n t a v o » l i b r a . 
P r i m e r a quincena de f eb re ro : 2.60 
centavos l a l i b r a . 
Segunda quincena de F e b r e r o : 2.96.6 
centavos l a l i b r a . 
D e l mes: 2.79.S centavos l a l i b r a . 
Matanzas 
Gnrapo po l . 94 
Promedio de la p r i m e r a qu incena 
de E n e r o : 3.76.66 centavos. 
P romedio de l a segunda quincena 
de E n e r o : 3.57.14 centavos l a l i b r a . 
P romedio de la p r i m e r a qu incena 
de F e b r e r o : 3.40.3 centavos l a l i b r a . 
Segunda quincena de F e b r e r o : 3.73.2 
centavos l i b r a . 
D e l mes: 3.56.75 centavos l a l i b r a . 
M i e l 
P romedio de l a p r i m e r a q u i n c e n a 
d« E n e r o : 3.14.41 centavos. 
P romed io de la segunda qu incena 
da E n e r o : 2.93.64 centavos la l i b r a . 
D e l mes : 3.036 centavos l i b r a . 
P r i m e r a quincena de F e b r e r o : 
2.76.7 centavos la l i b r a . 
Segunda quincena de F e b r e r o : 3.08.2 
centavos l a l i b f a . 
D e l mes: 2.92.45 centavos l a l i b r a 
Clenfuegos 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n Dfl 
Promedio de la p r i m e r a qu incena 
de E n e r o : 3.75 centavos l i b r a . 
P romed io de la segunda qu incena 
de E n e r o : 3.47 centavos l i b r a . 
D e l mes : 3.65. 
P r i m e r a quincena de F e b r e r o : 
3.28.4 centavos la l i b r a . 
Segunda quincena de F e b r e r o : 8.61.3 
centavos la l i b r a . 
D e l mes: 3.45.1 centavos l a l i b r a . 
M i e l p o l a r i z a c i ó n 89 
Promedio de l a p r i m e r a qu incena 
de E n e r o : 3.157 centavos l i b r a . 
P romed io de la segunda qu incena 
de E n e r o : 2.865 centavos l i b r a . 
D e l mes : 3.01. 
P r i m e r a quincena de F e b r e r o : 
2.68.4 centavos la l i b r a . 
Segunda quincena de F e b r e r o : 3.01.9 
centavos l a l i b r a . 
D e l mes : 2.85.1 centavos l a l i b r a 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S " C U B A " 
( A P R I M A F I J A ) 
Edif ic io de l Banco N a c i o u l d e C u b a . D e p a r t a m e n t o No. 3 1 6 . - t i a b a n a 
C E N T R O P R I V A D O : T e l é f o N S A - 1 0 5 5 , A - 0 4 4 0 , A - 0 4 3 9 . 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
Eíti Compañía ha ateidijft, es d mes 7 medio i t figendr de b ley, 1 194 lesiona, 
do* y además han ocurrida 6 caros de muerte. 
los obreros el beoefido les reporta eiía Lejr y los patronos las responsatffida. 
des qnc se e v i U n coa el segar*. 
PRESIDENTE: 
José López RodrífBez. 
VICE-PRESIDENTE: 
A^nstíc G. Osuna. 
LETRADO CONSULTOR: 
Ledo. Vidal Morales. 
CONSEJEROS: 
Regino Troffin. 
José M. Tarafe. 
Satnrnmo Parajón. 
Director General: JUUAN UÑARES. 
Subdirector General: MANUEL L CALVET. 
Médico Director: DR. JULIO ORTIZ CANO. 
Secretario: RAMON G. OSUNA. 
de 
M a n i l a l e g í t i m o co r r i en te , de 
12 pulgadas, a $20.25 q u i n t a l . 
M a n i l a Rey e x t r a super ior , de 94 a 
12 pulgadas, a $22.25 q u i n t a l . 
Condiciones 7 descuentos, los 
c o s t u m b r e 
C A M B I O S 
I n a c t i v o r i g i ó ayer el mercado y 
s in v a r i a c i ó n en los precios o f i c i a l -
loente cotizados. 
Se co t i za : 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
Obligaciones , Obl igaciones Hipoteca• 
r í a s j Bonos 




Londres , 3 djv. . . 4.77^4 
Londres , 60 div. . 4 .74H 
P a r í s , 3 d|v. . . . lihí 
A l e m a n i a , 8 d'v . 30 
E . Unidos , 3d!v . 14 P. 
E s p a ñ a , 3 d|v . . 6% 
F l o r í n h o l a n d é s . . 42% 
Descuento papel 









C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Banqueros 
M E R C A D O ¡ E V A L O R E S 
L a Bolsa r i g i ó ayer con demanda 
por acciones Comunes de H a v a n a 
E lec t r i c , o p e r á n d o s e de 98 a 98.1|4 e n 
300 acciones a l contado, y a 84 en ac-
ciones Comunes de T e l é f o n o . 
Se o p e r ó t a m b i é n a 86.1|4 p a r a f i n 
de mes en acciones de F e r r o c a r r i l e s 
Unidos . 
C e r r ó e l mercado expectante, 
t i z á n d o s e como s igue: 
Banco E s p a ñ o l , de 93.3|4 a 95. 
F . C. Unidos , de 85.5,8 a 86.1|4 
Prefer idas H a v a n a E l e c t r i c , 
106.314 a 107.112. 
Comunes Havana E l ec t r i c , de 97.314 
a 98. 
T e l é f o n o Prefer idas , de 89 a 9 L 
T e l é f o n o Comunes, de 84 a 86. 
Nav ie ra Prefer idas , do 89 a 91. 
Nav ie ra Comunes, de 59.1|4 a 60. 
co-
do 
Londres , 3 d 'v. . . 4 . 7 7 ^ 
Londres , 60 djv. . 4 . 7 4 Í Í 
P a r í s , 3 djv. . . . 14% 
A l e m a n i a , 3 d|v. . 30 
E . Unidos . . . . % P 
E s p a ñ a , 3 d|v . . 6% 
F l o r í n h o l a n d é s . . 42% 
Descuento papel 
comerc ia l . . . 8 
Comer-
ciantes 
4.76 V . 
4.73 V . 
15% D . 
31 D. 
V* D . 
« P. 
42 
C o m p . V e n d . 
Po r 190 Por 100 
10 D. 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta c iudad pa ra la e x p o r t a c i ó n , a 
3.82 centavos o r o n a c i o n a l o ame-
r i c a n o l a l i b r a 
A z ú c a r de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
r a l a e x p o r t a c i ó n , 3.08 centavos o ro 
nac iona l o amer icano l a l i b r a 
S e ñ o r e s no ta r los de t u r n o : 
Pa ra cambios : F ranc i sco V. Ruz. 
Para I n t e r v e n i r la c o t i z a c i ó n o f i c i a l 
do l a Bolsa P r i v a d a : Diego de Cubas 
y Pedro A. M o l i n o . 
Habana , Marzo 5 de 1917. 
Jacobo Pat te rson , S í n d i c o Presiden-
t e . — M . Casquero, Secre ta r lo Conta-
dor . 
Bolsa de New-York 
Cotizaciones recibidas p o r Ies s e ñ o r e s 
Mendoza y Co. 
M A R Z O 5. 
A b r e C ie r re 
J A R C I A 
Precios en oro o f i c i a l : 
Sisal de 12 pulgadas, $19.0© q u i n -
ta l . 
Sisal Rey, da %a 12 pulgadas , a 
?20.00 q u i n t a l . 
El* I R I S " 
Compañía de Segaros Mutuos contra Incendios. 
Establecida en la Habana desde el año 1855. - Oficinta 
en su propio edificio: Empedrado, n.9 34 
Es ta C o m p a ñ í a p o r a n a m é d i c * cuota, aaegura f incas urbana^ 7 «a t*» 
b l c c i m i e n t o » mercant i les , d * v o l v l « n d o a sus socios «1 sobisAto a n u a l Q M 
t c su l t a d e s p u é s de pagado io s gastos y aUUsgtros» 
I n s p i r a t i o n Cop. 
Cuba C a ñ e Pref. 
Mor . M a r i n e Com. 
Canad ian Pac i f ic 
E r i e Com. . . . 







Ü. & Oblo 75% 
Cuba Cano Com. . . . 4 1 % 
Idiss. Pac i f ic 1 1 % 
Anaconda Cop 82% 
M l d v a l e Steel 53% 
D i s . Secur l t ies . . . . 
Read ing Com. . . . . . 92% 
I n t e r b . Com 12% 
South. Paci f ic 92% 
!; A l c o h o l 1 2 1 % 
U n i o n Pac i f ic 134 
A . Can 
A . S m e l t l n g 99 
L . V a l l e y 7 1 % 
K e n n e c o t t Cop 45% 
Tennessee Cop 
U . S. Steel Com. . . . 107% 
M e x l c a n Pe t re l . . . . . 86% 
. . . 24% 
Com. 
Co. 
Va lo r responsable de las propiedades aseguradas . . 
b ia ies t ros pagados p o r l a C o m p a ñ í a basta e l 31 de Ene -
r o de 1917 
Can t idad que se es tá , devo lv iendo a los socios, como so-
brantes de los afios 1911 a 1915 
I m p o r t e de l fondo especial de reserva! * g a n m i l ^ a d o 
r o n propiedades, hipotecas, bonos d e la R e p ú b l i c a , l á m i -
nas de l A y u n t a m i e n t o de l a Habana , acciones de l a H a v a -
La E l e c t r i c & L i g h t P o w e r Co, y e fec t ivo en Ca ja y los 
ios Bancos 





Cal i f . Pe t ro l 
U n i t e d Ry. I 
I n t e r b . Pref. . . . 
C r u c i b l e Steel . . 
Sou the rn R a i l v a y 
A . Beet Sugar . . . 
Ropub l l c I r o n Steel 
Chev. M o t o r . . . . 
U d . M o t o r 38% 
S c r i p p B o o t h . . . . 
Penn. R a i l Co. . . . 
M a x w e l l M o t o r s . . , 
M i a m i Copper . . . 
W h l t e M o t o r s . . . . 
U t a h Cep 
V i l l y s Over land . . . 






































E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
de Cuba, e x - c u p ó u . 
I C . i d . i d . (Deuda i n -
t e r i o r de Cuba) , . 
E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
de Cuba 
Obligaciones l a . H i p o -
teca A y u n t a m i e n t o 
de la Habana . . . 
I d e m 2a. i d . i d 
I d . l a . H ipo teca Fe-
r r o c a r r i l de Cienfue-
gos 
I d e m 2a. i d . i d . . . . 
I d . l a . F e r r o c a r r i l de 
C a i b a r i é n 
I d . l a F e r r o c a r r i l O i -
b a r a - H o l g u í n . . . . 
Obligaciones generales 
(Perpetuas) conso l i -
dadas de los F . C. 
U . de l a Habana . . . 
Obligaciones h ipoteca-
r i a s . Serie A . , del 
Banco T e r r i t o r i a l ds 
Cuba 
I d Serie B . (en c i r -
c u U u l ó n $2.000,000 . 
Obligaciones generales 
Consolidadas de l a 
C o m p a ñ í a de Oas y 
E l e c t r i c i d a d de l a 
H a b a n a 
Obligaciones F o m e n t o 
A g r a r i o garan t iza -
das (en c i r c u l a c i ó n ) 
Bonos de la C o m p a ñ í a 
de Oas y E l e c t r i c i -
dad de l a H a b a n a . . 



















(en c i r c u l a c i ó n ) . . 
Bonos de l a C o m p a ñ í a 
de Gas Cubana (en 
c i r c u l a c i ó n ) 
Bonos 2a. H ipo teca 
T h e Matanzas W a -
t e r W o r k s 
Bonos h ipotecar ios del 
C e n t r a l O l i m p o . . . 
I d i d . i d . Covadonga . 
l e s in C o m p a ñ í a E l é c -
t r ícp , de Sant iago do 
Cuba 
Bonos l a . H ipo teca 
Matadero I n d u s t r i a l . 
Bonos Cuban Te lepho-
ne Co 
C o m p a ñ í a Azuca re ra 
Ciego de A v i l a . . . . 
Bonos Hipo teca r ios de 
l a Cervecera I n t e r -




















Banco E s p a ñ o l 
I s l a de Cuba . . . . 93% 95% 
Banco A g r í c o l a de P . 
P r í n c i p e 100 S i n 
B t n c o Nac iona l de C u -
ba 170 200 
Banco F o m e n t o A g r a -
r i o ( en c i r c u l a c i ó n ) . 
Banco T e r r i t o r i a l de 
Cuba 
I d I d . Bene f i c i a r l a s . 10 20 
Banco T h e T r u s t Co. 
of Cuba (en c i r c u l a -
c i ó n $500,000) . . . 
C o m p a ñ í a F . C. U . H . 
y Almacenes de Re-
g l a L i m i t a d a . . . . 
C o m p a ñ í a F . C. Oeste. 
C o m p a ñ í a Cuban Cen-
t r a l R a i l w a y L i m i -
ted ( P r e f e r i d a s ) . . 
I d . I d . I d . Comunes . . 
Ca. F . C. O i b a r a - H o l -
g u í n N . 
T h e Cuba R a i l r o a d Co . 
Prefer idas N . 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Sant iago de Cuba . 20 55 
H a v a n a E l e c t r i c R y . 







" T H E R O M H K B F C f l N l " 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 25^00.060.00 
C A P I T A L P A G A D O $ 12.900.000.00 
R E S E R V A $ 14^00.000.00 
A C T I V O T O T A L $270.000.000.00 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A T C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , cor. W f l l l a m k O t e a r S t a . — L O N D R E S . B a n k H o l -
d ings , Princes S t 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A 
Corresponsales »n E s p a ñ a e i s l a s Cananas y Baleares y en todas 
las otras plazas Bancables de l m u n d o . 
E n el D E P A R T A M E N T O de A H O R R O S se a d m i t e n d e p ó s i t o s a t n -
teré j i de&de C I N C O PESOS en s d f lau ts . 
Se expiden C A R T A S D E C R E D I T O par» v ia jeros en L I B R A S E S -
T E R L I N A S o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U E N T O 
A L G U N O . 
S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A . — G A L I A N O , 92.— M O N T E , 
H S ^ - M U R A L L A , 5 2 ^ - V E D A D O , L I N E A , 67. 
O f i c i n a p r t n d a l , O B R A P I A , 33. 
A d m W s t r a d s r e e ; R. D E A R O Z A M E N A , F . J . B E A T T Y . 
B A N C O E S P A Ñ O L D E I . A I S L A D f m 
S E C R E T A R I A 
O b l i g a c i o n e s d e l E p r e s t i t o d e 1 A y u n t a m i e n t o I Lr r 
$ 6 . 5 0 0 . 0 0 . a m p l i a d o a $ 7 . 0 0 0 . 0 0 0 . q u e han r e s u l t a d 
lo s s o r t e o s c e l e b r a d o s e n 1.0 d e M a r z o d e 1 9 1 7 n 0 agraĉ dL 
c i ó n e n I . 0 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . ' ^ m ^ 
P R I M E R T R I M E S T R E D E 1 9 1 7 , 
Número de Obligadoues ^ Número de las bolas. 
8 5 
1 8 4 
2 6 3 
2 8 7 
5 7 1 
6 8 5 
8 3 5 
1 2 4 3 
1 2 6 3 
1 4 7 5 
1 4 9 5 
1 6 6 3 
2 1 4 9 
2 2 3 8 
2 2 4 5 
2 5 2 8 
3 4 8 3 
4 0 2 0 
4 7 6 8 
4 8 4 4 
5 5 0 1 
5 5 3 5 
5 6 0 5 
5 7 1 5 
5 9 9 9 
6 1 0 9 
6 3 8 6 
D e l 8 4 1 
1 8 3 1 
2 6 2 1 
2 8 6 1 
5 7 0 1 
6 8 4 1 
8 3 4 1 
1 2 4 2 1 
1 2 6 2 1 
1 4 7 4 1 
1 4 9 4 1 
1 6 6 2 1 
2 1 4 6 1 
2 2 3 7 1 
2 2 4 4 1 
2 5 2 7 1 
3 4 8 2 1 
4 0 1 9 1 
4 7 6 7 1 
4 8 4 3 1 
5 5 0 0 1 
5 5 3 4 1 
5 6 0 4 1 
5 7 1 4 1 
5 9 9 8 1 
6 1 0 8 1 
6 3 8 5 1 
















3 4 8 3 0 
4 0 2 0 0 
4 7 6 8 0 
4 8 4 4 0 
5 5 0 1 0 
5 5 3 5 0 
5 6 0 5 0 
5 7 1 5 0 
5 9 9 9 0 
6 1 0 9 0 
6 3 8 6 0 
Námro de las bolas. 
Numero) de Obfigadones coinprJ 
didas en las bolas. 
6 8 3 8 
6 9 9 7 
7 3 3 3 
7 3 5 6 
D e l 6 6 6 8 6 
6 7 4 8 1 
6 9 1 6 1 
6 9 2 7 6 
a l 6 6 6 9 0 
~ 6 7 4 8 5 
„ 6 9 1 6 5 
6 9 2 8 0 
H a b a n a , l o . 
to.—Vto. B n o . -
d e M a r z o d e 1 9 1 7 . -
- E l P r e s i d e n t e P . . S . 
-El S e c r e t a r i o , José A. del Cne-
Ramón López Fernández. 
h a 
r l d a s ) 
I d . I d . Comunes . . . 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
M a r i a n a o 
C o m p a ñ í a P l a n t a E l é c -
t r i c a de Sanc t i S p í -
r l t u B 
Nueva F á b r i c a de H i e -
lo 
Ca. Ceryecera I n t e r -
n a c i o n a l ( P r e f . ) . . 
I d . I d . Comunes . . . . 
Cn. L o n j a de l Comer-
c io de l a Habana 
(Pre fe r idas ) . . . . 
I d . i d . Comunes . . . 
Ca. A n ó n i m a M a t a n -
zas 
Ca. C u r t i d o r a Cubana . 
Cuban Te lephone Co . 
P re fe r idas 
I d . i d . Comunes . . . 
T í i e M a r i a n a o W . and 
D . Company (en c i r -
c u l a c i ó n 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
( F u n d a d o r e s ) . . . . 
C á r d e n a s C i t y W a t e r 
W o r k s C o m p a n y . . . 
C o m p a ñ í a Puer tos de 
Cuba 
C o m p a ñ í a I n d u s t r i a l 
de Cuba 
6 100 E m p r e s a Navie-
r a de Cuba (Pre f . ) . 
I d . i d . Comunes . . . 
7|100 Cuba C a ñ e Sugar 
C o r p o r a t i o n Pref . . 
I d . i d . Comunes . . . . 
C o m p a ñ í a Azuca re ra 
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3 4 H 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 
HAJLIBKU BB&OB HADAJTA 
Tmm T — Í méM TlaraMk. 
M J**-' Ortomm».. , . . . „ S i b i l * . 
m 0 * | * » . _ •• . . »» • . . . . . mm .» . . . . . . n M»rt— y i mmnm 
* Ü * " 1 . . . . .. m Umt+m r J w . 
• U » * » „ l f M * M r ' M f » * . 
TABAJWM K a m f M B E S O * L A MAMAU A 
Ida. U * r 
, •salte. 
* * zS^" r te « •• •• • *• ^ • •»•••• 
Naw Otimm» „ SO.M „ U.Od 
*;«i*m *c.oe „ te.ee 
SALIDAS DIC8DB SANTIAGO Wmem ><n» Terfc, MARTES de mA» do* Í I • • • • 
Tn*r%» 9mrrlon, P«arC* CmrUm, T«U y Bolla*, MTITE 
GOLBS 4c o u U d M m\mmma 
FAAAJBS lOXUCGP DB8DB AA3ÍTIAOO 
t lMhi ja d« i w l i l a i . 
U » . I d » y 
MimwmU* f » « . u .ea 
„ se.oe • i s s . t s 
M lee.a* 
E l Conse je ro-Direc tor , 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
L a U n i t e d F r u i t C o m p a n y 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 
W«l*ar M. Daniel A*. Oral. 
Lott^a dal Ca—ereta. 
L . 
ffeaMar* 4a CaW. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Marzo 5. 
En t r adas del d ía 4 : 
P a r a J u a n D í a z , de Var io s lugares , 
16 machos 
Salidas del d í a 4: 
No hubo. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacr i f icadas h o y : 
Ganado vacuno 216 
I d e m de cerda 119 
I d e m l a n a r 37 
372 
Reses sacr i f icadas h o y : 
Se d e t a l l ó la carne a los s iguientes 
p i ec ios en moneda o f i c i a l : 
L a de to ros , toretes, n o v i l l o s y •va-
cas, a 27, 28, 29 y 32 centavos. 
Cerda, de 46 a 50 centavos. 
L a n a r , a 46, 48 y 50 centavos 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Reses sacr i f icadas h o y : 
Ganado vacuno 84 
I d e m de cerda 24 
I d e m l a n a r 0 
108 
Se d e t a l l ó l a carne a los s iguientes 
precios en moneda o f i c i a l : 
Vacuno , a 27, 28, 30 y 32 centavos. 
Cerda, de 46 a 50 centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacr i f icadas h o y : 
Ganado vacuno 
I d e m de cerda 
I d e m l ana r 
cado. l o c o r r i e n t e , de 17 a 18 pesos la 
tone lada . 
L O S CUEROS 
L a s operaciones de los eneros i l -
gue en plaza f i r m e hasta el presente 
s in denota r o s c i l a c i ó n alguna. . 
Oomo las compras no llegan al 
me rcado con l a r egu la r idad debida, 
e s t á n s i n saberse si h a b r á olza o ba-
j a ; esto d e p e n d e r á de las existencias 
que h u b i e r a t an to a q u í como en e! 
e x t r a n j e r o . 
Ventas de Sebo 
Se co t iza en plaza de ?10.1¡2 a Ti 
e l q u i n t a l . 
V e n t a de P e s u ñ a s 
Se paga en plaza l a tonedada s 1! 
pesos. 
Sangre desecada 
Las ventas son directas para IM 
Estadas Unidos y estas se pagan por 
l a tone lada de 55 a 65 pesos. Tanka-
j o , de 45 a 50 pesos. 
Cr ines de cola de res 
Se paga en e l mercado americano 
la^toiuelada de 18 a 20 pesos. 
L A P L A Z A 
E l mercado e s t á pesado en oscila-
c'ones, pues los compradores no acep-
t a n prec ios que se piden actualmenW 
por los ganados; t e n i é n d o s e en cuen-
t a que l a p laza t iene existencias y 
ics tenedores de ganado piensan ob-
tener ma5for prec io por sus animales 
que de ocho y medio que es como se 
sostiene el m é r c a d o actualmente. 
L a casa R e v i l l a y Escobar reclbií 
u n lo te de ganado de las Villas y iw 
r e t i r a d o de l a plaza por no convenir 
l as cot izaciones fijadas por sus re* 
ceptores. . 
R E S U M E N S E M A N V L 
Se h a n beneficiado en los tres ma-
taderos de l a cap i t a l para el consumo 
du ran t e l a semana el siguiente núme* 
r o de ganado : 
Mantadero de Regla, ganado vacu-
no, 24 cabezas; cerda, 21 Idem; laDir 
1 idem.. 
Matader t , de L u y a n ó . ganado vacj* 
no, 466 cabezas; cerda, 368 idem; '» 
nar , 0 idem. . 
Matadero I n d u s t r i a l , ganado ^ 
no, 1,326 cabezas; cerda, 657 W -
lanar . 277 idem. . „ 
T o t a l ganado beneficiado: tacú^ . 
1,826 cabezas; cerdas, 1,038 Idem, 
nar , 278 i d e m 





Se d e t a l l ó l a carne a los s iguientes 
precios en moneda o f i c i a l : 
V a c u n o , a 30 centavos-
Cerda, de 40 a 42 centavos 
L A V E N T A EN P I E 
Se c o t i z ó en los cor ra les duran te el 
d í a de hoy a loa siguientes precioa: 
Vacuno , de S a S U centavos 
Cerda, de 10 a 16 centavos 
Lana r , de 9 a 11 centavos 
V e n t a de can i l l a s 
Se paga en e l mercado In tonelada 
de 22 a 33 pesos. 
Ven ta de huesos 
L o s huesos se co t izan en e l mer~ 
d e L u y a i i f i 
M i 
P R E C I O S O F I C I A I J S 
Carne de res : de 28 a otí. 
Carne de Cerdo : de 40 a *»• 
G A N A D o l i N P f f i . 
T o r o s y n o v i l l o s . » » 0 1 
Cerdos : de 11 a 12. aalot»1' 
Man teca " L a Per la ' a 1° f i , -
-renemos en venta en .nUf-D0 i * * 
cas de C a m a g ü e y ganado 
rasa Z e b ú v D u r h a m . voVTL1* 
COROS. T O P E T A S 
lykes, Bros, ln|B1 
4202 
( P A S A A L A P L A N A 
CHO) 
L I A A J C ¿ ¿ ^ m A i u i ^ A _ h * c ü ¿ ó ó c íe i b í i . 
D Í Á R I O D E ' L A m a r i n a 
F f N D A D O K N 1832 
^ , A P A R T A D O l O l O . I>ni»!í-cio!»T«x.E<-.RAriCA. D I A R I O H A B A N A 
p j ^ A D O . i " * * TELEFONOS: 
5Í» 
._rTn>- A - 6 3 0 1 
> ^ £ | : v r < Í B * - « . 0 , : A . O 3 0 . 
ADMINISTRADOR. . • A " 9 5 9 ? 
DBPART. DE ANrNCIOS. A - 6 2 0 1 
IMPRENTA A - 5 3 3 « | 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L 
$ 1 4 - 0 0 mese» • 7 00 
| a = : 3-75 
i I d . 
12 meses » lS^9. 
6 I d . .„ 7 -50 
3 I d f-OO 
1 I d 1-35 
12 mesea— S 2 1 - 0 < * 
6 I d . 
3 I d . .. 6 OO; 
1 I d . « 2 - 2 » j -:::z.z 1-25 
D O S K O I C I O N E S D I A R I A S 
E L P K R O I D I C O D E M A Y O R C I R C C L A C I O X DE L A R E P U B L I C A 
E D I T O R I A L 
P k 5 T ü í 7 i m 
Ha quedado resuelto el conf l i c to de 
los carretoneros. S e g ú n lo a c o n s e j á -
bamos al comentar esta c u e s t i ó n pre-
valeció e l ' e s p í r i t u de transigencia y 
de h a r m o n í a entre los intereses de la 
empresa y los de los conductores de 
carros. Serena y comedidamente expu-
sieron éstos sus deseos, sus razones y 
los perjuicios que les acarreaban a l -
gunas disposiciones recientemente to-
madas por la empresa. Nada v io lento , 
nada que no estuviese dentro de los 
¡imites de la ley se a d v i r t i ó en la 
actitud de los huelguistas. Tampoco se 
vió en la empresa de los Fer rocar r i -
les Unidos nada que indicase in to le-
rancia, estrechez de c r i te r io o d e s d é n 
hacia los carretoneros. O y ó atenta y 
respetuosamente a los comisionados de 
la huelga, e x a m i n ó sus peticiones y 
accedió a todas aquellas demandas 
que demandaban la equidad y los i n -
tereses de su a d m i n i s t r a c i ó n . 
Mucho in f luyeron t a m b i é n , sin d u -
da, en la pronta t e r m i n a c i ó n del con-
flicto las circunstancias especiales en 
que merced a la revuelta armada, se 
encuentra el p a í s . L a empresa a t e n d i ó 
en este punto las razones y la media-
ción o p o r t u n í s i m a s y eficaces del de-
legado de la S e c r e t a r í a de Goberna-
ción. Son muchos y m u y graves los 
daños que con esta s o l u c i ó n conci l ia-
dora se han evi tado. Los carretones 
constituyen los nervios transmisores 
del t r á f i co , del movimien to comercial 
e industrial de la c iudad. . U n a huel-
ga de carretoneros significa la para-
l ización de casi toda la v ida e c o n ó -
mica, el acumulamiento y la conges-
t ión de m e r c a n c í a s , el incumpl imiento 
forzoso de compromisos, transacciones, 
y contratos . S i una huelga de esta 
clase es siempre funesta, sus conse-
cuencias hubie ran sido de ex t raord ina-
r ia gravedad en la presente s i t u a c i ó n 
en que a la c a r e s t í a abrumadora de 
la v ida se une la a l t e r a c i ó n del or-
den p ú b l i c o . 
Esta ac t i t ud p a c í f i c a y circunspec-
ta de los huelguistas, y estas solucio-
nes conci l iadoras y transigentes no 
const i tuyen n inguna novedad en este 
p a í s . Hace y a mucho t i empo que los 
confl ic tos entre el cap i ta l y el t raba jo 
se desarrol lan sin que haya que la-
mentar n inguna c o l i s i ó n , n i n g ú n des-
orden, n i n g ú n inc idente v io len to . Los 
obreros de Cuba no v a n a la huelga 
impel idos po r n i n g ú n od io , por n i n -
guna p r e v e n c i ó n con t ra el capi ta l is ta . 
A c u d e n a ella ú n i c a m e n t e como a un 
recurso para defender l o que estiman 
sus derechos e intereses. 
T a m p o c o en las empresas existe n i n -
guna a n i m a d v e r s i ó n , n inguna tenden-
cia explotadora cont ra el t raba jador . 
Este no es ya u n subalterno a quien 
se opr ime, , sino un c o m p a ñ e r o , u n 
socio que en vez del cap i ta l da sus 
sudores y e n e r g í a s . A m b o s elementos 
e s t á n convencidos de que- se necesi-
tan entre s í , y de que para real izar 
sus fines es mucho m á s eficaz la m u -
tua c o o p e r a c i ó n que la lucha de i n -
tereses y el choque de mutuos apa-
sionamientos y rencores. 
E l e jemplo que en este problema 
han dado los carretoneros y la em-
presa de los Ferrocarr i les Unidos ha de 
marcar m á s el camino de co rdura , de 
orden, de sensatez y el e s p í r i t u de to -
lerancia y de h a r m o n í a que en otros 
conflictos q u e d ó f i rmemente t razado. 
T 
R e v i s t a s ¡ l a s t r a d a s 
E n la acreditada- l i b r e r í a " L a M o -
derna P o e s í a " , acaban de r e c i b i r s e 
las mejores revis tas i l u s t r adas que 
so edi tan en Europa . 
E n t r e el las se encuen t r a " L a Es -
fera" , con excelente m a t e r i a l de t ex -
to de los mejores autores c o n t e m -
p o r á n e o s y m u y a r t í s t i c o s grabados. 
Nuevo Mundo , B lanco y Negro . P o r 
esos mundos , Mundc G r á f i c o , Ho jas 
selectas. Los C o n t e m p o r á n e o s e i n f i -
n idad m á s . que s e r í a d i f í c i l enume-
ra r . T a m b i é n se han rec ib ido las co-
lecciones del " H e r a l d o de M a d r i d " , 
' " E l I m p a r c i a l " y " E l L i b e r a l " , los 
que se venden por colecciones. 
Revis tas de ac tua l idad f rancesa e 
i n g l e s a » . 
" L a Moderna P o e s í a " , Obispo 129 a l 
135. 
A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a 
N a c i o n a l 
A L O S E M P L E A D O S D E O B R A S 
P U B L I C A S 
¡ 
Se c i ta por este medio a todos los 
ce mponentes y delegados q u é i n t e -
g r a n el C o m i t é de Defensa de los E m -
pleados de Obras P ú b l i c a s , pa ra l a se-
s i ó n que se c e l e b r a r á hoy a las 8 de 
l a noche en Monte n ú m e r o 20, a l tos , 
d o m i c i l i o social de l a A g r u p a c i ó n Pa -
t r i ó t i c a Nac iona l . 
G. C A R R O C E R A , 
Pres idente i n t e r i n o . 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
C E N T R O G A L L E G O 
S U B A S T A 
D i s p u e s t o e x p r e s a m e n t e p o r l a 
C O M I S I O N E J E C U T I V A d e esta 
S o c i e d a d , q u e p o r l a C o m i s i ó n 
d e s i g n a d a a l e f e c t o , se s aque a 
P U B L I C A - S U B A S T A , c o n e s t r i c t a 
s u j e c c i ó n a los P L I E G O S D E C O N -
D I C I O N E S Y P L A N O S q u e se e n -
c u e n t r a n d e m a n i f i e s t o e n l a Se-
c r e t a r í a d e l a S e c c i ó n d e S a n i d a d , 
l a c o n s t r u c c i ó n d e U N A C O C I N A 
en l a Casa d e S a l u d L a B e n é f i c a , 
se hace p r e s e n t e q u e e l a c t o d e 
R E M A T E t e n d r á l u g a r e n e l l o c a l 
de este C E N T R O , P r a d o y S a n J o -
s é , a l t o s , e l p r ó x i m o M A R T E S , d í a 
13 d e l a c t u a l , a las 8 d e l a n o c h e . 
L o s r e f e r i d o s P L I E G O Y P L A -
N O S se e n c u e n t r a n a d i s p o s i c i ó n 
d e los s e ñ o r e s q u e d e s e e n e x a m i -
n a r l o s , d e s d e e l d í a d e m a ñ a n a , 
h a s t a e l e n q u e h a b r á d e t e n e r l u ; 
g a r l a s u b a s t a , e n las h o r a s d e 8 
a 11 d e l a m a ñ a n a y d e 1 a 5 
d e l a t a r d e . 
H a b a n a , 4 d e M a r z o d e 1 9 1 7 . 
José Peña, 
( P r e s i d e n t e d e l a S e c c i ó n 
d e S a n i d a d ) . 
alt 4d-4 
E . R . S U A R E Z M U R I A S 
INGENIERO D E MLNAS T OEOLOGÍO D E L A E S C U E L 4 D E F R E I B E R G 
Í |S . A L E M A N I A . 
In fo rmes , Consul tas , Ensayos : 
E D I F I C I O D E L BANCO D E N O V A S C O T I A , H A B A N A . 
2790 a l t . 15d.-2m. 
A R E L L A N O Y M E N D O Z A 
Ingenieros y Arquitectos Contratistas. 
C u b a , 5 0 . T e l é f o n o A - 3 3 2 9 
M I T O A L U M B R A D O P U B L I C O 
E l D i r e c t o r de l a H a v a n a E l e c t r i c 
ha dado cuenta a l a A l c a l d í a de haber 
quedado ins ta lado p a r a e l se rv ic io p ú -
b l i co 27 l á m p a r a s de n i t r o en l a ba-
r r i a d a del Vedado; 11 l á m p a r a s en e l 
Parque Isabel l a C a t ó l i c a desde San 
J o s é hasta Dragones ; 4 l á m p a r a s en 
el Parque de l a India" desde D r a g o -
nos a M o n t e ; 10 l á m p a r a s a l rededor 
de l a G lo r i e t a dej M a l e c ó n , una en 
?.ionserrate y Dragones y o t r a en D o -
lores y Cocos, en él b a r r i o de J e s ú s 
del Monte . 
( 0 > T R A ÜN M E D I C O M U N I C I P A L 
E n u n acta levantada en l a Te rce -
r i E s t a c i ó n de P o l i c í a , se da cuenta 
a l A lca lde de haberse presentado en 
la mencionada E s t a c i ó n el s e ñ o r Ra-
m ó n Machado y Z a m o r a , vec ino de 
A l d a m a 136 en l a cua l denunc ia : que 
Mabiendo so l ic i t ado los a u x i l i o s de u n 
m é d i c o en el H o s p i t a l de Emergenc ias 
r a r a as i s t i r a u n a h i j a auya, se l e 
m a n d ó a l a ca l le de A m i s t a d 61 A en 
cuya casa le man i f e s t a ron r e s i d í a e l 
M é d i c o M u n i c i p a l del b a r r i o y que en 
dicha casa no e n c o n t r ó a l m é d i c o , ha-
biendo t r a n s c u r r i d o m á s do ve in te y 
cua t ro horas s in que su h i j a r ec ib ie -
re los aux i l i o s de la c iencia , que r e -
c lamaba por su estado de pobreza. 
P I D I E N D O E X P E D J E N T E S 
L a C o m i s i ó n de l Serv ic io C i v i l se 
ha d i r i g i d o a l a A l c a l d í a so l ic i tando 
le sean remi t idos los expedientes per-
sonales y a d m i n i s t r a t i v o s que o r i g i -
n n r o n la c e s a n t í a de l a M e c a n ó g r a f a 
('el Depar t amen to de Fomento , s e ñ o -
r i t a I n é s R o v i r a y la del s e ñ o r B e r -
na rdo M a r t í n e z , O f i c i a l Tesorero Re-
caudador de l Ma tade ro I n d u s t r i a l . 
Q U I E R E S E R COMADRONA 
L ^ . s e ñ o r a L a u r a M e d l a v i l l a se ha 
d i r i g i d o a l A l c a l d s ^ p o r medio de una 
Ins tanc ia so l i c i t ando ser n o m b r a d a 
Cemadrona M u n i c i p a l . 
E B A N I S T E R I A S I N L I C E N C I A 
E l Inspec tor M u n i c i p a l s e ñ w E l o y 
F igueroa , ha dado cuenta a l a A l c a l d í a 
que en l a ca l l e de Concha n ú m e r o 3, 
e l s e ñ o r T o m á s P é r e z ejerce la i n d u s -
t . la d eebanis ter ia s in l icenc ia . 
O B R A S S I N L I C E N C I A 
E l Inspec tor s e ñ o r E m i H o R o d r í -
guez, ha dado cuenta a l A l c a l d e que 
en l a calle A r m a s en t re Dolores y T e -
j a r se cons t ruye una casa s in tener 
Jicencia n i p lano . 
UNA B E C A 
L a s e ñ o r a C l o t i l d e M o r e i r a ha so-
l i c i t a d o u n a beca en el Colegio L a 
l u r í s i r a a C o n c e p c i ó n , pa ra su menor 
h i j a He r ibe r t a . 
DOS D E M E N T E S 
Ve han rec ib ido en l a A l c a l d í a 
i>utos ÜG r e c l u s i ó n de los dementes 
Pedro Acosta y A n t o n i o Acosta y B o u -
¿a.. 
T R I B U N A L D E E X A M E N E S D 
C H A C F F E U R S 
P o r decreto de l A l c a l d e , a las 9 de 
l a m a ñ a n a de hoy se c o n r t i t u i r á en 
los Fosos M u n i c i p a l e s u n T r i b u n a l de 
E x á m e n e s de asp i ran tes a chauffeurs . 
E l t r i b u n a l lo componen e l conce-
j a l s e ñ o r M a n u e l M a r t í n e z P e ñ a l v e r 
y como v o c á l e s los s e ñ o i e s A q u i l i n o 
A l v a r e z y J o s é Viera . -
T R I B l A L K 
E N E L S U P R E M O 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
I n f r a c c i ó n de L e y . A u d i e n c i a de l a 
H a b a n a . Contencioso a d m i n i s t r a t i v o . 
Secundino Far ias c o n t r a r e s o l u c i ó n 
del A l c a l d e M u n i c i p a l de l a Habana 
de 30 de Oc tubre de 1914 sobre cons-
t rucc iones c i v i l e s . Ponente : s e ñ o r 
M e n o c a l . L e t r a d o s : s e ñ o r e s G u t i é -
r rez , Rosainz, M é n d e z Capote, G o i -
zueta y G o n z á l e z L a n u z a . P r o c u r a -
dores : s e ñ o r e s Granados, Recio y 
C á r d e n a s . M a n d a t a r i o : s e ñ o r G . 
S á e n z . 
E N L A A U D I E N C I A 
RECURSO" CONTENCIOSO A D M I N I S 
T R A T I V O 
Se r a d i c ó ayer en l a Sala de l o C I -
L i g a benefac tora de la 
m u j e r 
L a s e ñ o r a Pres identa de l a L i g a 
Benefactora de l a m u j e r , nos p a r t i c i -
pa haber t ras ladado las of ic inas a l a 
casa ca l le de Neptuno n ú m e r o 237, 
bajos, siendo las horas de despacho 
de 1 á 4 de l a ta rde , los mar tes , j u e -
ves y s á b a d o s . • 
Las s e ñ o r a s que deseen ingresar 
como socias de l a r e fe r ida i n s t i t u -
c i ó n , pueden pasar a la o f i c ina de 
la mi sma , a la ho ra ind icada . 
T a m b i é n toda s e ñ o r a que desee co-
locarse puede d i r i g i r s e a l d o m i c i l i o 
de l a A s o c i a c i ó n , donde se t o m a r á 
r a z ó n , y se le p r o p o r c i o n a r á t r aba -
j o . 
A s i m i s m o so nos dice que desde el 
p r ó x i m o d í a p r i n r é r o de A b r i l , se da-
r á n clases a toda s e ñ o r a o s e ñ o r i t a 
que lo desee. 
Todos los servicios que nres ta . l a 
L i g a Benefac tora de l a M u j e r , son 
g ra t i s . 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A , t ó m e s e L A X A T I V O B R O -
v l l e l es tablecido por don P l á c i d o M O Q U I N I N A . E l bo t i ca r io d e v o l v e r á 
D . J d s é R . C a s t r í i í ó n 
E m b a r c ó ayer pa ra N e w Y o r k , en 
e. vapor amer icano "Gobernor Cobb," 
nues t ro p a r t i c u l a r amigo e l s e ñ o r Jo-
s é R. C a s t r i l l ó n , c o n d u e ñ o de l a acre -
d i t ada casa "Las G a l e r í a s . " 
E l v ia je del es t imado comerc ian te 
t iene p o r objeto hacer i m p o r t a n t e s 
compras para el verano. Es to qu ie re 
decir , que, a pesar de l a s i t u a c i ó n , los 
numerosos c l ientes de "Las G a l e r í a s " 
p o d r á n a d q u i r i r como s i empre las 
ú l t i m a s novedades. 
Deseamos a l s e ñ o r C a s t r i l l ó n fe l iz 
v ia je y comple to é x i t o en sus nego-
cios. 
M a r t í n e z F r a n q u e c o n t r a l a ' r e so lu -
c i ó n de fecha 14 de Febre ro ú l t i m o , 
r.doptada por e l T r i b u n a l do opos l -
cionos convocadas pa ra e l ingreso en 
el cuerpo de aspirantes a Reg i s t ros 
de la Propiedad y a func ionar ios f a -
cu l ta t ivos de l a D i r e c c i ó n de los Re-
gis t ros y del N o t a r i a d o . 
V I S T A S C I V I L E S 
Se ce leb ra ron ayer las s iguientes: . 
L a del j u i c i o de m a y o r c u a n t í a es-
tablecido por d o ñ a A n t o n i a L a n d i n 
con t r a don N i c o l á s R o d r í g u e z . 
Y l a de l j u i c i o de m a y o r c u a n t í a 
establecido por don Juan L ó p e z Gon-
z á l e z con t ra l a Sociedad de " Z á r r a -
gfia, M a r t í n e z y C o m p a ñ í a . " 
el d inero si no le cu ra . L a firma de 
E . W . G R O V E se ha l l a en cada ca j i t a . 
SEÑALAMÍÍENTOS P A R A H O Y 
Sala P r i m e r a 
Con t r a Octavio P i ed ra I ^ed ra por 
i n f r a c c i ó n e l e c t o r a l . Defensor : doc-
t o r Demes t re . 
Con t r a Ca rmen G o n z á l e z D í a z por 
h u r t o . Defensor : doc tor Casu l le ras . 
Con t ra Juan M a n u e l S i e r r a por 
a tentado. Defensor : doctor M u ñ l z . 
• Sala Se ronda 
C o n t r a Car los T o m é por lesiones. 
Defensor : doc tor M á r m o l . 
C o n t r a Marcos Diape por h u r t o . — 
Defensor : doc to r M á r m o l . 
Sala T e r c e r a 
Con t r a A n d r é s Al fonso Q u i ñ o n e s 
por a ten tado. Defensor : doctor- Ca-
r r e r a s . 
Con t ra A r m a n d o M o r e j ó n por r a p -
t o . Defensor : doc tor S a r r a í n . 
C o n t r a F ranc i sco El iozaoja ra te por 
d i spa ro . Defensor : doctor Campos. 
N O T I F I C A C I O N E S 
H o y t i enen not i f icac iones en la Sa-
l a de l o C i v i l , las personas s igu ien-
t e s : 
L e t r a d o s : 
M a n u e l Secados, L u i s Novo, M i g u e l 
V i v a n c o , A n t o n i o E . de l a Puente. 
B las L . M o r á n . J o s é Pedro Gay. Gon-* 
z á l e z Nokey . J o s é P a g é s , R a ú l dS 
C á r d e n a s , A r m a n d o E b r a , Ben i to Ce-
l o r i o , B e n j a m í n Montes , Carlos M a -
r í a G u e r r a . 
P r o c u r a d o r e s ; 
E n r i q u e Yan i s , S t e r l i n g . C á r d e n a s , 
B a r r e a l , Toscano, Pablo Piedra , J o s é 
I l l a , Reguera , A p a r i c i o , L u i s Castro, 
Espinosa. Pe r e i r a , D a u m y , P. P. So l -
dev i l l a , Pascual Fe r r e r , E m i l i o M o -
reu , Pedro Rub ido . R . Za lba , M a t a -
moros , ' C laudio Vicente , J o s é A . R o -
d r í g u e z . J u a n R . A r a n g o , T o m á s Ra-
d i l l o . 
Manda ta r ios y P a r l e s : 
A r t u r o Clemente , Juan Franc i sco 
S a r d i ñ a s . J o s é A . V i l l a l b a , C é s a r V . 
Maza, Ba l tasa r Castro, R a ú l R o d r í -
guez, Fe rnando R . C a r r i l l o , F r a n c i s -
co' G . Q u l r ó s , Juan Pascual , H o r a c i o 
Taybo, J o s é F e r n á n í - í t . R a m ó n I l l a , 
Celestino Ve lga , J o s é Can-era Malde , 
Eva r i s to Tabeada, Fe rnando G . T a -
r iche , J o s é Y á ñ e z , M i g u e l Saaverio, 
A n t o n i o M o r e j ó n R o d r í g u e z , Sant ia-
g o G . de í a P e ñ a , J o s é A . F e r r e r , 
Bal tasar Cas t ro , Manue l U r q u l z a . 
^ s s ^ l S G R £ 0 S 0 T A D A 
Premiado con medalla de bronce en la ú l t i m a E x p o s i c i ó n de P a r í * . Cura 
. rebeldes, tisis y de m á » enfermedades del pecho. 
D R . M A N D O SEGUI 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i -
d a d . G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
PRADO, 3 8 ; DE 12 a 3. 
I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s » 
- c z e m a s . y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
4 9 , esq. a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 12 a 4* 
« P ^ c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 
T Q N ! K £ | , 
PARA ANEMIA, CLOROSIS, MALA 
NUTRICIÓN, TUBERCULOSIS, 
COREA, AMENORREA. NEURAS-
TENIA, MAL DE BRIGHT Y CON-
V ALECENCIA DE LA GRIPE, DE PUL-
MONIA Y DE FIEBRE TIFOIDEA. 
B a i l e i n f a n t i l e n e l 
C e n t r o A s t u r i a n o 
E l Pres idente i n t e r i n o de este I m -
po r t an t e Cent ro , nues t ro d i s t i ngu ido 
amigo s e ñ o r M á x i m o Fe rnáündez y 
G o n z á l e z , en ca r t a a t e n t í s i m a , nos 
i n v i t a a l g r a n ba i le i n f a n t i l , que o r -
ganizado po r l a entusias ta S e c c i ó n 
do Recreo y A d o l r n o que preside e l 
amable L u c i o Puentes, se c e l e b r a r á 
oí domingo p r ó x i m o en los ampl ios 
salones del edif ic io socia l . 
^Hora : u n a de la t a rde . 
Sabiendo como sabemos e l a r r a s t r e 
y la g a l l a r d í a de los j ó v e n e s de l a 
S e c c i ó n y de su Pres idente , desde lue-
go aseguramos que l a f ies ta de los 
n i ñ o s s e r á u n festejo b r i l l a n t e . 
P A R A Q U E U N A M U J E R S E A 
H E R M O S A 
Debe Tener A b u n é a n d a de Cab©Ik> 
Sedoso de l Color que sea. 
E l contorno m á s precioso de u n 
t emblan te femenino, l a sonrisa m á s 
dulce, p ierden m u c h o de sus encan-
tos, si la cabeza no ^ t á b i en poblada 
de cabello. 
Cuando es escaso o cae, ya se sa-
be ah.ora que es l a obra de u n pa-
r á s i t o que se d i r ige a la r a í z del ca-
bello y chupa su v i t a l i d a d . Las es-
camitas blancas que aparecen a la 
superficie se l l a m a n Caspa, y pa ra 
cu ra r la caspa pe rmanen temente y 
detener IÍJJ c a í d a del cabello, es p re -
ciso m a t a r el g é r m e n des t ructor . E l 
"He rp l c lde Ne-wbro", ese nuevo p r o -
ducto del l abo ra to r io , cuya composi -
c ión q u í m i c a destruye los p a r á s i t o s 
sin afectar la sa lud de l cuero cabe-
l l udo , a ta ja la c a í d a del cabel lo e i m -
pide líi calvicie . Cu ra l a c o m e z ó n del 
cuero cabelludo. V é n d e s e en las p r i n -
cipales farmacias . 
Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y $1 en m o -
neda americana . 
" L a R e u n i ó n " , E . S a r r á . — M a n u e l 
Johnson, Obispo, 63 j 55.—Agentes 
especiales. 
I 
P A I L E B O T 
de mil doscientas toneladas, 
saldrá, en breve, para Peo-
sacóla . Admite carga. 
H e y d i r c h & M ü I l e r 
O F I C I O S , 2 3 
\ l o s c o r r e s p o n s a l e s 
d e l i n t e r i o r 
Rogamos a aquel los de nues t ros 
corresponsales qne £ ú n no l o hayan 
hecho, que se s i r v a n env ia rnos las 
t a r j e t as -nombramien tos que se les 
r e n c l e r o n e l 31 de D i c i e m b r e ú l t i -
m o . 
Se adv ie r te que aquel las t a r j e tas 
l i an sido c i rcu ladas como n u l a s y 
s in v a l o r . Pa ra este a ñ o de 1917 se 
han expedido elegantes ca rne t s . 
A s i m i s m o les rogamos que sean 
concisos y breves en sus cor respon-
dencias y que las e n v í e n con m a y o r 
f recaencia . Es me jo r e n v i a r n o t i -
cias d ia r i amente , que n o u n resu-
m e n semanal , pues se p u b l i c a n con 
m á s f ac i l i dad las In fo rmac iones b re -
tes que las extensas. 
S e r e c M i i e n d a 
a las d a m a s . 
Desde hace va r ios dias l a casa L A 
M D I I , Neptuno 33, e s t á siendo v i s i -
tada por c ien to de s e ñ o r a s y s e ñ o -
r i t a s , pero esto es debido a la g r a n 
rebaja de precios que desde hace dias 
es e l acontec imiento genera l de las 
damas. 
No cabe l a m e n o r duda que los a r -
t í c u l o s de esta casa son de p r i m e r a 
ca l idad no obstante su bajo prec io . 
Los c o r s é s que nosotros ofrecemos 
e1-- una g r a n o p o r t u n i d a d p a r a las 
damas pues este depar tamento pue-
de usted encon t ra r los desde 90 cen-
tavos en^ adelante g a r j a n t l z á n d o l e s l a 
ca l idad y" e l r e su l t ado de los mismos . 
Ajus tadores , r ea lmen te que nues-
t r o su r t i do es uno de las m á s c o m -
pletos desde 50 centavos hasta $1.50. 
Fajas, c o r s é s somos los p r i m e r o s 
en su r t ido y precio Egres t s fojose 
b ien mazos de 12 h i los a $2.50.. 
Q u é puede usted esperar d e s p u é s de 
leer este anuncio t a n s i q u i e r a p o í 
v i s i t a r e l g r a n depar tamento de som-
breros que t i ene ins ta lado L A Í L H I I , 
Neptuno 33, con g r a n rebaja de p re -
cios donde p o d r á n encon t r a r sombre-
ros adornados desde 50 centavos, 75, 
09, $1, $1.25, $1.50, $2.00, $3.00, $3.50 
hasta $5. y 
A c u é r d e s e y no tome en o l v i d o es-> 
ta colosal rebaja de precios que es 
l a m á s asombrosa que hoy existe. 
c 1667 l d - 6 
" E l R i d i c u l o . " 
Es ta m o n u m e n t a l obra c lnemato-
rcráf ica, t ema de los c ron is tas socia-
les en ostos ú l t i m o s d í a s , se es t rena 
hoy en el c ine "Fornos . " 
Los cinco actos, a l cua l m á s In t e -
resante, de que se compone esta be-
r ú - i m a comedia, donde la Olga Be-
r e t t i y M a r i o B o n n a r d hacen ga la de 
t u s grandes facultades, en el a r t e 
ü e pose, e s t á n basados en l a r i d i c u l a 
s i t u a c i ó n a que hoy se expone e l h o m -
oro que es e n g a ñ a d o por su esposa. 
Los j u d í o s l ap idaban a l a mu je r 
i n f i e l ; los r o c a n o s , como los par tos , 
los indios , los á r a b e s y los l o m b a r -
dos, l a condenaban a m u e r t e ; los l o -
crenses l a vac iaban los o jos ; los sa-
jones c o n d e n á b a n l a a l fuego; los j a -
roneses la apaleaban hasta hacer la 
m o r i r ; los tu rcos l a a r r o j a b a n a l 
l i a r ; los budis tas la en te r r aban con 
v i d a . . . 
Nosotros, los hombres modernos, 
i os contentamos con poner en r i d í -
c u l o a l esposo e n g a ñ a d o . 
Tema é s t e suf ic ientemente In t e r e -
t a n t e para agotarse las local idades, 
du ran t e a lgunos d í a s , en e l s a l ó n s i -
tuado en Neptuno y San M i g u e l , f r e n -
t e a l Pa rque Cen t ra l . 
S u R e u m a e s A r t i c u l a r 
P o r e s o d e f o r m a s u s d e -
d o s e n l a s c o y u n t u r a s y 
l e d u e l e n y s u f r e V d . 
m u c h o d o l o r . 
SE CURARÁ PRONTO. TOMANDO 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
L a G o t a E s 
l a m á s d o l o r o s a a f e c c i ó n 
r e u m á t i c a . D e s a p a r e c e 
p o c o a p o c o y p e r m i t e a l 
e n f e r m o d e j a r s u 
p o l t r o n a , S i T o m a 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( O E F I L A D E L F I A ) 
T i e n e R e u m a M u s c u l a r 
E s u n i n v á l i d o , 
s u s d o l o r e s l e i m p i d e n 
e n d e r e z a r s e y a f u e r z a 
d e s u f r i m i e n t o s s i g u e 
t r a b a j a n d o , s i e m p r e 
e n u n g r i t o . 
L O C U R A R Á 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
Se Vende en Todas las Boticas. 
D E P O S I T O S : 
SARRA. JOHNSON. TAQUECHEL. 
BARRERA y MAJO y C0L0MER 
m fe 
£ n L a % 
P l a y a h 
\immmm 
V . P . P E R E D A 
9 7 , O B I S P B . 9 7 
E l sol y la brisa caldeada del 
mar d a ñ a n el mejor cutis. 
Proté jase la piel usando l a 
G o u r a u d ' s 9 
O r i e n t a l C r e a m 
SI se padece de quemadura del 
sol, úsese, y la molestia des-
aparecerá en seguida. S in 
grasa. No se nota en el rostro. 
Remí tanss 10 centavos por u n 
frasquito de muestra. 
FERD. T. HOPKINS & SON, Proi^. 
87 Great Jones Street Nueva York, E. » . A 
S e A l q u i l a 
Esquina Fraile. Campo Marte. 
Gran casa para estableclmlenti, 
1,000 metros cuadrados ; f a b r i c a c i ó n 
n l to y bajo. P r o p i o p a r a g r a n esta-
b l ec imien to . Se da c o n t r a t o l a r g o . 
I n f o r m e s : a l tos de l a D r o g e r í a S A -
B R A . T e l é f o n o A-4858. D o c t o r T a l » 
d l T f a . 
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ALBERTO R. UNGWiTH Y U . 
Plantas, Flores de tallo largo, violetas, etc. 
Jardines: Domínguez, 17. 
Teléfono A-3145. 
Sucursal: Obispo, 66. 
Teléfono A-3260. 
Semillas y efectos de Avicultura 
L A P R E N S A 
L a o p i n i ó n u n á n i m e de los p e r i ó -
dicos que re f l e j an el sen t i r de todo e l 
p a í s amante del t r aba jo y l a concor -
dia bajo u n gobierno Independiente, 
m a n i f e s t á n d o s e en la prensa de p r o -
v inc ias con verdadero a f á n . 
E l Moderado, de Matanzas, pub l ica 
un e d i t o r i a l con el t í t u l o do " L a Pa-
i i i a lo pide," f i r m a d o po r " U n cuba-
r o " del que r ep roduc imos l o s igu ien -
t e : 
Ln voz de artmonMrtn rte Scmdes f de 
otros cubanos todos de altura por su his-
toria y por su talento debe escurbarse 
l>ara qn*> todo esto tenga i'in. 
¡Cubacos, deponed rucstra act i tud. 
Abaurlonnd la loca cartera wue habóls cm-
¡.rcnflido: Es hora yü de que nos deton-
pamos para que «o se consuma ta hecn-
K.nihre que. se adelanta y que nos envol-
verá a todos. La república no debe mo-
ri r a manos de sus hijos. Porque enton-
tes los cubanos, mañana cuando la obra 
demoledora se hubiese ronsiimndo; pros-
criptos modernos, parlas « n su patria, ten-
drán que v iv i r sin poder contemplar c. 
sol de la Justicia, eternamente atormen-
tados por el t r lmen de lesa patria que 
conif tíeron. 
Y no es que yo seflale a nadie como res-
ponsable do lo que está ocurriendo. La 
historia, en su dta será, la encargada d<; 
M'íial.ir las responsabilidades. »7.s que amo 
a mi patria que la amo entraflablemente 
v quiero que se salve, que no naufrague, 
¡ ne no se hundo. Que no muera esta rc-
pilblica, esta nación, este pueblo senci 
lio. y noMc. herido en el corazón por su» 
propios hijos. 
A u n es t i empo de r e p a r a r los da-
ñ o s de esa r e v u e l t a que nos amaga 
r o n u n a verdadera c a t á s t r o f e . Con-
su l t en todos su c o r a z ó n de pa t r io tas 
y d e t é n g a n s e ante e l ab i smo . 
« • * 
E l Popu la r , de C á r d e n a s , pub l ica 
' T o r l a paz," estas l ineas : 
is^rlbe el DIAUIO DE LA M A TU NA e!. 
su Interesante sección "Actualidades" de 
ayer. 
"¿Se vendrá, al f in , a una conciliación 
honroga para todos? 
iRena<*eri la par, prtbllca? 
Se salvará la Independencia í 
Hay s íntomas favorables. 
Quiera Dios no deKaparezcan hasta que 
Cuba afcgure su vida por completo y de 
irancra definitiva." 
Para que no desaparezcan y se llegue 
al Bálvaaor objetivo perseguido, es neoe-
Eario que todos lleven cuanto puedan a 
la obra humanitaria y patr iót ica, ponieo-
do en práctica 1». que el ilustre periodista 
y representante conservador sefior "Wlfre-
dci Fernán. le / , ha dicho y nosotros hemos 
reprfducidrt en nuestro numero de ayer. 
El Integérr imo ciudadana ha manifes-
tado que "la fórrenla ha de veulr por nn 
fonvcnlo entre los dus partidof» V que eb-
tlma • inás fecunda para Tuba y más plo-
rlosa para Menocal la páz decretada por 
loé corazones, que Impuesta por las ar-
laap." 
Una s o l u c i ó n a r m ó n i c a acordada 
por los par t idos s e r í a l a m á s g l o r i o -
sa, p o r ser la menos c ruen ta . 
* * * 
L a F r a t e r n i d a d , de P ina r del Rfo, 
d i ce : 
Todos los que fueron contrarios a la re-
volución del 68 y más tarde n ln reden-
tora del 95 si vivieran todos, se alzarían 
orgullosos y amenazadores lanzándonos al 
rostro la blasfemia de sus insultos: ;.Lo 
véls? ¿Está is convencidos de que aún 
no estabais prep irados para Robernaros 
por sí solos? V nosotros, los cubanos, 
los hijos de los már t i res y de los héroes 
que lo ofrendaron todo, nasta sus ^yldas, 
en holocausto de la patria, tendr íamos que 
doblar la ce r r i l y echándonos las manos 
al rostro flotar ainnriramente el anatema 
de nuestra Incapacidad. 
Más, no es necesario que vivan los an-
tirevoluclonarlos del (IS. no; los pocos que 
de aquella época quedan, Juntos con los 
E c z e m a d e P i c a z ó n 
E l «czema y otras enfermedades se-
mejantes de la piel rara vez se curan 
por sí mismas, sino que empeoran de 
semana en semana, hasta que el pa-
ciente casi se vuelve loco a causa de 
la intensa i r r i t ac ión . N o pierda el 
t iempo tomando medicinas al in ter ior . 
Consiga una í-aja del U n g ü e n t o Cadum 
y apliquelo inmediatamente. L a pica-
zón ce sa r á al instante, y durante la no-
che n o t a r á una gran m e j o r í a . Los que 
han padecido de p icazón y se han ras-
cado por a ñ o s r e c o b r a r á n el s u e ñ o y el 
descanso poco después de haberse ap l i -
cado Cadum. Cadum es t a m b i é n muy 
eficaz para los granos, sarpull ido, 
manchas, ú l ce ras , erupciones, piel es-
camosa, excoriaciones, almorranas, etc. 
del 1)5, juntos con los de ahon., nos lo 
dicen, nos llaman Incapncltados y nos 
averjrllcazan y abochornan porque n ingún 
derecho tenemos a defeoderuos. porque 
ninguna argumentac ión de nuestra parte 
sería capaz de reivindicarnos ante quienes 
r.os acusasen de incapacitados para el go-
bierno propio. 
Cuba conquistó su libertad con sangre 
de miles do cubanos qnp lucharon deno-
dadamente por la mancipación de "la tie-
rra más hermosa que ojo» hnmanos vie-
ran." Y. nquellu libertad que tanta y tan-
ta sanpre de cubanos costara ¿será posi-
ble que ahora vuelva a peligrar puesta 
en manos de héroes del puesta en 
manos da ¡rubanos qne en Victoria y en 
Arroyo Planeo lucharon por su conquista? 
Imposible. 
Estas consideraciones han de pe-
sor mucho en el á n i m o de unos y de 
c l r o s para disponerse a una t ransac-
c i ó n salvadora. 
* « c 
L a M a ñ a n a , de Santa Cla ra , a su 
vez d ice : 
Dentro de poco y en atención al esta-
do de alarma e inseguridad que existe 
en todas partes, es posible .IUC muchos in-
genios suspendan la molienda, y enton-
ces vendrán a laa ciudades Rrandes con-
tit-gentes de trab ijadores, que vagarán por 
las calles, ernzados de brazos y sin tra-
bajo, mendingando acaso la caridad pú-
blica. 
En la Habana se han paralizado los tra-
bajos del taller donde se imprimen los 
sellos de Correos y los billetes de la Lo-
tería Nacional, quedando en tal v i r tud 
a merced de las circunstancias, muchas 
obrerltas que nll i so ganaban la subsis-
tencia. 
Y es que el contratista de los billetes 
ricnsa que si los actuales sucesos dan lu-
gar a una Intervención americana, la Lo-
tería quedará, de hecho, suspenrllda, haa-
ta tanto y con la ayuda de Dios vuelva 
el pueblo cubano a gozar del Ooblerno 
Propio. 
Esta situación anormal, estos lamenta-
bles acontecimientos que nos llenan de pa-
vor y que por tan fatales derroteros con-
duren la estabilidad y la soberanía de la 
República, no son a lo que parece su-
ficientes para Inf luir en los ánimos de to-
dos, de modo que todos, anteponiendo el 
deber de ciudadanos a todo otro deber, 
ncuerflen baoer un alto en esta contienda 
frat ldda y salvar el honor de la Nación. 
Razones c l a r í s i m a s que han de 
e b r i r e l camino de u n a s o l u c i ó n p r o n -
ta y sa t i s fac to r ia p a r a los amantes 
de Cuba. 
Leemos en el H e r a l d o Espaf io l , de 
Sagua: 
En los Estados Unidos existe una socie-
dad monárquica, establecida en .Boston, 
cuyo i^nlcr. objeto es la abolición de la re-
I.úbllca y la elevación de una dinast ía al 
poder real. Esta Sociedad, que lleva el 
nombre de "Orden Aria de San Jorg,e" 
tuvo hace poco una reunión en la que 
se acordó dcsiprnar conio futuro rey de 
los Estados T'nldos al príncipe Ruperto de 
Eavicra, descendiente de Carlos Eduardo 
•Stuardo de Inglaterra. 
En apoyo de esta elección se presenta-
ron alpunas pruebas documentales, entre 
o'las una carta escrita al príucipe Carlos 
Stuardo en tiempo de la rebellón de la 
América del Norte, ofreciéndole el trono 
para cuando lo j americanos j udleran des-
t i t u i r a la dinast ía de Jorge 111. 
Y se hizo circular por todos ios Esta-
dos T nldns una proclama en la que se 
trata de demostrar la necesidad urcente 
do un cambio "que l ibre al país de luchas 
de partidos y permita al pueblo ser prole 
í Jdo en sus derelhcs Individuales y go-
zar los frutos de su trabajo en p a í y pros-
peridad bajo un poblern» hotjrado." 
Se dice que el pr íncipe Ruperto y sn 
m . 
A A I U N C I O 
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D a m e M i B o m b ó n , A b u e l i t a ; N o E s p e r e s A L a N o c h e . 
A s í e s d e s a b r o s o e l 
B O M B O N P U R G A N T E 
D e l D r . M a r t í 
T o d o s •los n i ñ o s , lo q u i e r e n a t o d a s h o r a s , c u a n d o s e 
l e s h a d a d o u n a v e z . E s u n b o m b ó n d e r i c a c r e m a , c o n 
u n a p u r g a o c u l t a . N o s a b e a m e d i t i n a . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o e s q u i n a a - M a n r i q u e . 
^ O U M M E O T O N DE CEMENTO P A B n ¡ S ¡ J ¡ 
J a r r o n e s , B a n c o s , E s t a t u a s , P é r g o l a s , C e n a d o r e s 
\ 
c e n a d o r e s , e t c . 
Fundición de Cemento de Mario Rotll 
F R A N C O Y B E N J U M B D A . T E L . A - 3 7 2 3 . ~ H 
H a b a n e r a s 
A M A L I A D E J S A U R A 
E L 
E l p a s a j e d e l " A l f o n s o X I I I " . - V a r i o s 
c ó n s u l e s y s u b d i t o s a m e r i c a n o s p r o -
c e d e n t e s d e A l e m a n i a . - U n a g r e g a d o 
a l a E m b a j a d a E s p a ñ o l a e n W a s h i n g -
t o n . - D e l e g a d o s d e l I n s t i t u t o d e R o c -
k e f f e l l e r . - E I " M o r r o C a l t l e * ' 
E L P A S A J E D E L T A P O R A L F O X -
SO X I I I 
E n el vapor Al fonso X I I I l l e g a r o n 
ayer en c á m a r a : • 
Do B i l b a o : s e ñ o r e s E u l o g i o y J o s é 
11 Manzarbe i t i a , Pe t ra L o i d i , A n t o -
n io A j u i t a , Celedonio Cerecedo, B e r -
n a b é A s t o r q u l a , M a r í a L . Bengoa, A n -
gelo Tanon , R. C a r r i l l o , F . M a l l e s o n , 
A . C. Foster , A l v a r o A l m a g r o y las r e -
l ig iosas Faus t lna Salas, L u i s a M o r a -
les, F r a n c é s G i l m o r e , M a r y F r a c y y 
E leonor Regan. 
De Santander : S e ñ o r e a M a n u e l Gar 
cm N ú ñ e , R a m ó u T o r r e Cobo, E l v i r a 
Cobo, L u i s G ó m e z de l a T o r r e , M a n u e l 
esposn h.m r-ousouti.lo en aceptar la co- SalnZi E l o y Megidos. P rudenc io A n -
ronri PÍ pe les ofrece por (1esf;o unánlni! ' 
de la naoifin. 
L a l i b e r t a d p o l í t i c a de que se goza 
en los Estados Un idos , hace compa 
t ib i e l a R e p ú b l i c a con l a exis tencia 
de u n p a r t i d o m o n á r q u i c o . 
g-uio, Laureano G u t i é r r e z , Juana M . 
M e n é n d e z y dos n i ñ o s , J o s é C o r r a l , 
cedentes en su mayor par te de A l e -
mania . 
E n te rcera o r d i n a r i a l l e g a r o n 740 
i n m i g r a n t e s . 
E l co r roo e s p a ñ o l solo e n c o n t r ó 
n a l t i empo durante e l ú l t i m o , d í a del 
v ip jo . 
US D I P L O M A T I C O E S I ' A S O L 
E l pasa je ro , s e ñ o r Polayo G a r c í a I y K o r a f j o r d , sa l i e ron en las t re pa ra 
eos. J o a q u í n M é n d e z y f e m i l i a , M a -
n u e l F ranco , M a t i l d e Gasoa y o t ros . 
E L M O F R O P A S T E E 
Este vapor amer icano l l e g ó ayer 
t a rde de New Y o r k v í a Nassau, con 
carga y 61 pasajeros. 
E n t r e estos l l ega ron la s e ñ o r a D o -
lores H . de Ablanedo, s e ñ o r e s E l p i d i o 
C o s í o y s e ñ o r a , L o l a C u r t í s , J o s é V i -
I L a , M a u r i c i o A lva rez , Narc i so B a r o -
net, J e s ú s V i l l a l ó n . Juan Gamboa, 
M a n u e l Fe r r e r , el nav ie ro H e n r y 
Washbourne y o t ros amer icanos . 
Como polizones l l ega ron los m a r i -
neros e s p a ñ o l e s L u i s M a r t í n y Cefe-
n n o F e r n á n d e z . 
Este buque t r a jo t a m b i é n o t r o c a r -
g..tmento de per t rechos de g u e r r a p a r a 
e l Gobierno, del que damos cuenta en 
Ocro lugar . 
LOS QUE S A L I E R O > A T K R 
E l vapor e s p a ñ o l M a r t í n S á e n z - sa-
l ió ayer ta rde para C i e n í u e g o s a t o -
m a r a z ú c a r . 
E l vapor amer icano Abangarez s i -
g u i ó via jo a Puer to L i m ó n con los 
excurs ionis tas que t r a j o de Nueva 
OrleanH. 
Los vapores noruegos F o r t M o r g a n 
No p o d r á negarse. 
N i n g u n a o t r a ac t r iz , en é p o c a a l g u -
na, se ha captado las s i m p a t í a s que 
A m a l i a de I saura . 
T r i u n f ó desde su a p a r i c i ó n s in acu-
d i r a los recursos de u n a r é d a m e qus 
no ha menester quien como e l l a pue-
de f i a r a sus propios m é r i t o s las se-
gur idades del é x i t o . 
E l t e s t imonio m:'<8 e locuente de l a 
popu la r idad de l a I s a u r a es l a boga 
a d q u i r i d a por l a t anda de la tarde . 
Tanda elegante. 
E n e l la se r e ú n e , po r especial p r i -
v i l e g i o , l o m á s selecto, l o m á s d i s -
t i n g u i d o , lo m á s ch ic . 
F r a c a s ó todo In ten to a n t e r i o r de 
establecer esa i n n o v a c i ó n en nues t r a 
v ida t e a t r a l hasta l l ega r l a I saura , 
que l a ha impuesto , h a c i é n d o s e l a 
f a v o r i t a de una sociedad, que l a 
aplaude y que l a a d m i r a . 
Es l a a r t i s t a , en su g é n e r o , que 
m á s ha gozado del favor del p ú b l i c o 
elegante. 
Doble beneficio. 
Damas del g r an mundo torr** 
i nmensa m a y o r í a de los concurl * 
t l a t anda de l a tarde. ""^t t , 
¿ C ó m o l o g r a r l o ? 
Con su ar te , su grac ia y 
H o y , que es el beneficio'de* i f 5 ^ 
t i l í s i m a ac t r i z , e s t a r á C a m p o a m ^ 
gala . uur 
Benef ic io doble. 
Por l a tarde , en l a tanda da l 
c inco, y por l a noche, en la tarT* 
las ocho y media. Qa 
H a sido elegida para la primt*. , 
es t reno de E l P i l l u d o de P a r í s v >! 
r f i l a f u n c i ó n noc tu rna n t m »!.ZPa' 
M a t r i m o n i o i n t e r i n o , obra que^av110 
da en chistes y en situaciones cójj" 
cas. 
Se h a r á ap l aud i r l a beneficiada 
mo s iempre , en los couplets qu«'ti 
m? reservados para d e s p u é s de amb? 
representaciones. 
Y h a b r á m á s de una sorpresa. 
(PASA A LA PLANA ONTE) 
Olay, l legado en e l A l fonso X I I I , v i e -
ne como agregado d i p l o m á t i c o de l a 
Embajada de E s p a ñ a en W a s h i n g t o n , 
hac ia cuya cap i t a l s e g u i r á en breve 
v ia je . 
( 0 \ S Í LKS V SI B I H T O S A M E R I C A -
>'OS P R O C E D E N T E S D E A L E M A N I A 
Unos t r e i n t a amer icanos f i g u r a n en-
t r e e l pasaje del A l fonso X I I I , p roce-
dentes todos de A l e m a n i a , de donde 
C a i b a r l é n y Sagua, respec t ivamente , 
a t omar a z ú c a r . 
Y e l vapor cor reo Governor Cobb 
con cien pasajeros y los f e r ry -boa t s . 
P a r r o t y F l ag l e r , en las t re , s a l i e r o n 
pora K e y W e s t . 
H E R I D O POR DOS T R I P L E A N T E S 
E n el qu in to mue l l e de Regla fué 
apredido ayer A n g e l Camar ro , vec ino 
de F l o r i d a 94, por los t r i p u l a n t e s de l 
V lce te so re ro : F l o r e n t i n o M e n é n d e z . 
Voca les : Gumers indo F e r n á n d e z , 
J o s é M e n é n d e z , A d o l f o G o n z á l e z , Jo-
s é G a l á n A l o n s o . G u i l l e r m o Z l m m e r -
m a n n , M a n u e l Sarlego, M a n u e l R o -
d r í g u e z , Sant iago V i l l a n u e v a , M a r c e -
l i r o A l v a r e z , L u i s G a r c í a . Sa lus t lano 
M a r t í n e z , J e s ú s de la Campa, F r a n -
cisco Cueto, Teodoro A lva rez . J o s é 
I n c l á n . M a n u e l G a r c í a y J o s é G o n z á -
lez. 
Suplentes : J o s é Z l m m e r m a n n , J o s é 
P. Cueto, J o s é Ar l a s , A q u i l i n o G o n -
z á l e z , J o s é R. F e r n á n d e z . 
Nues t ra enhorabuena a l a nueva 
y va l iosa d i r ec t iva . 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
A C U D E N T E C A S U A L , ü » H E R I D O 
Cienfuegos, 5^Üe Marzo . 
Las 9 p. m . 
A las ocho de l a noche fué curado 
en el c en t ro de socorros , J u a n F e r r e r , 
de 17 a ñ o s , empleado de l . Cable, de 
una her ida de a r m a de fuego. 
E n c o n t r á n d o s e en l a o f i c ina M a -
n u e l M a r t í n e z , en los momentos de 
e n s e ñ a r u n a p i s to la a F e r r e r , d ispa-
r ó s e aque l l a , p r o d u c i é n d o l e una he-
r i d a grave en el m u s l o derecho. 
E l he r ido fué t ras laddo a su do-
m i c i l i o . E l hecho fué casual . 
Corresponsa l , 
' ' L A P A S T O R A " 
L a m a j k o q d l l f i m á s popular , .a 
me jo r y j a m á » agradable , Reconod-
da quimieamente resu l ta un produc-
to de snpenior ca l idad y e l lo hace que 
e l que la prueba no q u i e r a otrm 
P R U E B E L A H O Y M I S M O 
D« venta en las casas de V í v e r e s . 
Depósito príflcípah NiCOUS MERINO 
Esperanza, 5. Telefono ¿-2550 
N . O E L A T S & C o . 
A . O U I J & . R , t O « - l 0 8 B A N Q U E R O S H A B A N A 
v . n d e - o . C H E O U E S d T v i A J E R O S p . B . d o , * 
en todas partes del mundo. 
Y 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o » en esta S ^ c t i ó n 
p a g a n d o in te reses a l 3 p j t ^ n u a l . 
f o d a s estas o p e r a c i o n e s p u e d e n efectuarse t a m b l é a p o r covi 
mmmtmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmtam 
i y s e ñ o r a , Pedro Palacios M a r í a . C w e n l 
¡ Coppe, Rose Gosert , Ipabel O 'Done l l , 
i M a r í a E c h e v a r í a de Cabrera y t res 
n i ñ o s , Joseph T . B r o w n s , M a r t h a B r e 
ner, Ca r lo t a A . Mener y C i r i c l Sthe-
pens . 
De G i j ó n : s e ñ o r e s Vicen te F e r n á n -
dez R l a ñ o , Jac in to M a r t í n e z , A n t o n i o 
G a r c í a , J o s é A r a n g o , l l a m ó n Nava, 
L u i s F e r n á n d e z Rubio , D e m e t r i o S u á -
rez, Dolores Robes e h i jos , M a n u e l 
S á n c h e z Alonso , Amadeo A r l a s . S i r ó 
G a r c í a , J e s ú s A l v a r e z S u á r c z , M a n u e l 
S u á r e z S u á r e z , Severino A l v a r e z A l ó n 
se, B e r n a r d o de l Bus to , Guinena A l o n -
so y una n i ñ a , Sergio A lva rez , M a r c e -
l i n o Melendreras . Genaro A s t u r i a , B a 
s i l l o F e r n á n d e z , Rogel io l ó p e z , P i l a r 
P é i c z , Cefer ino Zapatero , con su es-
jos , Celedonio Beros, F ranc i sco de l a 
posa A u r o r a F ¡ r n á n d e z y c u a t r o h i -
vega , M a r í a O i r u , H e r m ó g e n c s T o -
yos, R a m ó n N d ñ e z . L u i s V a l l n a . Be- [ 
i i i g n o A lva rez , J o s é G o n z á l e z Vega . 
A m a d o r P é r e z , Gregor io A l v a r e z , R a -
fael D í a z . Eduardo G ó r a c ^ , J o s é Per -
t i e r r a . M a n u e l T a m a r g o . C r i s a n t o 
G o n z á l e z , Jus ta F e r n á n d e z . J o s é S u á -
rez, A n t o n i o Alva rez , M a r í a Fuentes , 
Csar M o r á n , B r a u l i o G a r c í a , J o s é M . 
F e r n á n d e z , J o s é M a r t í n e z M e n é n d e z , 
.Angel X ú ñ e z , J o s é M e n é n d e z , A n s e l -
mo D í a z Salas, R a m ó n B lanco , M a r í a 
Ip.lesias, V e n t u r h . Ofelia y Josefa Es -
candon, L u i s F e r n á n d e z , L i a a r d o M e -
n é n d e z , M a n u e l Escandon. F o r t u n a t o 
C ó r d o b a . H o n o r i o Fernandez, J o s é 
F e r n á n d e z S á n c h e z y J o s é M e n é n d e z . 
De la C o r u ñ a : s e ñ o r e s L u i s , E u g e -
nia y Franc i sco Apon te . J o s é L ó p e z 
M a r t í n e z , C o n c e p c i ó n Amado , M a r c e -
l i n o Barbe i to , E v a r i s t o G ó m e z . Manue 
la Meizoso, Manue l E. G ó m e z , F i l o m e -
na M a r t í n e z , Consuelo y M a r í a V á z -
quez, Socorro C a n t ó n y dos n i ñ o s , 
J o s é R o d r í g u e z , Manue l Picans, A n -
ton io Rey Santel ro . F o r t u n a t o M a r t í -
nez, A n t o n i o Remesar. Ben igno G a r -
c ía R o d r í g u e z . Uuis Pe rmuy , J o s é M . 
Souto. Gonzalo T e n r e i r o . J o a q u í n P r a 
do. A l fonso Tabeada, M a n u e l Pardo . 
E m i l i o M o n . B e n i g n o Las t r a . ^Vlr. E . 
R Benne t t y 25 americanos m á s p r o -
de la Embajada y los Consulados ame 
r lcanos , f igurando entre e l los las se-
f. ' .i:ita8 R u t h V. L e h m a n y Mel la W i n -
ter , que estaban empleadas en l a L e -
g a c i ó n de los Estados Unidcs en B e r -
I fn , de donde sa l ie ron para E s p a ñ a en 
u n i ó n del Embajador Ge ra rd y per-
sonal do la Embajada y g r a n can t idad 
de C ó n s u l e s que v ienen , como es sab i -
do en e l vapor I n f a n t a I sabel y que 
s e g u i r á n viaje a l Nor t e , v í a K e y West . 
Solo tres de los l legados ayer con 
c ó n s u l e s , u n v i c e - c ó n s u l y los res-
t r n t e s m e c a n ó g r a f o s y persona l de | ^ Pe r ry , J . S 
Ins of ic inas , a s í como a lgunos par - y otros, 
t i t u l a r e s . 
I L D E L I C A D O D E L I N S T I T U T O 
R O C K E F E L L E K 
T a m b i é n l l ega ron en e l co r reo es-
p a ñ o l los doctores A. R. Docker , H . 
M . G i g g t y D. Alkensona , delegados 
del Depar t amen to de Sanidad de los 
Estados Unidos y comisionados por 
*ei I n s t i t u t o Rockefe l le r para el e s tu -
f»lo de la tuberculos is en F r a n c i a . 
K E C O N C E X T H ACION DE A M E R I -
CANOS 
U n pasajero del A l fonso X I I I nos 
i n f o r m ó que con m o t i v o de l a r u p t u -
r a d i p l o m á t i c a entre A l e m a n i a y l o ^ 
Estados Unidos , se e s t á n reconcen-
t . a n d o en las ciudades del Nor te de Es 
p a ñ a g r a n cant idad de amer icanos 
procedentes de los p a í s e s C2ntrales do 
Europa , para embarcar para A m é r i c a 
po r los t r a s a t l á n t i c o s e s p a ñ o l e s que 
f a l e n de aquel los puer tos . 
E L PASAJE D E T P A N S I T O 
E n t r á n s i t o l l eva e l A l fonso X I I I , 
pa ra Veracruz , 117 pasajeros, en t re 
el los los s e ñ o r e s Serapio Santa Co-
loma , J o s é R. de H u r t a d o , Jus to I t u r -
quiza, e l abogado e s p a ñ o l s e ñ o r J o s é 
M f n d í a , el ingeniero s e ñ o r Rafae l 
M e n d í a , el p rop ie t a r io mex icano se-
f i c r F a u s t i n o V i l l a r y f a m i l i a , s e ñ o -
res Clemente Sauz, doctor Car los DÁ-
v i l a , E r a s m o G o n z á l e z . H a r o l d G. N l -
cade e h i j o . F ruc tuoso F e r n á n d e z V í a . 
I ' a f ae l D í a z . V i c t o r i a n o G a r c í a , L u i s 
L u c i o Suerper. Segunda A a r o n a , Sa-
b 'no Camus, M a r t í n Gambeca, A l f r e -
p- i m e r o y le f r a c t u r a r o n con u n pa lo 
e l brazo derecho. 
Los dos t r i p u l a n t e s fueron detenidos 
y r emi t idos al v ivac . 
E L E X C E L S I O R 
De New Orleans l l e g ó ayer t a rde 
e l vapo r amer i cano Exce l s io r , con 
carga , ganado y 30 pasajeros. 
De estos anotamos a l comerc ian te 
luas i l e f io s e ñ o r P. M . B a r r i o s y f a m i -
l i a , los mej icanos s e ñ o r e s J . E . M o r -
tm y f a m i l i a y Al fonso F lo res , los 
amer icanos s e ñ o r e s E . A. Ka i se r , J . 
T o r r a n ce y s e ñ o r a 
E L O L I T R T E 
A y e r a las seis de la t a rde l l e g ó 
de T a m p a y K e y West el vapo r co r reo 
O l i v c t t e . con ca rga y 140 pasajeros, 
mayormen te tu r i s t a s . 
S o c i e d a d d e 
C o s t r i l l o n . 
n e c r o l o g í a ; 
D O ^ A E T E L V I N A V I L L A A M I L 
E l cor reo e s p a ñ o l de ayer t r a j o a 
la Habana l a t r i s t e nueva de haber 
fa l lec ido en Rivadeo, L u g o , l a s e ñ o r a 
d o ñ a E t e h i n a V l l l a a m i l Colmenareo. 
he rmana do nues t ro buen amigo don 
A n t o n i o , ex-presidente del "Cen t ro 
Gal lego" y en l a ac tua l idad Apode ra -
do a la Asamblea de l a p r o p i a asocia-
c i ó n r eg iona l . 
E r a l a f inada, por sus v i r t u d e s y 
a m o r a los desvalidos, aprec iada y 
o u e r i d í s i m a en el d i s t r i t o r ivadense 
en que v i v í a ; y por e l l a se v e r t i e r o n 
muchas l á g r i m a s y se a c u m u l a r o n 
bendiciones. 
Damos a los f ami l i a re s de l a ex-
t i n t a , especialmente a su s e ñ o r he r -
mano y sobrinos, residentes en l a H a -
bana, nues t ro p é s a m e por l a Inespe-
rada desgracia que les af l ige . 
Dios haya acogido en su seno e l a l -
m a de l a f inada. 
E l benef ic ie de í e s p e -
r iod i s tas 
A l p r o g r a m a confeccionado para 
l a f u n c i ó n de m a ñ a n a en el t ea t ro N a -
c i c n a l p o e l g rupo de los pe r iod i s -
tas de los d ia r los supr imidos , en e l 
^ue f i g u r a n los a r t i s tas de la compa-
ñ í a Braca le , l a I s au ra y Regino L ó -
pez con su c o m p a ñ í a , se ha agregado 
u n n ú m e r o I n t e r e s a n t í s i m o . 
L a c o m p a ñ í a S e r r a d o r - M a r i , que 
ha desembarcado en la Habana c u a n -
do se d i r i g í a a Cen t ro A m é r i c a , de-
b u t a r á en esta f u n c i ó n de beneficio 
con l a graciosa comedia "Papa Lebo-
n a r d " , con cuya obra c o m e n z a r á e l 
e s p e c t á c u l o . 
E l p rog rama , que ya era de suyo 
v n acontec imiento a r t í s t i c o , ofrece 
u n nuevo a t r a c t i v o con l a coopera-
>^ón de la c o m p a ñ í a S e r r a d o r - M a r i , 
que c o n t i n u a r á su l abor a r t í s t i c a en 
c-i t ea t ro CJIOII . 
A N A M A R I A 
F E D E R I C O LEO.N 
E n S u á r e z n ú m e r o 6, se celebró 
anoche, en la mayo r intimidad, la 
boda de la be l la y graciosa señorita 
A n a M a r í a Mena y Morales, con el 
s i m p á t i c o y cor rec to joven Federi-
co L e ó n y Flgueredo. 
F u e r o n padr inos de l a boda, don 
Feder ico L e ó n y Gonzálezferresut , 
pfersona es t imada y conocida, y su in-
teresante y d i s t i ngu ida esposa, seño-
r a Carmela F lgueredo de León. 
Tes t igos por la novia , fueron los 
s e ñ o r e a Adol fo A p a r i c i o y Francis-
co L e ó n . 
Y por el novio , loa aprcclables se-
ñ o r e s Ide l fonso Blanco y R a ú l Aya-
l a 
L u c í a la g e n t i l A n i t a , un lindo y 
va l ioso t r a j a b lanco do creps de Chi-
na y ch lx f fón , bordado con perlas y 
l levaba u n hermoso r a m o do boda, 
obsequio da su amiga predilecta, la 
elegante s e ñ o r a L u c í a González de 
P e r e í . 
F u t r o la c o n c u r r e n r l a lecordamos 
un g rupo d« s e ñ o r a s d M i n g u I l a » ; 
Rtc.a Blanco do Apa r i c io , M a r í a Elan 
co do L e ó n , I r c ía G o n z á l e z de Pé-
r r i , E l v i r a Cr is to de Campos, Asun-
c ión P e s t a ñ a de Blanco , Blanca To-
r r e s de Poyedo y Ofel ia Izquierdo 
do Sanbal ly . 
U n g rupo s i m p á t i c o de Befiorltag, 
l o f o r m a b a n J u l i a A g u i l a r , Carmela 
M a r t o r e l l , A n g é l i c a Mena, Rosalía 
P e s t a ñ a y A n g é l i c a Descalso. 
U n a t r l o l o g f a de belleza, gracia y 
he rmosu ra , e ran Cub i l a L e ó n . Mlnlta 
Mena y l a Idea l L o l l t a P e s t a ñ a . 
T e r m i n a d a la ceremonia da la bo-
da, s a l i e ron los nuevos esposos para 
Matanzas , donde p a s a r á n la luna de 
m i e l . 
i n a l u n a de m i e l e terna le desea-
moo a los desposados. 
NO S E D E S C U I D E 
Dejando sus espejos manchados y so-
cios; en l a actualidad ruenta la líiibana 
cf.n un gran taller do azoírar y pintear es-
pejos. 
Ksta casa, montada a la altnm de las 
me lores (íe las capitales do la América, es 
" E L BISEL," Anéeles, 4. Telefono A-.M53, 
en donde, por poco dinero, le tomplacerán. 
31 mz. 
A L P A R G A T A S 
¿ Q u e r é i s tomar baea cf iacolatc f 
adqu i r i r objetos de g ran v a l o r ? P e í í í á 
el clase " A " de M E S T R E Y M A R T I -
N I C A . S t r ende en todas nur fu j . 
C O N R E B O R D E 
^ 1 TEIF. í A ? 
I n d i s p e n s a b l e e n t o d a O f i c i n a M o d e r n a 
Con g r a n entusiasmo se c e l e b r ó 
nyer la toma de p o s e s i ó n de la nue -
va d i r e c t i v a de esta sociedad. Con t a l 
i» o t l v o el s e ñ o r Presidente p r o n u n c i ó 
u n elocuente d iscurso del c u a l e n t r e -
paf-amos los s iguientes p á r a f o s : 
S e ñ o r e s : Siento g ran s a t i s f a c c i ó n I 
a l ocupar e l puesto que me h a b é i s •. 
Í osignado y que para m í es u n g r a n 
bonor . 
Q u i z á s , y s in q u i z á s , os h a b r é i s : 
equivocado puesto que ha r e c a í d o en i 
( lu ien , como yo , no e s t á p repa rado j 
co lec t iva y p r á c t i c a m e n t e pa ra e l lo . : 
P o r eso t iene que ser m á s grande m i I 
e a i l s t a c c i ó n y a l m i smo t i empo m á s I 
ob l igado a que los esfuerzos que ha- I 
gn para s a l i r a i roso, sean super iores 
a mis conoc imien tos ; pero cuento ! 
con que todos los c o m p a ñ e r o s de d i - \ 
r e c t l v a por u n lado, y por o t r o todos | 
¡ o s asociados han de c o n t r i b u i r a 
t 'o Breceda, Juan D o r é , D e m e t r i o M a r ; c.ue hagamos una de las sociedades | 
' m á s impor t an t e s de su í n d o l e . 
| Quiero hacer constar el m é r i t o que j 
i t i enen los que cesan en l a D i r e c t i v a , , 
j a i haber c o n t r i b u i d o en g r a n par te a | 
' f o r m a r esta Sociedad que en t a n cor-
Despue t de ! las buenas boticas, 
mncho» afios de : I G R A T I S I A solicitud tendreraos 
experiencia, estudio ! gusto en enviar un eicmpb? del libro | 
yprát ica, el Dr. J . H . l>ve pcrkccionrf' el | por íentoio del Dr . J. H . Dye, que oic«« 
famoso " C O M P U E S T O M I T C H E - " c ó n i « d a r a l u z n i ñ o » s a n o » y 
S i qu iere « v i t a r e r rores , econom Isar t l e m . 
po. y gana r d inero , haga sus c á l c u l o s en l a 
Í I A Q I T N A 
S U M A D O R A 
T E J í L A 
M U L T I P L I C A D O U A 
B U R R O Ü G H S 
M O N R O E 
A P R U E B A GJR \ T I S 
Pregunte por sus ventajas a quienes la usan. 
P I D A C A T A L O G O 
F r a n k G . R o b i n s C o . O b i s p o y H a b a n a . 
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to t i e m p o t an to ha progresado y l e 
s o n r í e u n p o r v e n i r b r i l l a n t e , 
j A l t e r m i n a r su breve d iscurso don 
I F r a n c i s c o S u á r e z , ha s ide rmuy ap l au -
i d ido. 
T a m b i é n h ie t s ron uso de l a pa l a -
I L r a va r ios asociados, d e s t a c á n d o l e en 
t - e el los el v icepresidente don M a n u e l 
| A lonso por aus elocuentes frases en 
¡ L or del t e r r u ñ o amado. 
H e a q u í l a b r i l l a n t e Junta D l r e c t i -
! va. 
I F res iden te : F ranc i sco S u á r e z . 
j V icepres iden te : Manue l Alonso . 
Secre ta r io : J o s é A lva rez 
1 Vicesec re ta r io : Manue l F e r n á n d e z . 
Tesore ro : Fe rnando Alonso . 
L I . A . *' E l ha demostrado cicniirica-
mente que ninguna mujer drbe temer a 
los dolores del P A R T O . Toda esposa, 
madre o hija debe sentirse chors feliz. 
A ella nroclaniamos victoriosamente los 
rríultados del " C O M P U E S T A M I T -
C U E L L A , el cual Mfj ih i rá el arribo de 
su futuro niño llena de felicidad y exenta 
de dolores en su cuerpo. Esta incom-
parable remedio es también d« mucha 
eyudk cuando se toma después del 
alumbramiento, porque acelera el resta-
blecimiento, evita complicacicvies, for-
talece, ejercita acción bobre los pechos 
y glándulas secretas de la leche, d¿ndo 
luzai a que o ta salga «o la dobuíl can-
tidad y calidad para alimentar . i l recién 
nocido. E l C O M P U E S T O M I T C H E -
L L A es puramante vegetal y no contiene 
Opio, Morfina, Cochina o cualquier otrs 
sustancia que resulte perjudicial a la 
esposa, madre, hij» o criatura próxima 
anacer. N o hay necesidad desuardar dieta 
ni de rscogersa en cania, sino simple-
mente una paslllla aritcs de cada comida 
y al •tostarse. El C O M P U E S T O 
M I T C H E L L A y demás prepMdof del 
Dr . J. H . Dye, SE V E N D E N en todas 
r o b u s j t a a a t a t a m o r a d o l o r o » 
y " C o m o l l e g a r a a e r m a d r a . " 
Este libro contiene consejos muy val*' 
so» para las mujeres que sufren. 
M u y I r , mió : — Cuando escribí % Vd. 
sentía nnlestar en todo el cuerpo, dolor 
de espalda, y en el costado izquierdo, 
deba jo de las costillas j dolor en la cinturs 
y er. las piernas con tirantea, cansan^0 
y mucho suefio. Cuando me entere « 
su libro, mandé a la botica de los Sres. 
Planeo, por dos pomos de ••Compuesí0 
M i t c h e l l i " que estoy tomando hallán-
dome bastante aliviada de mis dolencias. 
(Pda.) Sra. María C. de Pal*=10-
V e Carolina, Puerto Rico. 
Htro a V4, preieme qn» todo* m nrdlfinscn^ 
««• leí h« ncMido « rnJa mfemuu. hin «tort »w 
buenet rnoh&doa. etpero rao cunde •*» llh"»" ^ 
fertei « mocha, m i dn re!» diente 
(Fd».) Sra. Leónidas Ruainot tm A (Matnw»' 
S/e AlddnMC No. «57. Témate Cbue. &• A. 
La «r». Felia U de Borji. C»ne Wp« ^ 
h dudad de StnÜaro. Chüê  dice oue bacüi • ^ • L j 
afioe no habla podido loírrtr crisr nlBíun*,5 î: lÍfto| 
dripaft de hab«f tomaJo 2 poooe da C•o^0,* , 
UfecbcUa" tkaa un robuaa y MR& 
tccxioai r lo j para la Rftprtbllca de <;nb>> draraa l Lazo, s. Garios 153. g l M f t t P f 
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D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 6 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A C I N C O . 
C O N V I E R T E E N N U E V O 
E L E S T O M A G O D E S T R U I D O 
Y G A S T A D O . A G U / \ A M N E R M L D E A \ A D R U G A 
E M B O T E L L A D A A L P I E DEL MftHANTIJiL 
DEPOSITO BUENOS A I R E S 2 9 . 
T E L E F O N O A . 6 9 8 3 . 
H a b a n e r a s 
( T I E N E DH L A PAGINA CUATBO) 
B O D A A L E G A N T E 
^tirnrinse e s t á n las invltacio- muy estimado caballero J o e é B a r r a -
qué, padre de l a desposada, como pa-
orino de la boda. res £ „ de l a boda de Vicentica _ 
¿ la bella v muy graciosa se- Y la madrina, la respetable dama 
Barraque, w distinguido j0ven F r a n - (Teresa GImeno de Pons. madre del 
liorita, . e novio. novio. 
Ocho s e r á n los testiyos. 
Por l a novia: 
E l s e ñ o r Narciso Maciá , d i g n í s i m o 
ires ldente del Casino E s p a ñ o l , y los 
¡efiores J u a n S a b a t é s , F r a n c i s c o Gon -
• nn Pon» GImeno. 
'"'HHO ê  el novio de una importante 
. r sona l ídad de nuestro alto comer-
I ! ' don Francisco Pons y Bagur. pra-
^Sente de la A a o c i a c i ó n de Depen-
cpf.aiada ha sido l a ceremonia pa- z; iez salgado y Eduardo S á n c h e z Ar 
. . las nueve y media de la nocne cinsu 
Y por el novio: 
E l l icenciado J e s ú s María B a r r a -
qué y los s e ñ o r e s Emeter io ZorrUla , 
Narciso Gelats y Segundo Casteleiro. 
Br i l lante s e r á l a ceremonia. 
L a s e ñ o r i t a B a r r a q u é , que lucirá 
un traje m a g n í f i c o , encargado a una 
de las primeras modistas de l a H a -
bana, l l e v a r á en su s é q u i t o a dos n i -
ñ a s l i n d í s i m a s . 
Se han cruzado ya entre los novios 
regalos r e c í p r o c o s . 
Y t a m b i é n vienen r e c i b i é n d o l o s , de 
día en día. de parte de familiares y 
pmlgos numerosos. 
Algunos v a l i o s í s i m o s . 
S | viernes 16 del corriente. 
Se ce lebrará en el Angel . 
AI buen gusto de los Armand. los 
.fortunados d u e ñ o s de E l H a r e l , na 
querido confiarse el adorno de la 
Í g S b i é n corre a cargo del famoso 
« r d í n de Marianao decorar el auto-
S f f i l que l l evará a los novios. 
Y hacer el ramo nupcial . 
F n todo d e s p l e g a r á n los hermanos 
r<»mlln y Alberto Armand la m a e s t r í a 
v elegancia de que dan siempre m u é s -
iras trabajos de esta clase rodean-
do sus nombres de una popularidad 
e ,üfsSn1ado e s tá el distinguido y 
F u n c i ó n p a r a l o s p e r i o d i s t a s 
v H P me lo nide I F u n c i ó n que ha de efectuarse en el 
S r a e me ha hecho s iquiera la m á s ¡ t e a t r o Nacional, tomando parte, ade-
J S indicación al objeto. m á s de los dos grandes cantantes Lá -
Pe"o ?cabo de enterarme, por el zaro y S tracc iar i , otros valiosos ele-
• nuncio puesto en la prensa, de l a mentos do l a C o m p a ñ í a de Bracale . 
S ó n que se celebra m a ñ a n a a fa- A m a l i a de I saura , l a aplaudida ac -
or fle un erupo de PeriodistaB y nc l tr iz de (^amPoamor' t e n d r á un n ú m e -
. , pe podido escribir una l ínea m á s ro en el programa. 
A V I S O 
A n t e l a c r e c i e n t e d e m a n d a d e n u e s t r a s e s t i m a -
d a s d i e n t a s , s o s v e m o s o b l i g a d o s a p a r t i c i p a r l e s , 
p o r e s t e m e d i o , l a i m p o s i b i l i d a d d e m a n d a r a p r o -
b a r a d o m i c i l i o n u e s t r a s B A T A S . 
P e r o , c o m o a m p l i a c o m p e n s a c i ó n , o f r e c e m o s 
e n e s t a c a s a u n l u j o s o y p u l c r o 
S a l ó n d e P r u e b a s 
e n e l q u e p u e d e n v e r y a d m i r a r l a m á s h e r m o s a e 
i m p o n d e r a b l e c o l e c c i ó n d e 
B A T A S 
q u e p u e d e c o n c e b i r s e . 
astas llabanerafi sin brindar a or-
: . ¡madores y beneficiados mi mo-
. lo concurso. 
Son esos c o m p a ñ e r o s los que han 
quedado en un forzoso receso por 
cVusa de la s u s p e n s i ó n de los per iód i -
cos a que per tenec ían . 
Xo son pocos. 
Y los m á s con familia, escasos de 
recursos y sin probabilidades, por el 
riiomento, de volver a l a redacc ión . 
L a s , huestes que capitanea Regino 
L ó p e z t a m b i é n c o n t r i b u i r á n con la 
r e p r e s e n t a c i ó n de una de las obras 
m á s celebradas de su repertorio al 
mejor é x i t o de la b e n é f i c a func ión . 
Y cedida por nuestro Alcalde, tan 
galante siempre con la prensa, toca-
rá la Banda Municipal. 
¿A qué m á s atractivos? 
N o c h e v e n e c i a n a e n M i r a m a r 
Dije ayer: 
"¿Cuál la otra fiesta? 
Un baile. 
E l baile americano que se dará en 
Miramar con todos los alicientes que 
hicieron culminar en un gran é x i t o el 
primero de la temporada." 
E x t r a ñ a r l a lo del baile americano. 
E r r o r del linotipista. 
Cierto que la fiesta es tá principal-
mente dedicada a l turismo america-
no, que de tan escasas diversiones 
disfruta en nuestro medio social, pe-
ro ya h a b r á n todos supuesto que se 
t.- ata del segundo baile veneciano de 
h. temporada en el alegre erarden del 
Malecón . 
A l igual que en el anterior se au -
m e n t a r á la i l u m i n a c i ó n del jardín con 
farolitos de colores distribuidos por 
las g a l e r í a s , colgados en el patio o 
suspendidos de los á r b o l e s . 
T o c a r á n dos orquestas. 
Y cuanto a los palcos se reservar-
rán a loti que los soliciten en la car -
l e t a del hotel previamente. 
E l baile e m p e z a r á a las diez. 
.Momentos d e s p u é s , entre el e s t r é -
pito de los pitos, las matracas y las 
sirenas se en tab lará entre la concu-
rrencia u r a batalla de serpentinas y 
confetti. 
F ies ta divertida. 
Enr ique F O N T A N I L L S . 
E N F E R M O S D E L P E C H O 
E l J A R A B E D E G Ü I R A D E B A R R I N A T cura lo» catarros por in-
veterados que sean, Toses, A s m a , Bronquitis y d e m á s afecciones 
del pecho: calma las toses por rebeldes que sean y produce un 
bienestar admirable al enfermo. 
Millares de enfermos cansados de tomar medicinas, han probado 
el J A R A B E D E G Ü I R A D E B A R R I N A T y han sentido un alivio tan 
grande que han continuado con él y se han visto completamente 
curados. 
P ídase en todas las droguer ías y boticas acreditadas. 
Farmacia " E l Consuelo," del doctor Arturo B a r r í n a t Jesús del 
Monte, n ú m e r o 324. 
C o n e l l o n u e s t r a s f a v o r e c e d o r a s s a l e n g a n a n d o . 
A s í , v i n i e n d o a q u í p e r s o n a l m e n t e , p o d r á n e x a -
m i n a r , p r o b a r y e l e g i r a g u s t o y c ó m o d a m e n t e e n -
t r e e l i n e n a r r a b l e s u r t i d o q u e e x h i b e e l n u e v o 
S a l ó n d e B a t a s d e 
" E L E 
S o l í s , E n t r i a l g o y C í a . , S . e n C . 
G a l i a n o y S a n R a f a e l 
! de guerra—merece nna atención tan rul- i 
dadosa en todos Ion países como la qu« 
se dedica a la construcción de acoraza- i 
j dos, fortificaciones o entrenamiento mili- | 
I tar como base esencial para la defensa i 
i y preparación. 
S E L E C C I O N E S DEL. 
" D I A R I O D E L A M A R I N A " i 
P R I M E R A C A R R E R A 
¡ Coppertown. Claríbel . Aunt Elsie . 
SEGÜNDA C A R R E R A 
IStalwart V a n . Mazurka . Sauthem S . i 
T E R C E R A C A R R E R A 
Otero. Argument. Me Adams. 
CUARTA C A R R E R A 
Clanaginty. Damietta. Marblehead. 
QCIJÍTA C A R R E R A 
E n c o r é . Clors. Malabar. 
S E X T A C A R R E R A 
R o y a l Meteor. Zodiac. Malik. 
PROGRAMA PARA UOX 
P R I M E R A C A R R E R A 5 I|2 F C R L O X C S . 






Odd Croa *" " 
San Jon .**..*!. . . 
Coppertown I M 
Claríbel , . *! lor! 
Aunt Elsle „ 'm\ [\ JO" 
Capitán Bravo. .* no 
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A u t o m ó v i l e s K Í N G d e 8 c i l i n d r o s 
Los más económicos que ae conocen en relación con la poten-
cia que dennrrollan, no tienen superior en confort y elegancia. E l 
automóvil K I N G fué el primero de ocho cilindros y precio módi-
co que se colocara en plaza, y con uua sola excepción alcanza en la 
actualidad mayor venta en todas partes del mundo que ningún 
otro vehículo de la misma clasificación. E l modelo de gran poten-
cia Chassls E E . que se presenta en cuatro estilos de caja, lleva 
motor tipo V de (iO caballos de fuerza y tiene base de rodamien-
to de 120 pulgadas. E l arranque y alumbrado eléctritos son del 
afamado sistema Ward Leonard. L a caja ofrece amplio espacio pa-
ra llevar Unltos. Todos los automóviles K I N G se entregan comple-
tos, sin que les falte ningún detalle. 
7 uMentos Carro Tourism» $ 1,588 
4 asientos Four»»ni« 1,585 
7 asientos Sedan 2,150 
3 asientos Roadster 1,585 
Precio F . O. B. Detroit 
Ruedas de alambre $100 extra. 
Kscriba por cstálogo y materia descriptiva. 
Las agencias "KING' dan resultado. 
D E P A R T A M E N T O D E E X P O R T A C I O N 
KING MOTOR COMFAXY, 50 ünlón Sanare, New York,, E B . W. 





T I V A S 
P O R M . L . D E L I N A R E S 
H I P O D R O M O D E M A R I A N A O 
H O Y , D I A D E L A S D A M A S E N O R I E N T A L P A R K . P R O G R A M A P A -
R A E S T A T A R D E 
U s e P o l v o s d e l 
D R . F R U J A N 
( D E P A R I S ) 
E S P E C I A L I S T A E N A F E C C I O N E S D E LA P I E L 
(CAJAS CHICAS V GRANDES) 
U s e t a m b i é n L e c h e E p i d é r m i c a , q u e c o n s e r v a 
s a n o e l c u t i s ; A r r e b o l P e r f u m a d o , q u e c o l o r e a 
s u t e z b e l l a m e n t e y C r e y ó n R o j o , q u e p o n e s u s 
l a b i o s c o l o r d e f r e s a . 
S i q m e r e h a c e r u n r e f i l o b u e n o y b o -
n i t o , c o m p r e u n a c a j a g r a n d e á e 
E s un hecho evidente que la dirección 
del Cuban American Jockey Club no to-
lera la menor falta en relación con las 
carreras que se celebran en el Oriental 
Park. Aquellos que se atreven a violar 
los preceptos qu»1 rlpen el sport blpico 
pagEll muy cara su osndfa .v se les trata 
con la mayor severidad como sucedió re-
cientemente cuando expulsaron a los joc-
keya Me Ewen y Watts, a los que se 
les probó su culpabilidad al tratar de 
poner en prilctica ciertos métodos que si 
no se llejrau a evitar a su debido tiempo 
liuhiesen traído el descrédito para las ca-
rreras. Más pruebas del afán de los di-
rectores por mantener el sport libre de la 
maldad se demuestran por las sipnlentes 
disposiciones dictadas ayer por los Ste-
wards. cuyos casos fueron fallados des-
pués de la debida deliberación: 
"Debido a la inconsistente manera de 
correr del caballo Goodwood. se revoca 
la licencia al tralner AV. C. Capps, y se 
rehusarán futuras Inscripciones de cahu-
llos entrenados o propiedad de dicho In-
dividuo en este meetinp." 
"Se suspende por seis meses a F . .T. 
Kearns y Burt Burton, y por período in-
definido a Vm. Kuykendale. debido a la 
conducta de dichos individuos que se con-
sidera perjudicial para los intereses del 
turf." 
Como que el sport de las carreras es 
comparativamontc nuevo en Cuba algunos 
Individuos evidentemente han creído que 
dicha rama del sport no sería protegida tan 
visriiantemente como se hace en otros lu 
pares, pero el despertar ha sido rudo. Los 
caballos tienen que correr en ésUi con la 
misma consistencia que en cualquier otra 
pista de los Estados Unidos. No hay pa-
satiempo más bonito que las carreras de 
caballos, ni animal más noble que el ca-
ballo de raza. Aquellos que intenten con-
vertirlo en Instrumento de sus maquina-
clones deben de ser expulsados. 
La ola de leffislacióu hostil a las carre-
ras de caballos que barrió a los Estados 
T'nidos hace diez años, destruyendo pro-
piedades por valor de millones de pesos, 
y perjudicando grandemente a la indus-
tria de recría, se ha extinguido ya, y 
tai parece como que el péndulo oscila nue-
vamente hacia lo sano. Existe el deseo 
unánime en Missouri. Moutaaia, Tenuessee 
y demás estados de dictar leyes para 
regularizar de nuevo la Implantación del 
sport de las carreras. Se necesitó una 
crisis para que se efectuase el cambio 
favorable de criterio entre el elemento 
adverso a la Implantación del sport. Cuan-
do aquellos interesados en el sport de 
las carreras dirigieron una súplica basados 
en que la supresión de las carreras Im-
plicaría la destrucción de la Industria 
de recría del país, reeibleroíi la risa 
por contestación. Ahora que con motivo 
de los preparativos bélicos de los Estados 
T'nidos se ha visto con espanto la cares-
tía de ganado apropiado para los dis-
tintos usos del ejército, etc.. la gravedad de 
la situación se ha manifestado, y ésto 
preocupa grandeinente a los círculos mili-
tares de AVashíngton. Besultado de ésto 
ha sido el que aquellos que tienen a su 
cargo las remontas de! Ejército huyan 
tropezado con grandes dificultades para lo-
grar éxito en su labor en aquellos distri-
tos que sufrieron tanto con la prohibición 
de las carreras. 
La rehabilitación del turf requería tiem-
po, pero al fin se recobrará como ha su-
cedido en otras ocasiones. La recría de 
caballos para usos generales—sobre todo 
aquellos que se pueden i^ilizar en tiempos 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta "n Ja curac ión radical 
de las hemoiToides. sin dolor ni em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo «1 pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de l a 3 p. m. diarias. 
C I E N F U E G O S , 44, A L T O S . 
C41 I i i . - lo .« . 
P E B Í U P A P 
m o t e r a 
F r e c u e n t e s e n t o d a 
e d a d y s e x o . S u s 
e f e c t o s : — D e c a i m i e n t o , 
F a t i g a F í s i c a y M e n t a l , 
N e r v i o s i d a d , P a l p i t a -
c i ó n , F l o j e d a d , E n f l a -
q u e c i m i e n t o , F a l t a d e 
A p e t i t o , D i s p e p s i a , I n -
c a p a c i d a d C e r e b r a l , 
P é r d i d a s S e m i n a l e s , 
I m p o t e n c i a , D e b i l i d a d 
M u s c u l a r y M e d ^ r 
s e v e n c e n c o n e l 
C o r d i a l d e C e r e b r m a 
d e l D r . U l r i c i 
C E R S B R J N A 
U L B J C U 
W o a d m í T a o I r o 
ion 
Devonshire Dolly 103 










T E R C K K A C A R R E R A : S E I S FlRLONÍiS 
Tres años en adelanto.—Premio: $400 
reso 
del 











primeros premios durante la semana. A pe-
sar de que Bedwall ya embareft sus 
caballos, aún continúa a la cabeza de los 
ganadores de premios en el Oriental Park. 
A continuación aparece la lista de los ga-
nadores y cantidades percibidas hasta 
ahora por los mismos. Sólo se publican 
( aquí aquellos que han percibido de mil 










( T A R T A CARRERA.—fl TTRLOC.XS 




Oíd Man Crit 
Glanaginty 
Golden Chance.. . . 
M a r b l e h e a d . . . . 
Safe and Sane.. . . 
Díimletta 
Capitán Predericks. 
Hattie Burton.. . . 
Pivan 
Andrew O'Day.. . . 
Passlon 













Ol INTA C A R R E R A : 5V2 FVRCOKOS 




Encoré.. . . 
Mr. Sniggs. 
En ver Bey.. 
Colors.. . . 
Malabar.. . 
Parlor Bov 











S E X T A C A R R E R A : 1 M. 30 YARDAS 






Autumn.. . ; . . ., 
Business Agent.. 
Zodiac 
Boyal Meteor.. . . 
Prontier 
Afterglow 
Luke Van Zandt.. 











L A S C I A D A S GANADORAS 
(Pot.her Bill) Dnly es el dueño de cua-
dra que mayor número de premios ganrt 
durante la semana pasada en el Oriental 
Park. Sus dos potros importados de Fran-
cia Ampere I I y Ponctionnaire ganaron 
tres carreras y quedaron dentro del dine-
ro en dos ocasiones mfts. ganando la 
cantidad de $1.060 para su dueño. Con 
ésto ha perclbiilo dicha cundra hasta 
ahora la cantidad de $2.300. Brother Mi-
ko, quien también entrena los i-abnllos de 
Brother Bill, también ganrt una carrera 
con uno de los caballos que posee, lo que 
le inlclrt en la lista de los dichosos que 
han percibido míis de !?1.000 durante el 
actual meetlng. La cuadra de M'ishard y 
J . U. Strode también se anotaron dos 
H. G. Be<Well 
J . W. Hedrlck 
J . B. Goodman... 
A. Le^ama 
P, L , Short 
E . K. Bryson 
B. Mock 
J . Ma ritme 
W. C. Capps 
ü. S. Wishard 
W. F . Schulte 
K. D. Cárter 
(i. W. J . Bissell.. 
I I . Hay 
lí. M. Small 
D. C. O'Meara 
J . S. Baldwln 
W. C. Daly 
N. L . Snelson 
.1. W. Pangle 
H. Van Ry 
W. Feuchter 
W. P. Reed 
T. Gargan 
R. V. Haymnker... 
J . A. Strode 
F . W. Staton 
Mrs. G. M. I'reece. 
J . T. Hynes 
W. Fenwlck 
E . Galligary 
D. Shaw 
K. Hanley 
B. B. Rice ' 
AV. R. Hurst 
J . H. Moody 
H . AVoods 
A. L . Tavlor 
S. Tolón 
G. J . Da y 
H. Herdel 
VV. O. Stoner 
L . Mamlin 
W. P. Martín 
A. F . Davton 
P. Hinphy 
H . B. Gorin 
11. Mlller 
G. Tlltchcock 
E . C. Grlffith 
J . J . Me Cafferty.. 
I W. O. Scully 
| W. L . Crosby 
| M. J . Daly 
T. Irvin 
AV. E . Nevls 
H. B. Dalley.. . 
.T. -T. Kane 
Mrs. C. Xomian. . . 
H. Bruenning 










































































AVokoff . . . . 
Dreyer 
Domluick . . 
K. C. Watts 








J . Carroll . . 
G. Carroll . . 
Hinphy 




J . F . Ryan . , 
Me Cullough 
Thurber . . . . 
Leaver 
D. Hoffman . 
€ 1 t i e m p o 
RECORDS D E LOS J O C K E Y S 
Montas, 
gr a n n (I n s 
AA'ingfield 
Ball 
Klceeer . . 
Taplln . . . 
A. Collins 





Knight . . . 













O B S E B T A T O J I I O TTACIOJÍAL 
Marzo 5 de 1917. 
Observaciones a las ocho a. m. del 
meridiano 75 de Greenwich. 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P i n a r , 
7P4.0; Habana, 764.5; Matanzas, 
7 64.0; Roque, 765.0; Santa C l a r a , 
7^)4.0; Orozco, 764.0. 
Temperaturas: 
P inar , del momento 21, m á x i m a 27. 
m í n i m a 20. 
Habana, del momento 20, m á x i m a 
20, m í n i m a 20. 
Matanzas, del momento 22, m á x i m a 
27, m í n i m a 18. 
Roque, del momento 21, m á x i m a 33, 
m í n i m a 15. 
Santa C l a r a , del momento 25, m á x i -
ma 28, m í n i m a 23. 
Viento y d i r e c c i ó n en metros por 
segundos: P i n a r , N E . 6 .0; Habana, 
N. 8.0; Matanzas, W . 4.0; Roque. N E . 
4.0; Santa C l a r a , "W. flojo; Orozco, 
N. 4.0. 
L l u v i a s : P i n a r , 13.0; Habana, 1.0; 
Matanzas, 2 .0; Roque, 1.0. 
Estado del cielo: P i n a r , cubierto; 
Habana y Orozco, lloviendo; Matan-
zas y Santa C l a r a , parte cubiertos; 
Roque, despejado. 
Ayer í l ov ió en toda l a provincia de 
P inar del R í o , excepto en Paso R e a l 
de San Diego, Vinales , Mantua, Mar-
tinas, C o r t é s y Remedios, en Arroyo 
Arenas , Punta Brava , Caimito, G u a -
nabacoa. Regla , Hoyo Colorado, San-
ta María del Rosario, Arroyo Naran-
jo, Güines , Madruga, Columbia, Agua-
cate y Marianao. 
' " t i l 
No g a s t e s u d inere en 
c e m p r s r un p i a n de 
m a r c a d e s c o n o c i d a . 
C u a n d o u s t e d p u e d a a d -
q u i r i r l o s a f a m a d o s R . S . 
H 0 W A R D o J O H N L S T 0 -
W E R S e n p a g o s m e n s u a l e s d e $ 1 2 , $ 1 5 y $ 2 0 . E s t o s b i e n 
c o n o c i d o s p i a n o s s o n c o n s t r u i d o s e s p e c i a l m e n t e p a r a e l c l i -
m a t r o p i c a l c o n c a o b a n a t i v a d e C u b a , t e n i e n d o t o d a s s u s 
p a r t e s m e t á l i c a s d e b r o n c e y c o b r e y s i e n d o é s t o s g a r a n t i z a -
d o s p o r 2 0 a ñ o s . 
A l a d q u i r i r u s t e d u n p i a n o d e e s t a s m a r c a s n o s o l a m e n -
t e l o h a c e u s t e d a c r i t e r i o p r o p i o s i n o q u e t a m b i é n b a j o e l 
m i s m o j u i c i o d e m á s d e s e i s m i l f a m i l i a s e n e s t a R e p ú b l i -
c a q u e p o s e e n e s t o s p i a n o s . 
E l s e s e n t a p o r c i e n t o d e t o d o s l o s p i a n o s n u e v o s q u e a c -
t u a l m e n t e h a y e n C u b a s o n d e e s t a s f a m o s a s m a r c a s . 
P a s e a v e r l o s o p i d a C a t á l o g o s 
R . S , H o w a r d - J o h n L S t o w e r s 
( M a n a registrada 81,489) ( i farca recrfgtrada 80^53) 
T E L E F O N O A - 3 9 6 2 
A P A R T A D O 8 7 6 . S A N " R A F A E L , 2 9 . H A B A N A . 
Indicac iones A 
L a s M u j e r e s Enfermas 
£ 1 n ú m e r o d e l a s q u e 
o b t i e n e n c u r a . 
P r i m e r a . — C a s i todas las operacionej 
que se hacen a las mujeres en nuestros 
hospitales son resultados de haber des-
cuidado s í n t o m a s como dolor de espalda, 
períodos dolorosos e irregulares, desvia-
ciones, dolores en los costados ardores 
en el e s t ó m a g o pesadez, nerviosidad, 
mareos y falta de sueño . 
S e g u n d a . — L a Medicina que tiene m á s 
é x i t o para aliviar males del sexo femen-
ino es el Compuesto Vegetal de L y d i a 
E . Pinkham pues regulariza y fortalece 
el organismo y vence a la enfermedad. 
Durante cuarenta a ñ o s este remedio 
ha estado fortaleciendo y curanda mu-
jeres, aliviando dolores de espalda, ner-
viosidad, ulceración e inflamación, de-
bilidad, desviasciones, irregularidad y 
dolores en el período. T a m b i é n ha pro-
bado ser excelente preparando el sistema 
para partos y para la edad crít ica. 
T e r c e r a . — E l gran n ú m e r o de testi-
monios voluntarios, no solicitados que 
se encuentran en los archivos del L a b -
oratorio Pinkham, en Lynn , Mass 
muchos de los cuales se publican de cul 
ando en cuando con permiso de las inter-
esades, son prueba suficiente del m é r i t o 
del Compuesto Vegetal de L y d i a E . 
Pinkham para el tratamiento de enfer-
medades femeninas. 
C u a r t a . — T o d a mujer que sufra 
queda cordialmente invitada a que es-
S " ? (confi(lencial) a L y d i a E . P inkham 
Medicine Co. , de L y n n . Mass., pidiendo 
un consejo especial. Es t e se suministra 
gratis y le brindará salud y hasta pueda 
«lúe le salve la vida. 
P A G I N A S E L D I A R I O D E L A M A R I N A Marzo 6 de 1917, L X X X V 
i L U N E S , 1 2 
• F A U S T O 
t i v i i i z A c i o r 
L a p e l í c u l a m á s g r a n d i o s a . 3 h o r a s 
d e p r o y e c c i ó n . S e e x h i b i r á d u r a n t e 
s i e t e d í a s c o n s e c u t i v o s . 
R E P E R T O R I O D E L A U N I V E R S A L 
I L U N E S . 1 2 
• C a m p o a n r i o i . 
c 1626 6d 5 
T E A T R O C A M P O A M O R 
KEPEBTOKIO D E L A UNIVERSAL F I L M MFO. CO. 
PROGRAMA PARA HOY, « DE MARZO 
"Sobor-
"SO-
TAN DA DE LAS 11 A. M. 
Alta Velocidad. Episodio 14 
no." Entre Escrltorp» 
SEGI'NPA TANDA: A LAS 12̂ * 
Su Doble Sorpresa. Lpiaouio 10 
borno." Ardiente Vtoe™™*:,, 
I-RÍMEKA MATINKE: A LA IMi 
El tirito de la Conciencia. Principe 
Bandido. . , . , , „ . , 8DGCNDA MATINEE: A LAS 2% 
Entre Escritores. Episodio 14. T>O-
borno." Alta Vclocidal. 
TERCERA MATINEE: A L A S 4 . 
JB Ardiente Diajtram.i. Episodio IS 
"Soborno.- Su Doblo SorpreFn 
TANDA. DE LAS DAMAS: A LAS 5V4. 
Por la Compañía de Amalla Isaura. 
TANDA DE LAS 6^. ^ , „ 
Alta Velocidad. El Grito de la Con-
tienda. ' A _ „,, 
PRIMERA TANDA. NOCHE: A LAS ila-
Entre Escritores. EpUodlo 14. bo-
SEGTTNDA TANDA, NOCHE: A LAS BUL 
El Ardiente Diagrama. Episodio la. 
••Soborno." 
TERCERA TANDA : A LAS DMs. 
Por la CompafUa de imalla lannra. 
PRONTO: Cl-villzaci.'m. La MAscara Roja, 
por (Grace Cunard y Fnncu Ford.) 
;D6ndo están mi» Hijos. Herencia 
Fatal, por (Rolleaux.)) La Caja Negra. 
l a 
S a l ó n " P R A D O " H o y , M a r t e s , 6 , F u n c i ó n d e M o d a 
G R A N D I O S O E S T R E N O O E A R T E 
C 1652 ld-6 
T E A T R O S 
H " Jabrá función en el teatro Payret. 
Pronto La Criolla Vals de amor 
gre de artista. La casU Susana J Jnan II. 
En ensayo. El pilluelo de París. 
C H o r e S b r n su beneficlp Amalia Isaura. 
En la maünéc se estrrnaríl la gM» en Aryz acto* titulada El pilluelo de París, y 
ñor ta ^oche se representafft Matrimonio 
En^la» tandas cinematográficas «e 
hlben El ardiente diagrama. El grito de 
hi conciencia y El príncipe hand do 
Para el lunes, ^2. se ha neii:il¡i<lo ol es-
treno de U película ClTlllzación: tiene 
esta cinta 10.00 pies 7 dura tres horas su 
r P r ^ Í L a caja negra y La máscara 
roja. 
E L B E N E F I C I O I > E T O S P E R I O D I S T A S 
La Comisión Orgfinlzadora del benefi-
cio de los periodistas obligados al paro 
forzoso ha acordado, en estos momentos en 
que sus gestiones tocan a su fin. BJPre«aT 
su gratitud a las personas que dcslnte-
iesa.l,imente han cooperado al éxito ne .a 
función que el próximo miércoles, día 7, 
ge celebrará en el Teatro Nacional, y entre 
e l ^ al señor Santa Coloma, que desde 
e! prlncluio nos prestara su valioso con-
curso reuundando a toda participación en 
lus utilidades. 
LA FUNCION DE LOS R E P O R T E R S 
QMdan muv pocas localidad** para la 
función extraordinaria que a beneficio de 
la slnniárira v floreciente Asociación de 
Repórters de la Habana se celebrará el 
viernes próximo eu el Teatro Payret. 
La sala presentará un bellísimo aspec-
to, pues los palco? y lunetas ««tarftn 
ocnpüdos por Ins principales famlHjjs de 
esta capital.' asiduas concurrentes a las 
veladas de Esperanza Iris, la reina de la 
opereta. . _ _ . 
E l alcalde, doctor Manuel Enrona Suá-
rez ha promctltlo asistir habiendo dis-
puesto, como deferencia a los repórters, 
qne la Banda Municipal se sitfle esa no-
che en el pórtico del teatro, donde eje-
cutará variadas piezas nntcft de comenzar 
la función y en los entrenctos. 
Los precios de las localidades son mó-
dicos y todo hace esperar nue la fiesta 
resnlte" «n acontecimiento artístico y pe-
cuniario. _ ^. „ 
El sefior Presidente de la República ha 
pagado $70 por BU palco. 
MARTI 
En primera: Ln Tirana. 
En segunda: P'al otro barrio. 
En tercera: Salón Val verde. 
rOMKDIA 
Papaíto, comedia en tres actos, será es-
trenada esta noche en este teatro. 
Mulana, por Ultima vez. La casa de 
Qulrós. 
Entrada y luneta para toda la función, 
una peseta. 
FAFSTO 
En las tandas primera y cuarta de la 
función de esta noche, se exhibirán cintas 
de Canillitas. 
En la segunda tanda se proyectará el 
episodio tercero de la obra Barcelona y 
sus 'misterios, titulado La herencia de 
los seis millones. 
T en la tercera tanda, la Interesante obra 
de nsunto pasional titulada Honor mon-
taiV's. dividida en tres parte». 
MaSana, miércoles, el episodio cnarto de 
Barcelona y sua misterios. 
El Jueves, día de moda, estreno de la 
cinta Por el honor del nombm 
Y el sábado estreno de La perla del la-
go, de la marca Pájaro Azul. 
Z a p a l e r í a " E l F í g a r o " 
D e J o a q u í n P a t i ñ o 
O ' R e i l l y , 7 7 . H a b a n a 
Habana, lo. de Marzo d© 1917. 
Tengo el gusto de participar al pú-
blico que con esta fecha he tomado a 
mi cargo la obra de caballero, la cual 
me propongo atender con la acostum-
brada formalidad de que siempre ha 
ciado pruebas esta casa, para lo cual 
cuento con un personal competente y 
escogido entre lo mejor del rama 
Espero su visita seguro de qne 
quedará usted complacido, y en tanto 
me ofrezco de usted s. s., 
Joanuín Patino. 
5303 8raz. 
. M A X I M 
I El Gran Juez es el titulo de la esplén-
dida cinta que va en la primera tanda de 
la función de hoy lunes. 
Un asunto policial de situaciones alta-
mente dramáticas y por domAs interesan-
I tes y cuyo titulo es el de Black .Tack o el 
I collar de perlas. Irá en segtinda. 
Pertenece a la Serie de Oro de la In-
I ternacional Cinematográfica, os la magni-
fica film Interpretada por la gran trágica 
Antenieta Calderarl y cuyo titulo es Cul-
nara, la mujer terrible, consta de cinco 
partes. 
Pronto, S. A. R. el Príncipe Enrique. 
NUEVA INGLATERRA. 
En primera y tercera tandas. Inexplica-
ble misterio. 
En la segunda, reprise de la cinta La 
mejor venganza. 
Matinée a-las tres y media. 
PRADO 
Eu primera tanda. El pequeño chau-
ffeur. En segunda. La tía Camila, y en 
la tercera. El que triunfa. 
IFORNOS 
En primera tanda. El medallón: en la 
segundo. E l Ridículo. 
LOS DOS PILLETES 
En breve estrenarán Santos y Artigas 
ln cinta de la casa Pathé, Los dos pl-
llet.es. 
P o r i o s J u z g a d o s d e 
i n s t r u c c i ó n 
LESIONADA G R A T E 
L a señora Luz López, de cincuen-
tA y cuatro años de edad y vecina de 
Hospital número 25, sufrió ayer la 
fractura del brazo derecho al caerse 
en Dragones y Campanario. 
Fué asistida eu el segundo centro 
de socorros. 
HURTO 
Rafael Padilla Gómez, domiciliado 
en O'Reilly f) y medio, letra B, ha j 
denunciado el hurto de una máquina 
dt escribir Oliver, y una cámara fo- ! 
tográfica con dos películas, todo lo | 
que vale 145 pesos. 
Supone que hayan penetrado en su 
domicilio para realizar la sustracción 
valiéndose do un llavín dt- la puerta 
úc> la calle que se le extravió. 
TRAGICO FINAL D E F \ B A I L E 
Ayer fué asistido en el centro de 
socorros del tercer distrito Alberto 
González Villar, de la raza de color 
v vecino de Pogolotti número 326, el 
cue presentaba una herida de pronós-
tico grave en la región malar izquier-
da y otras dos heridas incisas en la 
cara. 
E l vigilante de policía número 1142, 
r ondú jo también a dicho centro a Pa-
tio Roca Aldama, de diez y siete años 
y vecino de Buenos Aires número 17, 
siendo curado de cuatro heridas en el 
brazo derecho. 
Manuel Alberti Cárdenas, de 29 
años y domiciliado en Gertrudis nú-
mero 8, fué detenido y se le acusa de 
que encontrándose bailando en los sa-
lones de L a Mariposa, situados en la 
calle de Falguoras esquina a Lombillo 
con una cuchilla sevilana, comenzó a 
repartir golpes a diestro y siniestro, 
contra varios bailadores que se en-
contraban en el portal de la mencio-
nada sociedad. 
Alberti dice que no sabe si había 
herido a alguna persona y que hubo 
de violentarse porque al estar bailan-
do con su señora varios de los del 
portal se burlaron de ella. 
TA acusado fué detenido en el inte-
rior del automóvil H-2544, siendó pro-
sentado ante el señor Juez de Ins-
trucción de la Sección Tercera, auto-
ridad que lo instruyó de cargos remi-
tiéndolo al vivac por todo el término 
prescipto en la ley. 
LA CACSA ( O S T R A LOS CON-
C E J A L E S 
E l doctor Francisco Piñeiro. Juez 
do Instrucción de la Sección Primera, 
que en comisión especial sigue la 
causa 11SÍI916 contra varios conceja-
lea del Ayuntamiento de esta ciudad 
por los delitos do falsedad en docu-
E L Q U E T R I U N F A " 
NOTA.—A partir de hoy y a petición del público la primera tanda dará principio a las OCHO MENOS 
CUARTO, la segunda a las NUEVE MENOS CUARTO y la tercera a las D I E Z MENOS CUARTO en punto. 
E l V i e r n e s , s u l l i m e e s t r e n o de a r t e " L A M A R I P O S A D E O R O " 
" L o s D o s P i l l e t e s " 
Pida u s t e d a SANTOS Y AKTIGáS e l e l e g a n t e f o l í e l o c o n e l a r g u -
m e n t o y f o t o g r a f í a s de l a s p r i n c i p a l e s e scenas d e l m e l o d r i i m a 
C1851 ld.-6 
C I N E ' F O R N O ^ 
1 O P U E R T A S A L A C A I * 1 * B 
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T o m a n d o p a r t e e n e s t a f u n c i ó n 
A M A L I A d e I S A U R A y R E S U R R E C C I O N Q U I J A N O 
c 1663 ld-6 
mentó oficial, defraudación y cohe-
cho, ha dispuesto que comparezcan a 
o» clarar en dicho Sumario 416 acree-
dores del Municipio sobre los hechos 
que dieron origen a la foimación de 
ese proceso criminal. 
PENADO HERIDO 
E l General Demetrio Castillo Dua-
n>. Jefe del Presidio Departamental 
de la Repúhlica, participó ayer al se-
ñor Juez de Instrucción de la Sec-
ción Tercera que el penado Nicasio 
Eáez, perteneciente a la octava Br i -
gada, sufrió una herida ?rave en la 
mnno izquierda trabajando en el co-
legio de dicho penal. 
Ingresó para su curación en la en-
fermería. 
CINCO GALLOS JEREZANOS 
Antonio Castro, vecino de Tulipán 
número 19 y medio, en e1 Cerro, de-
nunció ante el agente de la policía 
judicial Eladio García, quo José Po-
sada Serpa, residente en la Calzada 
del Cerro número 536, le había hurta-
do cinco gallos jerezanos que estima 
en 150 pesos. 
E l acusado fué detenido por dicho 
agente y presentado ante ei señor Juez 
de Instrucción de la Sección Tercera, 
autoridad que lo instruyó de cargos. 
E S T A F A DE 6.250 PESOS 
A la policía denunció Francisco An-
d!an Muiñas. español y vecino de la 
calle de Paula número 12, que habla 
«Ido víctima del timo conocido por 
el "cambiazo", mientras se hallaba 
en uno de los bancos del Parque Cen-
tral. 
Refiere que on ese lugar se le pre-
sentó un individuo en los precisos mo 
mentos en que colocaba dentro de un 
Bobre la cantidad de 6.250 pesos y que 
al interrogarle el desconocido qué iba 
a efectuar con ese dinero, le respon-
dió que lo depositaría en el Banco Na-
cional de Cuba. 
Minutos después, el denunciante 
abandonó el parque, dirigiéndose a la 
mencionada institución y dice que una 
vez en el expresado lugar, notó, con 
sorpresa, que el sobre, en vez del di-
nero, lo que contenía eran pedazos de 
papel. 
De esta denuncia conoció el señor 
Jue zde Instrucción de la Sección Pri -
iv era. 
ROBO D I : I >A M A Q U I N A 
A la policía judicial denunció Mi-
rris Alpa, comerciante^y vecino de 
Amargura 19, que al regresar a su 
domicilio en la mañana de ayer, notó 
que la puerta de la calle había sido 
violentada, notando la falta de una 
m'iquina Underwood número 5, que 
anrecia en 135 pesos. 
Practicado un registro por la poli-
cía, esta halló la máquina en otro 
lugar de la Casa. 
D E M M I A ORIGINAL 
E n el Juzgado de Instrucción de la 
Sección Segunda se presentó ayer el 
señor José Berg. yecino de Concordia 
número 163, altos, denunciando que 
hacesietemeses ycuando residía en 
A-Mistad 144, donde tiene establecida 
una academia, le hurtó Eusebio T i -
Jerina varios objetos, prendas y docu-
mentos y como desde la fecha men-
cionada no se ha practicado por la 
jol icía ninguna investigación a pesar 
de haberlo denunciado oportunamen-
te, viene hoy a decir que ne ha entera-
de que el Eusebio no fué el autor, 
según le han comunicado, circunstan-
cia que le hace sospechar de la seño-
ra María Teresa Rivas, viuda de R i -
vas, que residió en su casa. 
.ALZAMIENTO COMERCIAL . 
También a la policía judicial de-
nunció Manuel Fernández Sanjurjo, 
dependiente de la bodega establecida 
en Corrales 139, la desaparición del 
rropiotario del establecimiento nom-
brado Joaquín García Alvarez, sos-
pechando se haya alzado comercial-
mente porque él le pidió sus haberes 
como dependiente de dos años a la 
fecha. 
I N A DENUNCIA 
Francisco Guillomina Pérez, vecino 
del barrio Azul, denunció ayer en la 
Jefatura do la policía Secreta, que a 
virtud de una causa criminal que le 
siguií su socio Aníbal Santana, éste 
fué nombrado depositarlo Judicial de 
los bienes pertenecientes a la socie-
dad que estaban constituidos por los 
enseres de una fábrica de cerámica, 
y que como él salió absuclto, en su 
carácter de gerente, trató de tomar 
posesión de dichos bienes, notando la 
falta de objetos por valor de 91 pe-
ôfi. 
Á L G O D E 
S P O R T S 
ARMANDO MARSANS 
Ya está próximo a legar al Campa-
n'ento de nfáctlca del club "San 
Luis" Americano, el notable player 
cubano Armando Marsans que es uno 
de los players regulares que integran 
el expresado club. ^ 
Armando Marsans, embarcó el sá-
r.ado pasado, juntamente con el "pit-
eber" Hamilton, que presentó últi-
mamente en el "Oriental Park" y a 
auien los cubiches le hicieron saber 
cómo se le da aquí a la pelota. 
WA6NEB CONTRA MATHEWSON 
E n el tiempo que leva jugando el 
veterano Hans Wagner en la Liga 
H O Y , M A R T E S , 6 
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' N o son g e n u l n a s s i no e s t á n 
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Para d Estreñimiento Crónico, 
Las Pildoras de ERAXDRÉTH , purifican la 
sangre, activan la digestión, y limpian el estó-
mago y los intestinos. Estimulan el hígado y 
arrojan cid sistema la bilis y demás secre-
ciones viciadas. Es una medicina que regula, 
purifica y fortalece el sistema. 
OS OJOS y V¿J 
•̂ Pildora eatr.' la boca 
Par» el Bstrefilmiento, Blllosldad, Dolor de Cabete, Vahídos, Aliento Pitido 
Dolor de Bítdmee», Indigestión, Dispepsia, Mal del Hígado, Ictericia, y lo$d«* 
arreglos que dimanan do la impureza de La sangre, no tienen iguaL 
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t 1 —' i Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasta 
Nacional, al pitcher que más le ha 
bateado es a Mathewson. 
Wagner se ha enfrentado con Mar-
tr en 86 desafíos, con 327 veces al 
bat, le ha anotado 43 caireras, le ha 
dado 106 hits de una base, 15 de dos, 
5 de tres y tres home runs y le ha 
robado 15 bases, faiendo su average 
contra dicho pitcher de 324. 
Y encóntrándose hoy algo viejos los 
dos colosos del baseball, uno como 
una verdadera estrella del box, y el 
clro en el short stop y batting, recor-
daián sus proezas de la juventud y 
fin rencores se mirarán con respeto, 
cariño y admiración. 
LA L I G A «SOCIAL I )E AMATEURS* 
Dentro de pocos días su reunirá la 
Mesa de la "Liga Social de Amateurs" 
con objeto de hacer un cambio de im-
t'esiones respecto al próximo Cam-
peonato de 1017. 
A esta, reunión serán invitados los 
!"! jgMM-—jgj i 
G r a n z o 
Di-legados y Managers de los clubs 
que compitieron en el Campeonato 
del aüo pasado. 
C l u b C a n g a s d e T i ñ e í 
Junta Generafl 
E l día ocho del actual celebran los 
sccios de este simpático club astu-
riano una importante junta general 
para la aprobación del nuevo regla-
mento. 
.También se invita a esta reunión a 
loa que no sean socios que sean na-
turales del mismo concejo. 
"Caminen" pa la junta, canguesej! 
P a r a l a f e m í n a . 
Exprosíiniontp para las damns, se pre-
paran las PIldoraB fl̂ l doctor VfmMfi-
bre. que so venden en su ueyúslto Nopt 
no 91 y eu tódaa las Ijotlcas, poniüe H 
a ellas a quienes sirvan mejor, por ser 
leconatltUTente femenino <\e. prnn valor,) 
cue aumenta la cnutldad de glóbulos rojos,! 
dan carnes, mejoran el cuorpo, Imccu si-
Inclnble y rolliza a la antes enfermiza, 
Muy buenas. 
D o l o r e s 
QUÍTESE Ud. el dolor lo mismo que millares de personas lo han hecho, aplicándose el lini-
mento de Minard, que es una pres-
cripción vieja y segura. No existe 
otra medicina que obre con tanta 
rapidez ni con tanta eficacia Es 
pura y antiséptica, calmad dolor de 
un modo maravilloso, siendo el re-
medio más eficaz para los dolores 
reumáticos» sufrimiento en la espal-
da, adolorimiento y tiesura de las 
coyunturas y los músculos; para las 
manos adoloridas y estropeadas;para 
los pies cansados y adoloridos; para 
el dolor del pecho y de la garganta, 
y paralas terceduras y magulladuras. NO 
se puede estar sin él. Nunca deja de curar 
y no es capaz de dañar o quemar la P'ei. 
No sufra Ud.Compre en la botica o tien-
da general un irasco del linimento Minara. 
M i n a r d ' s L i n i m e n t M f g . C o . 
Framingham, Mass., E . U. A. 
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t a n m a l t r a t o ; p e r o e l l a e s u n a p o b r e n e u r a s t é n i c a , q u e c h i l l a v r a b i a 
s i n m o t i v o , c u a n d o s u e s p o s o r e c o r r e l a p l a t e a c o n l o s g e m e l o s ' 
L a N e u r a s t e n i a q u e h a c e c e l o s a s a l a s m u j e r e s y d e l h o g a r u n i n f i e r n o 
S e C u r a T o m a n d o E l 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
D E L D R . V E R N E Z O B R E 
L Á P I C E S 
V E N U S 
D E V E N T A : 
E n D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 
D E P O S I T O : 
E L C R I S O L ' \ N E P T U N O 9 1 
ACAfAB» 
631' 
B a n d a 
IL vrivrr 
ts ÚH/CO 
íH SU CLASE 
American L « d P e # 
AÑO L X X X V 
D I A R I O D E L A M A R I N A Marzo 6 de 1 9 1 / . 
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l a e n t r a d a d e l 
c o n n e l P u j o l 
abado 
PAGINA VIENE D E LA PRIMERA 
,iiev ocupa el Palacio de Justicia 
108 constar lo ieguiente: Que co-
del Gobierno Central y , haga 
-i^a de las condiciones anorma-
en r 0I,o encuentra la ciudad do | 
I f J-ruev Capital de su Provincia y 
Cam In aúsentes las Autoridades do 
^ o s fos órdenes, procede, en virtud 
Poderes a él conferidos, dar | 
l e g i ó n de sus respectivos cargos a 
£ personas que dichos cargos de-
sempeñan 
nue debía . 
ET legales, sustituirlos: 
P P R TANTO: Se nom 
.i^ifn Silva Medrano. para ocupar 
V "r^n de Gobernador Provincial, 
> en su caso, a aquellos 
ie debían, en virtud de los precep-
,«  





r el Consejero más antiguo y 
edad en funciones. 
al doctor Ricardo Va-
Alcalde de Camagüey, Roura, T ^ ocunaV, én los actuales momentos. 
Presidencia del Ayuntamiento. 
1» * . i. - o en carero de Admi-
EigSterador"de-la Zona Fiscal, al señor 
Ramón Castillo Betancourt; 
v se coílflrman. en sus respectlvob 
.««ros a los Jefe de Obras Públicas, 
j e f e d ® Sanidad, Administrador « 
restituye a su c rg  
i l l l i l 
de 
; Jefe de Teiegraros, asi co-
«,0 todos aquellos funcionarios y em-
SLádfl que venían desempeñando 
cargo aleuno antes de sobrevenir el 
^fJdo de fuerza que subvirtió el or-
den normal del funcionamiento de 
las instituciones. 
Así lo dice, a mi presencia, y a la 
de 'os testigos señores Severo Pina 
Marín Presidente de la Audiencia; 
¿jeeo Vicente Tejera, Fiscal; Hora-
rio Ferrer Díar,. Comandante Simita-
ro del Ejército; Adolfo Silva Medra-
no Ricardo Varona Roura, Luis L. 
Adán Galarreta; Juan Soler, Arvelio 
la Torre y Méndez; Pedro Marín 
Herrera v Pedro Pnig y Pulg. 
I^ída por mí, el Notarlo, la presen-
tí Acta, ratificada por el señor Cofo-
ue' Pujol, en todas sus partes, la fir-
man todos por ante mí, que de haber 
(¡•inscripto fielmente el requirente. 
j.jjjj "fn _ Eduardo Pujol, Cnrone!-Re-
r,i?nto-Artillería; Severo Pina, R i -
cardo Varona, Adolfo Silva, Luis 
irHn Galarreta, Pedro Marín, Juan 
•irler. A. Torre, Darío E . Castillo S. 
CONCCERDA: con su matriz qu 
jo el 
<n el Protocolo corriente de mi No-
tórt»- Y a petición del señor Coronel 
Eduardo Pujol y Comas, expido esto 
Ictffmonlo, en un pliego de papel, 
imO Mllo y rubrico en todas sus ho-
jas y firmo en Camagüey, el día do 
otorgamiento, en la presente " 
(Edo.) Parió E . Cnstlllo." 
La misma tarde circuló esta pro-
clama por todo el pueblo: 
Goluemo Provincial de ramai?üey. 
—Hecho cargo del mando militar de 
esta piara, el Coronel del Ejército 
Nacional, señor Eduardo Pujol e in-
H A L L A R A U D . E N E L T O D A S L A S C U A -
L I D A D E S D E S E A D A S 
E S P E R F E C T O 
A V Í S E N O S Y , S I N C O M P R O M I S O P A R A 
VD.f P O D R A P R O B A R L O S U L T I M O S 
M O D E L O S , L O S M A S 
E L E G A N T E S 
f . A . B í R M I M Z C O N P A N Y • 
M O R R O , 8 > 1 0 
vestido por este, de las funciones de 
Gobernador accidental de esta Pro-
vincia, que me corresponde por mi 
carácter de Consejero, de acuerdo 
Número cincuentidós. queda ¡con las prescripciones de la Ley Or-
gánica de las Provincias, hago públi-
co que desde este momento queda ga-
rantizado el orden y que por lo tanr 
to pueden funcionar libremente la? 
Oficinas Públicas. Empresas, Comer-
cio y demás entidades, a las que se 
les prestará por las autoridades 
auxilio y protección debida. 




En Camagüey habla renacido la 
confianza. 
Las ventanas, quince días cerradas, 
como si dijéramos en señal de pro-
testa, fueron abiertas de par en par, 
demostrando con ello regocijo. 
E n muchas casas se les brindó 
champagne a los soldados. 
Y no hay para qué decir como tra-
taría el pueblo a los oficiales cuando 
descorchaba champagne para los sol-
dados. 
ACTIVIDAD M I L I T A R 
Circuló por el pueblo la noticia de 
que el Coronel Pujol preparaba el 
asalto a un campamento rebelde, del 
que tenía confidencias se hallaba a 
unas diez leguas. 
Y por mucha reserva que se trató 
ao guardar, medio pueblo se echó a 
la calle y esperó la salida de las tro-
pas. 
Como ya sabrán nuestros lectores 
por los partes que ha trasmitido el 
Coronel Pujol, el plan de operaciones 
fué salir 25 automóviles por la carre-
tera y un tren por la línea para coger 
los rebeldes entre dos fuegos, pues 
la finca donde estaban acampados 
viene a aquedar entre la línea fé-
rrea y la carretera. 
OPERACION MILITAR 
Al arrancar los automóviles del Pa-
lacio Provincial, once de la noche, la 
muchedumbre prorrumpió en vivas y 
a.plausos. Seguidamente cada cual co-
rrió por su lado con dirección a la 
T O D O S B U E N O S 
Todos lo están y lo estarán los 
que tomen la excelsa tapioca la flor 
uel día y la nutritiva sidra el gaitero, 
que es la salvación de muchos y por 
lo taftto de la patria querida. 
V E R M I F U G O 
DARA ALIVIO EN TODOS LOS 
CASOS DONDE EL MAL HAYA 
SIDO CAUSADO POR LOMBRICES 
I N F A L I B L E Y S E G U R O 
P A R A LOS 
M I N O S V A D U L T O S 
ce VENTA DOMDEQUIERA 
DESDE \&a.r 
M - F A N N E S T O C K C t l 
P i T T S B U R C H , P A . E . U . D E A . 
S O Q P o n e N u e v a V i d a E n 
C o n s t i t u c i o n e s Q u e b r a n t a d a s 
^ ^ i !?ef da <J"e Yei(!7' 8e "Pro îmn, uno empieza a sentir la neoenldai de 
Tiiaiuind en la sanare, pues la sanfirr© ha sido el guardia del cuerpo, y 
ia nierza empieza a disminuir. No Importa la vejez o mondlelón, la sangre 
8 S Ŝ 1" a<"elernda 11 ma-vor actividad con las propiedades nutritivas de 
S S. s. es un remedio puramente vegetal adaptado a las necesidades 
oe la sangro. Los óO años en que S. 8. S. ha sido usartt. hau demostrado ea 
•mito en todas las fd-mas de enfermedades de la sangre j millares de 
personas testifican a ¡os resultados maravllloeos. No Importa la forma de 
oesorden de sangre îic le aflija. S. S. S. le dará los rartn Muidos resul-
tados. Compre una botella hoy. Manufacturado 
•egetal por SWIPT BPBCiriC CO y garantizado puramente ATLANTA, GA. 
S . S . S . Ds Venta por Todos los Droguistas. 
Estación del ferrocarril para repe • 
tlr sus muestras de entusiasmo y de 
simpatía a la salida del convoy. 
V I C T O R I A 
E l resultado de esta operación fué, 
como ya es sabido, magnífico. Los 
alzados dormían a pierna suelta con-
fiados en que las tropas no saldrían 
a operaciones tras una jornada de 
dos días en marcha forzosa. Cayeron, 
Vues, como ratón con queso y, fuá 
el ¡rescatado el Alcalde seño% Sariol, he-
chos ocho prisioneros, muchos heri-
dos y como treinta muertos sin una 
eola baja por parte de las tropas lea-
Ios. E l botín de guerra es grande: 
un caflón, cuatro mil tiros, machetes, 
carabinas, comestibles, ropas, caba-
llos, monturas e infinidad de cosas 
más como aparatos eléctricos, etc., 
etcétera. 
D E T A L L E S D E L A A C C I O N 
Al huir a la desbandada los rebel-
des parece que los secuestrados fue-
ion abandonados; se dice, a la hora 
en que escribimos, que Bernabé Sán-
chez Batista debe estar o escondido o 
en poder de las fuerzas que conti-
núan la persecución de los rebeldes; 
pues dicen algunos soldados que co • 
nocen a Bernaboclto, que les vieron 
al capitán Girandy (el supervisor pri-
rlonero) y a él montar en un caba-
llo medio desnudos y salir huyendo. 
A L D I A S I G U I E N T E . . . 
Pasamos, pues, al día 27. L a noti-
cia del rescate del señor Sariol se 
£abe. 
Los elogios al Ejército se cuen-
tan por conversaciones. 
Llegada la tarde el Coronel Pu-
jol, varios oficiales más e infinidad 
de paisanos salen en autos. 
Se corre que van a esperar a Sa-
riol que viene por la carretera con 
los automóviles que salieron la vís-
pera con las tropas. 
Es esperado en el Liceo. 
Esta sociedad se invade rápidamen-
te de público, mujeres en su mayo-
ría. 
E l parque está también lleno de 
gente. 
Tomamos el tranvía rumbo a la 
Avenida de la Libertad y vemos la 
f ente agolpada cubriendo las aceras. 
Llegan' los automóviles. 
E N T U S I A S M O P O P U L A R 
Francisco Sariol viene en el pri-
mero, mujeres y hombres lo vitorean 
y aplauden y se oyen también vivas 
al Ejército. 
En el Liceo re abalanzan sobre el 
señor Sariol para abrazarlo, lo mismo 
ocurre en el Gobierno y en el Ayun-
tamiento. 
M E V A S O P E R A C I O N E S 
Salen tropas a relevar las que 
continúan la persecución de los re-
beldes dispersos del campamento sor-
prendido 
Y teniendo confidencias el Coronel 
Pujol de otra campamento rebelde y 
ni parécer no muy distante, organi-
za otra emboscada con automóviles 
y otro tren. 
Todavía no sabemos el resultado y 
es ya el día siguiente por la maña-
PARA OTRO D I A . . . 
Dejamos la información proceden-
te para otro capítulo de nuestra co-
rrespondencia. 
Pnes nos dicen que es fácil que ha-
ya correo hoy o mañana y no quere-
mos perderlo. 
Las consideraciones que noe mere-
ce el estado de ruina que sobrevino 
I a Camagüey es bien lastimoso. 
E l Almacén de los señores Berna-
bé Sánchez e Hijos en Nuevitas fué 
I-asto de las llamas, considerándose 
la pérdida en unos cien mil pesos. 
E l efecto que ha producido el hecho 
de quemar las cañas es de indigna-
ción. 
Apenas queda un cañaveral que nc 
haya ardido. 
y no conformes parece que tam-
bién queman los pastos y destrozan 
¡os ganados que encuentran a su pa-
so. 
{ C U A N T A C B Ú E L D i B I 
En una finca del ex-Gobernador se-
cuestrado, a animales de -raza com-
prados en el extranjero para cría, y 
que valían algunos ejemplares mil v 
cerca de dos mil pesos, les cortaron 
las patas y los dejaron como mues-
lia del crimen de lesa propiedad que 
van cometiendo a través de su huida 
para el monte. 
EOS r o x n o s PUBLICOS 
Los únicos fondos públicos que se 
salvaron fueron los que tenía en~8u 
poder el Capitán Pagador del Ejér-
cito señor Bernard, que no secundó 
el movimiento y los 54,000 pesos que 
había en la caja del Ayuntamiento, 
&alrado&4>or el cajero del mismo, se-
ñor Alfonso Forn Ximenís. 
De la Hacienda solamente se lleva-
ron $105.088-00. 
E > LOS BANCOS 
Habían tratado de hacer abrir las 
cajas de los Bancos, pero como se 
les dijera que esas cajas no podían 
abrirse en un porción de días a cau-
sa de su régimen, y comprendiendo 
que no podrían romperlas, quedaron 
intactas. 
Tan pronto como se restablezcan 
las comunicaciones, abrirán sus puer-
tas nuestras cuatro instituciones de 
crédito, Banco Nacional. Banco E s -
pañol, Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe y The Royal Bank of Cana-
dá. 
Seguiremos ocupándonos de esta 
cuestión, sobre la que está la espec-
tación general del país y aún extran-
jera. 
E l Corresponsal. 
E L COMANDANTE WITTENMAYER 
EN PALACIO 
E l agregado Militar a la Legación 
Americana, Comandante Wittenma-
yer, estuvo anoche en Palacio, a en-
terarse de la marcha de los aconte-
cimientos. 
VISITAS A PALACIO ANOCHE 
Para enterarse de la marcha de 
las operaciones, anoche concurrieron 
a Palacio el Secretario de Estado, 
doctor Desvernine, el Subsecretario 
del propio departamento señor Pa-
tterson. los hermanos Cruz Muñoz, el 
general Emilio Núñez, representante 
Coyulr. y otros. 
E L JUEZ E S P E C I A L D E LA CAU-
SÍ POR R E B E L I O N , EN PALACIO 
Llamado por el señor Presidente 
de la República, anoche concurrió a 
Palacio el Juez Especial de la causa 
instruida con motivo de la actual re-
bellón, magistrado señor Balbino 
Gonzálei. 
L a entrevista del citado Juez, con 
el general Menocal, duró cuarenta 
minutoe. 
TRASLADOS 
Por decreto presidencial ha sido 
trasladado el señor Oswaldo Gou, de 
O Z O M U L S I O N 
- U d . l a c o n o c e 
E s a ú n l a p o d e r o s a y s e g u r a m e d i c i n a ^ p a r a e l c a t a r r o , 
to s , r e s f r i a d o s y a f e c c i o n e s p u l m o n a r e s . 
— a ú n e l m e j o r r e c o n s t i t u y e n t e p a r a a n é m i c o s , d é b i l e s y 
c o n v a l e n c i e n t e s 
— a ú n e l a l i m e n t o - t ó n i c o i d e a l p a r a s u s n i ñ o s . 
N o a l c o h o l — n o d r o g a s n o c i v a s — A g r a d a b l e a l p a l a d a r . 
P r e p a r a d o c o n e l m e j o r a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a -
l a o q u e l e h a d a d o l a f a m a : " l a mejor e m u l s i ó n " 
T o m e O z o m u l s k m — ¡ n o a c e p t e o t r a ! 
tím ** c*' » r iw..̂  
D:«:itno oiícñli,. J*J 
na. 
" M ! E S P O S A E S T U V O M U C H O 
T I E M P O E N F E R M A D E L 
E S T O M A G O " NOS D I C E UN 
M E D I C O 
*"Mi ©sjíofla estuvo enforma debtdo 
a la fa'ta de poder digestivo de] o«r 
vómago e intestins y le estuve dando 
una tableta de Secretogen después d'i 
cada comida, por espacio de tros so-
manas. LAS tabletas de Secretogen 
'e han remediado sus disturbios di-
gestivos. Recibió toda cja«e de trata-
mientos y Secretogen fué el único que 
U< ha dado mejoría. E l caso de mi 
esposa no es el único sn «1 cual he 
prescrito estas tabletas de Secretogen. 
Én efecto, tengo actualmente diez ca-
sos tomando Secretogen y en todos 
ellos estoy encontrando resuita.dos sa-
tisfactorios." 
Secretogen es un producto opoterá-
pico de los modernos laboratorios de 
G. W. GARNRICK CO., New York, ya 
que la Opoterapia es el tratamiento 
de cas enfermedades por los extractos 
de las gl ndu-las de animales, siendo 
la más reciente conquista de la me-
dicina moderna. 
Mandamos una cajlta con. muestras 
y libros a quien remita en sellos de 
correo cinco centavos oro Americano 
pera el franqueo a ":a dirección de G. 
W. C A R N R I C K CO., 23 27 Sulüvan 
Street, Departamento Doctor No. (?. 
15. New York. 
Nuestras tabletas Secretogen se 
venden en las principal es farmacias 
7 droguerías. 
DEPOSITOS.—HABANA: Dro^norían: 
Bnrrora. Johnson, Majft, Sarrá, Taque-
SANtlAGO DE' CUBA: Mestre y E«-
pinosa. O. Morales y da., R.ITÍÜO y Be-
Administrador de la Aduana de Cár-
denas a la de Matanzas, y el señor 
Juan González Novo, que lo era de 
esta última, a la de Cárdenas. 
E L SOSTENIMIENTO 
DE L A S MILICIAS 
Por decreto del señor Presidente 
de la República se ha dispuesto que 
de los fondos disponibles del Tesoro 
se apropie la cantidad de seiscientos 
mil pesos para dedicarlos al sosteni-
miento de las Milicias Nacional y Na-
val organizadas y que se organicen 
er lo adelante, así como a los gastos 
que se realicen por cualquier otro 
concepto relacionados con los actua-
les sucesos, cuyas cantidades serán 
sclicitadas por los jefes del Departa-
mento de Administración del Ejérci-
to mediante pedidos de fondos, dis-
tribuyéndolos a los pagadores res-
pectivos para el pago de dichas ne-
cesidades. 
E L G E N E R A L F R K Y R E 
AI medio día de ayer visitó la man-
sión presidencial el general Freyre 
de Andrade. 
Manifestó a los repórters que sólo 
había querido saludar aú señor Pre-
sidente, aprovechando los momentos 
que había de permanecer en la Haba-
na, pues regresaría en seguida a su 
finca, donde tiene por ahora su resi-
dencia . 
E L GOBERNADOR C I Y I L 
E l señor Baizán, Gobernador inte-
rino íle la provincia, conferenció ayer 
con el señor Presidente, tratando de 
asuntos de índole administrativa. 
También dicha autoridad, en unión 
ce algunos consejeros provinciales, 
trató de otros particulares, también 
administrativos, con el Subsecretario 
de Gobernación, señor MontaIvo. 
LOS EMPLEADOS DE OBRAS P L -
B L K A S 
Por decreto de ayer, el señor Pre-
sidente de la República, a propuesta 
del Secretario de Obras Públicas, ha 
resuelto: 
Que todos los funcionarlos y jor-
naleros de esa Secretaría que se alis-
ten en los cuerpos armados organi-
zados o que se organicen, conserven, 
mientras presten sus servicios como 
alistados, su derecho al cargo que 
desempeñaran, presentando como 
justificación de esos servicios, a los 
efectos del cobro de haberes, un cer-
tificado del jefe militar con quien es-
tuviere. 
Si el cargo militar que desempeñe 
disfrutare mayor suelcTo que el que 
devengue en la Secretaría, no perci-
LOS RETIRADOS. AL SERVICIO 
Por decreto presidencial se ha re-
suelto destinar al servicio activo a 
los alistados del Ejército que hablan 
sido retirados del servicio, a excep-
ción de los que en la actualidad ocu-
pen cargos electivos. 
O F I C I A L E S DE LA MILICIA 
E l Secretario de Gobernación ha 
hecho los siguientes nombramientos 
de rficiales para la Milicia Nacional: 
Manuel González Plñeiro. capitán; 
Carlos Santa Cruz Hernández, cabo 
del regimiento Calixto García; se-
gundo teniente, Modesto Pérez Medi-
na; segundo teniente, Alejandro l i le 
sias González; segundo teniente, 
Santiago del Río Ruiz. segundo te-
niente; José M. La calle capitán y 
Juan José Hernández, primer te-
niente. € 
Estos nombramientos se han hecho 
de acuerdo con lo propuesto por los 
jefes militares de los distritos co-
rrespondientes . 
NOTICIAS O F I C I A L E S 
Ésta madrugada, a los dos, nos co-
municaron en Palacio, las siguientes 
noticias oficiales: 
E l Coronel Consuegra, desde San-
tu Clara, dice: Resumiendo las ope-
raciones verificadas durante las úl-
timas 24 horas, paso a informarle lo 1 
Plañiente: i 
E l capitán Alomá. jefe de la Milicia 
Ce Esperanza me informa haber bati-
do en la loma Hatillo, a la partida 
lebelde mandada por Llerena, haclán 
dolé tres muertos y varios heridos. 
E l sargento de la Milicia, Enrique 
Varona a quien se suponía muerto en 
dicho combate, ée presentó más tar-
do al jefe de la Milicia de San Die-
go, conservando sus armas y habién-
dcsele huido el caballo. 
Al capitán Lamadrid, en Rodas, se 
le presentó el alzado Crescendo Lei-
Aa. ex-policía de aquel lugar, proce-
dente de la partida de Francisco Ca-
rrballo, siendo puesto a la disposi-
ción del Juez. 
E l señor Raúl Arango presentó en 
Crucey al capitán Casas, a Felipe 
Oropesa Jorge, que estaza alzado y 
procede de la partida de Andrés Pi-
no. 
Una partida rebelde, al mando del 
titulado comandante Abel Recio, en 
\ega Alta, trató de destruir por 
Wtdlo del fuego una romana de ca-
ña del colono señor Vicente Pérez, 
siendo localizado el fuego por el due-
ño de ella y los vecinos. 
Fuerzas de San Diego del Valle, al 
mando del teniente de la Milicia, se-
ñe r León Martínez, sostuvieron fuego 
contra los rebeldes en el punto cono-
c i ó por Nigua, retirándose los alza-
dos y desconociéndose el resultado de 
la acción. 
E l teniente Fernández, con fuerzas 
de la Milicia de Rancho Veloz, batie-
ron en el ingenio Hiena, una partida 
lebelde, dispersándola, haciéndole 3 
prisioneros y ocupándoles armas, ca-
ballos y municiones. 
E l teniente de la Milicia Amado 
Piaz, de Quemados de Güines, detuvo 
en aquel lugar al alzado mestizo Mo-
t'ésto Díaz. 
E l capitán Senmanat, con fuerzas 
le Corrallllo, batió en el lugar cono-
cido por Laguna del Monte, a una 
partida rebelde mandada por José Ro 
dríguez alias Comandante, dispersán-
dola completamente, ocupándole nue-
ve caballos, algunos equipos, una ter-
cerola, veintiuna cápsulas para la mis 
na, un revólver Colt calibre 32, car-
gado, una escopeta con 22 cartuchos. 
ochenta y cinco balas de rifle, una 
Lamaca, una capa y efecto de limpie-
za personal, matándole además un ca-
ballo. 
También se le presentaron a dicho 
¡ capitán, los blancos Atilano García, 
i Pablo Fernández y Antonio Rodríguez 
¡ pertenecientes a la misma partida, 
j Las fuerzas ae portaron admirable-
; /uente mereciendo especial mención 
[ los tenientes Antonio Fernández, de 
1? Milicia de Rancho Veloz y Ráimun-
d( Rodríguez, de la Milicia de Corra-
•illo y el cabo del Ejército Ismael A l -
varez. 
Al teniente Agripino Torrlente, Jefe 
de la Milicia de Palmira, so presenta-
ron los alzados Víctor Razo Sosa y 
liberto Echemendía, que dicen pro-
ceden de la partida de José Miguel 
Gómez, siendo puestos a la disposi-
ción del Juez Especial. 
Fuerzas de Placetas hicieron prisio 
ñero en una emboscada al alzado Fer-
mín Tarrau. 
Por orden del Juez de Instrucción 
fué detenido en Rancho Veloz el pre-
sentado Felipe Sastre y fué detenido 
el moreno alzado Máximo Hernández, 
que se encontraba oculto en dicho lu-
gar. 
E l teniente Rojas, con fuerzas a sus 
órdenes tiroteó a una partida man-
dada por el cabecilla Llerena. en la 
finca Sijú ocupándoles una tercerola, 
una hamaca y un saco conteniendo 
tabacos y cigarros, siendo .dispersada 
la partida. 
E l sargento Mestre, con v-uies nú-
meros a sus órdenes, sostuvo fuego 
con un individuo en la calle Martí, 
poblado Lajas, dándose a la fuga y 
abandonando el caballo que montaba 
dicho individuo. 
En las zonas de Cienfu-ígos. Cruces 
y Rodas no ha ocurrido novedad. 
(PASA A LA OCHO) 
Q u é e s 
C a s t o r i a es l a r e c e t a d e l I>r. S a m u e l P l t c h e r p a r a P á r T u l o s 
y N i ñ o s . No cont iene n i O p i o , n i M o r f i n a , n i n i n g u n a o t r a 
s u b s t a n c i a n a r c ó t i c a . E s u n subst i tuto inofensivo d e l E l i x i r 
P a r e g ó r i c o , C o r d i a l e s , J a r a b e s C a l m a n t e s y d e l A c e i t e P a l m a -
c r i s t i . E s de gusto a g r a d a b l e . Es tá , g a r a n t i z a d o por t r e i n t a 
a ñ o s de uso por M i l l o n e s de M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y e 
las Ivombrices y q u i t a l a F i e b r e . L a C a s t o r i a ev i ta los V ó m i -
tos cansados por l a A g r u r a de E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y 
e l C ó l i c o Ventoso . L a C a s t o r i a a l i v i a los dolores de l a D e n t i -
c i ó n , c u r a e l E s t r e ñ i m i e n t o y l a F l a t u l e n c i a . L a C a s t o r i a 
fac i l i ta l a A s i m i l a c i ó n do los A l i m e n t o s , r e g u l a r i z a e l E s t ó -
mago y los In te s t inos , y produce u n s u e ñ o n a t u r a l y s a l u -
dab le . L a C a s t o r i a es l a P f e n a c e » de los N i ñ o s y el A m i g o 
de las M a d r e s . 
C a s t o r i a 
"Castoria es una medicina excelente para los 
niños. Repetidas veces he oído á las madres 
alabar los buenos efectos que les ha producido 
en 3us hijos." 
Dr. G. C. OSOOOD. Lowcll (Mass.) 
"El UBO de la Castoria es tan unlveraal y BUS 
méritos son tan conocidos que no hay necesi-
dad de ponderarlos. Pocas son las familias 
inteligentes que no tienen siempre mano ea 
la casa un frasco de Castoria." 
Dr. CARLOS MARTYN. Nueva York. 
"Receto todos ios días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas." 
Dr. L . O. MORGAJN. South Amboy (N. J.) 
C a s t o r i a 
"Castoria se adapta tan bien f los nifios, qu* 
la recomiendo como superior á cualquiera otra 
receta." 
Dr. H. A. ARCHES. Brooklyn (N. Y.) 
"Por muchos años he recomendado la Cas-
toria, y continuaré recomandár.dola siempre, 
pues invariablemente me produce resultados 
altamente satisfactorios." 
Dr. EDWIN F . PARDEE, Nueva York. 
"Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno d,e ellos 
una dosis, loa otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor parm 
los niños." 
Rey. W. A. COOPER, Newport (Ky.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n por la C a s t o r i a de F l e í c h e r 
THE CENTAUR COMPANY. NUEVA YORK, E. U. A. 
F O L L E T I N 
EMILIO GABORIAU 
L O S V E N C I D O S 
( L A D E G R I N G O L A D E ) 
TRADUCCION DK 
l P E R E Z MAURAS 
D* « S t ? «• Belafcoain, 82. «ntre San Rafael y San Miguel 
(Continúa) 
^ • ^ • ¿ • Í S S T ' ' D0 hub,eril e8-
pUUia •inCttS^Í a "«"«-continuó mi hor-
^ PorQ0.ni^r, nada-no me ten^^ por 
f letan. • ton,a f me despojan, mé 
íHsa.l., v cón iTrJIJ u" h™»'re alto, 
Mí s,, ít¿22íí*2P»1 y retorcidos bigo-
•l.mbppro" i1 ,̂ ^ insolento llevaba el 
« « m eo U b S 8obre una oreJa y «1 
toañl'íjoV"8 *n q«¿ habéis empleado la 
tt> frail ía Vel8, Víctor- he almorrado con 
" - ^ l o T a ^ í u ^ o . ^ - ahora 
che. 
-Ahora mismo, que nos espera el co-
"—Pues bien, despedidle. Me fastidiáis 
con vuestra tiranía, Víctor... 
[Pero él no la dejrt terminar. 
,1—iCflmo se entiende?—exclamó, 
i cosiéndola brutalmente por el cuello 
de In bnt.i. la levanto de su pilla, v a pesar 
de su resistencia y sus gritos, la llevó a 
la^habitaclrtn Inmediata. 
"En vano hubiera yo probado de levan-
tarme para Interponerme entre aquel hom-
bre y mi hermana, jorque la pena y la 
vergüenza me tenían aniquilada. 
"Laureano se había levantado de su asien-
to más blanco que la cera y con los ojos 
fuera de sus órbitas. 
"La escena entre mi hermana y aquel 
hombre continuaba, y yo los oía Insultarse 
y llenarse de horribles Injurias. 
"Pronto se oyó el mido de una lucha 
y después los gritos desesperados de mi 
hermana que decía: 
—'' ¡ Socorro, soco rro! 
—"¡Ah, esto ya no se puede nufrlr!— 
erclaraó mi marido. — ; Espera, tunante, 
que vas a llevar tu merecido! 
"Y ya iba a precipitarse dentro de aque-
lla habitación; pero yo me puso de rodillas 
delante de la puerta. > 
"Este movimiento evitó una gran des-
gracia, pues detuvo a mi marido. 
—"Tiene» razón—me dijo—¡sería des-
honrarme! 
"Quise hablar, pero me interrumpió vi-
vamente, y dijo: 
—"Coge a los nlflos y salgamos de aquí. 
"MI conciencia no nie reprochaba abso-
lutamente nada, pero como conozco el ca-
rácter de Laureano, temía que me aban-
donase y se alej&sc <rc mf para siempre. 
"Sin embargo, cuando estuvimos en la 
calle nada vino a confirmar mis temores. 
"Mi marido se cogió a mi brazo sin de-
olr una palabra y echó a andar muy de 
prlpa. 
"Llegamos a una callejuela por donde 
no pasaba nn alma, v cruzándose de bra-
zos dijo, mirándome"fijamente: 
"—iQuft opinas do todo eao? 
"Por toda contestación me deshice en 
lagrimas. 
"Laureano entonces me dijo con un acen-
to tan dulce, que no olvidaré jamás: 
"—¡Pobre .Tulla!... No te aflijas, pues 
tú uo tienes la culpa de nada, y si alguna 
vea te he hecho sufrir a causa de tu fami-
lia, he hecho muy mal, pues sólo debo dar 
gradas a Dios por haberme casado contigo. 
"Me arrojé n su cuello sollozando y él 
me abrazó tiernamente. 
'•—Pero Jflrame—afiadló,—que no volve-
rás a poner los pies en casa de tu hermana. 
"Se lo Juré, y como era más bueno 
que el pan, al ver mi tristeza me dijo: 
»•—olvidemos esto, y puesto que esta-
mos todos en la calle, vámonos a acabar 
de pasar el día en el campo. 
"Estaba decidida a cumplir la promesa 
que había hecho a Laureano, pero yo 
no podía prever que mi hermana fuese 
a visitarme, lo cual ocurrió al día si-
guiente. 
"Adela se presentó deslumbradora de 
lujo y trayendo cajitas de bombones y 
dulces a mis hijos. 
"Apenas se sentó empezó a explicarme 
la escena del día anterior, tratando de 
echarlo a broma y diciendo que todos 
los enamorados tienen tonterías parecidas, 
y que la cólera hace decir cosas que ni 
se sienten ni son verdad... 
"Por la expresión de ral fisonomía co-
noció Adela que yo no creía aquello, y 
entonces, dejando de ocultar la verdad, 
se echó a llorar, manifestando que yo 
tenía razón y que era la más desgracia-
da v miserable de las criaturas. 
••—Pues aléjate de ese hombre—le di-
je. 
"Pero con gran estupefacción mía me 
confesó que no tenía valor para dejarle, 
y que aunque le despreciaba y le odiaba, 
"no podía prescindir de él porque la ha-
bla "embrujado." 
"Después me explicó, durante lanro ra-
to, su miserable existencia, tan brillante 
en apariencia, repitiéndome siempr»-: 
"—A pesar de tu precaria situación, de 
tu excesivo trabajo y de los muchos cui-
dados que te dan tus hijos, tfl eres mil 
veces más dichosa que yo. 
"Me vi obligada a decirle que Laurea-
no exigía qiie no nos viseemos, y la des-
graciada bajó la cabeza, dlcléudome tris-
temente : 
"—Haces bien... yo en su lugar haría 
lo mismo... 
"Sin embargo, volvió, y yo se lo co-
muniqué a Laureano, que me dijo: 
^—No puedo exigirte que cierres a tu 
hermana la puerta de la calle, pero rué-
gale que no venga con esos trajes llama-
tivos.. . 
"No tuve necesidad do decírselo a mi 
hermana, pues ella misma lo Imo las si-
guientes veces que fué a visitarme. 
"Cuando estaba disgustada, venía a mi 
casn y pasaba la tarde en mi compaflía 
ayudándome a trabajar. 
"La pobre me decía que nuestra bou 
radez era la suya, y que aunque a mi 
marido le desagradaba su presencia en 
c.isu. ni le quería ni le estimaba menos 
por eso. 
"Yo creo que ella no es mala y tiene 
muy buen corazón, pero es la persona 
más veleta que he conocido, pues a cada 
Instante cambia de Ideas. Para ella, el 
último que le habla tiene siempre razón. 
"Así, pues, no me sorprendió verla cam-
biar de repente hace cerca de un afio. 
"So daba aires de Importancia y ha-
blaba a medias palabras y con misterio 
de acontecimientos graves y de ciertos su-
cesos que esperaba. 
"—Soy toda una persona formal—me 
dijo un día,—me dedico a la política, 
"En lugar de dirigir recriminaciones 
contra aquel hombre odioso que vimos en 
su casa, se felicitaba a todas horas por 
haberle conocti— v, afladía que para mí 
era también una tortuna aquel conoci-
miento, pues cuando llegara el momento 
oportuno, no dejaría de proporcionar a 
Laureano una colocación buena y que nos 
hiciese ricos, 
"Con tal seguridad hablaba que a mí 
rae convenció y acabé por enterar a mi 
marido de nuestras conversaciones. 
"Pero éste, en cuanto le puse al co-
rriente de todo, se enfadó mucho dlcléu-
dome que yo era tan tonta como mi her-
mana al creer todas aquellas cosas, y 
aun dado caso que sucediese lo que mi 
hermana decía, era él demasiado altivo 
para aceptar la protección de semejante 
hombre. 
"Arlela, a quien tuve la imprudencia 
de repetir estas palabras, se enfadó. 
"—No hay nadie tan orgulloso como 
nosotros—dijo.—Personas mucho nirts ri-
cas y más encopetadas mendigan la pro-
tección de Víctor y no tendrían reparo 
en limpiarle las botas. 
"Como es natural, esta cuestión fué 
causa de que se enfriaran nuestras rela-
ciones. 
"Poco a poco las visitas de Adela fue-
ron menos frecuentes y ya hacía tres me-
ses que yo no la había visto cuando ocu-
rrió la muerte del general Delorge y la 
desaparición de mi marido. 
"A no ser por la señora de Delorge. 
nunca me hubiese ocurrido la Idea de 
recurrir a mi hermana. 
"¿Quién había de imaginarse que Víc-
tor y el vizconde de Combelalne eran una 
misma persona? Y sin embargo, yo he 
Ido a acecb'ar a la puerta de la casa 
del señor Cómbelaine. le he visto salir y 
he reconocido -en él a Víctor. 
"Cuando yo revelé mi díecubrlmlento 
a la señora de Delorge. creyó que podría-
mos sacar algtln partido de esta coinci-
dencia, y mo aconsejó que fuese a casa de 
mi hermana. 
"Pero ya no vivía en la calle de Doual, 
pues aquella casa tan magnífica le pare-
cía modesta para su posición, y se ha 
mudado al bulevar de los Capuchinos, 
a donde tuve que Ir. 
"AHÍ me hicieron subir por la escalera 
de servicio, y un criado con lujosa librea, 
salló a abrir. 
"Me dijo que no podía ver a su señora, 
pues tenía diez personas a comer aquel 
mismo día>y al ver mi Insistencia, ya iba 
a cerrame la puerta, cuando acertó Flora 
a pasar por allí: 
"Al verme dejó escapar un grito de sor-
presa, y dijo, apartando a su criado: 
"—¡Cómo!... ;.Td por aquí?... , 
"Eutonces le conté mi desgracia, guar-
I dándome muy bien de nombrar al gene-
ral Delorge. 
"—Eso es horrible—me dijo muy con-
movida cuando hube terminado.— ¡Qué 
vas a hacer til sola con tus cinco hi-
jos ! 
"Y añadió vivamente: 
"—No. eso no puedo ser... no conson-
tlré que hagan daño a los míos... Es-
pérame aquí un Instante. 
"Y desapareció. 
"A poco so oyó en la pieza Inmediata 
el cuchicheo do una rápida discusión. 
"Por fin apareció Flora sonriente. 
"—No le asustes—dijo.—Víctor lo arre-
glará tmlo pero aconseja a Laureano 
que en lo sucesivo no se meta en lo que 
no le Importa. 
"fuundo salí de allí mi alegría era In-
mensa y esperé las noticias que me ha-
bían de dar al día siguiente, con extraor-
dinaria Impaciencia. 
"Pero sólo me esperaba nn nuevo des-
engaño. 
' Cuando ví a mi hermana ya no era la 
misma del día anterior. Su sonrisa había 
desaparecido, y estaba irritada y confu-
sa. 
"—Mi pobre hermana—me dijo brusca-
meute,—ayer te engañé sin querer, porque 
a mi vez fui engañada... Se Ignora el 
paradero de tu marido, y en vano la po-
licía ha hecho todo lo posible por en-
contrarle 
"V al decir esto me presentaba algunos 
billetes de Banco; pero yo los rechacé 
con horror, puea al tomarlos me hubiera 
parecido recibir el precio de la sangre 
o de la libertad de mi Laureano. 
"Comprendiendo que toda esperanza es-
taba perdida por aquel lado, me marchét 
pero al mismo tiempo contenta porque 
mi corazón me decía que Laureano uo 
había muerto." 
XV 
No bien hubo terminado su relato la 
mujer de Coruevin, la viuda del general 
Delorge se levantó del sillón en que es-
taba sentada, y miró alternativamente al 
abogado y al ex comerciante. 
El señor Koberjot fué el primero que 
tomó la palabra, y se expresó así: 
—-Cuando la señora Cornevin fué por pri-
mera voz ai bulevar de loa Capuchinos. 
Cumbealne y Flora no habían conveni-
do nada, y de ahí su sorpresa jr su con-
testación. En cambio, ai siguiente día va 
se habían entendido, y del diferente re-
sultado de estas dos visitas saco en con-
secuencia que Cornevin existe. 
| —También he pensado lo mismo—dijo 
I la señora de Delorge. 
El stulor Ducoudray se levantó. 
— Pues bien, si no ha muerto, yo le en-
coiurarí—dijo;—yo dedicaré mi vida a esa 
noble empresa Diréis que voy a hacer 
el oficio de polizonte... Bueno; si triun-
fo, me servirá de gloria, v si soy ven-
cido no me avergonzaré de* ello. 
Isabel estaba ngradecidfslma a los gene-
rosos ofrecimientos del señor Ducoudrav 
pero sus miradas en aquel momento no 
cesaban de Interrogar al abogado. 
—Y entretanto, ¿qué debemos hacer?— le preguntó. 
^ E l abogado hizo nn gesto de desallen-
^—Esperar—muraujó,—nada más que es-perar. H 
—Esperaré—dijo la viuda de Delorge con voz firme. 
Cuando el señor Roberjot se retiró de 
casa de su amiga, estaba más enamorado 
que nu~™. 
—¡Dios mío! — decía con angustia.— 
¿Qué haré para que me ame? 
Por de pronto vengar a su esposo. 
Esta Idea le hacía pensar en su1 can-
didatura y recordar al mismo tiempo « 
sa r.mlgo Verdale. No le había vuelto a 
ver desde que le entregó sus títulos- pe-
ro no extrañaba aquella tardanza 'pon-
«anuo que su agente habría esperado oa-
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L a Rodríguez Martínez, siendo puesto a 
la disposición dQl Juzgado. 
OTRO CAROAMENTO DE P E R T R E 
CHOS P E GUERRA 
En el vapor "Morro Castle", qua 
e n t r a d a d e l 
c o r o n e l P u j o l 
(VIENB D E LA S I E T E ) 
Primer Teniente Corzo de la Mili-
cia Nacional desde Quemados de Gui-
ñes, dice: Hoy se me ha presentado 
pardo achinado Jacobo Armenteros, 
entregando una tercerola, una cartu-
chera de lona y 17 cartuchos. 
Valdés Delegado de Gobernación, 
desde San Antonio de los Baños di-
ce: Ayer se presentó a fuerzas del 
Ejército en esta localidad el blanco 
Kafae! Quiñones Fernández, y fue 
detenido el blanco Cecilio Machín 
Cuéllar, que se hallaban alzados en 
armas. 
E l Teniente Cosculluela desde Sane 
ti Spíritus dice: se ha presentado en 
esta. Angel Onosa Almansa. de Ca-
magüey. de las fuerzas de Solano. 
E l Coronel Rasco desde Pinar del 
Río dice lo siguiente: E l sargento 
rebelde Rodríguez, que fué hecho pri La políc7a'del Puerto detuvo ano 
sionero ayer en combate sostenido 
con fuerzas del Teniente Arán, falle-
ció anoche a consecuencia de las he-
ridas sufridas en dicho encuentro. 
gando un revólver calibre 45. Fué de- I preparó pn golpe de mano én la Ha 
tenido en Cruces el alzado Andrés i baña, dirigido por el general Gómez 
y el doctor Ferrara, para apoderarse 
drl general Menocal y asumir el man-
do de la isla. 
L a facción Gómez-Ferrara está re-
suelta a forzar la mano de los Esta 
llegó ayer tarde de Nueva Vork, ha ' dos Unidos para que intervengan ea 
llegado otro cargamento de pertre-1 Cuba. 
chos de guerra para el Gobierno, for- j La transacción que los liberales 
mado por mil cajas de cartuchos y ¡ quieren llevar a cabo entre el gene-
cinco cajas de polainas y una caja ral Gómez y los facciosos Gómez-Fe-
de fundas de revólver para el ejércl- I rrara llevaría consigo una derrota 
to y 50 cajas de cartuchos para la moral del Presidente Menocal y pre-
go, estos últimos del Ejército, entre- I Es sabido que hace quince días se la Cámara el representante señor Al-
' terto Barreras. 
E l señor Barraras fué trasladado al 
Castillo de la Fuerza y más tarde al 
vivac, donde quedó a la disposición 
del Juzgado Especial 
EOS R E P R E S E VT INTER 
EN PALACIO 
Ayer, a las seis, llegó frente al Pa-
lacio Presidencial el público que ha-
bía presenciado la sesión de la Cáma-
ra de Representantes, dando vivas al 
general Menocal. 
Poco después llegaron los repre-
sentantes consefvadores y el repre-
sentante liberal señor Campos Mar-
quetti, los cuales se entrevistaron 
con el señor Presidente de la Repú-
blica. 
Al salir informó a los repórters el 
señor Pardo Suárez. Presidente inte-
rino de la Cámara, que el objeto de la 
visita fué gestionar con el Jefe del 
Estado que fueran puestos en liber-
tad los dos representantes que ha-
bían sido detenidos, manifestándoles 
aquél que desconocía cuanto se rela-
cionaba con esas detenciones, pero 
riue con urgencia investigaría. 
Tras el señor Pardo Suárez salió íl 
señor Campos Marquetti. quien de-
claró que había obtenido una orden 
para que Inmediatamente fuera pues-
to en libertad el señor Juan Gualber-
to Gómez, y que decía el señor Pre-
Ma ina de guerra. 
Ayer mismo fueron desembarca-
das dichas cajas. 
MAS ADUANEROS DETENIDOS 
En la tarde de ayer fueron deteni-
dos nuevamente en sus respectivas 
oficinas de trabajo por acusárseles 
de conspiración, los inspectores do 
la Aduana señores Honorato del Cas-
tillo, Oscar Palacios, José Amaya, 
Joaquín González, Everardo Beri-
ciartu, José Manuel Duquesne y el 
Inspector especia!! de la Secretaría 
de Hacienda delegado en el puerto, 
Andrés Rodríguez Niebla. 
Todos estos individuos habían sido 
puestos en libertad recientemente 
por el Juzgado especial, a cuya dis-
posición han quedado nuevamente. 
POR CONSPIRACION 
E l Coronel Consuegra desde Santa 
Clara, dice lo siguiente: La combina^ 
clón ilc fuerzas que anoche prepare 
contra las partidas de Llorona y 
rhe y lo remtló al vivac acusándolo 
de conspirar a Víctor Sierra Santa 
Cruz, que trabaja en los muelles. 
L I B E R T A D D E L ALCALDE DE 
BATABANO 
pararía para el porvenir una nueva 
insurrección, pues sabiendo los que 
se sublevasen y sobre todo los solda-
dos traidores que se puede pactar 
con el poder, cualquier levantamien-
to sería seguro y productivo. 
Se supone que la nota que el Mi-
nistro de los Estados Unidos entregó 
al gobierno del general Menocal, di-
ciendo que se opondría a la amnistía 
de los que hirieron al ingeniero ame-
ricano de L a Carlota, fué como un 
alerta de que el Gobierno americano 
no consentiría pactos con los levan-
tados en armas. Hay que resolver la 
cuestión por las armas y el gobierno 
americano ayudará, por su propia 
mano, si fuere necesario. 
Un testigo de la batalla de Bayamo 
en la que mandaba las fuerzas del 
Gobierno el coronel Betancourt, dice,Bidente que en seguida investigaría lo 
que los cadáveres de los rebeldes i relativo a la detención del señor Ba-
eran numerosos y llevaron tres va- rreras. 
gones del Departamento de Sanidad 
E l Gobierno de Washington tiene 
la seguridad de que el general Me-
E l señor Pardo, que se había diri-
gido a la Cámara cuando salló de Pa-
lacio, volvió a él en seguida, infor-
En la mañana de ayer, después de nocal destrozaría la insurrección en'mando que el señor Rolg, quí> se en 
prestar declaración, el Juez Especial 
señor Balblno González, decretó la in 
mediata libertad del señor José Fran-
otros reunidas, entre Esperanza y i f jSCO Salas, por no haberse compro-
San Diego y Esperanza, dió el resul- , ̂ .a<j0 ia acusación que contra él se 
tado siguiente: Hoy a las siete a. m. ftrmuKj. 
en el punto conocido por San Fran-
cisco, término municipal de Santa 
Clara, fuerzas a las órdenes del ca-
pitán Muro y capitán de Milicia José 
C»on~alez Roche, con un oficial y sie-
te clases y soldados a sus órdenes, 
sostuvieron fuego con partidas alza-
das en número aproximado de 250, 
mandados por negro Celestino Llere-
na Blocos, Emilio Valdés, Joaquín 
Marino Góme^, Buen Viaje Díaz, Juan 
Rafael Santiago. Augusto Aldáz y 
otros, por espacio de una hora, lo-
grando desalojarlos de las posiciones 
que ocupaban a vivo fuego, los cua-
les Iniciaron la retirada por distin-
tos lugares. Nuestras fuerzas en vis-
ta de ésto cargaron a dichos grupos, 
realizando una persecución que dió 
por resultado la dispersión de los 
mismos, los que, montados y des-
montados, se internaron en los mon-
tes y maniguas, no permitiendo lo ac-
cidentado de! terreno los propósitos 
del inforhiante. La carga dada a esas 
partidas duró hasta la una de la tarde 
de hoy y al reconocer el campo, se 
ocuparon dos tercerolas, un mauser, 
cuatro escobetas, un revólver. 17 ca-
ballos equipados, varias carteras con 
parque y gran cantidad de ropa y 
comestibles. E l enemigo dejó aban-
donado en la huida tres muertos, dos 
de la raza negra, muertos con ar-
mas blancas, y uno blanco, de na-
cionalidad española, muerto por pro-
yectil de arma de fuego que no pudie-
ron ser Identificados por ser desco-
nocidos, así como también cuatro pri-
sioneros que dijeron nombrarse Fer-
nando Rey. Mamerto Agulila. Jesús 
María Domínguez y Demetrio Hurta-
do, éste herido de arma blanca, pu-
diendo asegurar que el enemigo re-
cogió siete muertos más que no pu-
dieron ser ocupados y que por los ras 
tros de sangre que hemos seguido y 
los Informes do muchos vecinos, lle-
van máa heridos. También quedaron 
sobre el campo de la acción seis ca-
ballos muertos y tres heridos perte-
recientea todos a! enemigo. Durante 
i?l batida por el flanco que cargaba 
el oficial que informa, fueron res-
catados el soldado del Ejército Ca-
tallno Rodríguez y el miliciano E s -
tinislao More!!, que se encontraban 
desde el día de ayer prisioneros en 
poder del enemigo y que proceden del 
poblado de Esperanza y de un pelo-
tón que a! mando del capitán de la 
Milicia Nacional Alomas, fueron dis-
persos por éste en la fecha indicada. 
Los muertos fueron enterrados por 
vecinos y fuerzas de este mando y los 
prisioneros han sido conducidos al 
poblado de Calabazar a disposición 
de los Tribunales. Nuestra fuerza so-
lo tuvo un lesionado, a consecuencia 
de !a calda de caballo que montaba, 
leve, y éste fué el soldado Antonio 
Guimar. y también los caballos heri-
dos. En esta acción me acompañaron 
el Teniente Manuel Rangel. agregado 
a esta columna. Entre los caballos 
muertos se encontró el que montaba 
el titulado coronel Juan Rafael San-
fago, ocupándole una cartera de 
bolsillo en las alforjas, que contie-
ne documentos que tratan de asuntos 
relacionados con el movimiento re-
volucionario, documentos privados y 
una licencia de las pagas, que de-
muestra su autenticidad. Me es grato 
comunicarle el entusiasmo con que 
OCUPACION DE ARDÍAS Y P R O Y E C -
T I L E S 
Cumpliendo instrucciones del te-
niente de la sección de Expertos, se-
for Isidro Campanionl, dos vigilantes 
se personáron ayer tarde en la casa 
Lealtad 103, domicilio del señor An-
te nio Duque, hermano del doctor Ma-
tías Duque, que se encuentra alzado, 
procediendo a la ocupación de 100 ba-
las de ametralladoras, un Winchester 
y 100 balas para esta clase de armas. 
E l señor Duque no pudo ser dete-
n4do por hallarse ausente de su do-
luicillo. 
DETENIDO POR L A POLICIA 
La policía del Cerro remitió anoche 
al vivac a la disposición del Juzgado 
Especial, a Constantino Díaz y Fer-
nandez, que fué detenido en el reparto 
tttancourt, acusándosele de conspi-
rar contra el gobierno. 
DETENIDO EN H A B B U G i 
Custodiado por el vigilante número 
ií, de la Policía de Madruga, llegó 
ar oche a esta capital e ingresó en el 
vivac a la disposición del Juez Espe-
c'al, José Rodríguez, vecino de aque-
! R localidad, acusado po.' conspirar. 
REGISTRO DEL D O M K I L I O D E L 
SR, DIVIDO 
A las cinco de la tarde de ayer, los 
expertos Casimiro Olave y Alberto 
Piedra, provistos de un mandamiento 
del Juez Especial, se personaron en 
los altos de la casa número 20 de la 
Calzada de Belascoaín, domicilio del 
señor Luis Octavio Diviñó, donde a 
presencia de los señores Daniel Cer-
vera y José González, Inquilinos de la 
llanta baja, procedieron a practicar 
un registro por orden superior, en 
Oriente y su capital Santiago." 
E l "New York American" no dice 
nada de Cuba. 
C a m a r a d e . . , 
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so, sólo puede ella dictarse por me-
contraba en la Cámara, no había si-
do detenido, sino que se había mar- i 
chado a su casa, y que la libertad del ,' 
señor Barreras no la había ordenado 
el señor Presidente porque parece 
que contra aquél aparecían otros car-
gos, que había que Investigar. 
E L SEÑOR ROIO NO F I E D E T E -
NIDO. 
Se había ordenado también la de- I Ma'*0: 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
CON Aíil.V HIRVIK.M>0 
En el Centro de Socorros del Vedado 
fué asistido anoche por el médico de 
puardia el menor Federico Sánchez Gar-
<'fn, vecino de 28, entre 15 y 17, en aquel 
harrio, por presentar quemaduras prares 
en la cara, tronco y brazo derecho, que 
i«e produjo al volcársele encima un Jarro 
que Contenía asrua hirviendo. 
El hectio fué casual. 
S E C e i O N V 
M E R C A N T Í L 
(VIEXE DE LA PAG. DOS) 
V a p o r e s d e t r a v e s é 
S E E S P E R A N 
Marzo: ! 
6 H, M. Flagler, de K. West, con 
carga general. 
6 J . R. Parrott, de Key West con 
carga general. 
6 Esparta, de Boston con carga 
general 
6 Gbvernor Cobb, Key West. 
6 Buenos Aires, Barcelona y es-
cala, con carga general. 
6 M. M. Pininos, de Barcelona 
• y escala con carga general. 
7 Calamares, de New York, con 
carga general. 
7 Havana, New Pork, con carga 
general. 
8 Metapan, de Cristóbal, con car-
ga de plátanos. 
8 Ramón de Larrlnaga, de Llver-
poU con carga general. 
Cárdenas, goleta Rosita, patrón 
Aiemany 
Ciego Novillo, goleta María Doló-
les, patrón Pujol 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
L a O b r a d e l a 
S a n t a I n f a n c i a 
Tu benemérito Prelado le ia Iglesia, el 
llustrlsimo señor don Carlos Forbin-Jan 
M-n, Obispo de Nancy. levanta la voz do 
alarma, y cscrlblA hojas y opftacnlM lle-
m;s de tristezas y amurírura sobre el in-
I IVliz estado de los niños •jiiijanos asi ea 
i ,.0 espiritual ômo en lo teuiporal. convi 
| üirndo a los niños católicos a que contrl-
I btiyeran con limosnas a hacer desapare-
cer cuadros tan sangrientos, en que las 
mismas madres e.-tningulaban a lo» hljoi 
i üo sus entrabas; pero a quienes más par-
ticularmente se dirigía el señor Obispo, 
era, como es natural, a los niños, para 
que ellos, absteniéndose .le algñn nqrali-
11o, mejoran la suerte de sus hermanos 
los niños de las naciones barbaras quo 
jacen añn sumergidas en las oscuj-as ti-
nieblas del paganismo. 
Los Anales de la Obra de la Santa In-
fancla.—Edición Hlspano-Amerlcana, co-
rrespondiente a Enero y Febrero, publi-
ca la sigruieute carta: 
Mnr-Kwo-Fou (Chin») 
Acabamos de re 
sionero de China, 
tinada a los asociados de ia Santa Infau clu. 
N'ing kwo-fou, C de octuore de lftl6. 
Amado en Cristo P. Uuraud: 
Ahí van alfíunos datos oue estl 
sin duda a los so< 
SALDRAN 
«ana; ella los inflama v 
ese momento a procnr¿ •n<m. „ 
las alma» y a pr.q.a.rir , U «« l^ í^fc 
dadera RHIgidS " 1 d . ^ ? 
dose a loa Obispos del m. .nte. di 
have noo.r la utilidad ^ 
mncir.n. y ]cs ,nvi ^ « de^ 
difioesia y a cultivar con r'"05'^ 
zano arbusto .|i,c a.-ih»w e8lneTo ^ 
la vina del Señor *babn 5 
Asimismo s. S. Lec.n VTTI 
embre _d- isso. de.m.ñ111.- «1 
cribf.: -Yo q u í s ^ r W ^ S ^ ^ 
noa d"I mundo .-atóii^ hf wto<lo« hL *-
de esta hermosa Obra.- «mS,* 
tn fin, nuestro actaal P ^ . , ^ 
ê bendecir esta ObríT L .ntífi'* 
do verla establVidbâ ,,en(1Sdra8b̂ • ^ > 
Inflamados con estas * ^ ^ T * * -
les sumos Pontífices n?; ."31"!"»! 
santos Prelados ha^i8t™ rho« «abS> 
<íe sus almas florecer en s. 'n ^««S^ ^ 
Obra bienhechora v no V 
ensalzarla y bendeVlrl" ^ ^ d o ^ 
El Excelentísimo v UevA^.^, ^ 
Arzobispo D. M.-.rün j u ^ ^ o , -
nombre de los Padr"« sPallii!i;*H 
11c Alebrado en Raíücnori '0*Un^ 
rector general de la San?; T ^ t a a ú -
pala h ras: *'T?miiá n.»i!; .Inf?nch 3 
*aber, cuanto es %y8qude 
en anunciarle que sus nn.«.tenenii'» v* 
en favor de X ^ ^ * . ^ ™ * * paU¿N̂  
l 
de la Obra de T i s-„ . 
han sido acofrlda, con v i n ^ 1 ^ ' ¿ í 
slfsmo por el Eidscoiv./,f i v 
las merecía est^ ob1 a ^ l i ^ ^ ^ V BÍ¡ 
demás, fruto espontínealm^ e tí 
la inagotable fec undldad^e^ s n a ^ 
fila Católica, cuya poderosV Ifk 
D-fo l>1
Ig  l q mularái 
socios de ía Santa lufan 
cía a compadecerse más y más de los ni 
ArzobUn» , 
WW . tocios los Arzóbfsp^'" % 
Kspaf.a y Ultramar, para í2bl,P*i 1 
en sus respectivas M C S T ^ Í ™ ^ 
caritativa asortaclón, patn.AnnnH r 
i t s e esti l n nm tiempo un folleto intlV, , ? al ai« 
l   l   l - Ohra de la Santa Infamia í , 'lo: ^ 
tención del representante liberal se 
ñor Enrique Rolg, pero el general 
Menocal, accediendo a la solicitud del 
contrando varios recortes de distln- j se servirá dar su aprobación a los 
tos periódicos de fechas bastajite atra- ' Decretos que he expedido para aten-
sadas y varias proclamas sediciosas. . der a iag imperiosas exigencias de 
En vista de este hallazgo, los ex- iag circunstancias, y a la recomen-
pertos notificaron al señor Diviñó j dación que anteriormente hice en 
que se encontraba detenida, pero éste ' 
se excusó de acompañar a los poli-
dio de una ley. Previene, sin embar- representante señor Bartolomé Saga-
go. la Constitución que dicha suspen- r6- dispuso que no se le detuviera, 
sión procede cuando lo exija la segu- I 
rldad del Estado en "caso de Inva-
sión del territorio o de grave pertur-
bación del orden que amenace la paz 
pública". Y nadie, por desgracia, pue-
de dudar ante los hechos ocurridos y 
el estado en que aún se halla la na-
ción, de que existe actualmente una 
grave perturbación que no sólo ame-
naza sino que ha alterado y subver-
tido la paz pública. Si bien persisto 
en mi propósito de no acudir a tan 
extrema resolución mientras sea po-
sible evitarla sin comprometer la se-
guridad del Estado y la eficiencia de 
la acción gubernamental, aconseja la 
prudencia y reclama el respeto debi-
do al previsor precepto de nuestra 
Consituclón, que solicito del Hono-
rable Congreso, como lo hago por el 
presente Mensaje que, en vista de las 
circunstancias actuales y para faci-
litar y acelerar la represión del mo-
vimiento sedicioso y al completo res-
tablecimiento de la paz y del orden, 
se sirva dictar una ley autorizándo-
me para suspender las antedichas 
garantías constitucionales en todo el 
territorio nacional o en parte del 
mismo. 
Así lo espero confiadamente, y 
también que el Honorable Congreso 
cías por hallarse enfermo, por cuyo 
nu tlvo el teniente de la policía naclo-
ríií, señor Iñlguez, quedó encargado 
de su custodia por orden del teniente 
Cíaz Infante, que se encuentra al man 
do de la séptima estación. 
E l señor Diviñó había sido puesto 
on libertad por el Juez Especial de 
Santa Clara y había llegado a la Ha-
bana a3rer. 
DETHNIDOS 
Ayer tarde fueron detenidos y re-
mitidos al vivac a la disposición del 
señor Juez Especial, Arturo Invané, 
adjunto del Ayuntamiento de esta 
ciudad; Juan Rodríguez Pardo, sol-
dado desertor y Angel Echevarría. 
L a policía de la oncena estación 
practicó el servicio. 
DECLAKACIONKS 
E l señor Plácido Hernández, capi-
tán de la policía Nacional al mando 
de la oncena estación de Policía, com 
pareció ayer tarde a prestar declara-
ción ante el señor Juez Especial. 
Manuel Ibáñen Alfonso, vecino de 
Güines ratificó una denuncia formu-
lada contra varios consniradores. 
\ P R E S T O EN C l I N E S 
Gerónimo Amoedo Marcaido y José 
Severo Mendianda, vecinos de Güi-
nes, fueron arrestados ayer tarde en 
dicha población, siendo conducidos 
al vivac de esta ciudad a la dispo-
sición del Juzgado Especial. 
DOS DETENIDOS EN ( ASA BLANCA 
Por la policía del Puerto fueron 
V I D A O B R E R A 
L O S ( A J O N E K O S 
Hoy empezarán a trabajar algunos 
talleres de cajonería con el personal 
£ ntiguo, después de haber despedido 
a los rompe-huelgas. 
Entre dichos talleres se cuentan 
los de José López, Cagigas y Hno., 
Muñiz y González y Alfredo Pernas y 
Hermano. 
L a solución de este conflicto viene 
a favorecer algo a distintas fábricas, 
que se encontraban faltas de envases. 
I NA ( IRÍTLAR 
"Solidaridad", órgano oficial del 
Sindicato de obreros del ramo de 
construcción, ha publicado la circu-
lar de los obreros aparateros que 
permanecieron en huelga por haber-
se negado los talleres en que presta-
ban sus servicios a implantar la jor-
nada de las ocho horas, dirigida a los 
obreros sindicados, en cuya circular 
manifiestan que se han visto precisa-
dos a declarar en receso la huelga 
hasta que la normalidad política del 
país se restablezca, pero con el firme 
propósito de volver a su demanda tan 
pronto termine tal estado de cosas. 
En el referido escrito se protesta 
de la actitud que pretenden asumir 
algunos talleres, de burlar el acuerdo 
de las ocho horas que concedieron, 
materia de recursos extraordinarios aprovechándose de la actitud asumi-
para atender a los gastos que oca- da por los compañeros que aplazaron 
slona a presente perturbación, sin jla reclamación de la jornada de las 
perjuicio de las disposiciones que es 
6 Alfonso X I I I , para Veracruz, 
con carga de tránsito. 
6 Esparta, para Puerto Limón, 
carga en tránsito, ' 
S Calamares, para Cristóbal. 
9 Metapan, para New York. 
0 Atenas, para New Orleans, con 
carga general. 
0 Havana, para New York. 
0 Excelslor, para New Orleans. 
ños, no solo de los infieles sino de los 
Cristianos. 
El otro día, yendo a visitar una de mis 
< rl¿yandado8, acerté a pasir por la casa 
de un cristiano que aún no conocía; hi<-e 
al criado detenerse y bajé de mi raula 
rara visitar y conocer aquella familia. 
El aspecto exterior « interior de la casa 
era bien pobre; una ver dentro hite que 
se presentaran todos los de la familia; 
la componían un anciano de edad muy 
avanzada, cristiano nuevo bautizado en 
una enfermedad, y por tanto poco instrui-
do, una viuda con dos hijos y dos hijas. 
Después de los saludos de costumbre, la 
pobre mujer me dijo estas tristes pala-
bras : "Padre, hace tres días que no ha-
cemos fuego por no tener qué calentar, el 
abuelito no puede trabapar, las niñas son 
hijos está enfermo, sólo queda el mayor 
muy pequeñas para trabajar, uno de los 
de 17 años para ganar nuestro sustento; 
estamos en la miseria, yo no puedo sus-
tentar a todos: así que estoy pensando 
en dar mis hijas (de 6 y 9 años) a los 
paganos." Le dije que acudiera a Dios, 
que me cntreeara la hija mayor y yo cui-
dárla ríe ella m la escuela de niñas, que 
el hijo enfermo, en cuanto sanara, me lo 
mandara a la escuela de niños, y, para 
animarla a no hacer el disparate de dar 
sus hijos a los paKanos, le di una llmos-
nita. Con esto quedó la pobre algo con-
solada y prometió mandar svs hijos a la 
escuela. El domingo, se me presentó di-
viendo que aún no había mandado a su j 
hija, porque ésta no tenia aún vestido pa-
ra salir de casa; le compré uno sencillo, y 
le dije que los demás se los haría cuan-
tío la trajera a la escuela. 
Otro cnso. Hace muy pocos días, se me 
I presentó una mujer con- un niño de seis 
i afios y me dijo: "Padre, nos encontra-
mos en la miseria: tenemos dos hijos, mt 
I marido hoce tiempo está «-nfermofl el otro 
día le administró usted el Santo Viático 
y Extremaunción; yo no puedo sostener 
n mis hijos y asi he pensado venderlos a 
los paganos. ' Le dije que del mayor 
time oportuno adoptar para los mis-
mos fines. 
Palacio de la Presldenc'a, en la 
Habana, a cinco de marzo de mil no-
vecientos diez y siete. 
tf.) X . G. Sfonoeal. 
ocho horas. 
Termina recomendando la mayor 
energía para defender las mejoras 
conquistadas. 
C. ALVAREZ. 
las fuerzas que tomaron parte en la detenidos anocho Víctor Sierra San 
tacruz, chauffeur, y Luis González Pé 
rez. empleado del varadero do Casa 
Blanca. 
So les acusa do conspirar. 
acción cargaron contra un enemigo 
que por su número o resistencia, pa-
recía doble fuerte que las fuerzas ata 
cantes. E l Teniente Vázquez Fombe-
llida a las nueve, batió un grupo de 
50 a 60 de los dispersos en San Gil, 
dispersándolos en grupos menores. 
E l capitán Sánchez de la Milicia de 
Vega Alta, los batió en su retirada 
en Paso La Canoa, cogiéndole seis 
caballos. Creo que como consecuen-
cia de esta batida, esas partidas han 
quedado dispersadas y mañana abun-
darán las presentaciones de sus com-
ponente?. 
E l propio coronel Consuegra da 
cuenta de las operaciones verifica-
das, a saber: E l capitán Sánchez, Je-
fe de Milicias, informa desde Vega 
Alta haber tiroteado y dispersado al 
enemigo, ocupándole un caballo. E l 
teniente Vela, de Placetas, con fuer-
zas a sus órdenes cargó a un grupo 
ce enemigos en San Felipe, haciéndo-
le prisionero a Manuel Hernández 
Aragón y a Santiago Córdova Casti-
llo, ocupándole armas y caballos. E l 
cabo Escobcdo, de Esperanza, sostu-
vo fuego con la partida mandada por 
I.lerena en la finca "Joba", sin resul-
tndo. En la zona de San Juan de los 
Veras. Trinidad y Cruces no ha ocu-
rrido novedad. La partida mandada 
por Benigno Gómez y Arencibia picó 
é] hilo telegráfico entre Báez y Gua-
ra cabulla y se le incorporaron a la 
partida los vecinos de Báez Ignacio 
Tarrau, Nicolás Monteagudo y un ne-
gro de apellido Agüero. E l capitán 
Becallí. de la Milicia, y el teniente 
Vázquez, del Ejército, con fuerzas a 
sus órdenes batieron a una partida de 
rilzados en la finca "Manajal". supo-
niéndose que lleven muertos y h e ñ -
ios por los rastros de sangre emeon-
t-ados. En Mataguá se presentaron al 
capitán Valdés los alzados Manuel 
Mirantes, Agustín Cordero, Ramón 
"^és. Angel Roche y Próspero Cadal-
LA PRENSA AMERICANA T 
R E V F E L T A D E CI RA 
Io DE MARZO 
HI "New York Times" publica un 
telegrama de Washington en que di-
ce que se han concedido amplias fa-
cultades al almirante Mayo, almiran-
te de la flota de los Estados Unidos 
en el Atlántico, a fin de que tome to-
das las medidas necesarias para pro- i 
teger las vidas y propiedades de los 
americanos y extranjeros en Cuba 
en contra de los insurrectos. 
Estas órdenes del Presidente Wil-
son al Almirante Mayo le han sido 
transmitidas por el Secretario de 
Marina, Daniels. Cumpliendo estas 
órdenes, se desembarcaron doscien-
tos cincuenta marinos en Guantána-
mo, ayer, para calmar un motín que 
ocurrió allí; después de restablecido 
ol orden, se reembarcarán los mari-
nos. Si se necesitasen refuerzos en 
otros puntos los darían los marinos. 
Los rebeldes han amenazado con 
quemar valiosos ingenios y cañave-
rales en la provincia de Oriente y se 
ha pedido a Washington protección 
contra los rebeldes. Se dice que en 
esa provincia los rebeldes han que-
mado algunos campos de caña de ex-
tranjeros y cubanos. 
En Holgnln hubo un encuentro en-
tre las fuerzas leales y los rebeldes. 
Murieron muchos alzados y entre 
ellos Abelardo Manduley. 
E l coronel Consuegra dice haber 
Los Representantes señores Coyu-
la. Pardo Suárez. Mulkay y otros re-
dactaron y presentaron el siguiente 
Proyecto de Ley: 
A L A CAMARA: 
Proposición de Ley 
Artículo lo. Queda autorizado el 
Presidente de la República para sus-
pender, en todo o en parte del terri-
torio nacional si lo estimare necesa-
rio y mientras dure la actual pertur-
bación del orden público, las garan-
tías establecidas en los artículos 15, 
16. 17, 19, 22, 23. 24 y 27 de la Cons-
titución. 
Artículo 2o. Durante la suspensión 
dd las garantías que se determinan 
en esta ley. regirá la ley de orden 
público, de 23 de Abril de 1870, man-
dada a publicar en Cuba el 24 de 
Septiembre de 1879, excepto en aque-
llas de sus disposiciones que se re-
fieran a garantías constitucionales 
que no puedan suspenderse en la Re-
pública conforme al artículo 40 de la 
1 Constitución. 
Artículo 3o. Quedan aprobados y 
con fuerza de ley. todos los decretos, 
órdenes, disposiciones dictados por 
ol Poder Ejecutivo desde el día 9 de 
Febrero último hasta el presente y 
continuarán en vigor mientras dure 
la actual perturbación del orden pú-
1 i | blico, o no sean revocados por el 
Presidente de la República oído el pa 
' recer del Consejo de Secretarios. 
Artículo 4o. Para atender a los 
gastos que ocasione la presente per-
turbación de orden, queda facultado 
el Presidente de la República para 
disponer de los fondos del Tesoro 
suspendiendo la ejecución de todos 
los créditos hasta donde lo estime 
necesario, ya sean votados en leyes 
especiales, ya consignados en los 
presupuestos, dando cuenta al Con-
greso cuando se restablezca la nor-
malidad para que dicte las leyes que 
estime pertinentes. 
Artículo 5o. Esta ley comenzará a 
regir desde su publicación en la Ga-
ceta Oficial de la República. 
Salón de Sesiones de la Cámara de 
Representantes, a los tres días del 
mes de Marzo de 1917." 
E l señor Pardo Suárez. Presidente 
interino de la Cámara, dió por termi-
nada la sesión una vez que se decla-
ró aprobado el citado proyecto, que 
ayer mismo fué remitido al Senado. 
DETENCION I»E JUAN QüALBEB-
T0 COME/. 
Ayer tarde, al salir del edificio de 
la Cámara de Representantes, mo-
mentos después de haberse termina-
do la sesión, fué detenido po^ vigilan-
tes a las órdenes del capitán Julio 
Marcos el representante señor Juan 
Gualberto Gómez, a quien pusieron a 
la disposición d l̂ Juzgado Especial. 
Momentos después el general Me-
l e s descui i i eros en a c c i ó n 
E n t r a d a s 
d e C a b o t a j e 
ENTRADAS 
Marzo 5 
Bañes, goleta San franscisco, pa-
trón Rioseco. 600 sacos azúcar. 
Idem, goleta Clara, patrón Gil, 1000 
sacos azúcar 
Idem, goleta rinidad, patrón Ro-
dríguez, 500# sacos azúcar 
Mariel, goleta María, patrón Rese-
lló, 600 sacos azúcar 
Idem, goleta Asunción, patrón Fe-
rrer, 600 sacos azúcar 
írfom frniafo \,r,,;i. A ~ r\ ~ i. * euularia yo, <iue le mandara a la escuela 
Idem, goleta Aguila de Oro, patrón de niños gue aquí tenemos, y del menor, 
Pérez, 1000 sacos azúcar 
Cabañas, goleta María del Carmen, 
patrón Bosch, 500 sacos azúcar. 
Idem goleta Caballo Marino, pa-
trón Alemany, 900 sacos azúcar. 
Matanzas, goleta Teresa, patrón 
Alemany, en lastre 
Cárdenas, goleta María del Carmen 
patrón Vaient, 60 pipas aguardiente. 
Idem, goleta Rosita, patrón Alema-
ny, 40 pipas aguardiente. 
S. Morena, goleta Emilia, patrón 
Cabe, en lastre 
Nuevitas, goleta 2a Rosa, patrón 
Pajes, 800 sacos carbón 
Morgajitas, goleta Feliz, patrón 
Arabí 300 caballos leña 
Ciego Novillo, goleta María Dolo-
res, patrón Pujol, 1200 s. carbón. 
divina de tpdM urob'rw'dTrtn "t""8 »«U 
Otro Prelado, nnümZ vt~??*-
lio* del Japón, 0 e S f t * ^ 
dad de misionero, que se <ueñ^„ *ntn*-
Uñares de miles los niños «.^ ^ <»»• 
bautizados anualmente ñor in ^ ?ta(1n» t 
hechora de la Santa I n & í T.\0* ble/-
guna otra de las obras que nía-
aetualmente con tanta L l i S " 5 ! 
t u d j segundad tan gran S e ^ ^ J 
Í L 2 ! . ^ diciembre de isco eae^ 
resultados. Era To'máq'"'.'.'''̂ -'f8,lnmen»'̂  
la China esta Obra " d m i ^ r ^ 0 ^ 
na en tu nacimiento y tan modesta 
medios. Llenos de n « < ^ T nn^.^J*í 
aplicarle lo oue del ^ n o g C ^ ^ 
tona hoy la /glesla: "Párvulos 1^5 en-
niños nos ha nacido para nosot^ ra ^ 
ra esos miles de pobrea c o S / * 
nuestro rebafio^sm^a ^ i T Z ^ . 
mos salvar. ¡Oh admlrabl^^dMlínu"!' 
frentes de gracias vh i « ios han brotado de ™^í".y ^«fl-
IHos! qm* tor i s 
< i"> u  t   este numiMá tUüU Millones de niños, ^eLerado?80-
las aguas del santo Bautismo ea 





Bañes, goleta San Franrtsrt» pa-
trón Rioseco 
En la noche de ayer se presentó en Idem, go'eta Clara, natrón Rioseco 
'as oficinas ae la Policía Secreta e l ' Panes, goleta ' 
Reñ(,r Juan Fontabella Rodrigo, due- j dr^guez 
fio y -xccino del establecimiento si-I Mariel. goleta María, patrón Raselló 
t lado en Monte número 122, denun- | Idem, goleta Asunción patrón Fe- i 
ciando ante el detective Pernas quej.rrer 
de la i:nniera mesa de la entrada de I Idem, goleta Aguila de Oro, patrón i 
dicho estab ecimiento le han hurta-I P( rez 
educados por la Caridad de 
dan todos los días a la IP-K. 
piedad sus mejo^ 
Sí, esta obra en sus comienzos es ya cr " ' 
de n los ojos de Dios v de loT h o X 
bitur admirabil s... fortls SI nhH„ 
la mis completa s e g u i d í u e ^ ' C 
de |« Santa Infancia dará el éoin» mr„í 
d'e SatanáS - - " ^ " S 
g i S q W a ^ l S o T ^ Í - o ^ 
otros dignísimos Prelados. pe "o ^ n̂  . 
ma misma me impulsa a trasladar ' " 
£ CV^r1l0%a;in,1,,e ^ brevíllmaU : 
te.—La santa Infancia envía al del o din 
rlamente miles de niños, por ella ten.!r¿ 
fieles.-Sus limosnas salvarán a nuestrai 
Chinos, y la salva.lón de éstos Ton, S 
iMiirá a la de los cristianos qac i„ ,os [é 
nen y a ta de sus mismos hijos.-La S;ln 
ta Infancia es la Obras aposMlica por ex 
Celencla, la que ha obrad(t el mavor Mea 
en China.—Su acción es poderosísima. pnZ 
libra de a muerte a miles de hnírfnnos 
y llena el Cielo de millones de ángeles 
iNo se puede conocer ta Santa Infan. ia sin 
amarla ni amarla sin contribuir a ellr\ 
con todas nuestras fuerzas.—Es una de las 
en cuanto creciera algo tmls, también ctll 
ciaría yo: con esto le di una limosna. 
(Qué seria de muchos niños y niñas 
cristianas, a quienes sus padres no pue-
den o no quieren sustentar, si no tuvié-
ramos los recursos que generosamente nos 
envían tantos niños y niñas de Europa y 
América, pertenecientes a la Santa Infan-
cia ? 
Cuando hace años tuve a mi cargo el 
contribuir de alguna manera al floreci-
miento de esta Obra, entreveía las uti- I 
lidades que traía consigo; ahora las pul-1 elJlas de nuestro siglo. 
r<» y doy gracias a Dios de que hava UM-1/IM. l,rc!Íls fllle •«amento los Señoreg 
pirado Obra tan benéfica y que ' tantos i onisP0f' fueron los únicos que dieron a 
ftufos espirituales reporta en tierras de BinM obrfl singulares muestras de 
Infieles. simpatías, no: sn uombre llegfi hasta los 
Y por hov no mAs. Supongo reciblrta trnnos» 7 los reyes la respetaron, la amn-
la que le.< escribí dándole cuenta de! niño | íi"" «^J .L P.^^unron. La familia real 
c ristieno que aquí tenemos leacutado. des-
pués de ser vendido a un pagano. 
Salude de mi parte al nueu P. Tressens 
y demás P.P. y HH. de osa liesklcncia; 
su flfa.o. hermano en Cristo, 
JOMÍ .Uurln Itarrelro, S. J, 
Misionero del Ngan-hool. 
De una carta del mismo Padre, dirigida 
a su familia, entresacamos lo siguiente: 
Ni me falta la salud, gracias a Dios, a 
pesar de las muchas carreras que me Im-
con dar estos chinos, ni el buen humor, 
ni la santa alegría, aún en medio de las 
dificultades que Dios noa envía pnra nues-
tro provecho, 
de Bélgica llamrt a su presencia al celo-
so fundador Forbin-.Tanson, e hizo que so 
Inscribieran en Hrnselas los Jóvenes Prin-
cipes belgas, entre los miembros protec-
tores de esta Obra. Poco tiempo después, 
en Ostendc, tuvo audiencia con los nujnis-
tos niños del primer Rey de los belws. 
El Duque de Brabante, el Conde de Flan-
des y la Joven Princesa Carlota, a pesnr 
de su tierna edad, tomaron bajo su pro-
te. .iún in obra de la Santa Infantla. 
Kn ISBl, 8S. AA. R; * KR. el Archidn-
que Francisco Carlos, padre de S M el 
Emperador de Austria, la Arehlduquesn 
Sofía su madre, y sus hermanos los Ar-
chiduques Carlos, Luis y Fernando Maxi-
| Para muestra de lo que digo de mi* ?1If1,nn"- ^^aron al centro de la Santa 
I ocupaciones, básteles este dato: en poco ^'"""a sus retratos con la firma autó-
tHáfl de un mes he administrado, en digo s™rn- R^terrt en S. M. el Empe-
do c-n un cetoido varias piezas de 
género valuadas en sesenta pesos, ig-
norando ^ulén fuera el autor de la 
sustracción. 
Camañas, goleta María del Carmen 
patrón Bosch 
Idem, goleta Caballo Marino, pa-
trón Alemany 
i  
rentes sitios, unas siete extremaunciones; 
he visitado seis o sieto^pueblos; en dos 
de ellos he celebrado la fiesta del patro-
no del pueblo; varias veces be viajado do 
noche. 
T I N T U R A F R A N C E S A V E G Í T A L 
LA M E J O R Y H A S S E H G I t U 'Df A P L I C A R ' 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a k c i á s y B r o g u e r f a u 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A l i ñ a r y O b r a p í a 
rndor su simpatía por la Obra, prometién-
dole todo su apovo. 
En 1852, S. M,"c. ta Reina de Espafln, 
eipldió una real cédula el 21 de Diciembre 
aprobando y autorizando el establecimien-
to de tan santa Obra en España. Adera»», 
S. M. Isabel II asocift a la obra a la 
Princesa de Asturias, su augusta hija, de-
clarándola fundadora v protectora de la 
Santa Infancia. 
Otro tanto hicieron en los Reyes 
de las Dos SiclHas, quienes, por favore-
cerla, protegiéronl i y la honraron con lo» 
B A N G O E S P A Ñ O L O E L A I S L A O E C O B A 
FUNDADO E L AÑO 185S CAPITAL: $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A N O P E L O S B H . N C O S D E L P A I S 
DEPOSITARIO DE LOS FONDOS D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 
Oficina Central; AGÜIAR, 81 v 83 
Sucursales en la misma HABANA: / Q«,lano i a s - M o n t e zos.-ohcio* 42. ne-
l lascoaín 20,-Egido 2. .Paseo de Martí 124 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 
Remito, con la presente, una carta para 
los socios de la Santa Infancia, para que 
se animen a seguir dando su Ihnosnita, y 
ayudarnos asi a sostener estos niños cris-
tianos, y con vertir los de los paganos... 
Dos factores concurren en la presente 
providencio de Dios para a conversión de i 
estas gentes: mucha santidad por parto |nonihres de sus hijos 
del misionero, es decir mucho celo, ab-
ncsraclón y sacrificio; y luesro los roc-ur-
soa para un sin fiu de cosas, por ejem-
plb pn i el sostenimiento de las escuelas, 
t .¡ifi- ación de casas c iprlesias. hacer li-
mosnas, etc,.. Los cristianos do por ac;l 
s. n, por lo general, bastante pobres, y no 
están acostumbrados a fiar al Padre lo 
• que «̂ ste gasta en el nianteulmlento de los 
niños y niñas de la escuela. He entrado 
en bastantes casas de cristianos y real-
, Mente todas ellas son bien itttaerabies. KH 
cierto que, entre mis crlastianos, hay al-
gunos ricos que dan al Padre lo que gas-
tan sus hijos en la escuela, pero son tan CoTr'foQi 
pocos,.. 
José Muría. S. J. 
ROGATIVAS ron LA PAZ 
Ayer se han celebrado -n los templos, 
Rocrativas, interesando del Señor, el res-
tableclmtmto de la paz, conforme a lo 
dispuesto por el Esmo. y Rdrno., sefior 
Obispo Diocesano. . 
En los misinos templos por la noche, 
ejercicios cuaresmales, los cuales se ven 
muy concurridos. 
UN CATOLICO. 
DIA (1 DÉ MARZO 
Este mes está Consagrado al Patriarca 
El Circular estil en las Reparadoras. 
TTe nnnt in ¡n.t.nw.,„n<. A . i . 'rtt.'-" J Santos Olegario, obispo. v Fridolino, 
laHSair,\nVnan "a" "0^ a ' q u í la 2 í 2 d S 2 ^ f * * ™ : ' los mús vivos elogios de loa Sumos Pon , ! L t 1 ^ " 'le ronstantluopla d. Hfir.t.v ,. ,.f..^ ^i^of„Ji„J e< ufesor. carmelita: santas Coleta, tlfices y otros dignatarios do ]a Iglesia. 




Perpetua y Felicitas, mArtires. 
San Victorino, mártir. Aun cuando no 
son Humadas, la Juzgamos digna de ^ ^ ^ ^ 
apoyada por un acto espednl de NÚMtra ^ " ¿ ^ ^ o ' ^ ^ f vert ió Sanf 
Autoridad. A ello nos incita el que mica- ^ J-t^a CTtatíim^: que celosos por M 
tras por una parte se consagra a la sal- ^ r f a fe 1 ^ entesaban su santo 'f1"1" 
vnción de los Infelioea niños de la China i ̂ e ,i„ te n .r a edlrtos de U* em-
• d o s ' V r T b S r i r de,1l,i;'trn8,. r0nd',Da- ' Parado "eŝ pm ql.erlan0 barrar, si J U g 
tan ingusto nombre. Preguntados fin i rematuro; mientras pie los rescata 
de una muerte cn êl y los purifica en las 
silr.dnblcs aguas del BautUaió: por otra, 
Convoca y anima a los niños católicos a 
reunir todos su=! esfuerzos i ara salvar q 
los niños abandonados... Enciende en el 
por su religión, contestaron ser dteclpu-
los de Jesucristo, por lo pie fueren coa-
ducidos a la ciudad de SHUata, P»W 
Juzgados y después de maltratarlos ^ 
atormentarlos con la mayor crueldad. *n 
xlsta de la constancia cor que confesa-





Pinar del Río. 
Sanctl Spíritut. 
Caibarlén. 
Sagua la Grande. 
Manzanillo. 
Cuantánamo. 




















San Antonio de les 
Baños. 
Victoria de lasTunas 
Morón y 
Santo Domingo. 
<ie la caridad, e inculca en él los ver 
daderos sentimientos de misericordia cris 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
= S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E • 
i r ^ ^ U ^ J ? - * ^ . * * ? 1 Kin ¡i JoKiirris".., los llrvA a 
dia,. donde a la sazón estaba el l,ro; 
sul. Negocios ú< grande intert's liapWHJ 
ron aj tirano Interrogar al cnter.irsf! 
la cansa de los santos confesores. > * 
solo dispuso que se les pusiese en "gu 
rosa prisión. Con efecto, f010^1'!̂  HV, 
un cnlab-.z... fueron tantas las niolesn.. 
e In.'omodUlndes que sufrieron por n'1D̂ ' 
se mantenido constantes er la fe O" 
suCristo. í^ie en la misma ciirce! """V 
na ron su feliz carrera. A la '"u.rrte " 
los mñrtires siguieron mullitud <l* P 
.ügiosas ccnv-rMones. FM.̂  sn gloriosa 
triunfo a fines del slgl.» IV. 
FIESTAS EL MIERCOLES 
Misas Solemnes, en la Catedral.J»^ 
Tercia a las 8, y en las dermis Uí'" 
las de costumbre. 
tenido un encuentro cerca de San I nocal. accediendo a instancias del sc 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
Juan de los Yeras 
E l "New York Herald:" 
" E l general Menocal está 
plegando una gran energía para so 
focar la insurrección. • 
f'or Campos Marquetti, ordenó que se ¡ 
pusiera en libertad al señor Juan j 
i Oualherto G6mez. 
os- AXBERTO BABRERAS 
ARRESTADO I 
También fué arrestado al salir de ' 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
* P R E C I O , S F G U N T A M A Ñ O -
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Capital y reservas. . f ».SSI,í75-«2 
Activo «n Cuba. . . (TO.000,000-00 
Giramos letras para todas 
partes del mundo. 
El Departamento de Ahorros aho-
aa el S por 100 de Interés anual 
sobre las cantidades depositadai 
cada raes. 
P A G U E CON C H E Q U E S 
Pagando ana cuentas con CHE-
QVES podrá rectificar cualquier 
diferencia ocurrida en el pago. 
BANCO N A C I O N A L D E C U B A 
Corte de MaKa.-PIa ^ « * # S ! 
fMtar a Nuestra Señora -leí Sagraao ^ 
i razón de JosrtH, en San PeUpe. -
" S E R M O N E S 
O T T si; H A N i ) i r r R E B i r . A j R ¿ P í 0 8 
MEDIANTE, Eíi E l ^ R ^ V Í 
M E S T R E D E L CORRIENTE A S " 
i E N LA S. L CATEDRAL D* 
LA HABANA 
Marzo 30, Viernes de Dolores, ca-





L U A I U U 1)1: LA MARÍMA Marzo o de 1917. 
PAGlMA NüfcVL 
A!,ril í , Domingo de Resurrección. 
^ 0 * 1 5 . Pomingo ta albls (de Ml -
i Arcediano. 
r.erv3 • Don1ingo 2o. después de 
penitenciarlo, 
pascua. Domingo 3o. d e s p u é s de 
Ab Mkegtresuela. 
M g ; ¿o; Domingo ITI (de ^Kner-
•«>. Í T ' S Domingo de P e n t e c o s t ó » , 
Mayo *• i ^ 
^ u n i c 1 ^ . Domingo de la Santísima 
^ l í f ' T . ^ m u n ^ ' c o r p n s ChrtstI. Ar-
f Í c n l o 10. Domingo fnfraoet. de' 
O S S S Í T ^ o m í n g o I I I (de Mlner-
» Maestrcsuela. 
S O T i CUARESMA 
Mirz0 / Domingo H de Cuaresma, 
? ¡ ^ u % ^ 11 dü Cuare3rra 
H á S Í . Diciembre 29 de 1916. 
h • i* d i s tr ibuc ión de los sermo-
^ . t han de ser predicados Dio . 
?eAír"' durante el primer seme*-
Caa defnf.o del S e ñ o r 1917. venimos 
tre C h a r l a 7 de hecho la aproba-
« « ^ f e o n c e d e m o s cincuenta d ías 
r ^ d u i ^ c i a s en l a f o T acostum-
^ e - L m e n ^ ^ e ofga la divina 
paLobrdecret6 y firma S. E . R. de QUO 
C ^ ^ " - Dr. MEXDEZ, 
Arcediano-Secretarlo 
l í í f y a n i ñ é i s en el DIARIO DE 
GIJON Y 
SANTANDER, 
el 20 de Marro, a las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú-
blica. Q U E SOLO S E A D M I T E E N 
L A ADMINISTRACION D E CO-
RREOS. 
Admite pasajeros y carga frencra», 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de bíU^es: De S a 10 y 
media de la mañana y de 12 a -1 de la 
tarde hasta el dia 19. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do DOS HORAS antea de la marcada 
en el billete. 
La carga se recibe a bordo de -as 
Lanchas hasta el día 18. 
Los doenmentoK d ? embarque se ad-
miten ha?ta el día 17. 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
Oro Amerlrnno 
Primera C L A S E . . . . 
Segunda C L A S E . . . . 
Tercera P R E F E R E N T E 
T E R C E R A p 49.50 
¡PRECIOS C O N V E N C I O N A L E S PA 
RA C A M A R O T E S D E L U J O . 
Los pasajeros deberán escribir so 
i bre todos los bulto» de su equipaje. 
; su nombre y puerto de destino, con 
'todas sus letras y con la mayor e'a-
¡ i- dad. 
E l Coneignatario, 
31. OTADÜT, 
San Ignacio. 72. altos. Tel. A-7900. 
gue al muelle sin el conocimiento je-
ilado. será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
Empre»a Nariera de Cuba. 
C a j a s R e s e r v a d a s 
—*> 
O í ñ c m l 
L 
AS tsQemos ea ucex-
tra b ó v e d a coDstnú* 
da coa iodos h>s ade* 
lantos moderaos y 
las alquilamos para 
jnardar valore* de todas clases 
bajo la propia crutodia de los b-
teresados. * 
En esta oficina dnreaos todas 
los detelles que se deseas. 
REPUBLICA DE C U B A . - S E C R E - _ T ^ , \ ^ 
TABIA DE OBRAS P U B L I C A S — j N . G e l a t s V C o i H p , NEGOCIADO D E L SERVICIO DE i 
FAROS Y AUXILIOS A LA NAVE-1 
$190.50 GACION.—EDIFICIO DE LA AN-
M N Q Ü E R O S 
V I S O 
R A 
Parroquia del Vedado y Carmelo 
1,1 NEA E N T K K C Y D. 
inisa so^Uj e " p( , i '.utfdni el M. R. 
l0Aigflua!' «c dard a besar 1« Beliaula 
deí SHütu. - mz 
El Vapor 
A L F O N S O X i l 
Capitán M O R A L E S 
Saldrá paca. 
V I G O , 
C O R U J A , 
GIJON Y 
S A N T A N D E R 
• • : \ % f n i TIGUA MAESTRANZA. - (Calle i b A d S O ü t d L b ü S l ü A ü 
de Cuba.) HABANA.—Habana, 3 
de Marzo de 1917.—Hasta las 
dos de la tarde del día 3 de Abril 
de 1917, se recibirán en esta Ofi-
cina proposiciones en pliegos ce-
rrados para la "Reparación del 
Faro Cayo Diana, sustituyendo 
con obra definitiva la casa-alo-
jamiento y las cocinas" y enton-
ces dichas proposiciones se abri-
rán y leerán públicamente. Se da-
rán pormenores a quien los solici-
te.—E. J . Balbín, Ingeniero Jefe 
del Negociado del Servicio de Fa-
ros y Auxilios a la Navegación. 
C-1609 4d. 3mz. 26. 2 a. 
SANTA IGLESIA CATEDRAL 
l a misa quo jneuMinhnente se rf**™ 
. San JosC-. en la Capilla de Loreto w 
V^Varú oste inc^ el Jueves, día í. a 
;ÍC ^ uícdla; será de ministros, como 
obseaüío de 8U¿ -levctus y contribuyentes 
£ »«r -«te >ue8 Mpeclatmeoto dedicado 
«i fílorloso P.itrinrca. 
IU •uSllca la asistencia y se recuerda 
l aT í sK»*1" eoncwlidas por el sofior 
ObiBPO Diocesano, 
B2T0 -
Ermita de Jesús Nazareno del 
Rescate de Arroyo Arenas 
ROGATIVA 
El viernes. 0 de loa eorriente»» 
efecto ea la Ermita do V P. Jesfls Naza-
reno del Uescate de Arroyo Arenas, a 
las 9 a. m., solemne Misa de Ministros 
v Sermón por el M. k sefior PbTO. Santia-
go S. AmIg(S, y al final, rosratlvas al Na-
«areno. iii<liéndole el beneficio do la paz 
entre nosotros, evitando la angustiosa si-
tuación <iue atravesamos. 
Se suplica a los devotos contribuyan 
pnra ios pastos qu«-eBto proporciona. 
•̂•20 8 mz 
el 8 de Abril a las CUATRO de la 
tarde, llevando la correspondencia nc-
bllca. Q U E SOLO S E A D M I T E E N 
L A ADMINISTRACION D E CO-
RREOS. 
Admite pasajeros y carga greneral, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho do billetes: De 8 a 10 y 
media de la mañana y d3 12 a 4 de ia 
tardo. 
Todo pasajero deberá ostar a bor-
do DOS HORAS antes de la marcaáa 
en el billete, 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
Oro American<» 
Primera C L A S E $190.30 
Secunda C L A S E "162.50 
Tercera P R E F E R E N T E - . "HS.SO 
T E R C E R A " 49.50 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S PA 
RA C A M A R O T E S D E LUJO. 
- • 
Los pasajeros deberán escribir KO-
hre todos Ijca bultos de su equipaje, 
su nombro y pnerío de destino, con 
todas sus letras y con ia mayor da-
ildad. 
Informará BU consignatario, 
M. OTADÜT. 
San Ignacio. 72, altos. 
¿Cuál ea el periódico de ma-
yor circulación? E l DIARIO 
D E L A MARINA. 
PARROQUIA DEL ANGEL 
T R I D I O V T I E S T A KN HOXOB I>E SAN 
J I AN I)K DIOS 
E l día 0, a ¡as ocho a. m.. dar* princi-
pio d Triduo con misa cantada y a con-
tinucaióu un piadoso ejercicio. 
El día S, a las ocho y media, misa so-
lemne de ministros y sermón, por el It. 
P. Abáscál. 
038 . 8 mz. 
EN SAN FRANCISCO 
(EN lIONOn DE SAN ANTONIO) 
El día (i, primer martes, se harA la 
funclím tPi.iendo a las 7^ comunión ge-
neral, a IÜS 0 misa solemne coa sermón 
y a continuación procesión con el Kanto, 
5100 6 mz 
IGLESIA DE BELEN 
tíCI.NCE J U E V E S OFRECIDOS POR E E 
APOSTOLADO DE B E L E N A L CORA-
ZON D E JESUS. MARZO 8 A JUNIO 15. 
Orden de I» Fiesta: 
Esposioión del Santísimo a las 4 p. m. 
Uosario y sonnón a las 4U¡. 
UeadJclón del Santísimo a las 5^, 
Sermones 
, a . 8 de Marzo, 1er. Jueves.—Presencia 
fP„a ..ei V0T»r(>a de Jesfls en la Eucarls-
f , , <15 'le ^íarzo, 'Jo. Jueves.—Amor del 
iíi 'i0* áe -^ds en la Eucaristía. P. 
Wfa i» -Marzo, ^ r . Jueves.—Unión con 
*i«V,orazín de Je8fla la Eucaristía. P. 
AIOIIBO. S. J . 
)nhl~ Sí 'le Marzo, 4o. Jueves.—C'ausas de 
monS d9 ,a KucRrlfltliu—P. Car-
lt.mnMes, 8;int0' ^ Jueves.—Será la so-
Jê rti 1 ,a Ja3 3-—í>on dei Corazón de 
i\o V i! Eucaristía.—P. Carmena. S. J . 
COII T rumpen los Quince Jueves 
nt. ^ " r 6 8 Santo), 
«•orur,,," ^r11- <!o- Jueves,—Deseo del 
« S V l í ^ ^ - f ^ ^ t a d o en U 
Coráis9 '}e 4brl1- 7t»- Jueves.-Deseo del 
c u " m J e íe3rts de ser honrado con 
Al'-nso de E1 en la Eucurist ía.-P, 
CoruJH TAbí,,• So- Jueves.—Deseo del 
M V n ñ V i . ,M,ní'9- Oo- Jueves.-Deaeo de 
lúe ex l^ «T, r.,nyo' 1()0- ju^'es.-Gratitud de Jesüs en la Eu-
<,iónao,1ió May?- iueves.-Uepara-
D N E A 
3 
L a R u t a P r e f e r i d a 
bERVICÍü H A B A N Á - N U E V A 
YORK 
Salidas dos veces nwr 8en;aaa. 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Primera desdo $10.00. 
Intermedia $30.00 
.Segunda $20.00. 
SE EXPIDEN BOLETOS A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI-
DOS Y E L C A N A D A , A f R E C I O S 
VENTAJOSOS 
S E R V I C I O KABANA-MEXTCO 
Salidas bisemanales para rrogre . 
so, Vemcruz y Tampico. 
W. H. SMTTH 
Agente General para Cuba 
Oficina Central: 
Oficios 24. 
Despacho de Pasajesi 
Prado 118. 
Telefono A-6154. 
E l DIARIO D E L A MARI-
NA es el periódico de ma-




Todo individuo que desee ingre-
sar en la Milicia Nacional, se pre-
sentará en el Castillo de la Pun-
ta durante las horas del día, con 
un certificado de persona de re-
conocida honorabilidad. 
El alistamiento es solo por tres 
meses, pudiendo, al terminar es-
tos, realistarse por un año más 
si así lo deseare. Durante su per-
manencia en el servicio, el Gobier-
no le da: alojamiento, buena co-
mida, ropa, zapatos, asistencia 
médica y un sueldo de $30.00 al 
soldado," $37.50 al cabo y $48.00 
al sargento. 
A estos sueldos se le aumenta 
el 30 por 100 como plus de cam-
paña. 
También tienen derecho al re-
tiro militar con disfrute de suel-
| do, de acuerdo con la Ley del Re-
tiro para las Fuerzas de Mar y 
Tierra. 
Por orden del Jefe del 6o. Dis-
trito. 
( F ) Gustavo Rodríguez, 
Comandante de Estado Ma-
yor del Ejército. 
AS tesemos tu zraes-
tria bóveda conxtuí-
Ja coa todo» les au©-
laníos modernos pa-
ra guardar accionet, 
doonmentca y prendas bajo lu pro-
pia costo nía de loe icteresadus. 
Para más informes, diríjame « 
nuestra oficina: Amorjara, B4> 
meto 1* 
H . ü p m a n n & C o . 
BANQUEROS 
Ac*dMní» Marti. Co»*« y Costm 
n;r.ctora: SRA. GÍRAL 
M/f?vTI 
fhitJO tMBtetna «B IS 
llahaaa, con Medalla de oro primer 
riemlo de la Central Martí r la 
Cre<leiit-tal que me autoriza para 
pn jirrnr alumnas para, el profo 
horadu con upcldu al titulo de Bar 
eelona. 
I.a alauna deaputa <1e) pr'rn» 
puede bacer«o aua vestidos 
la inlama 
Pon hntn-i Hnnet diarias $6. al 
lerrsH» $3 al mea. 
Consulado, 98, alto» 
, - D U I N C I P E . St-B. TROXIMA A MARINA. , V T o A n 0 ^ " e ^ ^ ' e í t r í ^ ^ M. c í á 
T cusa nueva y ' ^ V ' f ^ ^ ' 
modldades. ^ J ^ X l l ^ comodidades, pntlo, traspatio y en-
en Mercodares, t. Terreno A itme. . independiente para criado;. L a 11a-
9136 1" --^ ! yo rn el café da la esquina. Informan: 
7 mz TTVR V T \ . HE A I . O I I L A LA MOnKRNA TeVfono A 1071. r>'<"sa Ñfeptnno. m. en buena barriada.! 4671 
suludablo y cunfortabK en precio nada; _ . _ , 
STro; sala » «a'eta. ^ \ Z ' [ T c i L \ Z > G A R A J E 
finrtf» fie liaño v servicio para cm/ios. in- , - • 
forman: Uahamonde y Cu., Teléfono A E n fe cane 13, número 5, esquina a 
— S r - a S S a a ^ t * i M» en el Vedado, se guardan máqui-
A ^ S ^ u ^ i ^ ^ * ^ ^ p«r ra6dico' preci05-En * mi,• 
catorce ,a .a« altas. Junto " « X ^ o a ñ c n d e ' mo hay buenas caballerizas, que se 
trato, todo moderno, Jnforaun. oquenae ; . ^¿A:,*. J - - - * - -
y Auimas, en el cafó. i alquilan también a módicos precios, 
! Informes en el mismo, a todas horas. 
5128 
O E A L Q C I L A LA CAÍA T-l rF,.> A. E.Ú-
O mero 6. casi •sc.-ilna a «aa h.-ifm;.; 
tiene capacidad p<tra tUflf^erJ^ndOitrla. 
Informan M la mlRma y ^ua Migruel. 60, 
altos. Teléfono A-6Ü.51. Ví-snln. 
5103 ** m* 
O E iSMVTLAV LOS VKNTIT.AnOS A L -
¡ o tos do ¡a casa Corrales, uf.mero 1; en 
j]a^in!sma luformarftn, bajos. 
ua 
SI mz 
LAURA L DE B E U A R D * 
Cl.t«e« d» fuBlíg. Fmnr*m, Tentdur)» ú» 
Libro». Slecetnoeroflat y flano, 
Asiimas, 3 4 , altos. TeL A . 9 8 0 : Í . 
Spaniw Lesstíu*. 
JEÜüb D E L B C S f S 
V Í B O R A Y U J Y A K D 
E N U L O M A D E L M A Z O 
Se alquila "Villa Tibidabo" en 
I S ^ ' ^ n S ^ ^ ^ o ^ í e l sitio más vistoso d e j a Loma 
ra establecer cualquier nogoclo. m ^_ | }^aZ0i 
Tiene garaje, jardines y todaa 
las comodidades para una larga 
familia. 
Loca! en San Rafael, en lo mejor I Informarán en "Villa Teté," 
de la calle, propio para la expo-| Parque de la Loma, 
sición de muebles finos, efectos $a 
•dos 
11 ma 
RE A L -PARA KfiTAHI.rt IMIENTOP. quila f>u cuarmita pesos un local rte troa osquln.;s. Infniila. San Francisco y osq 
Pfvcito; se da contrato 
ni 12 10 mz 
In 27 f 
a l 
m m k OIABIO 
C<E NfcCBdITA TV PROKKSOK DE la. 
k7 euseuanza. Se preferirá al que sepa in-
1 Academia de Xewton. San Lázaro 
503C c m z 
glés 
05. 
, Q E AI-QI I L A , PARA F A M I L I A O E8-
n í f - r í n Q n arí ículos análofTOS, Se P tablccimlento, la gran caaa Luyanft. 48, 
nilcJios o a r u c u i u » auaivBv»o , I lamadiats a Toya; tima pisos finos toda 
sirrÍAnrln Rayón* GalianO. 42, a l - i e l la ; servicios aanitarloa. La liare en la 
a m e n a a . i W U I l . V M M I W , o» bodega de la esquina, donde Informan: y 
f ^ j fn dueflo: San Miguel. 86, Teléfono A-6054. 
5118 7 ms 
O E SOLICITA E N A L Q U I L E R UNA CA-
sa grande, de 6 a 8 habitaciones, pre-
ferible antigua, y por alrededores calle 
21 y 23. .Vedado. Diríjase a S. San Lá-
— » i za'-o. nümero DS-B. _ 
BOFESOBA DE I N S T R i ( C ION Y DE 5115 7 mz 
los idiomas ingles y francés, con tí- : — — 
S a V ^ a S é ^ r X ^ ^ ñ S t I VIRTUDES, 1441/2, B A . I 0 S 
ffi-rS^^pV^^eol* ñ ? ¿ alquüa, en $85, con sala, saleta. 
na. 2-A. bajos. 1 0 ' 
Véanla. 
5104 13 mz 
V IIIOR.V 8E ALQUILA E L E L E O A N -te chalet situado Avenida Aco$ta y 
2a., se compone portal, sala, saleta, eo-
mMor, siete cuartos, gran naflo. cuarto y 
servicio do criados, garaje, con 500 matro» 
de jardín y é.rboles frutajes. La llave ea 
la mismn. Informes: Sau Rafael. 26, Te-
léfono A-3748. 
5034 6 ra» 
4005 9 mz 
DE S E A CNA PROFESORA. INOLESA. de Londres, que da clases a domici-
lio de Miomas, música e Instrucción, un 
cuarto, con comida, en la azotea, de una 
fmullla particular, en camldo de leccio-
nes. Dejar las señas en Campanario, 74, 
altos. 5277 0 mz 
CL A S E S DE I N G L E S . SOLFKO Y PIA-no, por unu profesora, con seis años 
de prfletica en enseñanza en las escuelas 
de Londres, Dirigirse a Mlss Cashman. 
^eptnno, 8, 
5282 , 20 mz 
C 1307 In IRf 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA 
DE CUBA 
v 
Pja M le Mi 
—P. Arbel i»a, S 
"'«runo'de iNJ,Tona8 qn* <lp"epn Catear 
rijím.o ái Hlv l .Jure8 ,Jpl Santísimo. «]1-
primero está ya ofrecido. 
4050 A M. D. G. 
0 mz 
V a p o r e s C o r r e o s 
U » P » m a TrasaiUmica Español. 
. ANTES DE K * 
A L F O N S O X I I 
Capitán C O M E L L A S 
Saldrá para 
CORUJA, 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
AVISO AL COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
que pueda favo: ecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitaalo que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu-
l'ae pueda tomar er SUÍ bodegas, a la 
vez, que la aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demora», 
se ha diapuesto lo siguiente: 
lo. Que el embarcador, ante» de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por tnplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO DE FLETES de 
esta Empresa para que en ellos »e le» 
ponga el sello de •'ADMITIDO." 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la mercancía al muelle pal* 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento «dia-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en íl manifestada, sea 
o no embancada. 
4ó. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de lo» 
almacenes de los espigones de Pau-
•ip; y 
5o. Que toda mercancía que lle-
SECRETARIA 
En la Junta General ordinaria 
de accionistas celebrada en este 
Banco en el día de la fecha, fue-
ron reelectos Vice-Presidentcs del 
mismo los señores José Gómez y 
Gómez, Manuel A. Suárez Cordo-
ves y Armando Godoy Agostiní. 
Consejeros titulares reelectos: 
los señores Francisco Palacio y 
Ordóñez, Ramón Suárez Pérez, Se-
gundo Casteleiro Pedrera, Manuel 
Herrera Fuentes, Arturo Bosques 
Reyes; y electos para igual cargo 
los señores Nicolás Castaño Cape-
tillo y Bernardo Solís García. 
Consejeros Suplentes, reelectos, 
los señores José González Rodrí-
guez, José Fernández González, 
Francisco Tamames Ramos y Ma-
nuel Santeiro Alonso; y electos 
¡para el mismo cargo los señores 
José Parapar de Chao, Manuel Ca-
ñizo Arce y Manuel Busto Gonzá-
lez. 
Lo que se publica para cono-
cimiento general. 
Habana, Marzo 3 de 1917. 
El Secretario, 
José A. del Cueto. 
E L INGLES 
PUArTICO Y COMfiRCIAIi 
puede aprenderlo en breve tiempo por mi 
sistema ospedal. l'sted no se La decidido 
porque lo creo difícil. Cuando conozca una 
sola lección observará la aendllez, Prof. 
Cabello, Neptuno, 47, 
52-15 15 mz 
SK S O K I T A P R O F E S O R A DE INíJLES. desea una habitación y comida o sin 
ella, en casa de moralidad, en camldo de 
su Instruccldn de inglés. Teléfono A-S6Ctl. 
5833 0 mz. 
UNA GRADUADA E X TNIVERSIDAD, americana, con las mrts altas notas, 
y con referencias de primera c!af\p, de-
sea discípulos que quieran aprender lu-
plés en sus respectivas casa». Tajubten 
tiene exnerifiicia j * práftlca en la ensp-
ñanxn. Teléfono A-018vS. 
5334 0 mz. 
SE S O R GARCIA. BACHIM.EK.VTO E I X -greso en las escuelas Militar y Nor-
mal. Clases • domicilio. Concordia, 103. 
Teléfono A-0í)14. 
n"00 P mz 
Profesor con título académico j l é f o n o F-2134. 
da clase de 2a. Enseñanza v ore- ciE ARRIENDA I X P I ESTO DE ERF-
ww-c» ^ K ' ^ I ̂  tas pon iim.nn marchantería, en buen 
para para el ingreso en el Bachl- ! punto, por no poderlo atender su dueño, 
H l , . (Informan en Inquisidor. 3; de 6Vi a 9 
erato y demás carreras especia-
les. Curso especial de diez alum-
nas para el ingreso en la Normal 
de Maestras. Salud, 67, bajos. 
alt ln 12 e 
- . • o L — 1 1 T E S I S DEÍ, MOXTE, E X EL. MEJOR 
Comedor, $eiS cuartos, ¿ Danos, gaie- *J punto de ln calle San Benigno, nrtme 
ría y demás servicios. Informan: Te-
C 
de ln noche, 
5140 7 mz 
COLEGIO DE LA 
SAGRADA FAMILIA, 
Para señoritas, niñas y párvulos 
A CARGO D E EA8 R E L I G I O S A S R I J A S 
D E L CALVARIO 
Internas, Medio Tupllas y Externas. Está 
situado en la hermo-s Quinta Campo Ale- I *í?f0 
gre. Calcada de Imyanrt, S6. Presenta gran 
des ventajas a las familias, por su esme 
rada y completa edncaclrtn roliijlosa. cien 
HABANA, 89 
Próximo a desocuparse se alquilan los 
hermosos altos* de esta casa. Informan en 
los bajos. Doctor Pruna Latté. 
6126 13 mz 
(XADRA D E L PRADO Y 
propia para familia de gusto se al-
quila piso alto de Colón. 6, fresco y claro. 
Llave en el establo. 
5195 • O12-
A 1 
ro 49, entre el Parque y San Bernardl-
no, se alquila una casa moderna, preci* 
$30 oro oficial; Informes en la bodega 
de la esquina; se admite fiador o dos ma-
ses en fondo. 
WW3 8 mfl 
EX AMISTAD. 02. SE A L Q U I L A N LOS ventilados y eB#aclo803 altos, con to-
jaa IÜS comodidades; precio módico. Pró-
n San Rafael; tiene balcón a la 
calle. SOfi-' 17 mz 
SE A L Q U I L A E L F R E S C O Y lado pt VEVTT-,,tHO de Dragones, 39-A, compues-
tirica y doméstica y lo módico do sus | to de sala, comedor, cuatro habitaciones, 
lir. J 10 mz i cocina. Imfio, inodoro, luz eléctrica, eu-
IX f i T I T C T R I Z E X T R A N J E R A . (¡ • ,\- tr:ul!1 ln(,t'P*:ndloute! la llave e lnforme8 dunda, con «run experiencia* solicita 
empleo con familia. Tiene imnejorahles re-
ferencias y testimonios de familia con 
quien hn ejercido sus excelentes aptitu-
des y cumplido contrato. Tara más por-
menores y detalles dirigirse a Señora Viu-
da de Trueba, Apartado Sl5. 
MW ... 11 mz 
en el almacén. 
4953 9 mz 
UXA SEÑORITA. IXGUESA. SE O F R E -ce para dar clases cu inglés. Calle 17, 
esquina a 4. Departamento 12. Tel. F-4123. 
45911 c mz. 
"ACADEMIA CASTRO" 
Primera Enaefianzn, Comercio y BacM-
llerato. Pulen Academia en que se ensfña 
coutabllldad empleando procedimientos 
E ! Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. j de 1 a 5 y do T a 
I) p. m. Telefono A-5417. 
C 614 IN. l». t 
SE ALQUILA 
para ei mes que viene, en lo mejor de la 
calle Habana, entre Teniente Rey y -Mu-
ralla, un local grande, propio para al-
macón u otra Industria. Informan en In-
Profesor de Comercio e Idiomas 
Con 30 afios de práctica, se ofrece cuse-
flar la Teneduría de Libros por partida 
doble, a fondo, en cuatro meses; y los idio-
mas español, inglés, alemiln, franefa, por-
tugués e Italiano eu seis meses, garan-
tizando el óxlto completo. Tobro solamen-
te cinco pesos al mes. Calle Concordia, 
163, Gran Colegio Oüate, Dr. Josf Berg. 
G. 12 mz. 
más modernoe y prácticos, Iftijr clases de ¡ dústria," aUos .^es 'quí ír 'San Rafa'el 
noche para el que no pueda estudiar de i y r Sô rj 8 mz 
día. Director: A, L , y Castro. Mercadeiea, 
40. altos. Teléfono A-C074. 
3704 15 mz 
ACADEMIA DE CORTE "ACME" 
San Miguel, l«l. Teléfono Ai84Mf. Habana. 
Profenora: Ana Martínez de Díaz. Se dan 
clases a domicilio. Garantizo la enseflan-
zt en dos meses, con derecho a título; pro-
cedimiento ei más rápido y práctico co-
tocldo. Precios convenclonalaí, 
5167 • 13 mz. 
Glasea e'ipectalea para señoritas: de 3 a 
9 de lu trrda. 
Director: LUIS B. CORRALES 
Marquéi do la Torre, 97, Teléfono I-240Q, 
I.a mejor f>comoudacl'jn para el comer-
cio dj Cuba, os el titulo de Tenedor de 
Libros, que e»ta Academia proporciona a 
•ua alumnos. 
Clases nocturnas. Kr - 'mlten Internos, 
medio-pupilos y externos. 
SAN MIGUEL ARCANGEL 
Colegio y Academia Comercial 
IN G L E S , MECANOGRAFIA. TAQUI-grafía de Inglés y español, enseñanza 
diurnas y nocturnas en Concordia, 91, 
profesor, teléfono A-7747, 
0084 11 mz 
CALASES D E I N G L E S , SE DESEA UNA ' pequeña clase para estudiar el inglés. 
(Se prefieren niños,) Especial atención a 
cada disffpulo y se dan horas convenien-
tes. Apartado 533. 
4735 6 mz. 
ACADEMIA D E C O R T E Y C O X F E C -< ióu Acmé. Se haceti toda clase de 
rostidos y bordados a máquina. Teléfo-
no A-SÜ38, Inquisidor, 44, bajos, 
4538 25 mz. 
PROFESOR MERCANTIL 
Para clases a domicilio de Teneduría de 
libros. cálculos, prácticas comerciales, 
igual que en un escritorio, inglés, etc, se 
ofrece, por la noche, un competente pro-
fesor, tenedor de libros de Importante 
firma do esta plaza. Escribir a F , E , 
Eornaza. 20. 
3951 8 mz 
SE ALQUILA UNA CASA. D E ESQWI-na. para establecimiento, en lo Calza-
da del Monte; no hay bodega en las 4 es-
quinas, luformoB't Teléfono F-1659. 
4572 11 mz 
LOCAL ESPACIOSO: HABANA, 71. E X -tre Obirpó y Obrapta, llave en los al-
tos. Informes: Delicias. 63, altos, Víbora, 
entre San Francisco y Milagros, Pueden 
escribir. 4418 10 mz 
EN BELASC0AIN, 26, 
esquina a San Miguel, se alquila una casa 
a familia decente y estable, A todas horas, 
el portero, 
4839 B mz 
SE A L Q U I L A : LUYANO, REFORMA, 73. Se alquila preciosa casa, sala, comedor, 
dos grandes habitaciones, luz eléctrica, to-
do nuevo. $17, dos meses o fiador del co-
mercio. Llave al lado 71, dueño: Villegas. 
129, bajos, 
5079 6 mz. 
"VTIBORA, SE ALQUIL.AX' LOS BAJOS 
V de Primera y Avenida de Acosta, com-
puestos de portal, sala, comedor, tres 
cuartos, patio, baño, cocina y servicio. 
Precio módico. Informes: Teléfonos A-3198 
y F-1320, 
5004 o mz. 
" p x «45 SE ALQUILA L A MAGNIFICA Y 
XLí cómoda casa Santa Catalina, 75. en-
tre San Lázaro y San Anastasio, Víbora, 
Informarán: Teléfono A-(ViI7. 
4990 9 mz. 
SE A L Q U I L A UNA DUEXA ESQVINA. propia pura toda clase de estableci-
miento, on la calle Municipio y Acierto. 
Jesús del Monte. Informan en la misma. 
4832 R mz 
A R T E S Y ( 
O F l C I O c 
¡GANGA! 
En $40, se alquila, en Príncipe 
Atarás, número 14, al costado de la 
Nueva Plaza del mercado, una casa, 
con sala, saleta, 5 cuartos, gran patio 
y traspatio. Informan: Reina, 33. AI 
Bon Marché. 
5004 12 mz 
Academia de inglés "R0BERTS" 
San Miguel, 34, altos. 
Clase» noctunas, 5 peso» Cy.. al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y n domicilio, F a y profesores pa-
ra las sefloras y sefiorltas. i Desea us.ed 
aprender pronto y bien el Idioma Inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO | 
R O B E R T S , reconocido unlversalmento 
como el mejor d« los métodos hasta la . 
fecha publicados. Es el finlco racional, 
a la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, toe necesaria 
hoy día en esta República. Sa. edlclén. 
Un tomo en So., pasta, $1. 
354fl 13 mz 
¡OJO, OJO, PROPIETARIOS! 
"lomején. E l finlco quo garantiza la con» 
pleta extirpación de tan dañino insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
gran práctico. Recibe avisos: Neptuno, 28, 
Kamrtn Plñol, Jesús del Monte, número 
534. Teléfono 1-2636, 
5155 2 nb 
PR O F E S O R A INGLESA. CON I X M E J O -rnbles referencias, ensefia Inglés y 
francés en su casa después de las dneo 
de la tarde. Empedrado, 31, tercer piso. 
4819 7 mz. 
SOCIEDAD ASTURIANA DE 
BENEFICENCIA 
SECRETARIA 
E n cumplimiento del articulo 41 dsl 
Reglamento y de orden del sefior Presi-
dente, se cita a todos los asociados de 
la misma, para que concurran a las dos 
Juntas (reneraies reglamentarias, que ten-
dráu lugar en el Centro Asturiano los 
días 11 y 18 del mea corriente, a la una 
y media de la tarde, con objeto de leer 
la Memoria de los trabajos del último 
Ejercicio, nombrar la Comisión de eia-
men y Glosa de cuentas y elegir Vice-
presidente y Vocales que cesan, por ha-
ber cumplido el tiempo retrlamcntario. 
Habana, 2 de Marzo de 1917, 
E l Secretarlo, 
Adolfo Poón, 
C 159« 0d-8 
ACADEMIA DE INGLES 
Clases generales nocturnas, todos los días, 
excepto sábados y domiugos, de 7 a 10 
p. m., a ?5, 1er. curso, y a $7 el 2o, 
curso. Clases especiales t horas y a pre-
cios convencionales eu ln Academia o a 
domicilio. Informan en la "Academia de 
Ingles," San Miguel. 60. bajos. Teléfonos 
A-9339 y A-5888. 
4721 20 mz. 
PR O F E S O R A T X G L E S A D E LONDRES, tiene algunas horas Ubres para ense-
fiar Inglés, francés y alemAn. Informan: 
Colegio de las Dominicas Francesas. G j* 
13. A edado. 
4820 7 mz. 
E L NIN0 DE BELEN 
Colegio y Academia Mercantil, reins-
talado en sn antréuo edificio, amplia-
da sa capacidaaS&sí come el mobi-
liario escolar en más del doble. 
Kindergarten: párvulos de 3 a 6 años. 
Preparatoria para comercie o Instí-
taio. 
H A B A N A 
SE ALQUILA E L 2o. PISO D E L A CA-s;i Clenfuegos, 44; compuesto de sala, 
saleta, 6 cuartos, cuarto de baflo com-
pleto, comedor, cocina de gas vestida de 
azulejos blancos, F.ervlclo para criados, 
con ducha y lavabo, Instalactén y tim-
bres eléctricos, agua caliente en toda la 
casa. Pisos y escalera de mármol y mo-
saico. Informes en la casa de la esquina 
en fabricación. 
4863 8 mz 
Concordia, 15, bajos. Se alquila. 50 
pesos. La llave en los altos. Informan: 
Café Central. 
4894 10 mz. 
T T A H A X A . 23«. S E ALQUILA E S T A ber-
X X mosa casa, de construcción moderna, 
y de alto y bajo, compuesta cada planta 
de sala, snletn y cinco habitaciones, muy 
amplias, provistas todas de lavabo de már-
mol y agua corriente, con sus des-
agües;* tiene magníficos cielos rasos, do-
ble servicio sanitario y una amplia coci-
na, muy clara, e Instalación eléctrica. 
4758 14 mz 
AFODACA, 71, BAJOS, SALA. p A L E T A , cuatro cuartos, comedor, agua calien-
te, instalación eléctrica, cielos rasos, re-
cién construida, $50. La llave e Informes 
en los altos. 
4'.'>l 7 mz 
T E A L T A D . 125-A. S E ALQUILAN UOS 
JIJ elegantes bajos, compuestos de sala, 
saleta, 3 cuartos, comedor, espléndido cuar-
to de baflo y servicio para criados. Ha-
aón: Lealtad, 127, bodega. 
5286 1,3 mz 
SE A R R I E X D A UXA CASA G K A X D E , de Inquilinato, en Villegas casi esqui-
na a I'rogreso. Informará su ducfbi, O'Uel-
lly, 72, entro Villegas y Aguacate, altos, 
interior. Señor Rolg. 
5284 n mz 
SE ALCÍCILAX LO RAJOS DE DLAXCO, 27, propios para garaje o depósito. La 
Informes: San Lfiza-
9 mz 
llave en la bodega 
ro. 112. bajos. 
523.'. 
SK ALQ! 1LAX. E L E G A N T E S , FRESCOS, modernistas altos. Salud, 46, por Leal-
tad; con sala, saleta, tres cuartos, ser-
vicio completo. Llave o Informes: botica. 
5236 * 10 mz 
DESEO COXSF.GUIR UXA CASA. QUE (rano entre $00 a *70 de alquiler, en 
l el Vedado, entre las calles Paseo a I y 11 
Carrera comercial coa grandes ven-i ^ :ilfi"i!-r se paga en casa de ios" w 
. . ¡ flores García Timón y Co. Aguinr, nú-
iaj»«. \ mero 97, 523S 13 raí 
Idioma inglés. Mecanografía "Vidal"« 7̂  HAN UOCAL, CERCA DE MOXTK. 
Taquigrafía "Pítman," i M reparado pnra garaje; caben más. dé 
T V I L L E G AS, 39. SE , ALQUILAN ESTOS 
\ modernos altos, con sala, comedor, 
tres habitaciones y una de criada, cocina 
y baño, con todos sus aparatos y agua 
caliente. Informan eu los bajos de 9 a 
11 a. m, y de 2 a 4 p. m, 
4879 10 mz 
V E D A D O 
IpX E L VEDADO V E X $22 S E A L Q U I L A y la casa Pasaje Montero Sánchez, uú-
mero 47. entre 21 y 23, tiene jardín, por-
tal, sala, comedor, tres cuartos. La llave 
e Informes: Pasaje Crecherie. 23. Telé-
fono F-1317. 
5201 7 mz. 
ENCARNACION Y SERRANO 
E n $70 se alquila este hermoso chalet, ro-
deado de Jardines, compuesto de sala, sa-
leta, cuatro habitaciones y demás como-
didades. L a llave en Correa, 58, e infor-
ma A-2736. 
4̂ ',:; S mz 
GRAN LOCAL 
Para establecimiento, se alquila, en la 
Calzada de Luyanó esquina a Fábri-
ca, a una cuadra de Henry Clay, ca-
sa acabada de construir. Informan: 
Reina, 33. Al Bon Marché. 
477* o mz 
C E R R O " " ~ 
f" ^ I ^ O W * { ^ ^ Z A D A , x'uMERO ^ " H E ^ s mosa casa, 2 pisos, acabada de pin-
tar, marmol y mosaicos, capaz para 2 fa-
milias. Informan en la misma; precio 
SgO- 5L'39 o mz 
EX .$17 SE ALQUILA LA CASA MORE-no 61-A; portal, sala, saleta, tres cuar-
tos, cocina, baño, patio y traspatio. In-
formon: Amargura, 66;'de 12 a 1. Teléfo-
no A-5014, y en Guanabacoa, Teléfono 
1 s •'01>- io mz 
CE R R O . RUO, E X T R E ARZOBISPO Y P E -flón. Se alquila esta magnífica casa, ro-
cientemente reedificada, tiene zaguán, tres 
salones, siete cuartos, galería, comedor 
repostería, tres cuartos de criados, tres 
patios, jardines y frutales, l.n llave en 
el 546, Informes en el 522-A, esquina a 
Lombillo, 
_J710 g mz 
SE A L Q U I L A UNA CASA M ' E V A . C A L -r.&áa del Cerro. 422, a media cuadra 
de la esquina do Tejas, con portal, sala, 
soleta, cuatro cuartos, servicios de cria-
dos. Teléfono A-1547. 
4G17 12 mz. 
SE ALQUILAN LOS E S P L E X D I D O S A L -tos de la casa Calzada del Cerro, S77, 
compuesta de una gran terraja, sala, sa-
leta, seis cuartos, comedor, cocina y ser-
vicio sanitario moderno. En la misma In-
foiman. 
42C7-C8 7 mz. 
GUANABACOA, REGLA 
Y CASABLANCA 
Ir»N $18. EX GUANABACOA. A L Q U I L O j Cerería, 22, sala, saleta, cinco habita-
ciones mosolcos, acabada de pintar, arbo-
leda, tranvía por la esquina. Llave al la-
do. Duefio: Animas, 151, Teléfono A-45o7, 
5013 6 mz 
MARIANA0, C E I B A , 
C O L O M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
OUK'íADOS D E M AR ITNA ÍL^SJT'AIÜI «inlla la casa compuesa de portal, sa-
la, saleta, cuatro grandes cuartos y uno 
alto, colgadizo, cocina, servicio sanitario 
y garaje. Dolores, nrtmero B, hoy Steln-
hart, con subida y bajada de los tranvías 
eléctricos y a media cuadra de la línea 
Havana Central. En la bodega de la esqui-
na ile Norte está la llaví. 
5207 8 mz. 
V A R I O S " 
SE A R R I E N D A 
Una buena finca rtistica, de Inmejorable 
terreno, propia para toda clase de siem-
bras, en la carretera del Hincón a San 
Antonio de los Baflos, Informan en Pra-
do. 34, altos, 
5233 15 mz 
? 
HERMOSA CASA 
Acabada de construir, rodeada de i bnnfl 
todas las comodidades, con garaje 
y situada en el mejor lugar del 
Vedado, J , número 188, entre 19 
y 21, se alquila. En la misma se 
venden muebles nuevos y un au-
tomóvil nuevo marca CHANDLER, 
de 4 pasajeros. Informan en la 
misma diariamente de 2 a 4 p. m. 
SE DESEA TOMAR 
en arrendamiento tina finca de 10 caba-
llerías o más en esta provincia, con bue-
nas aguadas, pastos y palmares, propia 
pnra la crianza de vacas y puercos. E l 
que lu posea puede dar detalles por co-
rreo a Juan López, al apartado 182. Ha-
3538-30 12 mz 
\ I Clases mercantiles 
rI P O R T A X T E NEGOCIO D E MIXAS propongo. Para informes: Sao Miguel, 
101 Sr. Díaz. 
5166 - 7 IDB. 
nocturnas: de 7 1 2 a 9 12, alta-
mente beneficiosas para ei pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias de1 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo. 
Amistad, 83-87. 
Teléfono A 4 9 3 4 . 
C 3420 Ind. 1 J 
,20 máquinas: también se lquila }&i,a





SE A H í l I L A . E X 1630. LA CASA DIA-rla, 21. entr" Aguila y RevIUaglgedn. 
con sala, comedor y cuntí* cuartos. Lla-
ve cu el uflmero 20. bodega. Dueho en 
Concordia, 123. 
n*4 n mz 
7d 4 
H a b i t a c i o n e s ! 
H A B A N A 
\ REDADO. SE ALQUILA LA MODER-na casa. Baños, número BO, entre 21 
y 23, eu 100 pesus. Compuesta de sala, 
cinco cuartos, comedor, pantry, tres cuar-
tos de criados y garaje. En la misma in-
forman y en Línea, 54. Teléfono F-1283 
50.'1 e mi 
r p E . I A D I L L O . 34, S E A L Q U I L A UXA CA 
A sa baja, compuesta de sala, antesaia 
tres cuartos bajos, uno alto 
SE ALQUILA LA MUY COMODA CASA marcada con el número 23, calle 11, 
entre 2 y 4, Vedado. Tiene sala, saleta! 
comedor, seis habitaciones principales, dog 
bnfíoi modernos, espaciosa cocina con ca-
omedor. dos | lentador, despensa y departamento de 
criados, irulependlento. con dos cuartos bafios. cocina, doble servicio sanitario y 
dos Patl08' V i y "baño. Informan en la casa contigua" 
53U 9 mz l U y 4, 4S14 7 ros ' 
GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para familia 
y por meses, precios convencionales. 
Teléfono A.2998. 
5294 4 ab 
JO V E X , do, di I ' E X I X S U L A R , n X O . EDUCA-esea vivir eu casa de familia se-
rla, toda asistencia; prefiero cercano ca» 
He Cuba. "Peninsular." Apartado 200S. 
ÜT) 9 ma 
( 
P A G I N A O C H O . 
E S T A B L O D E B U R R A S 
Decano de los de la Sucursa l : 
Monte. 240. T e l é f o n o A-4854 Servi -
cio a todas horas en el establo y re-
parto a domicilio 3 veces al d í a en 
automóv i l . P a r a criar a los n iños sa-
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo único indicado es la leche 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas. 
5180 . 
H O T E L M A N H A T T A N 
SE DKSEA BtTCNA CRIADA. QUK SK-pa coser y ternera buenas referencias. 
Limpia y trabajadora. $18 y ropa. Leal-
tad. 44, altos. 
5139 f rnz 
SE SOLICITA UNA CRIAI>A, P E N I N -sular, que sea joven, soltera y sepa su 
obllpncifin. Sueldo: $15 y ropa limpia. San 
Lázaro, 230, antiguo. 
5197 7 mz. 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MAXO y una cocinera; sueldo $15 cada una. 
Luz, número 1 •.. Jesús del Monte. 
5023 6 mz 
D E A . V 1 L L A N Ü E V A 
S a n L á z a r o y B e i a s c o a í n 
Todas las habitaciones con bsCo priva-
do, agua caliente, teléfono y ele> ador, día 
r noche. Teléfono A-6393. 
61M 31 mz 
31 mz 
SE D E S E A COLOCAR UNA MfCHACHA, para limpiar habitaciones 7 . " í f i f tiene buenas recomendaciones. Diríjanse. 
Monte. 321, casi esquina a los Cuatro Ca-
ROTO W 1UZ 
minos. — 
SE M . Q U L A N DOS HERMOSAS H A B I -taclones. Juntas o separadas, con bal-
cAn a la calle, pasa el tranvía VWrU VVmr-
ta Habana, «5Mi, esquina a O Rellly. 
5298 J 111 z 
P I B A HOMBRES SOLOS O MATRIMO-'ulos sin nlflos, alquilo hermosas y 
•entiladas habitaciones sin muebles: tam-
bién hay un hermoso departamento con 
rlstA a la calle. Aguila. 116, casi esqui-
na a San Rafael. 
5309 13 mi 
ABITACIONES, ALTAS. CON M T E -
bles v serrino o sin ellos, de $12 a 
$30. Un salrtn que caben 6 camas, $30. 
Agúior, 72, altos. 
ri311 u r i . 
E I N V, 3, E N T R E S U E L O , S E ALQt ' ILA 
• una bonita habitación independiente y 
balcón a la calle, propia para oficina o 
inatrlmonio sin niños. 
5320 " mz. 
ITVV VSA CASA P.VRTICULAR. D E K E -1/ dente construcción y en donde no hay 
nlflos, se alquila un departamento muy 
Lonito. claro, con tres habitaciones Jun-
tas o separadas, con magnífico cuarto de 
hafio, luz eléctrica. Se cambian referen-
cias. Compostela, 104, aJtos. Izquierda. 
4680 6 mz 
" E L P E N S A M I E N T O " 
Gran caaa recién abierta, donde encontra-
rftn hermosas habitaciones, bien amuebla-
das y esmerada limpieza. Precios bara-
tísimos. San José, número 2, esquina a 
Amistad. 4523 10 mz 
DOS CRIADAS D E MANO, S E S O L I C I -taa. peninsulares o del país, de buen 
carílcter. sabiendo limpieza de habitacio-
nes y servir sofioras. Carlos I I I , mlme-
ro 5. 5040 0 mz 
SE S O L I C I T A X'NA CRIADA D E MANO, en Calzada, esquina a 10, chalet. Ve-
dado. 5(M7 0 mz 
O E S O L I C I T A UNA CRIADA. PARA T O -
do el servicio de un matrimonio. Aram-
buro, 1-B, altos. Sueldo $15. 
C 1595 5d-3 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA. P E N I N -sular, de mediana edad, para todo el 
servicio de una casa de corta familia; 
sueldo 20 pesos; ha de traer recomenda-
ciones. Cerro, calle Ayuntamiento, entre 
Manila y PeCón, contigua al número 8. 
5000 0 mz 
A L F A R E R O S 
D E O B R A P L A N A 
Se solicitan dos o tres hombres, 
prác t i cos en la fabricac ión a 
mano de L o z a , T e j a y L a d r i -
llos tipo c a t a l á n . Este material 
se elabora al sol y se presta 
para fabricar una buena canti-
dad diaria. Se paga un buen 
jornal o un tanto por mil. I n -
formes: T e j a r " L a Pai la ," C a p -
devila ( V e n t o ) . Habana. 
4930 16 mz 
SE SOLICITA T N MUCHACHO. TARA atender a una Oficina. Dirigirse por 
escrito al Apartado nflmero «54. 
5005 6 mz 
P A N T A L O N E R A S 
Se necesitan costureras que puedan ha-
cer pantalones en cantidad. Dirigirse a 
cualquier hora del día, a "La Sociedad," 
Obispo, 65. 
C 1428 15d 23 
Q O L I C I T O UNA CRIADA ESPADOLA, 
O de 25 años en adelante, que no tenga 
pretensiones, para los quehaceres de la 
casa. Santa Felicia y Justicia. Informarán 
en la bodega. 
5081 0 mz. 
T^N CASA MORAL, NUEVA, SE ALQUI-
la espléndida habitación a la calle y 
nnn Interior, muy hermosa y ventilada. 
F>cobar. 144, casi esquina a Salud. 
5210 8 BU. 
C E ALQUILA. F R E N T E A L C O L E G I O 
O de Belén. Compostela. 112, esquina a 
T.MT. nna hahltnción, vista de calle y un 
lo>v.l para guardar una o dos máquinas. 
.-.110 8 mz 
Í^K ALQUILA UNA HERMOSA H A B I -
n tnolón. coil agun corriente, en casa de 
fnnilln respetable, n señoras solas o a 
" f ¡'nonio sin nlflos. Oallano, 92, altos 
(1 •' nnnoo dei Canadá. 
5122 1̂  mz 
CÍO MENSUAL, SE ALQUILA UNA HA-
rU Litación, en Neptuno, número 107. en-
tro Caujoanarlo y Perseverancia. Telf'fo-
no A -0153. 
.M01 7 mz 
P A L A C I O P I N A R 
Con habitaciones bien ventiladas y asea-
das, precios cómodos, asistencia de co-
mida a precios convencionales. Virtudes, 
O;», esquina Galiano. 
5141 2 ab 
O B ALQUILA UNA HERMOSA HABI-
O taclón, con balcón a la calle, con to-
do el confort a la moderna, cerca de los 
paseos y teatros, a hombrea solos o ma-
trimonios sin niños, en la calle de Co-
rrales, nflmero 2-AA. esquina a Zulueta, 
primer piso. 
5159 8 mz 
EN FAMILIA PRIVADA S E A L Q l ' I -lan dos habitaciones juntas o separa-
das, con o sin muebles, solo a caballeros, 
casa moderna, con magnifico cuarto de 
baño. Oficios, 16, por Lamparilla, segundo 
Biso. 
5190 7 mz. 
CASA D E FAMILIAS, S E A L Q U I L A N dos habitaciones. Obispo, 67, esquina Ha-
bana. 5033 6 mz 
VI R T U D E S , 96, S E A L Q U I L A N H A B I -taclones, a $6.50, a familias cortas u 
hombres solos; es casa de moralidad. 
5046 6 mz 
EN 8UAREZ, 12, ALTOS, ESQUINA A Corrales, se alquilan. Juntas 'o sepa-
radas, dos hermosas habitaciones, con 
vista a la calle, a personas de moralidad, 
6d 3 
H O T E L " C O S M O P O L I T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a coo 
m a g n í f i c a s hab i tac iones y d e p a r -
t a m e n t o s , so lo c o n b a l c ó n a l a 
ca l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s espec ia les p o r m e s e s 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , ISVz, e s q u i n a a H a b a n a . 
C<E S O L I C I T A UNA MUCHACHA, D E 11 
O a 14 años, para ayudar a loa queha-
ceres de una casa pequeña. Sueldo $12. 
San Mariano, número 20, esquina a San 
Lázaro, Víbora. 
4054 0 mz 
EN REINA, 14, SE ALQUILAN E 8 P L E N -dldas habitaciones ,con todas las co-
modidades, hay cuartos de $6 en adelan-
te. En las mismas condiciones. Reina, 49; 
Rayo, 29. 3716 14 mz 
VI L L E G A S , 58, E N T R E OBISPO V Obrapía, gran casa con todo el con-
fort moderno. Elegantes habitaciones fres-
cas y limpias, agua corriente, caliente y 
fría. Casa moral. Trato esmerado y precios 
económicos. A-6S78. 
3613 12 m. 
V E D A D O 
\ TEDADO, PALACIO H , 46 E N T R E 3a. y Calzada, sé alquilan habitaciones, 
altas y bajas, con todas las comodidades 
necesarias, a y a $8. Baños, número 20; 
$8, 15 y 22, a $4. 
5042 10 mz 
V A R I O S 
S E A L Q U I L A N D E P A R T A M E N T O S 
bien amueblados, con tres cuartos, coci-
na, luz eléctrica y demás comodidades, 
desde $50 ai mes en adelante, situados en 
122 W. 130 St. New York City. 
6054 • 10 mz 
P E R S O M A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
DE S E A SABER E L P A R A D E R O D E Rogelio Fernández Corredera, un her-
mano de éste, el cual se ausenta a Kew 
York el día 8. Informan: Santa Clara, 16. 
5107 7 mz 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION amue-blada, a hombre solo. Aguacate, 39, 
altos. 5027 10 mz 
GALIANO, 75. ESQUINA A SAN Mi-guel. Teléfono A-50O4. Se alquila una 
magnífica habitación, con balcón a la 
calle y buenos muebles; servicio esmera-
do. So cambian referencias. 
4074 6 mz 
ÍRAMILLA P A R T I C U L A R , A L Q U I L O UNA habitación, con agua y con ventana 
a la brisa, casa moderna a persona sola 
y (\p moralidad. Empedrado, 31, primer 
piso, derecha; llamen por la reja de la 
i/quierda. 
*5tó . 9 mz 
T>ARA OFICINAS O B U F E T E S , E N V I -
J . llegas, 39, bajos, entre O'Reilly y Pro-
greso, se alquilan habitaciones, en 17 pe-
sos mensuales, incluyendo la limpieza. In-
fonuan en la misma, bufete del señor 
Jua rrero. 
48SO io mz 
O E S O R I T A INGLESA, FINA V E D U -
O cada, desea vivir en casa de familia 
cubana, términos razonables. Tenga la 
bondad de escribir a "Señorita, P. O Box 
" 47 6 mz 
C O L . 0, ALTOS, HABITACIONES, A 8 
O pesos, con luz. Se exigen referencias. 
. 4Siyi 20 mz 
H O T E L D E F R A N C I A 
Gmn casa de familia. Teniente Rey, nú-
mero ÍS. Bajo la misma dirección -desde 
liace 32 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres duchas, teléfono. 
A1Lvrecomen<1nrta Por varloa Consulados 4&S9 6 mz 
EN MONTE, 167, ALTOS, ESQUINA A indio, dos habitaciones. Juntas o se-
paradas, sin niños; hay luz, teléfono y 
demás servicioa, todo bueno. 
- 4698 6 mz 
H O T E L " R O M A -
^ Este bermoso y antiguo edificio h a 
•ido completamente reformado. H a y 
en él departamentos con b a ñ o s y de-
m á s servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo ds agua co-
rriente. 
S n propietario, J o a q u í n Socarras , 
ofrece precios m ó d i c o s a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta ba ja . 
T E L E F O N O A-9268 . 
SE ALQUILAN HABITACIONES V DfC partamentos amueblados. Neptuno 2-R 
»altos), esquina a Prado. Informan 4n la 
misma. 
4720 6 mz 
O * " A PARA F A M I L I A S , AGUILA. 113' 
e«<in1na a San Raf>el. Amplias y ven-
tiladas habitaciones, con todo servicio Me 
Ba^lecta- Asrua callente en los baños 
10 mz 
SV ALQT I L A N . EN CASA DE P A M I L I A particular, en 440-C, Calzada del 
rro,- una o doa habitaciones a señoras 
«o ns o matrimonios sin niños se cam 
^«oreferenc,n"' en la mi8ma Informan 
4rW0 6 mz 
S e n e c e s i t a n 
í 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
E n Campanario, 121, se solicita una 
cr iada para habitaciones, que sepa 
cumplir con su ob l igac ión . 
Q O L I C I T O UNA BUENA T PRACTICA 
O criada, para la limpieza de la casa; 
sueldo convencional v que traiga refereu-
clas. Calle 23, número 3S9, entre 2 y 2, 
Vedado. 4S74 S mz 
C R I A D O S D E M A N O 
O C A S I O N E X C E P C I O N A L P A R A 
E S T A B L E C E R S E E N U N A 
B U E N A C O L O C A C I O N 
Estableceremos algunas personas en un 
comercio muy lucrativo; no se necesita 
capital ni experiencia. Garantizamos $100 
al mes, hay quienes ganan mucho más. 
Dirigirse a C H A P E L A I N y ROBERSTON, 
?337 Xatchez Avcnue, Chicago, E E . Uü. 
C 1445 15d-24 
SE SOLICITA UN CRIADO D E MA-nn, peninsular, que sea Joven, como 
de 18 a 20 años, y que lleve poco tiempo 
en el país. Sueldo: quince pesos y ropa 
limpia. Cerro, 432. 
5203 S mz. 
SE SOLICITA E V P E R T O EN C U L T I V O de cafla. Intensivo, con abano y riego 
y que conozca perfectamente el manejo 
de motores de gasolina aplicados a la 
Agricultura. Puede ser cubano o extran-
jero, que hable español. Inútil presentar-
, se sin buenas referencias de su compe-
tencia y honradez. Informarán en el ho-
tel La Unión, Cuba y Amargura. 
C 1539 12 mz 
¡ i O J O ! ! H O M B R E S Y M U J E R E S 
Necesito un buen primer criado, sueldo, 
$30 y uniforme; otro para segundo, dos 
muchachos para ayudantes, dos buenas 
criadas, una manejadora y una cocinera, 
$20 cada una. Habana, 114. 
5221 8 mz. 
C O C I N E R A S 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, BEAN-ca, para corta familia, que sea asea-
da y formal; se prefiere duerma en la 
colociiclún. Monte, 2, letra D, altos. 
55280 9 mz 
CJE S O L I C I T A UNA COCINERA, 1 > 11 
O mediana edad, que sepa su ofició y 
que duerma en la casa. Sueldo $20. Cal-
zada esquina l , Vedado. Teléfono F-1430. 
5231 11 mz 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE haga la limpieza de una corta familia, 
que duerma en la colocación; sueldo $15 
y ropa limpia. Luz, número 14, Víbora. 
5249 9 mz 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, P E -ninsular, que sepa cumplir con su obli-
gación. Calle C, número 256, entre 25 y 27. 
Vedado. 
5339 9 mz. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE aya de a la limpieza de una casa. Ha 
de ser peninsular. San Lflzaro, núm. 33S, an 
tiguo. Teléfono A-9138. 
o213 S mz. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, D E ME-. diana edad, que sea aseada v sepa co-
cinar. Sueldo: $18. Calzada del Cerro. 432. 
5204 8 mz. 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r a s , se n e c e -
s i tan p a r a las M i a a s de " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
F R E G A D O R E S 
P E N I N S U L A R E S 
S e so l ic i tan e n el g a r a j e " F é -
nix.'* B u e n sueldo . B a r c e l o -
n a , n ú m e r o 1 3 . 
C 1177 30d-9 t 
¡ N E G O C I O ! i 
Puede usted ganar de 4 a 5 pesos dia-
rios, ol que no sabe se enseña, comercio 
honrado y lucrativo tanto para la Haba-
na como para el intevlor. Envíe nombre y 
dirección con 20 sellos rojos y recibirán 
amplios informes para empezar el traba-
Jo enseguida. Diríjase al Apartado 20S2, 
Habana. 
3816 15 mz 
C O S T U R E R A S P A N T A L O N E R A S 
Solicita la Antigua de J . Vallés, San Ra-
fael e Industria. 
•M90 lo mz 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
SO L I C I T O fOCIÑERA QI7E HAGA S E R -_ vicios y viva en la casa. Ha de traer 
referencias. Oficina Hvana Buslnnes. Pra-
do y Dragones, bajos. Centro Castellano. 
5225 8 m. 
\ V I L L E G A S , NCMERO 91, SE S O L I C I -ta una cocinera, blanca o de color, 
que sepa cumplir con su deber. Bazar del 
Cristo. Ropa, sedería, sastrería, y camise-
ría. 5031 6 mz 
O E SOLICITA UNA BUENA COCINERA-
O repostera, que sea aseada y tenga re-
comendaciones. Consulado, 24, altos. 
5037 6 mz 
Q E SOLICITA UNA COCINERA T UNA 
O muchachlta, de 11 a 14 años, en Ceulino, 
8, Regla. 
4512 12 mz 
C O C I N E R O S 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de cusa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
gacíta, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facilitarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
5002 31 mz 
SE SOLICITA UN BUEN COCINERO, para casa particular, que sopa cocinar 
bien y sea muy limpio; no hay plaza. Ca-
lle 17 y Baños, Vedado, 
4860 7 mz 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, Ql 'E tenga referencias. Milagros y Felipe 
Poey, Víbora. 
5780 10 mz 
SE S O L I C I T A UNA CRLVDA D E MANO. Ha de ser seria, limpia y trabajadora. 
Sueldo 17 pesos y ropa limpia. Salud, 52, 
entre Lealtad y Escobar. 
5287 9 mz 
V A R I O S 
SE SOLICITA UNA SESORA. QUE R E l -nu condiciones para atender debida-
mente una cusa de familia. Se exigeu re-
ferencias. Reina, 103; ler. piso. 
5293 11 mz 
T H E B E E R S A G E N C Y 
M i g u e l T a r r a s ó 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
Oran agencia de colocaciones, O'Reilly, 
9VJ, altos; departamento 19. Si usted quie-
re tener excelente cocinero para su casa 
particular, hotel, fonda, establecimiento, o 
criados, camareros, dependientes, ayudan-
tes, aprendices, que cumplan c»n su obli-
gación, avise al teléfono de eita acredi-
ttida casa, se los facilitará con buenas 
referencias y los manda a todos los pueblos 
de la Isla. 
C 1862 31d-lo. 
BA R B E R O . S E N E C E S I T A E N O ' R E I -Uy, número 90; si no es bueno que 
no se presente, 
5259 9 mz 
CIAR PIN T E R O D E BLANCO Y UN O P E -> rarlo albañil, se solicita. Amargura, 
60: de 12 a L 
5205 10 mz 
EN L I N E A , 30, ALTOS, ESQUINA A 
J , Vedado, se solicita una criada de 
mano, peninsular, que entienda de coa-
tura. Sueldo $15. 
5274 9 mz 
SE N E C E S I T A T NA CRIADA D E MA-no, que entienda algo dé costura, o 
una cocinera que se encargue de todo el 
trabajo de casa. Buen sueldo. Misión, 73, 
altos. 6254 9 mz 
CJE SOLICITA PARA M E R I T O R I O , UN 
i3 muchacho de unos quince afios, edu-
cado, buena letra y sepa escribir a má-
quina. Precisa referencias. Sueldo según 
aptitudes, Beiascoaín, 203, bajos; de 8 a 
9 y de 1 a 3. 
5155 • 7 mz 
SE S O L I C I T A UNA CRLVDA D E MA-no, que sepa su obligación y traiga 
referencias; se da buen sueldo y ropa 
limpia. Línea, 15, entre J y K . 
5261 9 mz 
SE SOLICITA UN D E P E N D I E N T E D E botica, que haya estado en Droguería 
o Farmacia acreditada. Informes en San 
( Miguel, 202, contiguo a la bodega; de 11 
l a 12 y después de las 6 p. m. 
5017 mz 
c:»; S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
KJ no, peninsular, en Industria, 94, des-
pués de las diez de la mañana. 
5331 * 8 mz. 
MONTE, 49V4. P L A T E R I A . S E N E -
J ceslta un medio dependiente o cosa 
así. para el despacho y venta. 
5043 
MUCHACHA, BLANCA. O B E D I E N T E , para ayudar a los quehaceres de casa 
chica, se necesita en Figuras, 14, entre 
Lealtad y Escobar. Sueldo: 8 pesos. 
5327 io mz. 
6 mz 
Q E SOLICITA UN MUCHACHO. PARA 
O mensajero. Sueldo 8 pesos; de 4 a 5 p. m. 
Escobar, 78. 
4íl -3 
CRIADA PARA FAMILIA AMERICA-na, sin nlfios. Empedrado, 19. 
5338 9mz. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, en Je«ús del Monte, calle de San In-
dalecio, número 30, esquina a Cocos. Suel-
do: $15 y ropa limpia. 
6340 9 m7. 
Se solicita u n matrimonio para una 
finca p r ó x i m a a la H a b a n a ; él que 
¡ entienda algo de jard ín y huerta, y 
ella para la limpieza de la casa y 
cocinar. Se piden referencias. Infor-
m a n en Obispo, 6 8 ; de 9 a 11 a. m. 
5068 6 mz. 
R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
ros, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
da clase de dppendleutes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agenda de Colocaciones " L a 
América," Luz, 91. Teléfono A-2404. Roque 
Gallego. 
C e n t r o de C o l o c a c i o n e s 
" L A A M I S T A D , " 
d e H e r e d i a y D o m í n g u e z . 
S o l , 3 5 . T e l . A - 9 8 5 8 . 
Con recomendaciones y referen-
cias a satisfacción, se facilita, coa 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, cocinero*, co-
cineras, fregadores, repartidores, 
chauffeurs, ayudantes y toda cla-
se de dependencia. Se mandan a 
.todos los pueblos de la Isla; j 
también trabajadores par» el cam-
po e Ingenios. 
4896 Si mz 
o f r e c e n 
SE S O L I C I T A N NI5ÍOS PARA SU CUI-_ dado y asistencia, aunque éstos sean 
recién nacidos. Llamar al teléfono A-78S1, 
donde informan. 
C K S O L I C I T A UNA CRIADA BLANCA, 
KJ con referencias, para lljnpleza de cuar-
to* y coser a una sefiora sola. De 8 a-
m. a S p. m. Virtudes, 97. altos 
5211 s mz. 
SE S O L I C I T A UNA BUE3S'A CRIADA D E comedor, que no sea muy Joven y trai-
ga buena recomendación. Calle 17 nú-
mero 118; esquina a L . Vedado ' 
, 5218 g m2. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA D E mano, con buenas referencias buen 
sueldo. Baños, 28, entre 17 y 19( Vedado 
5132 7 mz 
SE S O L I C I T A UNA JOVEN, I 'ENINSI -lar. para criada de mano, que sena 
cumplir con au obligación. Calle 6. entre 
21 y 23, nflmero 200. ' re 
M45 . m2 
V ^ E C E S I T O VENDEDOR ACTIVO, PA-
J S ra proponer a bodegas y restaurants. 
Macarrones y pastas alimenticias de la 
marca más acreditada en plaza. E . Guas-
taroba. San Juan de Dios, 72-2 y D, casi 
esquina Aguiar; de 8 a 10 únicamente. 
4056 16 mz 
O L I C I T O UNA FAMILIA R E S P E T A -
ble, para a mitad de gastos alquilar 
una buena casa eu la Víbora. Para infor-
mes dirigirse por escrito al señor E . Del-
gado, San Francisco, 25, Víbora. 
4997 0 mz. 
Í"»N OBISPO, 59, OFICrNA NUMERO 10. j se acepta para mandadero, muchacho 
despejado y limpio. Meritorio quince días. 
Corto sueldo después. E l que merezca más 
Urde. Teléfono A-9476. 
4759 7 mz 
CJE N E C E S I T A UN VENDEDOR PARA 
O la máquina de sumar "Calculator." Su-
ma, resta, multiplica y divide lo mismo 
que una máquina de f300, y solamente 
cuesta S15. Dirigirse a E . R. Wlllits. Vi-
llegas, 58; de 12 a 2 p. m. 
4038 6 mz 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
UNA- J O V E N . P E N I N S C L A R , D E S E A colocarse de criada de mano o para 
cuartos; tiene referencias de donde ha es-
tado y sabe cumplir con su obligación 
Informes: Cristo, número 37. 
5268 9 lnz 
DOS J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , D E -sean colocarse, en casa de moralidad, 
do criadaa de mano. Tienen referencias 
buenas. Informan: San Rafael, 131, entra-
da por Oquendo. 
5292 9 mz 
ITNA J O V E N . PENINSULAR, D E S E A ) colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias buenas. 
Informan: San José. 49. 
5244 • 9 mz 
DE S E A COLOCARSE UN MAGNIFIOO criado de mano, muy práctico, traba-j ulor y < on buenas referencias. Gana buen 
sueldo E u la misma se coloca un buen 
portero y una excelente criada. Teléfono 
A-4792. 5060 6 mz 
C O C I N E R A S 
DE S E A COLOCARSE UNA SESORA. para llevar niños al colegio o hacer 
nna limpieza por la mañana; no se admi-
ten tarjetas. Calle Dragones, número 110. 
5252 9 mz 
SE O F R E C E UNA MUCHACHA, P E N I N -sulnr, para manejar un niño que anda 
y hacer algunas habitaciones. Informan: 
Consulado, 87, altos. 
5299 9 mz 
(BOCINERA, D E S E A COLOCARSE E N ^ una casa do formalidad, una señora 
peulusular, de mediana edad; «abe coci-
nar a la criolla y española y hacer dul-
ces; tiene quien la garantice. Amargura, 
37. 5271 9 ma 
IJNA J O V E N . PENINSULAR, D E S E A ) colocarse de criada de mano o ma-
nejadora; no le Importa salir al cam-
po. Informan en Galiano, 127, altos. 
5316 9 m« 
DE S E A COLOCARSE UNA SESORA D E mediana edad, recién llegada, para 
criada de mano o manejadora. Informan: 
Dragones, 7, Habana. 
5328 9 mz. 
LJNA PENINSULAR, SE D E S E A CO-) locar de cocinera y lo mismo cocina 
á la criolla que a la española; no duer-
me en la colocación- Informan en Cien-
fuegos, nflmero 16. 
6291 9 mz 
/ B O C I N E R A V CRIADA D E MANO, P E -
\ . J ninsulares, que saben cumplir con su 
obligación, desean colocarse en casa mo-
ral. Tienen referencias. Informan: Aguila, 
164, esquina a Apodaca, altos de la fonda. 
52 9 mz 
DE P E N D I E N T E , PARA ^ toe eléctricos. d e W ^ A 
A-5& TOr0-
ÜN J O V E N . E S P A í í o í T " ? - — ^ * k. gado, desea colo<4ci;,nRSÍlt^N 
ció o fuera de él. D l r e c c ? ^ *1 
panol. 5251 lrec«on: c ¿ « i í 
JL s una oueiu 
comendaclón.. 
5202 
DE S E A COLOCARSE r ^ ~ - ^ J k> 18 años, de d e p e n d i ó ' ^ Í V 
trabajador y Uene buenas ^ ^ S f i 
Ignacio, 9%, altos. ^ ^ « r e ^ J * 
O E O F R E C E UN P E N f ^ T ^ A 
O portero o criado .le ^ f ^ ^ ^ V ^ S J 
«n obligación. I n f o m a r L ^ T ^ i T í h , ^ 
Empedrado y H a b a n a r b o J ^ C l S I 
SE D E S E A COLOCAR UNA 8 E S O R A D E mediana edad para coser y limpiar ha-
bitaciones. Acosta, 14. 
5330 9 mz. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA CRIADA con matrimonio solo, español o ame-
ricano, prefiere pueblo de campo, si es 
posible, tiene recomendaciones; deaea ca-
sa respetable. Informan: Villegas, 30, a 
todas horas. 
5332 9 mz. 
rOCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa de dependiente, o parti-
cular. Tiene referencias. Informan: Mer-
ced, 59. 5234 9 mz 
T I N PRIMO H E R M A \ o ~ " í ^ - « ^ ¡ > 
I dable Apóstol j ^ ^ , ^ E L T Í ^ 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , MA-drilefia. en casa de moralidad, de cria-
da de meno o para cuartos. Tiene quien 
la recomiende. Informan: Obrapía. 88. 
5219 8 mz. 
DE S E A COLOCARSE D E CRIADA D E mano nna joven española, en casa de 
moralidad. Dan razón en Obrapía, nflmero 
97, bajos. 
6208 8 mz. 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -nlnsular, en casa de moralidad. In-
formes : San Ignacio, 74, altos. So dan re-
ferencias. 
6212 8 mz. 
TTNA SESORA, D E MEDIANA EDAD. 
U desea colocarse de criada de mano; 
lleva siete años en el país; no admite 
tarjetas. Informan en Merced 7. 
49S0 7 mz. 
UNA J O V E N , PENINSULAR, DESEA colocarse de criada do mano o mane-
jadora; lleva un año en el país; no admi-
te tarjetas; responden por ella sus tíos. 
Baratillo, número 1, altos. 
5086 7 mz 
TTNA SESORA, S E D E S E A COLOCAR 
U de criada de mano o de manejadora; 
tiene referencias y vive en Corrales," nú-
mero 44. 
5087 7 mz 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, P E -nlnsular, de criada de mano, para cor-
ta familia. Entiende algo de cocina. In-
formarán : 14 y 17, Vedado. 
5133 7 mz 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -nlnsular, de criada de mano. Facto-
ría, 76. 5149 7 mz 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, P E -ninsular, de criada de mano o mane-
jadora; lleva poco tiempo en el país; do-
micilio: Tejar de Pogololti, Calzada; he-
rraduría. 5111 7 mz 
SE COLOCA l NA JOVEN, PENINSU-lar, acostumbrada a servir; es obe-
diente y trabajadora y sin pretensiones 
de ninguna especie y tiene quien la re-
comiende; no paga viajes. Vives, 148. 
6114 7 mz 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora. Sitios, 42; no se admiten tar-
jetas. 5124 7 mz 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, española, de criada de mano o ma-
nejadora; tiene buenas referencias: no 
admite tarjetas. Informan en San Igna-
cio, número 16, bajos. 
5116 7 mz 
DE S E A COLOCARSE UNA G E N E R A L cocinera, española, para comercio o 
particular; no duerme en la colocación. 
Mont<», 94, altos. 
5275 9 mz 
SE D E S E A COLOCAR UNA SESORA, formal y fina, cocina a la criolla y 
española; 9 años en ol país; no le Importa 
ayudar a la limpieza. Duerme en su ca-
sa; es muy trabajadora. Apodaca, 17; no 
tarjetas. 5262 9 mz 
T J N A SEÑORA, PENINSULAR, D E S E A 
colocarse de cocinera; aabe su obliga-
ción y tiene referencias de las casas 
donde ha trabajado. Lo mismo le da casa 
particular que de comercio. Informan: Ha-
bana. 224. 
5323 0 mz. 
COCINERA, D E S E A COLOCARSE CON una familia de moralidad, es de buen 
carácter, \nfonnan; Antón Recio, núme-
ro 34. 
''335 9 mz. 
8E D E S E A COLOCAR CNA SESOR \ , peninsular, para cocinera; va fuen 
de la Habana pagándole los viajes; no 
qu'ere plaza. 20 pesos. Iqforman: Galia-
to. üfmoio 107. 
5224 8 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA Co-cinera, blanca, aseada; sabe cumplir 
con su obligación. Informan: Indio, 20. 
5089 S mz 
T T N A SESORA, PENINSULAR, D E S E A 
U colocarse de cocinera; sabe a la es-
pañola y criolla; darán razfin: O'Reilly, 
24. 5146 7 mz 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA y repostera, peninsular; tiene quien la 
garantice en las casas de donde ha estado. 
Gervasio, nflmero 182, darán razón, a to-
das horas. 
5102 7 mz 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, peninsular, de cocinera; cocina a la 
criolla y a la española y entiende de 
repostería; lleva tiempo eu el país. In-
formes en Corrales, número 155. 
5161 7 mz 
^<1:S;ORA, M A D R I L E S A, D E S E A COLO-
k3 carse de cocinera, excelentes referen-
cias, duerme en el acomodo. Villegas, nú-
mero 80, antiguo. Para tratar de 3 a 6 
de la tarde. 
5198 7 mz. 
COCINERA. ESPADOLA, D E S E A COLO-carse en casa de comercio o particu-
lar, tiene buenas referencias y sabe cum-
plir con su obligación; no va fuera de 
la Habana ni duerme en la colocación. 
Salud, número 6, bodega. 
5032 6 mz 
TTNA SE5fORA, PENINSULAR, D E S E A 
U colocarse de cocinera, en casa parti-
cular o de comercio; sabe trabajar y tie-
ne buenas referencias. Calle I , entre 9 y 
11; habitación, número 8; de 7 a 8 v de 
3 a 5. 4982 6 mz 
DE S E A COLOCARSE. D E CRIADA D E mano, una joven, peninsular, que lle-
va poco tiempo en el país; sabe trabajar 
y puede presentar referencias; no se co-
loca menos de quince pesos. Informan: 
calle Sol, número 8. 
5138 7 
DE S E A COLOCARSE XTSA J O V E N , P E -nlnsular, de criada o manejadora, en 
caaa particular. Informarán: Cristina, 70, 
fonda. 5137 7 mz 
UNA PENINSULAR, QUE L L E G A R A en el "Alfonso X I I I , " el domingo, 4. 
des^a colocarse, en casa de moralidad, de 
"riada de mano; sabiendo de todo. Tiene 
referencias buenas. Informan: "Las Vi-
llaa," Egido, 18 y 20. 
6058 B mz 
SE D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA, peninsular, de mediana edad, para cria-
da de mano o manejadora, formal y tiene 
quien responda por ella. Informarán: Be-
iascoaín, 32-C, Café E l Nacional. 
C-1608 Cd. 3. 
SESOBA, E X T R A N J E R A , D E S E A E N -contrar niños para sacarlos a paseo, 
de 9 a 11 a. m. y de 3 a 5 p. m. y 
enseñarles Inglés. Precio moderado. Di-
rección: Empedrado, 75; cuarto 30. 
4963 9 mz 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA, española, para casa particular o co-
mercio. Su dirección: Sol, 112 y 114, ba-
jos. 4979 6 mz 
C O C I N E R O S 
C A B A L L E R O A C T I V O ^ ^ T T ^ L ? ! I 
J alta moralidad v con V?]. uTEl«0> 
puede administrar InWeSM V ^ Í * » ? ! 
clase de señoritas mayores * .C,>«2M 
das, como también df" r.trac „ """rsi ;*! 
pacidad. Práctica, DlscreclL^ÍÜ?11»! >! 
critas a señor R. Obispo, 59 0fertM ¿ | 
T | N A SEÑORA, ESI>A<ioTT 
U educada, desea colocarse» ,0W 
moralidad-, para ama de ll.ivp. ^ 
fiar sefiora o señorita. Ent'iPnd<.VCr' 
ra No va al campo. VilWoi 2^ 
Teléfono A-1043. 
5101 
UN J A R D I N E R O . DESEA r o T T T ^ en una casa de moralidad- Vl̂ >l 
y tiene referencias. Para Infnri» '•t í l 
terán. número 18. frente a Lomhn,:^l 
din " L a Mariposa," Cerro lj0tnb»lo. jM 
5085 
UNA J O V E N , P E M N Í T T T T ^ s l práctica en el servicio c<MI 
carse de camarera o en casa n?i.'%l 
de moralidad ; no recibe tarWs. rH%jI 
19, cuarto número 10, ,ljeias. (W;! 
5007 ^ l 
UN S E S O R , CON G A R A N T T T W - -za, desea ser apoderado de nf1^-
fiora o un caballero, para hacera * 
Ae\ mrt/\o ana 11.1 rrr\r*\ ̂  o r»... de todos sus negocios, por un 
dico; también «e presta "para"cohrnrt*10 
riglrse por correo a C. Coll. Mon¿ 5 TN-
Mi O E S O R I T A QUE HABLA IÑGLFTT^ 
£5 cribe en máquina. d»«e« un nmJ. E$-
Oficina, como oficinista o cajera'^0,'' 
man en Habana, número 1, bajos 
4972 
A LOS HAt ENDADOS. HOMBRETH tico en cultivos de caíia, alionfL 
esterilización del mismo, hai-e prod Jl 
por sus métodos prácticos 100.000 «ínSÍI 
de cafia por caballería en cualquier 
de terreno, cubicación de maderas « •? 
mensor práctico, inspector de InR^u8"' 
rios años en Cuba, solvente y con rwü l 
mendnción de veinte años; no tenlmiM 
inconveniente en salir a cualquier 
de las Américas latinas. Para lnfom« 
calle 2, número 7, reparto de Buenarlíti 
6 nu "Orfila." 4808 
DIARIO DE LA MARIN* 
r7|¡ 
UNI I 
r PI N E R O E 
fflPOTEC 
DI N E R O . L O DOY Y TOMO CON Hl. poteca y compro y vendo casas, so-
lares y censos. Pulgarón. Aguiar 72. ft. 
léfono A-5864. 
5312 20 nu 
Q E O F R E C E PARA F A M I L I A . BUEN 
O cocinero-repostero, blanco, en la segu-
ridad que estarán gustosos de BU esme-
rado cumplimiento y amplia variación en 
general; puntual y limpio. San Lázaro, 
57. Teléfono A-5820. 
5078 7 mz 
DESEA T R A B A J A R UN COCINERO E N general. Informan: Corrales, 94, esta-
blecimiento o casa particular. 
5019 6 mz 
1 D i n e r o e n h i p o t e c a s desde el 6.00 
anual y desde $100 hasta $200.000, mbr» 
casas v terreno», en todos los barrioi y 
repartos. Dinero en pagarés, alqullew 
de casas. Prendas y pignoración de TI-
lores, se compran y pignoran. Acciona 
"Union Olí Company," de Bacuranao. Di-
rigirse con títulos: Oficina The Comer* 
Unión. Aguacate, número 38. A-9278; dei 
a 10 y de 1 a 3. 
5214 • »• 
BUEN COCINERO, PENINSULAR, c o -nocedor de la cocina criolla y espa-
ñola y de repostería, se ofrece para casa 
de comercio o particular, es muy asea-
do. Informan ai Teléfono A-4205, no ga-
na menos de 35 pesos. 
5053 6 mz 
C R I A N D E R A S 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
MUCHACHA, P E N I N S C L A R , DESEA colocarse, para cuartos o criada de 
mano; tiene buenas rvfercnclas, San Lá-
zaro, 295, 
5296 9 mz 
UNA .SESORA, P E M N S l L.VR, D E S E A colocarse de criandera; tiene buena 
y abundante leche; tiene su niño que se 
puede ver y tiene certificado de Sanidad 
Informarán: Sitios, número 48. 
5150 7 mz 
/ I R I A N D E R A , PENINSULAR, CON B U E -
w na leche y certificado, desea colocar-
. a leche entera. Puede verse su nlfio. 
vTlene referencias. Informan: Vives. 155 
habitación 32. 
5058 e mz 
SE O F R E C E UNA JOVEN. PARA CASA fina, coser y hacer habitaciones. Mon-
te. Teléfono A-8971. 
5241 9 mz 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN. BA-be coser a mano y a máquina; tiene 
quien responda por ella; no le importa 
limpiar una habitación o dos. Informes: 
altos del Polvorín, casa nflmero 1, entra-
da por Zulueta. Ha de ser casa respe-
table. 5305 9 mz 
SE D E S E A COLOCAR UNA S I R V I E N T A fina, para habitaciones o comedor. In-
formes: Tejadillo, 40. 
5061 7 mz 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -nlnsular, para coser, limpieza de ha-
bitaciones, sabe cortar de todo, sabe leer 
y escribir, acostumbrada a trabajar en 
buenas casas. Informan en la calle I, nfl-
mero 6, entro 11 y 9, Vedado. 
5217 8 mz. 
CR I A N D E R A , PENINSULAR, CON bue-na leche, reconocida, desea colocarse 
a media o leche entera. Puede verse su 
niño. Tiene referencias. Informan: calle 
Rulz, Café "Universo," Cárdenas. 
4883 6 mz 
C H A U F F E U R S 
JOVEN, R E C I E N L L E G A D O , SE O F R E -ce para ayudante de chauffeur, con tres 
años de práctica o para criado de mano. 
Informes: mueblería de Cayon y Martí-
nez. Neptuno, 188. Teléfono A-4238. 
5270 9 mz 
UN CHAUKKE1 K. E S P A S O L , DESEA colocarse en casa particular; tiene re-
ferencias. Inform.in: calle 19, 224. Telé-
fono F-4361. Vedado. 
6207 9 m2 
UNA ASTURLANA, F I N A Y CON A L -guna instrucción, desea colocarse pa-
ra hacer algo de limpieza, vestir y acom-
pañar señoras, o llevar otros cargos de 
la casa. Sabe zurcir y coser. Prefiere ma-
trimonio sin niños. Ha de ser casa de 
moralidad. Informan y dan referencias: 
Escobar, 14, antiguo, altos. 
5014 6 mz 
C R I A D O S D E M A N O 
DE S E A COLOCARSE UNA SESORA peninsular, de criada de mano; no 
duerme eu la colocación. Informarán: Glo-
ria, 71, altos. 
52<» 9 mz 
UNA JOVEN, PENINSULAR, S E D E -sea colocar de criada de mano; tiene 
quien la garántlce. Informan en Ayeste-
rán, nflmero 2, carnicería. 
' 5283- 9 mz 
C E DESEAN COLOCAR DOS ESPAftO-
O las, de criadas de mano. Informan: Do-
lores, número 8. Teléfono 1-1733. 
5289 9 mz 
V 
da de mano, para corta familia. Velázquez 
91. 5290 9 mz ' 
TNA 8ESORA, PENINSULAR, D E S E A 
colocarse de manejadora o de cria 
rTNA MUCHACHA. PENINSULAR, D E -sea colocarse de criada de mano o 
manejadora. Informan: Sol, 12, altos. 
5297 9 mz 
XTN J O V E N , PENINSULAR, D E S E A CO-) locarse de criado de mano o ayudante 
de chauffeur; tiene recomendación. Infor-
mes: Baños y Calzada. Teléfono F 1629. 
5228 9 mz 
DE S E A COLOCARSE UN J O V E N , E S -pafiol, para criado de mano, ha traba-
jado en buenas casas; tiene buenos Infor-
mes v buena ropa. Maloja, nflmero 53. Te-
léfono A-3090. 
5324 9 mz. ^ 
SE D E S E A COLOCAR UN PKJÍINSU-iar, de mediana edad, de criado o por-
tero. Tiene personas que lo garanticen. 
Informan: Lamparilla, 39. Sacaría. 
6024 6 mz 
T O V E N , E S P A S O L , CON BUENAS B E -
O ferencias y sin pretensiones, se ofrece 
para mauejar automóvil en casa particular 
o de parque. Informan en el teléfono 
A-8618. 
KM? 8 mz. 
r l l \t F E E T R, .JOVEN, E 8 P A S O L , CON reforencias, se ofrece para casa parti-
cular o comercio. Informan: San Lázaro 
177, bodega. Teléfono A-5029. No trabaja 
Ford. 
| •'-'-'i' 8 mz. 
JOVEN, ESPAÑOL, DESEA COLOCAR-se de chofer, en casa particular, prác-
tico y no tiene pretensiones. Dirección: 
San Lázaro y Manrique. Teléfono A-8618, 
bodega. 
5070 6 mz. 
SE TOMAN T R E I N T A Y CINCO MIl( pesos en primera hipoteca, sobre ñi-
cas urbanas, casas recién construidas « 
la Calzada de Jesús del Monte, eu la Ví-
bora ; hav sobrada garantía. Se papa ri 
seis por ciento anual, no se trata con co-
rredores. Dirigirse a E . Navarro, Jesús dri 
Monte, 698, frente al Reparto BellaTlsti. 
5127 " 7 
DE S D E E L 6y2 E N ADELANTE, TEV go dinero en hipoteca, en Habana r 
repartos. También para fabricación y PJ; 
garé con flsmas solventes. Manrique, 18, 
de 11 a 1. 0 mI 
5091 8 ""^ 
F I J E S E 
AI 8 por 100 doy dinero en hipoteca Hl 
las condiciones siguientes: puede deroi-
verse el crédito en cualquier tiempo con 
dos mensualidades, así como entregar » 
cuenta cantidades parciales no menor « 
«¡500.00. Informa: Santiago Palacio, tuo», 
76 y 78. Teléfono A-9184. 
5154 
Q U I E R O D I N E R O E N H I P O T E C A 
Sobre un solar en el Vedado - que «je 
$17.000. Se toman $3.000. Está en la ctó» 
25, hace esquina. 1.133 metros mform» 
rán en Prado, 101. bajos. Martínez y Me-
rino: de 9 a 12 y de 2 a 6. 
6026 ^ 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo más ba-
jo de plaza , con toda prontitud y «• 
serva. Oficina de M I G U E L F . MAR-
Q U E Z , C u b a , 3 2 ; de 3 a 5. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas ^ t 1 ^ » en celw 
ciudad. Vedado, Jesfls del M.o°;%0 ¿oy 
y en todos los repartos. También lo « . 
para el campo y «obre alquileres Intere 
el más bajo de plaza. Empedrado. 47, " 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A -Mi ^ 
JOVEN, E S P A S O L (CATALAN), D E S E A colocarse de chauffeur para manejar 
Ford o de ayudante en casa particular. 
Razón: Consulado, 95. 
5076 6 mz. 
A L 4 P O R 1 0 0 
de Interes anual y 25 por ciento divide 
do adicional. A lo cual tienen derecho • 
depositantes del Departamento « ' • tw, 
rr i s de la Asociación de DependienW 
Depósitos garantlr.adoB con sus Propie ^ 
des. Prado y Trocadero. De » a i i » -
y de 1 a 5 i», m., y de 7 a 9 de la noen 
Teléfono A-5417. — ^ 
DE S E A COLOCARSE UN J O V E N , F E -uinsular, de criado; sabe su obliga-
ción y tiene referencias. Línea, 164, es-
quina a 20, Vedado. 
5065 6 mz 
JOVEN, E S P A S O L , D E S E A COLOCAR-se: tiene referencias de las casas que 
ha trabajado. Informan: Obrapía, número 
4, taller de lavado. 
5072 ú 6 mz. 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
Rápidamente gestiona en el Municipio un 
Título de Chauffeur O. E . Rodríguez. Te-
niente Rev, nflmero 92, bajos. Teléfono 
A-8443. Habana. 
5010 81 mz. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Se facilita desde $100 hasta $1000.00U 
desde el 6 por 100 anual de interc», 
sobre casas y terrenos en todos los ba-
rrios y repartos. T a m b i é n se facu^ 
I en p a g a r é s con buenas firmas y Pre 
j d a s de valor. Dir í jase con^ títulos-
oficinas The Comercial U n i ó n . A. 
Busto. Aguacate, 38 . A-9273. 
2952 J1J -— 
V A R I O S 
MODISTA, PENINSULAR, S E O F R E C E pura coser en casa particular, corta 
por figurín, para señoras y nlfios. Pre-
cios convencirmalea. Buenas referencias. 
Aguila, 143, bajos. María Esparza. 
5325 10 mz. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Interés módico, en cantidades de q'»11 jo-
tos pesos en adelante. Tenemos c4, 
cuenta mil pesos. También «"omP"1''¡ñ» » 
sa de Beiascoaín a Prado y de ^ pe-
San Lásaro. de cinco a veinte nm ri9 
ROS. Martines y Merino. Prado, 
9 a 12 y de 2 a 6. 
51.36 13 O* 
. LLEVE SU DINERO 
I A l a " C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e Ü N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e n 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
D I A R I O DE L A TT IARINA Marzo 6 de 1 9 1 7 , 









Porque mis precios son tan mó-
icos como permite la calidad su-
perior de mis piedras. Soy el mu-




San Rafael esquina a Amistad 
Teléfono A-2250 
OPTIC0 
C O M P R O C A S A D E A Z O T E A . S A L A . 
I saleta trea cuartoB, en barrio de Arse-




T - T T Í s K X C O M P R A R UNA C A S A . DE 
S 3 000 P»os, poco máa o menos, que es-
• i len situada y en buenaa condlc onea. 
i L f Informe^dfr lg lrse a Acosta. ^ a l -
tos 
TENEMOS CONFIANZA EN 
EL PAIS 
Tenemos comprador en la 
Habana, para una finca, de 
800 a 1000 acres. (20 a 30 
caballerías) propia para la 
cría de puercos y ganado, 
también se presta para una 
finca de recreo, que está en 
una Calzada, cerca de trans-
portación, etc., para un clien-
te americano, que tiene con-
fianza en el país. Directo con 
los dueños. The Beers Agen-
cy. O'Reilly, 9>/i, Habana. 
Teléfonos A-3070 y A-6875. 
C 1640 3d-4 
COMPRO UN SOLAR 
de 5 ó 6 metros de frente, por 15 ó 
20 de fondo, en la ciudad. Vedado u 
otro barrio, únicamente en calle con 
tranvía, cien pesos o más de entra-
da, quince y el interés mensual, pre-
cio y detalles al señor S. P. Aparta-
do 816. Habana. 
5096 7 mz 
Vendo una caaa. p r ó x i m a « San LAzaro 
con veinte habitaciones, renta Sw-OO, 
d l w mi l pesos. Otra , caite O a l ó n . en 
19.000 y una de esquina en la ™ i ? ? a S t 
lie, con establecimiento, en ,*20.000. L n 
Crespo, de alto y bajo. $10.500. M a r t í n e z 
y Merino. Prado . 101; de 9 a 12 y de 
5 a 5. 
Vedado. A veinte pasos de ja calle 17 y M. 
yendo una casa r i e j a , con 6RS metros, que 
renta $73.00, en $13.380, propia para ra -
brlcar y en A y u i a r , prflxlmo a Cuba, una 
casa en $6.500. M a r t í n e z y Merino, l ' r a -
do, 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
6134 13 mz . 
GANGA 
En la línea del Reparto Santos Suá-
rez, se vende, a $ 9 la vara, solar 
de esquina. Informes: G. Rodrí-
guez, Jesús del Monte, 2 6 2 . Te-
léfono 1 - 2 0 2 0 . 
C-1420 15d. 22. 
i Suscríbase al DIARIO DE LA MARI-1 
NA y anuncíese en el DIARIO DE LA 
MARINA 
VE D \ D O , N E G O C I O D E O P O R T Ü X I -dad Se vende *n solar de esquina 
ÉB la calle H v 23. I n f o r m a n : Agu lar . 43. 
T e l é f o n o A-24S4. Cast i l lo y Presumanes , 
VE D A D O , V E N T A D E V A R I O S B O M - , tos chalets, s i t u a c i ó n céntr i ca , con y 
sin garnjo, desde $21.000 uno. T a m b i é n va -
rios solares desde $10 metro. A d e m á s va -
rias casas nueras desde $7.000 una. V i -
driera S a l ó n H , Manzana G ó m e z , de 1 a 3. 
5147 11 mT 
4816 3 mz 
1 
¿Por qué tiene n espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nnevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
lioi. Tefélono A-6637. 
5185 31 mz 
LI N D A C A S A M O D E R N A , D O S P L A N -taa. B a j o s : sala, saleta, comedor y 
servicios. A l t o s : cuatro cuartos, p r ó x i m o 
a R e i n a y Campo Marte. $5.800. H a v a n a 
Bus iness . Dragones y Prado. A-9115. 
6194 7 m i . 
GR A N P U N T O C O M E R C I A L . C A S A buen estado, propia para fabricar . E s -
ta c iudad. $8.000. Otra p r ó í l m o Malecrtn, 
$6.000. I l a v a u a Bus iness . Dragones y P r a -
do. A-9115. 
5193 7 mz. ; 
GA N G A S i E N O . M E N A L E S . P R E C I O S A casa, moderna, cielo raso, portal , sala, 
saleta corrida, dos cuartos, cuarto de ba-
ilo, mosaicos, serv idos . Ganando $264 ni 
afio. $2.350. H a v a n a Bus iness . Dragonea y 
Prado A.9115. 
5192 I mz- . 
r><ASA ANTIGUA, PROPIA PARA DE-
V J moler y construir de nuevo, muy p r ó -
x i m a a la . T e r m i n a l y E g i d o ; se vende 
en precio moderado y con facil idades pa-
r a el pago. I n f o r m a n : O'Rei l ly , 9 y me-
dio. Departamento n ú m e r o 8; de 9 a 11 
y de 2 a 5. 
5169 15 mz. 
1 . 2 0 0 CASAS EN VENTA 
Tiene Eve l l o M a r t í n e z de todos precios, 
para comprar, v é a n l o a Al nada m á s . E m -
pedrado, 40; de 1 a 4. 
CASAS BARATAS 
Refugio. $13.500. Vir tudes . $9.000. Campa-
nario $11.000. Prado . $80.000. Amis tad . 
$9 500. San N i c o l á s , $16.000. Vives . $4.800. 
B e r j u m e d a . $3.200. J n d u s t r i a , $17.500. San 
Rafae l . $15.000. H a b a n a , esquina, $15.000. 
Cast i l lo . $5.500. R e i n a . $35.000. Manrique. 
$12.000. Neptuno. $25.000. Damas . $4.000. 
Merced. $14.000. Sol. $25.000. Acosta. 14 mi l 
pesos. L a g u n a s , $9.500. Eve l lo M a r t í n e z , 
Empedrado , 40; do 1 a 4. 
5199 7 mz. 
SE VENDE L A CASA F I G U R A S , N U -mero 107; se da barata . R a z ó n en F a c -
tor ía . 56; de 8 a 12 m. 
6048 18 mz 
RE P A R T O L A W T O N . S E V E N D E U N A casa, con sala, saleta, tres cuartos, co-
medor, bafio, patio y traspatio. Cal le L n w -
ton, n ú m e r o 66, entre Santa Cata l ina y San 
Mariano. R a z ó n en la misma. 
4861 15 mz . 
JUAN PEREZ 
E M P E D R A D O . 47. D E 1 a 
j Q n l é n vende c a s a s ? 
I Q u i é n compra c a s a s ? . . . . 
¿ Q u i é n vende s o l a r s a ? . . . . . 
¿ Q u i é n compra s o l a r e » ? 
¿ Q u i é n vende f inca* de campo? . 
¿ Q u i é n compra fincas de campo? . 
¿ Q u i é n da dinero en hipoteca?. . 
¿ Q u i é n toma dinero en hipoteca? . 
L e s n e g o c i o » d» esta casa son 
reservados. 
Empedrado, n ú m e r o 41. 1m 1 
4 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E K E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
serlos y 
a 4. 
SE V E N D E U N A P I N T O R E S C A C A S A en sitio elevado, en la V í b o r a , con 
terreno de 10X40, bonitos jardines . Adap-
table a garaje . C o n s t r u c c i ó n moderna. 
Muy fresca y venti lada para el verano. 
Propia para fami l ia de gusto. D i r i g i r s e a 
Departamento de C a j a , casa H a r r l s , O'Rei -
l ly, 106. 
4420 9 mz 
En el Vedado, urge la venta de ca-
sa moderna, $5.700. Otra, solar com-
pleto, próxima a la calle Línea, 12 
mil 500 pesos; otra próxima a Paseo, 
moderna, garaje, cielos rasos, nueve 
habitaciones, jol. Para más informes, 
llame al 1-7 y pida el 7231; dé su di-
rección y pasaré a informarle. 
14 mz 
SOLARES YERMOS 
SE C O M P R A U N T E R R E N O P E Q U E R O o casita para reedificar, de B e l a s c o a í n 
al muella y que su costo sea de $1.000 a 
$1.500. D ir ig i r se por escrito a Oscar Ve-
ga. San Ignacio. 65, altos. 
5080 6 mz. 
SE C O M P R A U N A C A S A . D E P I E D R A o m a n i p o s t e r í a , de dos plantas, que 
tenga en la pr imera todo el servicio y 
en la segunda cuatro cuartos, de 4X5 y 
por lo menos un cuarto grande de b a ñ o 
que tenga dos cuartos Independientes pa-
ra criados, con su servicio sanitario, con 
garaje para dos m á q u i n a s grandes y cuar-
to para chauffeur, que tenga un solar de 
SOO a 1.000, situado en esquina a la br i -
sa, que •. s t é de 4 a H o de 13 a 23. Que el 
precio sea de 20 a 25 mil pesos. T a m b i é n 
se compra en ese p e r í m e t r o un solar de 
esquina a la brisa o a la sombra. I n -
formarán en calle 23, n ú m e r o 331 T e l é -
fono P-5062. e 
, n052 ' 12 mz 
S r í 0 ? ? P R A > ACCIONES DE LA UNION 
<M1 Company, Bacuranao. B e l a s c o a í n v 
>pptuno. F e r r e t e r í a ; de 1 a 2 
m i 6 mz 
V e m t a d e fónica S 
j e s t a M c c B a m e m i f c o s 
URBANAS 
Q A N i . A : C A L L E C A K M E N , P E G A D O 
r e n u pes^s A H ? 6 p0r^22 ? «aQai» cua-
^.ooo a p r i o 
S d a d p L"13 E s t é v e z , una cuadra de E s -
leta. t ^ ? u ¿ r t n , n . d 0 , c a 8 a ?ueva' m . ift-
G & ^U.arnr,aqSn^11,daed0ú1UaZ í 1 ^ 
6 S s a T S e v H ^ Monte 
» n compet°ncra r " O^!,,«"NV0N ^ e g a , 
Manrique. 78 ; de S í \ ' 6010 ^ * 
Í ! Cunrar%?arte0r^8MC,Va8',Sara í a » « -
« a n a n ssn ai ó íden 380 metros 
l ú e . 78; de í l T i v"^10 $7 000- Manrl 
50^ i i a l . No a corredores. 
7 
ATENCION 
- ^ * A - 5153 ' 76 y T8- T e l é f o n o 
' 7 mz 
. n . v a > A D 0 
•o¡ í ^ ^ t H n en lao ' T1A.SBIÉN 80LARES 
5U2 e lé fono A-Sia*. ^alacl0- Cuba, 7( 
7 ma 
EN I N D U S T R I A , L A M E J O R C U A D R A , vendo 437 metros, con 12.50 frente, en 
$21.000 y imichns m á s . F u l g a r ó n . Aguiar . 
72. T e l é f o n o A-5864. 
5310 9 mz 
INMEDIATO AL HOSPITAL DE 
SAN LAZARO 
1.300 metros, propios para Industr ia o 
garaje o para fabr icar 56 habitaciones y 
cuatro casas, $800 renta. Medianera cons-
truida. Solar 14 por 32, $25 metro. Pronto 
t r ip l i cará su valor. Gervasio, 71. 
5215 14 mz. 
MU Y B A R A T O ; V E N D O . U N S O L A R , con acera, agua y alcantari l lado, cerca 
Calzada V í b o r a ; $200 al contado, y el res-
to a plasos. T r a t o : Delicias y L u z . T e -
l é f o n o I-1S28. 
3130 7 mz 
EN 660 P E S O S , V E N D O S O L A R C I T O , muy bien situado, prdximo Igles ia 
J e s ú s dei Monte. T a m b i é n uua hermosa ca-
sa, t e r m i n á n d o s e , en $3.500; que es una 
verdadera ganga. T r a t o : l u z y Del icias . 
T e l é f o n o 1-1828. 
3131 7 mz 
SE V E N D E U N S O L A R , E S Q U I N A D E fraile, en reparto de las Cafias; se da 
barato. I n f o r m a n : T u l i p á n , 11, altos. 
5113 7 mz 
VEDADO 
Se vende un solar de esquina a l a en-
trada del V e í i a d o . E s una oportunidad por 
lo barato que se da. I n f o r m a : Santiago 
Palacio. Cuba , 76 y 78. T e l é f o n o A-9184. 
5151 7 mz 
UR G E N T E G A N G A . S E V E N D E . P O R ausentarse su duefio al extranjero, 
1.500 metros de terreno llano, en el me-
jor punto del Reparto Chaple. Se da ba-
rato. Cerro, bodega. San Carlos , 2. 
5018 7 mz 
GANGA DE ACTUALIDAD 
M a g n í f i c o solar de esquina, en L u y a n ó , 
calle Arango y J u s t i c i a , toda la manza-
na fabricada, 8.40 frente por 15 fondo, que 
vale a $10 y se da a $7 el metro. P r a -
do ,101, bajos, de 9 a 12 y de 2 a 5. J . 
Mart ínez . 
4034 11 mz 
SO L A R Y E R M O . V E N D O O T R A S P A -SO contrato de nn solar en el Reparto 
Mendoza, calle Milagros, entre Miguel K l -
gueroa y Antonio Cort ina , pasa l a l ínea 
de los t r a n v í a s a una c u a d r a ; mide 16.50 
por 46.66. I n f o r m a n : Pepe, en San J o s é , 
138. T e l é f o n o A-6118. 
4893 15 mz. 
Vendo una manzana llana, de 102 
por 86 metros, a propósito para gran-
des industrias, en San Indalecio, es-
quina al Parque de Santos Suárez. 
Media manzana contigua de 102 por 
29 metros, frente a la brisa, entera o 
por lotes. Un solar de 10 por 51 me-
tros, en San Indalecio, frente a la 
brisa, con servicio sanitario y de agua, 
entre Encamación y Príncipe Alfonso. 
Su dueño: Sitios, 17, altos. 
4998 6 mz. 
ESPLENDIDO SOLAR 
tn el "Parque de Residen-
cias" colindante con el 
"Country Club" se vende un 
solar de 2.350 metros. 
Está en uno de los sitios 
más altos, ventilados y vis-
tosos del referido Parque. 
Informarán en la Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 
In 16 ñ o r . 
SOLARES EN EL VEDADO 
Se venden dos solares de centro, con-
tiguos, midiendo en conjunto 33.32! 
por 50; propios para una quinta de | 
recreo. Se deja parte del precio en 
hipoteca si se desea. Informes: Telé-
fonos A-4005 y F-1684. 
C-663 in. 24 c. 
En el Vedado, bien situado, entre 
23 y 17, se vende un solar de centro, 
a $10.50; un solar de esquina, a me-
dia cuadra de la calle 23, a $11.50. 
Para más informes: llame al 1-7 y 
pida el 7231; dé su dirección y pasaré 
a informarle. 
14 mz 
INTERESANTE A LAS CASAS DE MO-d a s : Se realizan, a precios sumamente 
bajos, lo siguiente: Un lote de flores, c in-
tas preciosas, pajas para sombreros de 
verano, terciopelo, formas f a n t a s í a . Una 
l inda m u ñ e c a de blscuit. Pies nlkelndos 
para sombreros; una alfombra doble, de 
3X4 y otros objetos del ramo, que se 
d a r á n a cualquier precio. U n letrero l u -
m í n i c o . San Rafae l , 27, a l tos; de 9 a. m. 
a 0 p. m. 
5273 9 mz 
MUY BARATOS 
So venden los utensilios del ca fé , Mura-
l la y V l l l e g i s . para reediflear la c a í a . No 
se repara. 
4435 J mz 
OJO: ¡OJO: SE VENDEN TODOS LOS seres y el mobil iario de un c a f é com-
pletamente nuevos, se dan b a r a t í s i m o s . I n -
forman : Obispo y Bernaza . Café L a Ce-
bada. 9 mz. 
SF- V F N D E UN H I S P A N O - S V I Z A , 15 A V moderno, en perfecto estado y un 
R e n ^ l ^ « P r ^ l o » °>uy baratos. Genios. 
16 y medio. Gómez . 
5205 - mT- -
SE A L Q U I L A TJN L U J O S O L A N D A U -let o á r a bodas y famil ias de gusto; 
a d m U ¿ K n o s p n r a ^ a ó p e r a y P-seos, 
muy baratos. Genios, 16 y media. A 8314. 
Gómez . Q iriT 
5206 8 m Z - -
Se venden tres macnífícoi auto-
móviles de las primeras marcas 
¡ americanas. Se dan baratos. Mo-
¡rro, numero 30. 
/ " ^ A R R O C E R I A P A R A F O R D . V ^ O 
O muy barata. Urge la ™ " * - ™ t l 0 ™ 
| A-9736. Manuel P i c ó . P laza P o l v o r í n . I< ren-





A L A S D A M A S E L E G A N T E S . M O D L S -ta e s p a ñ o l a que ha hecho la p r á c t i c a 
en P a r í s , confecciona trajes y blousseti de 
gran chic ,a precios sumamente m ó d i c o s . 
Consulado, 95. T e l é f o n o A-1^75. 
5313 9 mz 
R U S T I C A S 
FI N C A D E R E C R E O , E N E L C A N O , A una cuadra del paradero, una caballe-
ría y 18 cordeJes, á r b o l e s frutales, agua-
da, dos pozos, casa de vivienda y de ca-
rretas, palmar, pastos, a 16 minutos de 
la Habana , c o m u n i c a c i ó n con Marlanao 
por guaguas y coches, etc. I n f o r m a n : H a -
bana, 61. N o t a r í a , Se hace cambia o se 
vende. 5313 9 mz 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
PU E S T O D E F R U T A S , L O V E N D O , P A -ra i r a l giro de bodega, gran nego-
cio, diez pesos de a lqui ler y e n s e ñ o y 
garantizo negocio. R a z ó n : In fanta y V a -
lle, esquina. 
5288 9 mz 
BO D E G A P A R A P R I N C I P I A N T E S . S E vendo en muy poco dinero, por tener 
otro negocio. Aprovechen la oportunidad. 
P a r a informes: v idr iera del c a f é Mort* y 
Belona. 
5216 8 mz. 
SI N R E G A L I A , G A N G A , V E N D O , P O R lo que ofrezcan, establecimiento de ro-
pa y .confecciones, con o . s in existencia. 
T a m b i é n vendo puertas, v idr ieras y a r m a -
r ios ; cedo grat is el loca l ; punto inmejo-
rable. Calzada de J e s ú s del Monte, 259, 
casi esquina a Toyo . 
500S 7 mz 
DE OCASION 
Vendo un café , en muy buenas condicio-
nes; paga poco a lqui ler y es una buena 
esquina. Otro p r ó x i m o a Neptuno, c a f é 
y restaurant, que no paga alquiler. Mar-
t ínea y Merino. Prado, 101; de 9 a 12 
y de 2 a 5. 
5135 13 mz 
SE V E N D E U N A B O D E G A S O L A E N esqunla, con buen contrato, poco a l -
qui ler ; vende 35 pesos diarlos. Su precio 
$3.000. L a mitad al contado, en Monte y 
C á r d e n a s , café . I n f o r m a : D o m í n g u e z . 
5103 11 mz. 
NI M A S N I M E N O S . E N L O Q U E S E dirá al Comprador, se vende la v i -
dr iera de tabacos y c igarros, con local 
para vivir , que e s t á frente a la P l a z a 
del Cristo . Teniente R e y , 81. No se quiere 
perder tiempo. 
.5200 7 mz. 
SE V E N D E U N A G R A N V I D R I E R A D E tabacos, c igarros y billetes, esquina 
muy acreditada, largo contrato y poco a l -
qui lar: deja m á s de $100 de uti l idad men-
sual . I n f o r m a : D o m í n g u e z , Café E s p a ñ a , 
Monte y C á r d e n o s . 
6016 10 mz 
CASA DE HUESPEDES 
Vendo dos. una eu Prado , con 22 habita-
ciones, quince de el las dan a la calle, to-
das amuebladas; y la otra en una de las 
mejores calles comerciales do t r a n v í a . Mar-
t í n e z y Merino. Prado, 101; de 9 a 12 y 
de 2 a 5. 
5067 12 mz 
SE V E N D E U N G R A N P U E S T O D E frutas o se admite un socio; buena ven-
ta y buen punto y se deja todo o parte 
de él a plazos: es un buen negocio, por 
poco dinero. I n f o r m a n : L a m p a r i l l a , 55, 
puesto. 
5073 10 mz. 
* T E N C I O N : S E V E N D E U N A D E L A S 
mejores f r u t e r í a s de la H a b a n a que 
vende $25 diarlos , o se admite socio. E s -
tá en una calle de mucho t r á n s i t o y se 
vende por tener otro asunto que atender 
su d u e ñ o . E s uno de los buenos negocios 
que se hacen en la H a b a n a . In formes: T e -
niente R e y y Aguacate café , F l ó r e z l 
48 8 mz. 
AT E N C I O N : V E N D O T R E S B O D E G A S , solas en esquina, cantineras y de poco 
precio. Vendo casitas de $1.300 a $4.000; 
un solar de esquina en lo mejor de l a 
calle l 'rlmelles. In formes: Primel les y W a s -
hington, Cerro, Reparto Cañas , bodega, 
Es teban . 4706 7 mz 
MANUEL LLENIN 
" C O R R E D O R " 
Compra y vende bodegas de todos pre-
cios, fincas, dinero en hipoteca y paga-
ré^; honradez y reserva en los negocios. 
Revilloglgedo, 113. T e l é f o n o A-6021; de 
11 a 3. 4871 8 mz 
CAMISERIA Y SASTRERIA 
en $500. Bonito negocio para uno que lo 
entienda y quiera atenderlo. Tiene una 
uti l idad de $100 mensuales. In formes : P r a -
do, 101. bajos ; de 9 a 12 y de • 2 a 5. 
J . Mar t ínez . 
4648 8 mz 
EN E L M E S D E J U N I O S E T R A S P A S A un local en la mejor cuadra de O'Re i -
l ly . R a z ó n : Blanco, 16, altos. Garc ía . 
C 896 in 1-f 
TR E N D E L A V A D O , S E V E N D E E L tren de lavado de Monserrate, 31, en 
la misma i n f o r m a r á n . 
2821 8 mz 
BU E N L O C A L , S E T R A S P A S A E L L O -cal de Monserrate, 31, con contrato y 
sirve para cualquier clase de negocio. 
Informan en la misma. 
2822 8 mz 
PI A N O E L E G A N T I S I M O , C U E R D A S c r u -zadas, tres pedales, propio para estu-
dio, en perfecto estado, se vende, a pla-
zos, o se a lqui la b a r a t í s i m o . Leal tad , 30. 
5270 9 mz 
O MP L E T A M E N T E N I E V O , S E V E N -
de un piano, por la mitad de su va-
lor, t a m b i é n se real izan joyas procedentes 
de p r é s t a m o s , muy baratas . Bernaza , 6. L a 
Segunda Mina . 
526i 4 ab 
GR A F O F O N O V I C T O R , N U M E R O 3, S E vende, con 60 discos, ó p e r a s , danzo-
nes, zarzuelas y bandas, guarachas, casi 
nuevo; se da barato. Sol, 76, a l tos; ha-
b i t a c i ó n , nflmero 18. 
5108 7 mz 
PI A N O , S E V E N D E U N O , A L E M A N , cuerdas cruzadas, casi nuevo, por em-
barcar la fami l ia . Neptuno, 75, altos, es-
calera derecha. 
4683 8 mz 
SE V E N D E U N F O N O G R A F O " V I C -tor," n ú m e r o 5, veinte hermosas plan-
tas de s a l ó n , m á s dos palanganas de hie-
rro, esmaltadas, con sus llaves niquela-
das. E c o n o m í a , 32. 
4653 6 mz 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicurc, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos, Aneglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 30 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d t Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por telefono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 
5186 31 ma 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIR0 
MONTE, NUM. 9 
Compra toda ciase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento m á s que las de sn giro. T a m -
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una v is i ta a la misma antes 
de i r a otra, en la seguridad que encon-
t r a r á n todo lo que deseen y s e r á n serv i -
dos bien y a s a t i s f a c c i ó n . T e l é f o n o A-1903. 
5187 31 mz 
UEBLESY 
GA N G A : S E V E N D E N D O S V I D B I E -ras, para tabacos y c igarros , nuevas 
y muy baratas, en I n d u s t r i a , 19; se pue-
den ver; y en la misma informan. 
5237 9 mz 
BA R B E R O S : S E V E N D E E L M O B I L I A -rlo del "Sa lón Mart í ," con su vidrie-
r a de metro y medio de oncho por tres 
de alto, ventilador oscilante, masaje e l é c -
trico y una luna de 125 pulgadas de lar -
go por 55 de ancho. Todo cas i regalado. 
I n f o r m a n : San Ignacio , 136, b a r b e r í a . 
5255 13 mz 
¡OJO! ¡OJO! 
Se venden todos los enseres y el mobil ia-
r io de un ca fé completamente nuevos; 
se dan b a r a t í s i m o s . I n f o r m a n : Obispo y 
Bernaza . Café L a Cebada. 
C 1642 Bd-6 
UNA VIDRIERA 
propia para el comercio: un metro de a l -
to. Se vende, en Santa C l a r a . 8, s a s t r e r í a , 
entre San Pedro y Oficios. Se da barata, 
5246 • mz 
SE VENDEN, BARATOS 
U n juego comedor, escaparate con luna, 
tocador con 3 lunas, escritorio caoba y s i -
l la, piano H o w a r d casi nuevo, a j u a r sala. 
San Miguel, 74, altos. 
5250 9 mz 
SE V E N D E U N S I L L O N D E I N V A L I D O , con zunchos de gomas y servic io; es-
tá f lamante; se da por la mitad de su 
valor. I n f o r m a n : San Rafae l . 74. T e l é f o -
no A-1300. 
5302 9 ™« 
TTENDO DOS MESAS, CEDRO, ME-
V tros largo, t a b l ó n entero, y dos vi-
drieras, dos metros alto y uno ancho, to-
do bueno. Informan en Neptuno, I M . 
5301 9 ma 
THE SKUDDER CAR 




GALIANO, 17. TEL. A-4000 
SUCURSAL: OBISPO, 110 
C 1634 3d-4 
Nadie compre sus muebles, joyas y 
objetos de arte, sin visitar La Perla, 
Animas, número 84. Hay juegos de 
cuarto, de sala y de comedor y toda 
clase de muebles. Lámparas y obje-
tos de arte a precios sumamente redu-
cidos. Se da dinero sobre alhajas a 
módico interés. La Perla, Animas, nú-
mero 84. Teléfono A-8222. 
3S15 16 ma 
VIDRIERAS 
Se vende tres v idr ieras para calle en muy 
buen estado, fondo de espejo y fachada ele-
gante. Se dan muy baratas , B e l a s c o a í n , 
14, esquina a Neptuno. 
SE V E N D E I NA C A N A S T I L L A . T O D A nueva, hecha a mano, para personas 
de gusto. H a b a n a , 60-A, altos. 
5057 6 ma 
Viada e hijos de J . Forteza, 
Amargura , 43. T e l f o n o A-5030. H a -
bana. Se venden bi l lares a l contado y a 
Elazos, con efectos de pr imera clase y andas de gomas a u t o m á t i c a s . Constante 
surtido de accesorios para los mismos. 
GA N G A . P O R A U S E N C I A D E SUS D U E -,, ^S .8e vende un solar en San J o s é • * 
Bpllavlsta Calle Segunda, V í b o r a . De «•> 
cei pt0r c,ncuenta y uueve varas , a su 
primit ivo DMcIn, o-R«tiiTr ca bajos. 
IN S T R U M E N T O S D E C U E R D A S A L - ¡ vador Igles ias . C o n s t r u c c i ó n y repara-
c i ó n de guitarrAa, mandolinas, etc. E s -
pecialidad en '.a r e p a r a c i ó n de violines 
viejos. Venta de cuerdaa y accesorioa. Se 
s irven loa pedidos del interior. Composte-
: la 4& H a b a n a . 
S^ A L V A D O R I G L E S I A S . C O N S T R U C T O R " L u t h i e r " del Conservatorio Nacional. 
Pr imera caaa en la conatruccion de gut-
i tarrns, mandolinas, et'v Cnerdas para to-
todos los inatruraentoa; especialidad en 
i bordonea de gu i tarra . " L a Moflea". Com-
t pontPifl nrtmprn ¡ÍS. Habana . 
A la diéntela y al público en 
general 
Mueblería de José Ros. 
M O N T B . K T T M B R O 46. T E L . A-102O. 
Habiendo terminado la gran reforma 
de la casa Monte. 46, m u e b l e r í a , y llevan-
do 20 afioa establecida cata acreditada 
casa, cuyo giro y p r á c t i c a en la fabrica-
c ión demuestra q n a . loa mejores mua-
blea son fabricados en esta casa y con 
maderas del p a í s . A l mismo tiempo pon-
go a la d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o toda cla-
se de muebles importados del extranjero 
^on loa ú l t i m o s adelantoa y b n e n guato. 
Juegos de cuarto de L u l a A V . Juegos da 
cuarto y comedor de L u l a X I V . Espec ia -
lidad en jnegos modernistas, Jnegoa co-
loniales. Juegos n capricho, todo con ma-
deraa de cedro, caoba, nogal, maetst y 
s ó l i d o , en mueblea da t a p i c e r í a un gran 
aurtido, en l á m p a r a s de sala y come-
dor lo mejor y nn gran aurtido en mue-
blea de toda a clases para todos los gus-
tos. E n precios no hay quj^n compita, y 
en solidez tampoco. Vis i t en esta caaa aun-
que no compren, y se c o n v e n c e r á n de la 
verdad. No o lr ldarsa c » la caaa: Mon-
te. i6, J o s é Boa . 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926 
A l comprar sus muebles, vea el grande y 
variado surtido y precios de esta casa, 
donde s a l d r á bien servido por poco dine-
ro; hay Juegos de cuarto con coqueta; mo-
dernistaa escaparates desde $8; camas con 
bastidor a | 5 ; peinadores a $0; apara-
dores de estante, a ?14; lavabos, a $13; 
6 s i l las con dos sillones de re j i l l a . $12; 
mesas de noche, a $2; t a m b i é n hay juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. V é a l o v se c o n v e n c e r á . S E 
C O M P R A T C A M B I A N M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N : E L 111. 
4324 23 mz 
D e M M n m l e s 
SE V E N D E , D O S P A R E J A S D E M U L A S , 1 de 7 cuartas y otra de 6 ^ . Maes-
tras de tiro. D i r e c c i ó n : Cepero, 4, C e r r o ; 
a todas horas. 
530(3 18 mz 
PL T M O U T H R O C K . SE VENDEN VA-rlos gallos de pura raza, de seis me-
ses de edad, nacidos en el p a í s , se pueden 
ver en Compostela, 76; a todas horas. 
5144 7 mz 
SE V E N D E N D O S L O R O S G R A N D E S , mexicanos hablan bien, se dan bara-
tos, por ausentarse su d u e ñ o . E n la mis-
ma se vende una bicicleta inglesa, en per-
fecto estado. San Miguel, 161. Habana . 
5165 7 mz. 
SUS TERNEROS SE MUEREN 
i Por q u é usted no usa los P A P E L I L L O S 
A M E R , para curar sus d iarreas? Remedio 
eficaz y seguro, que l ibra a los ganode-
ros de grandes p é r d i d a s , s a l v á n d o l e s sus 
c r í a s . Se venden en todas las boticas. De-
positarios : Sarrá , Johnson, Taquechel , B a -
rrera y M a j ó y Colomcr. D e p ó s i t o p r i n -
c ipa l farmacia del doctor G . Fernandez 
Abreu. San Miguel, 130. 
C 12S8 30d 14 f 
L BLUM 
MULOS Y VACAS 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mejor y lo más barato. 
5183 SI mz 
f 
A g r a d a s d © (gaj 
— ^ ~ ~ 1 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes, «0. T e l é f o n o A-4208. E s t a acre-
ditada agencia de mudanzas, de J o s é A l -
varez S u á r e z , trasporta los muebles, ya 
e s t é n en el Vedado, J e s ú s del Monte, L u -
y a n ó o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana . 
51S9 81 mz 
Agencia y Tren de Mudanzas 
EL ARCO DE BELEN 
Acosta, 61. T e l . A-1018 
L o s traslados de muebles en el Vedado, 
Cerro y J e s ú s del Monte, se hacen a igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 
"LA ESTRELLA" 
San N i c o l á s , 08. T e l é f o n o A-3976 
"LA FAVORITA" 
Virtudes , 07. Te! . A-4306 
E s t a s dos agencias, propiedad de J o s é Ma-
ría L ó p e z , ofrece a l p ú b l i c o en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa s imi lar , para lo cual dispone de per-
sonal i d ó n e o y material Inmejorable. 
51S8 31 mz 
MA G N i n t O a u t o m ó v i l marca "Merce-des.'- propio Para c a m i ó n o usos m-
dustriales. Se da regalado. UfW " 
ta. Magneto Bosch. E l que primero venga 
se lo l l eva; una ganga imposible. M a r i -
na 12. Garaje . 8 m% 
"P0Í>I 
T ^ O R D . D E S E A A L Q U I L A R P O * f j ^ ' 
JD sin chauffeur, diga precio. Cagigas . 
Amargura , 55. -
5íM9 6 m l 
X T E N D O 4 G O M A S F I R K S S U í X l O o ; 2 
V gomas con p e s t a ñ a 34X4. Vi l legas , n ú -
moro S2; de 12 a 1 ú n i c a m e n t e . 
50:<5 10 mz 
PO R T E N E R S E Q U E A U S E N T A R . SE vende una motocicleta F N , be lga . go-
mas nuevas, m á q u i n a en perfecto estado. 
Batios esquina 11, Bodega, Redado. 
5022 12 mz 
DO D G E B R O T H E R S , C A S I N U E V O . S E vende: cinco gomas, dos c á m a r a s re-
puesto, tabl i l la de c i r c u l a c i ó n . I n f o r m e s : 
A-8373. 5020 8 m7-
G R Alt « S T A l t L O D E B r R B A S D K l L l O F J 
de MANUEL VAZQUEZ 
B«)a»ooa l« y Peclto. T e L A-4S1»-
B o r r a s crlol lat . todas del pal». 
vicio a domicilio, o en el e"4*™0' * i ? 0 " ; 
horaa « r l d ía v de la joche, pues tengo u » 
aerr lc ia • s p e c í a l da mensajeros «> 
cletas p a n despachar laa ó r d e n e s aa 
gnida qn« ae reciban. . 
Tengo sntnreales en Jeafta d U / • " r Y í 
en el C e r r o : en el Vedado. CaDe A r 
1 fcdéf.no r - U S t i 7 en Onanabacom- C m m 
M á x l m * Ofer ÍS. n ú m e r o 100. 7 en t o d M 
loa barrios ae la H a b a n s avlaando *• J J " 
utono A-4810. que a e r i n aorvidoa "une-
diataraenta. m~m 
Loe que te<gan que comprar burraa pa 
rldaa o a lqu i lar burras de leebe. <ílrfJ»J'L 
• an dneflo. qne es tá a todas b o r » í « • 
Belaseoafa y Poclto, t e l é f o n o A *ai*r QW 
'as da m á s barataa qvie nadve. 
Neta? Suplico a loa n u m e r o « o a 
ebaptes que t l « n e e-tta casa, den ana 
J»« al dneflo. « v i s a n d o a l t e l é f o n o A - * " * 
B181 31 m a 
SE C O M P R A N C A J A S D E V E L O C I D A D de a u t o m ó v i l e s . A v i s e n : Hotel Sarato-
ga. Prado, 121 T e l é f o n o A-1550. 
0030 6 mz 
SE V E N D E U N H U D S O N S U P E R 8 I X , nuevo; un Hispano S u i z a ; un Biande y 
F i a t , todos de los m á s modernos. Infor-
man : Corralea, 96, altos. 
5041 ^ ms 
GRAN OPORTUNIDAD 
Automóviles en magníficas Gandi-
ciones, de siete pasajeros, casi por 
la tercera parte de su valor. Pue-
den verse a todas horas en Morro, 
30, garaje. 
C-1122 ln . 7 f. 
CA M I O N L O C O M O B I L E , E N M A G N I F I -CO estado. Magneto Bosch. Se da a l me-
jor postor. L a pr imera oferta se lo l leva. 
Ganga colosal. Propio para reparto o t ra -
bajo duro en el campo. Sin intermedia-
rio. Si no tiene $800 no venga a verlo. 
Garaje , Marina, 12. 
4084 • m1¡ 
TA L A B A R T E R I A " L A M O D E R N A . " L A casa mejor y m á s surt ida en vest idu-
ras y fuelles para a u t o m ó v i l e s ; nos ha-
cemos cargo de toda clase de composicio-
nes para los mismos. U n a v is i ta y se con-
v e n c e r á n . Neptuno, 204-B. H a b a n a . 
40 31 ma 
CAMION PACKARD 
40 H . P. , en muy buen estado. G a n g a i l 
contado o a plazos. Dav id Namias . Mon-
te, 226. T e l é f o n o A-9&46. 
4981 9 niz 
BU E N A G A N G A . P O R T E N E R Q U E ausentarse su d u e ñ o , se vende un au-
t o m ó v i l de 7 asientos, motor Continental , 
magneto Bosch, gomas en buen estado y 
dos de repuesto, tiene dos faroles gran-
des de metal y dos medianos, luz e l é c t r i c a 
y de carburo, todo en perfecto estado y 
funciona perfectamente. Se puede ver, a 
todas horas, en el G a r a j e de Marloty . 
Blanco, n ú m e r o 6. 
4840 8 mz 
AU T O M O V I L F O R D . P O R E M B A R C A R -se su duefio, se vende un a u t o m ó v i l , 
en ventajosas condiciones. G a r a j e "Cuba ," 
J e s ú s del Monte, o en el n ú m e r o 470. 
4842 W mz 
A l T O M O V I L , GANGA. S E V E N D E U N F i a t , Landaulet , de 15 a 20, motor 
perfecto estado, c o s t ó 5.000 pesos, se da 
en 375 pesos; puede verse en 25, n ú m e r o 
5, esquina a Marina . Tal leres del " H u d -
son;" d u e ñ o . Prado, 77-A, altos. T e l é -
fono A-D598. 
4844 8 mz 
A N A D I E C O M P R E U N F O R D , S I N A N -
JPH tes ver los que tengo a la venta, tanto 
para hacer camiones cotno para a lqui ler 
o venta, los tengo de $200, $250. $300 y 
el m á s caro de $350, t a m b i é n los doy en 
alqui ler a $2.00 y $2.50 diarlos , a todas 
horas, en Concordia, 182; preguntar por 
Aufrel P . T o r a l . 
4878 30 mz 
PARA EL CAMPO 0 LA HABANA 
Si desea usted comprar un F o r d o cam-
biarlo por otra clase de a u t o m ó v i l com-
prarlo a plazos alqui larlo s in tiempo l i -
mitado o para hacer a l g ú n c a m i ó n , se lo 
entrego en perfecto estado desde $250 en 
«rie lante y cuantos necesite. P a r a m á s in-
formes: A. Hurtado , ü b r a p í a , 51. 
48(W 30 mz 
GANGA, SE VENDE U Ñ A M O T O C I C L E -ta, Indlan, 7 caballos, 3 velocidades, 
tipo 8, modelo 17, en Z a n j a , 127, a todas 
horas. 4656 6 mz 
\ f E N D O F O R D , 1915, L I S T O P A R A T R A -
\ bajar, garantizado motor y diferen-
cial , es ganga, cas i nuevo, precio $400 de 
contado. C á r d e n a s , 11. 
4654 8 mz 
GRAN REALIZACION DE ACCE-
SORIOS DE AUTOMOVILES 
San Rafael, 1 5 4 . 
San Rafael, 1 5 4 . 
El Garaje Moderno realiza to-
das las existencias procedentes del 
incendio. Motores en muy buen 
estado y los carros algo deterio-
rados. Piezas de repuesto. Apro-
vechar la ganga, chauffeurs. Hay 
automóviles nuevos, acabados de 
llegar, de 4 y 6 cilindros, *para 
cinco pasajeros. No olvidarse: San 
Rafael, 154. 
C 1432 8 d 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
L a gran Escue la de Chauffeurs de la H a -
bana, establecida en el afio de 1012, ea 
conocida en toda la R e p ú b l i c a y NO T I H -
NK C O M P E T I D O R E S . 
AUTOMOVILES 
SE VENDEN, D O S C H A S S I S , D E 30 H . P. , cuatro ci l indros, magnetos Bosch, 
m á q u i n a s europeas rec i én reparadas, a pro-
pófclto para adaptarles la c a r r o c e r í a que 
se desee; t a m b i é n un Cha lmers de 30 H . P. , 
listo para sa l ir . I n f o r m a n : J e s ú s María . 
70, altos. 5243 11 mz 
AU T O F O R D , S E A L Q U I L A , D E 6 A 6. $L65 diarlo. G a r a n t í a $30. H a de tener 
p r á c t i c a y cuidadoso. I n f o r m e s : Teniente 
Rey . 64, de noche. 
5248 9 mz 
Se vende un automóvil Dodge Bro-
thers nuevo, en precio módico. In-
forman: de U a 1 y de 6 a 7 . 
Aguiar, 4 4 . 
Mr. Albert C. Keliy 
el director de esta gran escuela, ea el 
experto m á s conocido en la r e p ú b l i c a de 
Cuba, y tiene todos loa docutnentos y t í -
tulos expueatoa a la vista de cuantoa nos 
visiten y quieran cemprobar sus m é r i t o s . 
P R O S P E C T O I L U S T R A D O G R A T I S . 
Car t i l l » de esma-en. 10 eentavea 
Auto Pntetioo: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 2 4 9 . 
F R E N T E A L P A H C n T E D E M A C E O 
A N T E S D £ D E C U U R B K a gastar au 
boen dinero V E N G A A V I S I T A R N O S ; 
no p'rrde nada y a( puede G A N A R MU» 
CHO. 
A N C A : S E V E N D E U N E L E G A N T E 
a u t o m ó v i l , muy barato, marca Renault 
Landoulet , 10 H . P. . a lumbrado e l é c t r i c o 
y en muy buen estado. I n f o r m a n : garaje 
Concordia y L u c e n a , t e l é f o n o A-8354. 
4757 7 mz 
5307 0 mz 
SE A D M I T E N MAQ T I N A S F O R O . s toraga L u z , 33. T e l é f o n o A 1338. 
6030 10 m i 
CAMION. EN $750 SE VENDE UNO EN buen estado, de ca ja cerrada, propio 
para a l m a c é n de v í v e r e s u otra giro, con 
ii.iipneto Bosch, nuevo. B e l a s c o a í n . M f 
4741 e n a . 
AUTOMOVIL 
Se vende un automóvil, nuevo, por 
motivo de viaje; es de fuelle Victo-
ria. Para informes: Teléfonos A-4005 
y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
Taller de maquinaría y Repara-
ción de Automóviles, de Prieto y 
Hermano. Hacemos toda clase de 
repuestos. Soldadura Autógena. 
Zanja, número 95. Teléfono 
A-9505. Habana. 
4239 22 mz 
V A R I O S 
BA R A T O S , S E V E N D E N D O S C A R R O S de cuatro ruedas, propios para c u a l , 
quler indus tr ia y una c a r r o c e r í a de c inco 
asientos, para Paseo. In formes: M a r q u é s 
Gonzá lez , n ú m e r o 12. 
5046 12 mz 
ESTABLO 'TWOSCOIT 
Carruajes de lujo de F R A N C I S C O ERTí% 
T I . Blegantea y vis-a-"la, para bodas, t>aa« 
tizoa. paseos y entierros, con briosos ca« 
ballos. Cuenta esta caaa con magntflcoa 
cocheros. Se admiten abonos a provtoa 
m ó d l c o a . Z a n j a , n ú m e r o »42. T e l é f o n o A . 
8528 y A-3625. A l m a c é n : A-4686. 
5178 31 mz 
Establo de Luz (antiguo de Inclán) 
Carruaje s de l u j o : entierroa, bodaa, baa -
tlzos. etc. T e l é f o n o s A-13"S, establo, A-4692. 
a l m a c é n . C O R 8 A N O F E R N A N D E Z . 
51"9 31 m s 
inmríAj 
SB > E N D E U N A C A J A D E H E R R A -mientas de carpintero, en regular esta-
do; se da casi regalada. Se puede ver en 
Calzada de J e s ú s del Monte, 584: da 
9 a. m. a 5 p. m. 
5263 13 mz 
SL V E N D E : U N M O T O R H O R I Z O N T A L 2o H . P. , c i g ü e ñ a l central , nuevo, no 
se ha sacado de los envases de f á b r i c a . 
1 uede verso en Bernaza , 29, a todas ho-
5242_ 11 ma 
SE VENDE 
una bomba Dúplex, de 6 pulga-
das x 10 x 9 x 12". Un ventila-
dor. Un motor de 60 HP. con su 
reostato. Todos estos aparatos 
completamente nuevos. Informes: 
Oficinas de la Nueva Fábrica da 
Hielo. Calzada de Palatino. Ce-
rro; de 3 a 5 p. m. 
C-1625 5d 5. 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
De todas clases, compro, cambio, vendo 
y doy dinero sobre ellas. H a y seriedad y 
g a r a n t í a . F e r n á n d e z . L l a m e a l t e l é f o n o 
A-03W. Galiano, 111, altos. 
*q™ 20 mz 
AS O M B R O S A I N V E N C I O N ! ¿ P O R Q U E ha de pagar usted $300. o m á s , por 
una m á q u i n a de sumar, s i puede obtener 
la maravi l losa "Calculador," que hace ln* 
mismas operaciones, por $15? Se ucompa-
fia una g a r a n t í a de cinco a ñ o s ceu cada 
m á q u i n a . Wl l l i t s , Vil legas, 58; de 1° a 
2 p. m. 4060 6 mz 
MA Q U I N A S D E 8 I N C . E R , S E A L Q U I -lan a un peso mensual y se dan m u y 
baratas. Se compran y se a lqui lan toda 
clase de muebles. Domingo Sehtenldt 
Aguacate, 80. T e l é f o n o A-S826. 
4893 S4 mj, 
CELANEÁj 





- HOSPITAL Y HAMEL 
HABANA 
C-1607 28d. 3. 
A W A K S 1 R O S DE O B R A S : S E 
J. \ venden dece hueco? do puertas, n u . m s 
miden i pot 1 metros, los l a r g u e n . » et n 
(K toa y ios tableros de pino blan-o i n -
forman cu C o n p .'ult. 187, altos. O V é -
5220 8 mz. 
EN ísAN L A Z A R O , 349, F R E N T E A L Parque Maceo, se vende un armatoste 
de s a s t r e r í a y c a m i s e r í a , en p r o p o r c i ó n 
con o s in a c c i ó n a l local ; en l a ni ia iná 
Informan, de 2 a 6 de la tarde. 
J5108 7 mz 
GA N G A : M A Q U I N A D E E S C R I B I R U N ^ derwood 5. L . C . Sml th B r o s 2 U n 
b u r ó sauitario, color caoba, todo f laman-
te; puede verse a todas horas en H a b a n a 
n í i m e r o 122. ' 
5191 7 mz. 
SK V E N D E U N F O N O G R A F O " M c Z tor," n ú m e r o 5, veinte LermoKüs plan-
tas de s a l ó n , m á s dos palanganas de hie-
rro, esmaltadas, con sus l laves niquela-
das. I^couomía, 32. 
4652 7 mz. 
CA J A C O N T A D O R A N A T I O N A L . N L E -va y flamante, se vende, en Obispo 
110. "Plerrot," J u g u e t e r í a . Nota : da 
t lcks . 4073 ii mS5 
EN $130, S E V E N D E U N A L A N C H A D E 5 H . P . , cas i nueva. Puede verse en 
los muelles de l a Punta . F . Cepeda, Agua-
cute, 70, altos. 
8 mz 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y -t». 
ble, vacíos, todo el año, en Sun Isi-
dro, 24. Teléfono A-6180. Zalvidea, 
Ríos y Ca. 
«o m A - U 
Marzo 6 de 1917 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 3 centavo" 
L A COTORRA 
C L A U D I O C O N D E - P R O P I E T A R I O - 5 . m i P E 4 - T E L 0 1 2 7 3 6 - H A B A N A 
t E L - C O N T R O L 
. W 5 / q L U P 
CABLEGRAMAS DE ESPAÑA 
SE AGKAVA L A C R I S I S O B E E R A t on arreglo a la citada l e j han sl-
¡do proclamados 152 de filiación libe-
<aA airraTa Bor momentos la crisis ral. 
E l Jefe del Gobierno, señor Conde 
de Romanones, se maestra muy satis-
fecho del resultado obtenido. 
Las autoridades se muestran preo-
cupadas por el mal cariz que presen-
ta el problema- . 
TEMPORAL EN A L M E R I A 
Almería, ó. . 
JH» descargado un furioso temporal 
que causó grandes daños en los cam-
nos j en los poblados. 
^ EN CADIZ 
Cádiz, 5. 
E l mar, debido al temporal, presen-
ta Imponente aspecto. 
En las murallas ha causado la tor-
menta grandes daños. 
E l puerto ha sido cerrado a la na-
S K c L A DACION D E DIPUTADOS 
Madrid, ó. _ • . 
Con arreglo al artículo 29 de la ley 
electoral se ha hecho la proclamación 
de los diputados prorinciales que no 
turieron contrincante. 
MAMFESTACION Y ESCANDALO 
Pontevedra, 5. 
En la sesión celebrada hoy por la 
Junta del Censo fué desestimada una 
proposición que presentaron los can-
didatos de la Liga Agracia y los con-
junclonistas. 
Con este mothü se desarrolló un 
formidable escándalo. 
Poco después se organizó una ma-
nifestación, que en actitud hostil re» 
corrió algunas calles prorrumpiendo 
en TÍTUS y mueras. 
L a policía para disolver la manifes-
tación se rió precisada a dar varias 
cargas. 
Se realizaron numerosas detencio-
nes. 
ikiaraciones de... 
E N E DE LA PRIMERA PAGINA 
k-nernos unidos. Yo ruego a Dios 
res que impidieron que se votase el 
proyecto de ley de la neutralidad ar-
mada. En estas resoluciones se Ins-
ta ai Presidente Wilson para que 
ejerza su autoridad constitucional 
para el artillado de los barcos ame-
ricanos que pasen por la zona prohi-
. blda «insolentemente establecida por I dad ([ie la artílTería aí sur del Somme, 
e conceda acierto y prudencial el decreto f i e m a n . ^ que | h? ^ el método de publicidad en. 
pftrá cumplir con mi deber, confor-
me al verdadero espíritu de este — ^ todo lo que a su al 
ri<'l enemigo en el sector de Foret de 
Bezange, 
En el /esto del frente reinó cal-
ma absoluta, durante el día. 
PARTE OFICIAL I N G L E S 
Londres, Marzo ó. 
E] parle oficial inglés publicado 
esfa noche, dice lo siguiente: 
**Esta mañana el enemigo atacó 
nuestra posición al Este de Bou-
cbaresnes, conquistada el sábado, pe-
ro fué rechazado en partidas, dejan-
do algunos prisioneros en nuestro 
poder en Gommecourt. Hemos mejo-
rado y fortalecido la posición gana-
da ayer. Esta mañr.na efeetnamos dos 
Incursiones al Sudeste y al Nordeste 
de Arras, respectivamente. Se hicie-
ron numerosas bajas al enemigo. Cna 
renta y dos prisioneros y una ame-
tralladora fueron capturados. Tam-
bién hemos penetrado en unas trin-
cheras al Sudeste de Gorichy, ha-
ciendo prisioneros. 
Nuestras bajas fueron pocas. Al Es-
te de Ipris, el enemigo voló una mi-
na, sin causar daño a nuestras trln-
cheras*'. 
"Ayer hubo bastante actividad aé-
rea. Se libraron varios combates du-
rante el día. Seis aeroplanos enemi-
gos fueron derribados, cayendo dos 
dentro de nuestras l íneas: ocho ate-
rrizaron con averías. Dos de nuestras 
máquinas fueron derribadas y otras 
cinco no han regresado a su base'*. 
DE UN CORRESPONSAL D E L A 
PRENSA ASOCIADA 
Londres, Marzo 5. 
E l caracterizado laconismo del par-
te oficial Intíiés referente a la activi 
. los Senadores que se opusieron al pipado por los británicos para anun 
espíritu de este [ proyecto de ley de la neutralidad ar 
s.an pueblo." 
LA S1TI A d O N ALEMANA 
•Washington, Marzo 5. 
El Presidente Wilson no tratara 
; . hie U situación alemana, hasta 
qno sus consejeros legales le infor-
men si él está autorizado para armar 
ios barcos mercantes americanos, sin 
que el Congreso haya pasado una re-
solución concediendo dicha autoriza-
oiór, , . _ 
E l caso fué consultado al í i s c a l Ge 
neral Gregory y al Secretario Lan-
sing, y estos probablemente Infor-
marán a tiempo para discutir el caso 
en la sesión que celebrará mañana 
el Gabinete, la primera de la nueva 
administración. 
Parece que ya está acordado armar 
los barcos mercantes, siempre que 
se pueda hacerlo de una manera le-
gal* i 
E l Presidente se propone dar aque-
llos pasos que le permitan hacerle 
frente a la crisis y defender los de-
rechos americanos. E l Presidente se 
IncÜna a creer que ciertas leyes an-
tíguas que aún están en vigor le im-
piden facilitar cañones a los barcos 
mercantes; pero sus consejeros opi-
nan que una Interpretación más am-
pila y positiva de esas leyes demos-
trará que no pueden aplicarse a la 
actual situación. 
E L ASUNTO D E L D E B A T E 
LIMITADO 
Washington, Marzo 6. 
Con el deseo del Presidente Wilson 
solicitando un cambio en el Regla-
mento del Senado para impedir que 
en lo SUCCSITO, ocurra una obstruc-
ción tan formidable como la hecha 
por un puñado de miembros que de-
rrotó el abl ir de la neutralidad ar-
mada, frescos en sus mentes, los se-
nadores demócratas celebrarán ma-
ñana una reunión secreta para pre-
parar el programa para la sesión 
especial. Esta sesión convocada para 
rectificar ciertos nombramientos, em 
pezó hoy sus sesiones. E l senador 
O w n s principal mantenedor de un 
debate limitado, está dispuesto a lle-
var el asunto a la sesión secreta y 
treinta y tres senadores, en su ma-
yoría demócratas, han firmado el 
acuerdo de apoyar la Regla si en la 
reunión secreta se acuerda hacerlo. 
Tal vez los senadores tengan que pa-
sarse el verano en Washington, en 
TOZ de terminar su labor en pocos 
días. Muchos senadores que han to-
mado participación en luchas pare-
cidas en el pasado, dicen que será 
más difícil que el Senado se ponga 
de acuerdo sobre el debato limitado, 
que se obtenga una declaración de 
guerra contra Alemania, o se aprue-
be el proyecto de ley sobre la neutra-
lidad armada que murió ayer. Los re-
publicanos dicen que la minoría se 
opondrá al debate limitado y abier-
tamente se pondrán al lado de los de-
mócratas para que se paguen a Co-
lombia quince millones de pesos por 
la separación de Panamá, asunto que 
será «bjeto de largas discusiones y 
de r | l | s esperanzas de anrobación. 
CALIHÍ ADOS D E POCO MENOS 
Q F E TRAIDORES 
New York, Marzo 5. 
canee estuvo en la crisis actual para 
debilitar al pueblo americano y ro-
bustecer a Alemania. Se caracteriza 
el hundimiento del vapor de la Línea 
Canard <*Laconia,, y la supuesta in-
triga contra la seguridad nacional 
como las infamias culminantes de 
dos años de continua guerra contra 
el pueblo americano. Leyéronse car-
tas y telegramas de muchas personas 
prominentes. Incluso el Presidente 
Roosevelt y grupos de ciudadanos de 
Chicago, Filadelfia y otras ciudades. 
E l mensaje del Coronel Roosevelt di-
ce : 
"Desearía estar con vosotros. Ha 
llegado la hora en que es Imperdo-
nable para nosotros como nación de-
jar de proceder inmediatamente para 
la plena y efectiva defensa de los de-
rechos americanos y el cumplimiento 
do nuestros deberes.*' 
l'n telegrama firmado por nume-
rosos ciudadanos de los Angeles (Ca-
lifornia) expresa la creencia de que 
la guerra con Alemania es Inevitable' muertos 
y pide ai Presidente que envíe las 
fuerzas navales a recorrer los mares | 
y capturar o destruir a los submari-1 
nos alemanes donde quiera que se I 
encuentren. 
APOYAN A WILSON 
LlttJe Rock, Marzo 5. 
Ambas Cámaras de la Asamblea 
ciar el hecho de que las tropas ingle-
sas han aranzado más en la línea 
oriental y que el punto de reunión 
de las tropas Inglesas y francesas se 
ha establecido ahora más allá de ese 
pequeño pero famoso río. 
E l nuero territorio defendido por 
los Ingleses al norte del río se halla 
En el frente austro-Italiano y en 
Mucedonia no ha habido cambio. 
Petrogrado Informa haber rechaza-
do un ligero ataque de los turcos cer-
ca de Kalhit, en la Armenla turca, 
NOTAS V A R I A S D E L A G U E R R A 
E L «FREDERIK Y I I F 
Copenhague, vía Londres, Marzo 5. 
Espérase que el ineres llegue a 
Crlstlanía el vapor uFrederick Y1IP% 
en donde viaja el Conde Bemstorff 
y su séquito. SI el tiempo es favo-
rable el "Frederick Y l l P llegará a 
Copenhague el sábado por la maña-
na, 
EN L A CAMARA DE LOS COMUNES 
Londres, marzo 6. 
E l coronel Winston Spencer Chnr-
chill, ex-Primer Lord del Almirantaz-
go, dijo hoy en la Cámara de los Co-
munes que desde el momento en qne 
Bulgaria entró en la guerra y obtuvo 
1 í;i franca hacia Constantlnopla, de-
bió haberse comprendido rué el tama-
ño de los ejércitos que se necesitaban 
en Salónica para alcanzar resultados 
decisivos excedían de la cauacidad pa-
ra el transporte a disposición de la 
Gran Bretaña. Agregó que el honor 
inglés, sin embargo, estaba compro-
nterido y qne la cuestión era en sumo 
grado compleja. Contestando al Co-
lonel Churchill y otros críticos de la 
expedición de Salónica, incluso Jonh 
Irillon. quien había dicho que Ruma-
nia había sido arrastrada a la guerra 
contra su voluntad por Inglaterra v 
íjmbién contra los deseos v las re-
comendaciones del General Sarrail v 
t'c los tronérales rusos, Andrvr Bonar 
I a . v r , Ministro de Hacienda, indicó, 
sin revelar nada que n Alemania lo in-
teresase saber, qne el gobierno no te-
nía el propósito de retirar las tropas 
de Salónica. Dijo que Inglaterra no 
podía proceder independientemento r 
Unía que consultar a sus aliadas. 
SI se retiraba la expedición, Grecia 
quedaría abierta y toda la península 
balcánica quedaría en manos de los 
enemigos de la Entente. Con referen-
Vbo. 
m m 
de Berlín, dice que la comisión prln-
n'pai del Parlamento alemán discu-
tirá hoy con el Ministro de Estado, 
completamente destrozado por las r 
granadas, pero no está en tan malas da a la Pc,I(,10n l>ara 
condiciones como el territorio alre-
dedor de Poziers, Mametz y otras al-
deas que han sido completamente ba-
rridas por la guerra. 
TAI lugares como Flaucourt, Dom-
plorre, Anevilliers y Fstrese, situa-
dos a retaguardia de la nueva línea 
inglosa, todavía hay evidencias de 
haber sido habitados. 
Altninos grandes edificios y fábrl-
cas se hallan en ruinas. E l cemente-
rio de Dompierre presenta un aspees 
to curioso de. los estragos causados 
por la guerra. Las tumbas y bóvedas 
han sido despedazadas por la metra-
lla, a tal extremo que da la fantásti-
ca idea do la resurrección de los 
R E S U M E N D E LA S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
Neiv York, marzo 5. 
Exceptuando en el frente de Fran-
cia donde británicos y franceses com-
baten con los alemanes, en el resto 
hoy resolnciones aprobando la con 
ducta del Presidente Wilson en la 
actual crisis internacional y retite-
rándole su adhesión y lealtad. 
L A G U E R R A E N E L M A R 
HUNDIMIENTO D E L VAPOR 
«DYINA" 
New York, Marzo ó. 
Despachos do Río Janeiro y Lon-
dres indican que el vapor MDvInaw, 
de la Mala Real Inglesa, de 11.488 to-
neladas, con pasajeros y carga de 
Río Janeiro, ha sido hundido entre 
Lisboa y Liverpool. Los pasajeros fue 
ron salvador, y desembarcados. 
No so ha podido obtener detalles. 
Lo;; agentes do 1?, Compañía dicen 
quo hoy recibieron un mensaje de 
Londres, trasmitido por el capitán dtl 
"Dvinr.*1, diciendo que el pasaje ha-
bía desembarcado sin novedad, 
BARCOS I N G L E S E S HUNDIDOS EN 
F E B R E R O 
Neiv York, Marzo 5. 
Según la lista oficial facilitada 
por £1 Almirantazgo inglés y dada a 
la publicidad aquí hoy en el Consu-
lado General de la Gran Bretaña, du-
rante el mes de Febrero fueron hun-
didos 94 barcos mercantes Ingleses 
por submarinos, y 67 barcos de Igual 
nacionalidad fueron atacados sin re-
sultado, por los sumertribles, 
GOLETA APRESADA 
Londres, Marzo 5. 
L a goleta americana "John G. Me 
Cullough'' ha sido capturada bajo la 
acusación de haber procurado bur-
lar el bloqueo. Fué conducida a Fol-
month, donde está descargando. Su 
careamento será conducido al Tr i -
bunal de Presas. 
En un masse meetinp: eelebrado j pmr r i c p r v T r I7D Aftirn i M n r e 
aquí esta noche bajo los auspicios de t N t L r K L W l t t K A W L U - 1 N G L E 5 
la Llea de los Derechos Americanos, 
se adoptaron resoluciones condenan-
do como un acto poco menos que de 
traición la conducta de los Senado-
Legislativa de Arkansas adoptaron j de este teatro de la guerra, se han 
librado los acostumbrados bombar-
deos y encuentros de avanzada. Alre-
dedor de Arras y cerca de GInchy las 
tropas Inglesas han efectuado satis-
factorias incursiones contra las posl- f Un despacho a la Exchanee Tele 
clones alemanas. Según Londres, en 
las Inmediaciones de Arras, las tro-
pas del Rey Jorge atacaron al enemi-
gt» en dos puntos distintos, infligién-
dole crecidas bajas y apresando 42 
alemanes y una ametralladora. Cerca 
cifta del Parlamento con el objeto 
de discutir el^asunto, Mr. Bonar Law 
declaró que el gobierno no podía dis-
entir francamente la expedición ni en 
SÍFIÓU secreta. Los aliados observan 
ehora una táctica común, cuyo objeto 
es asegurar, en caso de que sus ene-
migos avancen contra ellos, que las po 
teucias de la Entente no deben correr 
el riesgo de hace unos cuantos meses 
de ser atacados por detrás. Agregó 
tue no se empleó amenaza ninguna pa 
ra inducir a Rumania a ingresar en 
el conflicto. 
NO HAY PATATAS EN LONDRES 
Londres, marzo 5. 
E l Ministro de Subsistencias anun-
ció en la Cámara de los Comunes que 
Gdo el mundo en Londres quedará 
sin patatas hasta principios de vera-
o a causa de la escasez mundial q ^ 
hay de este tubérculo. 
LA NOTA D E ZIMMERMANN 
Amsterdam, marzo 5. 
Dícese que el gobierno alemán ha 
pasado un despacho inalámbrico al 
C.mde Yon Berntorff, exigiéndole que 
explique cómo llegó a poder del go-
bierno americano la nota de ZImmer-
mann. 
10 QUE DICEN D E AMSTERDAM 
Londres, marzo 5. 
Estados 
Unidos 
graph Company, procedente de Ams-
terdam, dice: 
"Según un telegrama de Frankfort 
recibido aquí, el gobierno alemán ha 
trasmitido un mensaje inalámbrico ai 
I onde Yon Berntorff, ex-Embajador 
tle GInchy también se hicieron prisio-) alemán en los Estados Unidos, que se 
Dinero: lo facilito en p e q u e ñ a s 
y grandes cantidades, sobre pren-
das, muebles y objetos de arte, in-
tereses tan reducidos hasta el uno 
por ciento, s e g ú n cantidad. Con-
sulado. 9 4 y 96 . T e l é f o n o A-4775 . 
Los Tres Hermanos. 
P A R T E FRANCES 
París, Marzo 5. 
L a comunicación oficial expedida 
esta noche por el Ministerio do la 
Guerra, dice as í : 
"En la margen derecha del Mosa, 
desalojamos al enemigo, después de 
un vigoroso ataque de las posiciones 
que había ocupado ayer, al Norte del 
bosque de Caurleres. 
"AI Oeste de Pout Monson, fraca-
só por completo el ataque alemán 
contra una de nuestras trincheras. 
Nuestro fuego desbarató las obras 
reres. 
En las Inmediaciones de Bouchave-
nes, los alemanes trataron de recon-
quistar de los ingleses las posiciones 
tomadas el domingo; pero fueron re-
chazados. Los franceses efectuaron 
un contra-ataque al norte del bosque 
de Courrieres, en donde los alemanes 
ganaron una posición en un ataque li-
brado en un frente de 1.3 4 millas, re-
conquistando parte de la posición per-
dida. 
E l parte oficial francés dice que ex-
ceptuando en el bosque de Caurleres, 
los alemanes fueron rechazados con 
graves pérdidas en los ataques efec-
luados ayer. 
A lo largo de la línea francesa ha 
habido bastante actividad aérea. 
. Londres dice que seis aeroplanos 
enemigos fueron derribados el domln-
cro, cayendo dos de ellos dentro de las 
líneas Intrlesas y que otros ocho se 
rieron obligados a aterrizar con axe-
nas. Admítese., sin embarcro, que los 
alemanes hicieron descender a dos 
máquinas británicas j qne otras más 
no represaron a su base. Los france-
ses, por su parte, destruyeron tres ae-
roplanos alemanes. 
E l tiempo es tan frío en el frente 
rnso qne impide las operaciones. 
E n el frente rumano se siguen 11-
hrando cafioneos y combates de ex-
ploradores. 
encuentra en alta mar en viaje de 
regreso a Alemania, pidiéndole que 
explique cómo se dlvulcró la nota ale-
mana referente a la aUanza con Mé-
ico y el Japón para declararle la gue-
n a a los Estados Unidos, 
Un comisionado especial ha sido 
deslomado para que reciba al Conde 
Ton Berntorff a su llegada y le ad-
vierta que no trate de la situación 
con ningún periodista," 
E l corresponsal agrega ,que los pe-
riódicos socialistas en Munich, Leop-
tig y Magdeburc:, censuran la nota a 
ílf jico j dlfen que dicha nota es el 
coímo de los disparates diplomáticos 
de Alemania. 
MANIFESTACIONES D E L MIMSTRO 
ALEMAN EN MEJICO 
Ciudad de Méjico, marzo 5. 
H. Ton Echart, el Ministro alemán 
en Méjico, manifestó hoy que si el 
doctor Alfred Zimmormann, el Secre-
tario do Relaciones Exteriores alemán 
Ife había mandado tnsfarncetonef para 
gne tratara de embrollar a Méjico y 
posiblemente al Japón, en una ¿uerra 
con los Estados Unidos él no las re-
cibió y por consiguiente nada hizo. 
E l ministro había negado en otra 
ocasión tener conocimiento de dichas 
instrucciones. 
LA PROPUESTA ALIANZA 
Amsterdam, vía Londres, marzo 5. 
E l periódico socialista Vorwaertz, 
CONSPIRADOR DETENIDO 
lloboken, N. i . .March, 5. 
( on. la detención de Frita Kolb, 
alemán, las autoridades creen que 
han frustrado un complot, cuyo fin 
era ayudar a Alemania, volando las 
fábricas de municiones establecidas 
en este país y que han celebrado con-
tratos con las naciones de la Knton-
tc. 
L a policía dice que encontraron dos 
bombas en la habitación de Kolb, las 
cuales, según se rumoraba, iban a 
ser enviadas al Presidente Wilson. 
Después de las primeras investiga-
ciones, se convencieron de que el 
plan de los conspiradores era única 
y exclusivamente evitar que se facilite 
material de guerra, y que no se ha-
bía pensado en atacar al Presidente 
Wilson. L a policía también dice que 
tenia confidencias que pudiera ser-
virle para aclarar el misterio de la 
explosión ocurrida en Black Fan, N. 
,1̂  y la destrucción de la fábrica de 
Ifl "( anadian (ar and Fomdary Com-
pany", dónde se perdieron grandes 
cantidades de municiones destinadas 
para las naciones de la Entente. 
"Estamos siguiendo una pista, que 
puede dar por resultado la detención 
do otros individuos, de un momento a 
otro, dijo Mr. Rayes, Jefe ie la poll-
Kolb negó quo él hubiera renido 
participación en la preparación de 
I . bomba, Manifestó que era natural 
de Colonia, Alemania, y que había He 
trado « este país poco después de ha-
ber estallado la guerra. DMO que ha-
bía hecho varios viajes a Méjico, pe-
re no recientemente. 
PERDIO L A LUCHA, 
Louisvllle, Key, marzo 5. 
Charles Cutler, de Chicago, perdió 
la lucha celebrada esta noche en Wla-
dek Lbyszks, de Polonia. 
E L BOTON AMERICANO 
Ilotspring, Arkansa, marzo 5. 
El club Boston Americano ha llega-
do hoy para empezar sus prácticas 
ue primavera. 
HARINEROS AHOGADOS 
Ocean City, Marzo 5. 
Tarios tripulantes del guarda-cos-
ta **Yamagraiv" se ahogaron anoche 
al tratar de auxiliar al vapor-tanque 
"Lonlsiana", que encalló en los ba-
jos de Little Guli, el sábado por la 
mañana, 
RESOLUCION CENSURANDO LA 
CONDUCTA DE LOS SENADORES 
OBSTRUCCIONISTAS 
Boise. Idaho, marzo ó . 
L a Cámara de Representantes del 
Estado de Idaho pasó una resolución 
o usurando en términos enérgicos la 
~~***t 
actitud de los senadores, que por sna f nes sólo fueron moderadas So 
dieron 9.000 sacos de Puérto l u 
para pronto embarque a un refiníí 
local, a un precio igual a 5¿7 * 0 
centrífugo; 7.000 sacos de 
métodos obstrucionástas en el Senado dieron 
del Congreso de los Estacos Unidos, 
doctor Zlmmermann, la carta dirigida j»vitaron que ese Cuerpo vutase ine-
por éste a Herr Von Eckart, Ministro 
alemán en México, sobre una posible 
aUanza entre Alemania y México con-
tra los Estados Unidos. El Yorivar-
terz, dice que la idea de desmembrar 
a América es verdaderamente aplas-
tante. 
ZonaFIsca lds \ i M m 
REGAUDAQIO)! DE A Y E l 
M A R Z O 5 
S 20,359,53 
oídas apoyando al Presidente en la 
actual crisis internaclonil. 
MEJORA LA SITUACION 
Atlanta, Georgia, marzo •>. 
E l bien tiempo que reinó hoy ha 
servido para alniar la situación cau-
saoa por las inundaciones en Alaba-
ma, Georgia, North Carolina y TI-g l -
nla, así como en Chattanorga en don-
de se desbordó el Tennessee. 
Diversos noticias 
cableoráficas 
CARRANZA EN CHAPALA 
Chúpala, Méjico, marzo Ó, 
El general Carranza acompañado 
del Embajador de los Estv lM Uni-
dos, M), Heury P. Fletchnr y del Mi-
nistro de Chile, señor Antonio Aga-
«Jo, llegó hoy a esta en aatnfróvll, 
procedente de Guadalajaro. Permane-
cerán irquí hasta mañana dando ron 
C?l0 oportunidad al diplomático ame-
Vano para que hable ext^ isaoitme 
con el Presidente de facto. 
F A L L E C I O DON M A 5 J E L D E 
ARRIAGA 
Lisboa, vía París, marz > 
Anúnciase el falle^imleifo de dtn 
Manuel de Arriaga, ex-Presidente de 
F i señor Arriaga fué 'ítCí.» p-Imer 
Presidente constitucional de la Repú-
blica de Portugal en 191J. 
Eué catedrático de la Uuiversi lad 
de Coimbra y profesor de Inglés leí 
ex-rey Carlos y del Duque de Oporio. 
E l señor Arriaga fué hombre de dis-
Ttngulda personalidad y marcada in-
fluencia en el partido rcpublicanD. 
Movimiento 
de buques 
New lork , marzo 5. 
Entraron los vapores México, de la 
Habana y Nassau; Munalbro, de Cár-
denas y Matanzas; Hilarius, inglés, 
de Buenos Aires vía Habana y Boston; 
Esperanza, de Veracrnz, Progreso, Ha 
lana y Nassau; Tenadores, de Puerto 
Limón, Cristóbal y Habana; Cuma-
güey, de Gnantánamo y Habana. 
S;)lió el vapor Janvold, noruego, pa-
ra Clenfuegos. 
Boston, marzo 5. 
Entró el vapor Limón, de Puerto L f 
non y Habana. 
Delaware Beak Water, marzo 5. 
Pasó el vapor Absalon, danés, para 
de Phiiadeiphia para Nuevltas. 
Tampa, marzo o. 
Entró la goleta Robert A. Snyder, 
de Gnantánamo. 
Salió la goleta Sunbeam, para Cár-
denas. 
Pensacoia, marzo 5. Salió la barca 
Leunberga, cubana, para puertos ita-
lianos. 
Mobila, marzo 5. Entró la goleta 
Longfellow, de Cuba. 
>ew Orleans, marzo 5. I'asó el va-
por Levlsa, para Bañes. 
Por Arthur, marzo 5. Entró la go-
leta WHlIam H. Simner, procedente 
de la Habana. 
Y era cruz, marzo 5. Salió el vapor 
Monterrey, para Tamplco. 
Tamplco, maro 5. Entró el vapor 




Nueva York, Marzo 5. 
E l mercado local de azúcar crudo 
se mostró firme otra vez y los pre-
cios subieron, aunque las transaccio-
lor 
por^ 
para embarque en Abril," a S í * 
costo y flete, Igual a Ó M por ."i L 
trífugo; y 12.000 sacos que están * 
ra llegar a Nueva York, a Í T V 
costo y flete, igual a 5.4« por 'el 1* 
trífugo, a un refinador canadieS 
habiendo ocurrido esta venta el ¿S 
hado a una hora avanzada, y anní* 
dándose hoy por la mañana. 
Otras ventas, de 15.000 sacos da 
"Cubas'* se anunciaron a última ho» 
el sábado. E l cierre fué firme, col 
precios a 4.7¡16 c. por "Cubas" coi 
to y flete. Igual a 5.46 por el centrl. 
fugo y 4.59 por las mieles. 
E n el mercado del refino hubo bas, 
tante interés, y aunque la huelga ra 
presentando mejor aspecto, los refl. 
nadores todavía están atrasados en 
sus entregas, y las transacciones fue. 
ron pocas. Siguieron rigiendo los mli 
mos precios, de 7 á 8 centavos por 
el granulado fino. 
E l mercado de azúcares para ei« 
trega futura estuvo firme, y hubo 
bastante actividad, con los precios 
a la hora del cierre de 8 á 7 pnntog 
netos más altos. Las ventas ascendió, 
ron a 29,400 toneladas. L a firmeza d« 
los crudos y las noticias de Cnbq 
anunciando que el daño causado por 
las recientes perturbaciones, limita, 
ría la zafra, probablemente a anos 
tres millones de toneladas, fueron, 
al parecer, el móvil principal de lai 
compras, figurando a la cabeza de 
los compradores una entidad cubana, 
Marzo se vendió de 4.58 a 4.60, ce. 
rrando a 4.54. 
Mayo, de 4.61 a 4.68, cerrando i 
4.64, 
Julio, de 4.6S a 4.73, cerrando i 
4.68. 
Septiembre, de 4.71 a 4.77, cerrar 
do a 4.73. 
YALORES 
Nueva York, Marzo 5. 
Descontando la primera media ho< 
ra de la sesión de hoy, el mercado 
de valores continuó su movimiento 
de avance iniciado el sábado pasado» 
E l necrocio fué amplio y actíro. el 
más grande que se ha hecho en xa. 
rías semanas. L a United States Steel 
registró una ganancia extrema de 
2.1 2 puntos, a llO,.')^. Bethlehem St. 
recuperaron del golpe recibido re. 
cientemente. Los metales encabeza* 
ron la Usta. Las acciones honorarias 
estuvieron firme hasta última hora, 
en que sufrieron algún quebranto. S9 
vendieron en total 860.000 acciones. 
Cuba American Sugar: 160 a 175. 
Cuba Cana Sugar: 43. 
South Porto Rico Snear: 183. 
Bonos de la República de Cnbaír 
98^!S. 
Papel comercial: de 4 a 4 l]*. 
E L MERCADO D E L DINERO 
Libras esterUnas, 60 días por le* 
tras. 4.71: Comercial, 60 días letras 
sobre bancos, 4.71; Comercial, Cl 
días. 4.70.3 1: letras, 4.75.1|8; por 
cable, 4.76.7|16. 
Francos.—Por letra: 5.85.18; po? 
cable: 6.84.1 A 
Marcóse-Per letra: 68.14; por c*f 
ble: 68.8¡8. 
Plata en barras: 76 1¡4. 
Peso mejicano: 50. 
Interés sobre préstamos de 60 a w 
días: de 8 8|4 a 4; y seis meses U 
4 a 4.1 4. 
BOLSA ^DE LONDRES 
Ferrocarriles Unidos: 74.12. 
ConsoUdados: 52.3 s. 
Cambios sobre Londres: 27 francoi 
82 céntimos. , 
BOLSA D E PARIS 
Renta del S por 100: 61 francos OÍ 
céntimos al contado, 
francos 95 céntimos. 
Para lavar, use JABON BOADA 
